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Considerações Iniciais sobre a atualização deste Projeto Pedagógico 

 

 

Este Projeto Pedagógico de Curso apresenta uma nova Matriz Curricular, implementada 

a partir do ano letivo de 2025. Esta mudança é resultado de um esforço para a melhoria contínua 

da qualidade no curso de Agronomia do Centro de Ensino Superior de São Gotardo a partir da 

análise do contexto sócio-histórico e cultural que esta instituição está inserida.  
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1. DADOS INSTITUCIONAIS 

 

MANTENEDORA: Centro de Ensino Superior de São Gotardo Ltda – CESG 

ENDEREÇO: Av. Francisco Resende Filho, 35, Bairro Boa Esperança, São Gotardo/MG, 

CEP: 38800-000 

MANTIDA: Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo – FACIGE  

MUNICÍPIO/ESTADO: São Gotardo/MG 

SITUAÇÃO REGULATÓRIA: Credenciada pela Portaria SESu/MEC nº 1581,de 20/06/03, 

publicada no D.O.U. de 23/06/03; Recredenciada pela Portaria MEC nº 221, de 08/04/2016, 

publicada no D.O.U. de 11/04/2016 

NÚMERO DE VAGAS: 96 vagas  

REGIME ACADÊMICO: Seriado Semestral com entrada de alunos anual 

PERÍODO DE OFERTA DO CURSO: Matutino/Noturno  

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO ATUAL: Noturno 

 

2. BREVE HISTÓRICO INSTITUCIONAL 

 

O Centro de Ensino Superior de São Gotardo, foi idealizado no ano de 1999, por quatro 

educadores que, primeiramente procuraram a Prefeitura Municipal para constituir uma 

Fundação Comunitária para oferecer Cursos Superiores, mas como a mesma não se  interessou, 

constituíram uma sociedade de cotas limitadas e iniciaram as atividades para elaboração do 

projeto de implantação da primeira instituição de Ensino Superior da cidade e do entorno, em um 

raio de 70 km. 

Com a pedagoga Maria Madalena Brasileiro Lopes Queiroz, o projeto teve continuidade 

a ela se uniu, em maio de 2001, à professora e empresária rural Márcia Rego Pessoa Lima. 

Para a implantação do Centro de Ensino Superior de São Gotardo as instalações físicas 

da Escola Municipal Professor Balena, com espaço ocioso no horário noturno, foram cedidas 

pelo Poder Público Municipal, através do Decreto nº 77 de 03 de Maio de 2000, por um período 

de 20 anos. 

A legislação vigente à época determinava que as Faculdades ofertassem cursos de 

Bacharelado e somente Institutos Superiores de Educação poderiam ofertar cursos de 

licenciatura. Por esta razão foram formulados os pedidos de credenciamento da Faculdade de 

Ciências Gerenciais de São Gotardo, a partir da oferta inicial do curso de bacharelado em 
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Administração e do Instituto Superior de Educação de São Gotardo, a partir da oferta inicial do 

curso de licenciatura em Normal Superior. 

Após o trâmite dos processos, em 23 de junho de 2003, foram publicadas as Portarias 

MEC nºs 1.579 e 1.580, datadas de 20 de junho de 2003, tendo a primeira credenciando a 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo e a segunda autorizando a oferta do curso de 

bacharelado em Administração. 

Na mesma data foram publicadas as Portarias MEC nºs 1.581 e 1.582, também datadas 

de 20 de junho de 2003, a primeira credenciando o Instituto Superior de Educação de São 

Gotardo e a segunda autorizando o funcionamento do curso de Licenciatura em Normal 

Superior. 

Ciente de que a infraestrutura física da Escola Municipal Professor Balena não seria 

suficiente para comportar o número de turmas, a partir do segundo ano de funcionamento, a 

mantenedora adquiriu um terreno de 25 mil metros quadrados, no Bairro Boa Esperança, onde 

iniciou, brevemente, as obras de construção de sua sede própria para abrigar os cursos ofertados 

e os próximos que viessem ao encontro dos interesses da comunidade. 

Desde aquisição da sede própria são realizadas ampliações progressivas, que já 

resultaram na disponibilidade de várias salas de aula, biblioteca, com sala de estudo individual 

e de estudo em grupo, laboratório de informática, laboratórios de ensino, pesquisa e atividades 

práticas específicas dos cursos ofertados, sala de professores, salas para os coordenadores de 

cursos, sala de Direção, demais instalações administrativas, amplo estacionamento, auditório, 

Centro Cultural Graziela Lopes, com capacidade para 400 pessoas, banheiros femininos e 

masculinos, específico para funcionários e para atendimento aos alunos, espaço para 

atendimento psicopedagógico, praça de alimentação, com banheiros e lanchonete, espaço para 

o Núcleo de Prática Jurídica e uma sala específica para Júri-simulado, espaço para o 

Departamento de Estágio Supervisionado, espaço para a Cooperativa Júnior, ambiente de 

estágio vinculado aos cursos de Administração e Agronomia, alojamentos internos para 

professores, com seis suítes. 

Em 18 de agosto de 2006, por meio da Portaria SESU/MEC nº 506, de 17 de agosto de 

2006, o curso de Normal Superior foi transformado em Pedagogia. 

Comprometida com a excelência no ensino e extensão, a Instituição, desde sua fundação, 

em 2003 vem se consolidando, especialmente por seu pioneirismo na extensão, pela 

extraordinária geração de conhecimentos, mas, acima de tudo, pela qualidade do ensino na 
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formação de seus alunos, os quais são a razão maior da existência da Instituição, constituindo 

neste pequeno período de sua existência o seu maior patrimônio. 

Em um processo natural de expansão da oferta de cursos, em 19 de outubro de 2007 foi 

publicada a Portaria SESU/MEC nº 888, de 18 de outubro de 2007, que autorizou a oferta do 

curso de bacharelado em Engenharia de Produção. 

Em 09 de junho de 2011, foi publicada a Portaria nº 81, de 07 de junho de 2011, que 

promoveu a unificação da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo e do Instituto 

Superior de Educação de São Gotardo, que passaram e ser uma única IES, a Faculdade de 

Ciências Gerenciais de São Gotardo – CESG e, no mesmo ano, em 26 de outubro de 2011, foi 

publicada a Portaria SERES/MEC nº 438, de 25 de outubro de 2011, que autorizou a oferta do 

curso de bacharelado em Direito. 

Como resultado de todo seu empenho, no ciclo que se encerrou em 2012 do Sistema 

Nacional de Avaliação do Ensino Superior, o CESG apresentou o Índice Geral de Cursos (IGC) 

maior entre todas as Faculdades particulares situadas no Alto Paranaíba, e alcançou o 4º Lugar 

entre todas as Faculdades privadas no Estado de Minas Gerais. 

Em 15 de fevereiro de 2016, foi publicada a Portaria SERES/MEC nº 31, de 11 de 

fevereiro de 2016, que autorizou a oferta do curso de bacharelado em Engenharia 

Computacional e, em 1º de junho de 2017, foi publicada a Portaria SERES/MEC nº 483, de 31 

de maio de 2017, que autorizou a oferta do curso de bacharelado em Agronomia. 

Atuando de modo planejado, sempre com foco na qualidade dos cursos ofertados, a 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo – CESG tem obtido em sua trajetória, de 

quase 20 anos de funcionamento, conceitos acima da média nacional, como o Índice Geral de 

Cursos – IGC 4 obtido recentemente, com referência no exercício de 2019. 

 

3. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO 

 

3.1 DENOMINAÇÃO 

 

Bacharelado em Agronomia 

 

3.2 VAGAS 

 

96 (noventa e seis) vagas anuais. 
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3.3 DIMENSIONAMENTO DAS TURMAS 

 

Turmas de até 48 alunos, sendo que, nas atividades práticas e/ou laboratórios, as turmas 

terão as dimensões recomendadas pelo professor responsável, com aprovação do Colegiado de 

Curso. 

 

3.4 REGIME DE MATRÍCULA 

 

Semestral 

 

3.5 TURNOS DE FUNCIONAMENTO 

 

Noturno 

 

3.6 DURAÇÃO DO CURSO 

 

O Curso de Bacharelado em Agronomia tem a carga horária de 3716 (três mil e setecentas 

e dezesseis) horas-relógio (60 minutos), a serem integralizadas no prazo mínimo de 10 (dez) e 

máximo de 16 (dezesseis) semestres letivos. 

 

3.7 BASE LEGAL 

 

A formulação curricular presente neste Projeto Pedagógico encontra-se consubstanciada 

nas diretrizes e princípios preconizados na Resolução CNE/CES Nº 1, de 2 de fevereiro de 2006, 

que instituiu as Diretrizes Curriculares do Curso de Agronomia e estabelece que os conteúdos 

curriculares deverão contemplar três núcleos: conteúdos básicos, profissionais essenciais e 

profissionais específicos, além do estágio, atividades complementares e trabalho de conclusão. 

A duração mínima para os cursos de bacharelado foi postulada pela Câmara de Ensino 

Superior (CES) do Conselho Nacional de Educação (CNE), através da Resolução 02 de 18 de 

junho de 2007. Este documento legal determina que o curso de Agronomia, modalidade 

bacharelado, terá a duração mínima de 3600 horas, incluindo-se o estágio supervisionado e as 

atividades complementares, com duração de 05 anos. 

Destarte, o presente Projeto Político Pedagógico foi elaborado com base nas seguintes 
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normas: 

- Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1.996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional; 

- Decreto Nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017 – Dispõe sobre o exercício das funções 

de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e dos cursos 

superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino; 

- Portaria Normativa Nº 40, de 12 de dezembro de 2007 – Institui o sistema eletrônico 

denominado e-MEC; 

- Portaria Normativa MEC Nº 20 e 23, ambas de 21 de dezembro de 2017, que dispõe 

sobre fluxos e e procedimentos relativos aos processos de credenciamento, recredenciamento, 

autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos superiores, bem como 

seus respectivos aditamentos; 

- Resolução CNE/CES Nº 7, de 18 de Dezembro de 2018 – Estabelece as Diretrizes para 

a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12,7 do Plano 

Nacional de Educação 2014-2024. 

- Decreto 23.196/1933 – regula o exercício da profissão agronômica; 

- Resolução CONFEA 218/1973 – discrimina atividades das diferentes modalidades 

profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia; 

- Resolução CONFEA Nº 473/2002 – institui Tabela de Títulos Profissionais do Sistema 

CONFEA/CREA; 

- Resolução CONFEA Nº 1010/2005 – dispõe sobre a regulamentação da atribuição de 

títulos profissionais, atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação dos 

profissionais inseridos no Sistema CONFEA/CREA; 

- Resolução CONFEA 1048/2013 - Consolida as áreas de atuação, as atribuições e as 

atividades profissionais relacionadas nas leis, nos decretos-lei e nos decretos que regulamentam 

as profissões de nível superior abrangidas pelo Sistema Confea/Crea e Mútua. 

O PPC atende também ao disposto no Decreto nº 5.626/2005, regulamentador da Lei nº 

10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre o Ensino da Língua Brasileira de Sinais – 

LIBRAS; ao Decreto nº 5.296/2004, que dispõe sobre as condições de acesso para pessoas com 

deficiência; à Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e ao Decreto nº 4.281 de 25 de junho de 2002, 

que estabelecem as políticas de educação ambiental; à Resolução CNE/CP nº 01, de 17 de junho 

de 2004, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 
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Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro- Brasileira e Africana; e à Resolução 

CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012, que estabelece as Diretrizes Nacionais para a Educação 

em Direitos Humanos. 

O PPC de Agronomia foi desenvolvido em consonância com o Projeto Pedagógico 

Institucional – PPI, com o Plano de Desenvolvimento Institucional –  PDI e com o Regimento 

Interno da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo - CESG. 

 

3.8 FORMAS DE ACESSO AO CURSO 

 

O ingresso no curso de Agronomia faz-se das seguintes formas: 

• Processo Seletivo anual, realizado no final do ano, para ingresso no semestre 

seguinte, composto por questões de múltipla escolha e redação, com conteúdos 

constantes do Ensino Médio. 

• Utilização da nota obtida no Exame Nacional do Ensino Médio, desde que a média 

global seja superior a 40%. 

• Como bolsista do Programa Universidade para Todos – PROUNI, do Ministério 

da Educação, a partir de lista de pré-selecionados disponibilizada pelo 

Ministério. 

• Através de transferência externa, mediante apresentação de histórico e ementário 

das disciplinas cursadas na instituição de ensino superior devidamente 

credenciada de origem. 

• Há também a possibilidade de transferência interna, na qual o aluno realiza a 

opção por outro curso do CESG, devendo procurar a secretaria para obter os 

formulários necessários. 

 

4. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO 

 

4.1 PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 

4.1.1 CONTEXTO ECONÔMICO, SOCIAL E EDUCACIONAL DA ÁREA DE 

INSERÇÃO 

 

4.1.1.1 Caracterização Regional 

 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo - CESG encontra-se inserida na 

Região Sudeste do Brasil, localizada no município de São Gotardo, Minas Gerais. 

Sabe-se que a democratização do acesso à educação é de urgência inquestionável. Uma 

das metas do Plano Nacional de Educação (PNE 2011/2020) é elevar, de forma qualificada, a 

taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% e a taxa líquida para 33% da população 
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de 18 a 24 anos. Entretanto, segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), os números apontam para índices muito aquém desses valores: apenas 15,82% do total 

de estudantes brasileiros entre 18 e 24 anos encontram-se matriculados em algum curso superior 

de graduação. Esse valor é menor ainda para os casos das regiões Norte e Nordeste: 10,73% e 

10,77%, respectivamente (os cálculos foram relativizados segundo a população dessa faixa 

etária para cada região). As outras regiões brasileiras, embora tenham índices melhores que 

estes, ainda merecem atenção, pois se apresentam abaixo da meta: Sudeste – 18,09%; Centro 

Oeste – 19,80% e Sul – 20,03%. A expansão do ensino superior se revela uma estratégia para a 

melhoria dos Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) do Brasil. 

Mesmo assim, não obstante, os incentivos do Governo Federal, a abertura de novos 

cursos superiores está longe de contemplar a grande demanda por educação superior no país, 

principalmente nas regiões menos favorecidas e mais distantes dos grandes centros. 

Compreendendo a importância da educação como um elemento chave para impulsionar 

desenvolvimento da população, a Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo - CESG 

reconhece as perspectivas que surgem para atender às crescentes demandas do ensino superior. 

Dessa forma, ao contar com uma boa infraestrutura (física e tecnológica), qualidade de 

ensino e um corpo docente qualificado, a Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo – 

CESG, busca conciliar a titulação acadêmica adequada às disciplinas com a experiência 

profissional atualizada e próxima da realidade da profissão, proporcionando todo o apoio 

necessário para os discentes e docentes desenvolverem suas atividades. 

 

4.1.1.2 Região Sudeste 

 

A região Sudeste do Brasil, abrange aproximadamente 924.620 km², sendo composta 

por quatro estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. É a região mais 

desenvolvida, responsável por 55,2% do PIB nacional e possui o maior PIB per capita entre 

todas as regiões.  

O Sudeste ainda é a região mais densamente povoada do Brasil, atingindo a marca de 

84,21 hab km-² em 2010 (enquanto a média brasileira, de 23,01 hab km-², é uma das mais baixas 

do mundo). Neste sentido, apresenta-se como a região mais populosa do Brasil, ocupando 

10,85% do território brasileiro. Altamente urbanizada (90,5% da população vive em zonas 

urbanas), abriga duas metrópoles, São Paulo e Rio de Janeiro. A região é também o maior 



16 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

colégio eleitoral do Brasil. Além disso, é o centro industrial, comercial e financeiro do país, 

empregando a maior parte da mão de obra e consumindo a maior parte da energia elétrica. 

Possui uma geografia diversificada, com planaltos predominantes, clima tropical e grande 

variedade de vegetação.  

As cidades mais populosas do Sudeste, segundo o IBGE (2019) são: São Paulo, Rio de 

Janeiro, Belo Horizonte, Guarulhos, Campinas, São Gonçalo, Duque de Caxias, São Bernardo 

do Campo, Nova Iguaçu, Santo André, São José dos Campos, Osasco, Ribeirão Preto, 

Uberlândia, Sorocaba, Contagem, Juiz de Fora, Serra, Niterói, Belford Roxo e Campos dos 

Goytacazes, todas com mais de 500 mil habitantes. A região Sudeste também apresenta índices 

sociais relativamente elevados: possui a segunda maior qualidade de vida do país, possuindo 

quinze dentre as vinte cidades mais bem ranqueadas, com destaque para São Caetano do Sul-

SP (1.º), Águas de São Pedro SP (2º), Vitória - ES (4.º) - segunda melhor entre todas as capitais, 

Santos - SP (6.º) e Niterói - RJ (7.º). 

 

4.1.1.3 O Estado de Minas Gerais 

 

Minas Gerais é o quarto estado com a maior área territorial e o segundo em quantidade 

de habitantes dentre os 27 estados federativos do Brasil, o qual se localiza na Região Sudeste 

do país. Limita-se ao sul e sudoeste com São Paulo, a oeste com Mato Grosso do Sul, a noroeste 

com Goiás e Distrito Federal, a norte e nordeste com a Bahia, a Leste com o Espírito Santo e a 

sudeste com o Rio de Janeiro. Seu território é subdividido em 853 municípios, a maior 

quantidade dentre os estados brasileiros. 

A topografia é bastante acidentada, sendo que alguns dos picos mais altos do país 

encontram-se em seu território. O estado também abriga a nascente de alguns dos principais 

rios do Brasil, conferindo-lhe posição estratégica em termos de recursos hídricos. Seu clima 

tropical, pode variar de mais frio e úmido no Sul até semiárido em sua porção setentrional. Esses 

elementos climáticos combinados favorecem a presença de uma biodiversidade abundante, 

presente nos diversos biomas que compõem o estado, destacando-se o cerrado e a ameaçada 

Mata Atlântica. 

Antigamente, o território de Minas Gerais era habitado por indígenas até a chegada dos 

portugueses ao Brasil. Porém, após a dissipação da existência do ouro, ocorreu uma grande 

migração para o estado. A extração deste metal trouxe riqueza e desenvolvimento para a então 
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província, proporcionando seu desenvolvimento econômico e cultural. Entretanto, o ouro logo 

se tornou escasso, provocando a emigração de grande parte da população, até que um novo ciclo 

(o do café) novamente traria à Minas projeção nacional e cujo fim levou ao processo de 

industrialização relativamente tardio. 

Minas Gerais atualmente possui o terceiro maior produto interno bruto (PIB) do Brasil, 

sendo que grande parte do total produzido no estado ainda se deve a atividades mineradoras. 

Tal desenvolvimento também advém de sua notável infraestrutura, como a grande quantidade 

de usinas hidroelétricas e a maior malha rodoviária do país. 

Além disso, possui forte desenvolvimento agrícola e agropecuário, destacando-se no 

país quanto à produção de leite, café e algumas culturas como algodão, arroz, batata, feijão, 

laranja, mandioca, milho e soja. Vale destacar seu papel também quanto à produção de 

hortaliças. Segundo a EPAMIG (2022), Minas Gerais é o segundo maior produtor nacional de 

hortaliças, com mais de 4 milhões de toneladas produzidas anualmente. São 130 mil hectares 

plantados e geração de mais de 300 mil empregos diretos. O estado é líder na produção de alho, 

batata e morango, com destaque na produção de tomate, cebola, cenoura, os quais em grande 

parte são produzidas na região do Alto Paranaíba.  

 

4.1.1.4 O Município de São Gotardo 

 

O município de São Gotardo encontra-se inserido na Macrorregião do Triângulo 

Mineiro e Alto Paranaíba e na Microrregião de Patos de Minas. Participante da bacia do Rio 

São Francisco, sua área territorial corresponde a 873 km2, com altitudes que variam de 1.199 

metros, próximo à divisa do município de Campos Altos, a 838 metros, na foz do Córrego 

Pirapetinga.  

Os municípios cujos territórios têm limite com São Gotardo são: Matutina, ao norte; 

Santa Rosa da Serra, ao sul; Quartel Geral, Serra da Saudade e Estrela do Indaiá, ao leste; Rio 

Paranaíba e Campos Altos; ao oeste. 

Em um raio de 50 km, o município de São Gotardo atinge atualmente a população de 

129.485 habitantes (veja abaixo a Tabela 1 e 2), conforme dados do IBGE 2022. Considerando 

um raio de 90 km, que engloba todas as Cidades que são atendidas pela Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo, se tem um total de 260.876 habitantes. Ressalta-se que a Cidade 

mais próxima, que possui Faculdade Presencial é Patos de Minas a 120 km de São Gotardo. 
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Tabela 1 – Relação de Microrregiões e municípios dentro da área geográfica passível de ser 

atendida pelo Curso de Agronomia do CESG num raio de até 50 km 

Código IBGE Municípios População 
Distância em km a São 

Gotardo 

 Regiões em um Raio de 50km 129.485 Máximo de 50 km 

3103801 Arapuá 2.631 40 

3114303 Carmo do Paranaíba 29.011 49 

3141207 Matutina 3.814 22 

3155504 Rio Paranaíba 14.532 30 

3159704 Santa Rosa da Serra 3.382 33 

3162104 São Gotardo 40.910 *** 

3168903 Tiros 7.883 50 

3129509 Ibiá 22.229 50 

3153707 Quartel Geral 3.179 48 

3166600 Serra da Saudade 833 35 

3115607 Cedro do Abaeté 1.081 50 

Fonte: IBGE, Estimativa Populacional de 2022 

 

Tabela 2 – Relação de Microrregiões e municípios dentro da área geográfica passível de ser 

atendida pelo Curso de Agronomia do CESG num raio de até 90 km 

Código IBGE Municípios População 
Distância em km a São 

Gotardo 

3137502 Lagoa Formosa 18.904 70 

3111507 Campos Altos 12.979 70 

3153004 Pratinha 3.559 80 

3123205 Dores do Indaiá 12.630 80 

3138807 Luz 17.875 89 

3105103 Bambuí 23.546 90 

3119807 Córrego Danta 2.960 80 

3168200 Tapiraí 1.690 70 

3124708 Estrela do Indaiá 2.772 69 

31203 Abaeté 22.675 90 

3166808 Serra do Salitre 11.801 88 

Fonte: IBGE, Estimativa Populacional de 2022 
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Através de um levantamento feito pela IES junto às escolas de São Gotardo e cidades 

próximas (Carmo do Paranaíba, Rio do Paranaíba, Arapuá, Serra do Salitre, Ibiá, Santa Rosa da 

Serra, Quartel Geral, Estrela do Indaiá, Serra da Saudade, Tiros, Campos Altos, Lagoa Formosa 

e Matutina), no ano de 2015, dentro de um raio de 70 quilômetros, verificou-se que o número 

de alunos que concluem o Ensino Médio é de aproximadamente 4.000. Deste montante (4.000), 

segundo o mesmo levantamento realizado através de uma pesquisa por amostragem, constatou-

se que 27% pretendiam ingressar em um Curso de Agronomia ou Engenharia Agronômica, o 

que perfaz aproximadamente o total de 1080 alunos concluintes do ensino médio anualmente 

em busca de uma Faculdade que ofereça este curso. A Figura 1 apresenta o Mapa rodoviário da 

área atendida pelo CESG. 

 

Figura 1 – Mapa rodoviário da área atendida pelo CESG 

 

Fonte: DNIT, Mapa Rodoviário de Minas Gerais, 2002. 

 

Todos os dados apresentados acima tiveram por objetivo oferecer uma visão preliminar 

da localização espacial de São Gotardo. A seguir, constam alguns dados específicos do 

município de São Gotardo.  

 

a) Histórico e Economia do Município 

 

O município de São Gotardo foi emancipado em 18 de setembro de 1914, de acordo 

com a Lei 622, sendo então desmembrado do município de Carmo do Paranaíba.  

Tradicionalmente voltado para a criação pecuária e o garimpo de diamantes, o município 

teve seu perfil radicalmente transformado a partir do início da década de 1970, com a 
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implantação do Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba – PADAP. Implantado 

em uma região de aproximadamente 600 km2, localizada entre os municípios de São Gotardo, 

Rio Paranaíba, Campos Altos e Ibiá este programa de assentamento dirigido representa a 

primeira tentativa do Governo Brasileiro de estimular a agricultura no cerrado. A implantação 

com sucesso de uma agricultura moderna e altamente produtiva na região fez com que o Estado 

brasileiro elaborasse outros projetos de colonização do cerrado que, tendo o PADAP como 

modelo, resultaram na hoje conhecida Revolução que transformou o Cerrado Brasileiro em uma 

das maiores áreas produtoras de grãos do mundo.  

São Gotardo, por sua melhor estrutura entre as cidades nas quais foi implantado o 

PADAP, foi escolhida como sede pelas principais empresas que atuam no ramo de agronegócios 

na região e vem apresentando altas taxas de crescimento demográfico, principalmente a partir 

do final da década de 1980, quando se iniciou o cultivo de hortaliças na região. Vários fatores 

contribuíram para o crescimento econômico da cidade, sendo importante destacar as condições 

naturais favoráveis à horticultura, à fruticultura de clima tropical e a posição estratégica em 

relação aos grandes centros consumidores do Sudeste e Centro-Oeste. 

O município de São Gotardo é servido através da BR 354 e da MG 235. Importante 

também é a BR 234, que permite o acesso a Patos de Minas e à BR 262. Não conta com 

transporte ferroviário e nem aéreo. Este último pode ser realizado através de um campo de pouso 

com 1 km de comprimento. 

 

b) Dados estatísticos recentes 

 

Abaixo é possível perceber os dados do município de São Gotardo apresentados pelo 

IBGE relativamente aos anos de 2019/20211. 

 
1Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/sao-gotardo/pesquisa/38/46996?tipo=grafico 
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Em síntese, observa-se que o Produto Interno Bruto – PIB do município de São Gotardo, 

em 2019/20211 foi verificado no valor de R$ 945 milhões, com PIB per capta de R$ 26,648 mil. 

Importante parte desses valores decorre da atividade agropecuária na região, que somente perde 

para o setor de serviços na participação do PIB. Entretanto, deve-se ressaltar que, dentro do 

setor de serviços, há uma enorme quantidade de empresas cujas atividades estão diretamente 

associadas ao agronegócio na região. 

São Gotardo é a cidade polo da Microrregião do Alto Paranaíba, congregando em torno 

de si, uma população aproximada de 200.000 habitantes. O município é procurado a todo 

instante pelos habitantes que moram dentro de sua esfera de influência no sentido de usufruírem 
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dos serviços ali prestados. A economia da região é essencialmente agrícola e consideravelmente 

diversificada, com grandes fazendas dedicadas ao agronegócio e propriedades familiares. 

Dentre outros, se produz alho, batata, beterraba, café, cana, cebola, cenoura, feijão, 

milho, soja, sorgo, trigo, frutas e hortaliças diversas, aves, bovinos (corte e leite) e suínos, além 

de laticínios, fabricas de ração e revendedoras de insumos e equipamentos. Ressalta-se que 

expressiva parcela da produção é exportado para diversos países e, o restante, atende à demanda 

local e nacional. 

 

c) Importância do CESG para o crescimento econômico do Município 

 

Esse último gráfico, demonstra a importância da qualificação da população através do 

acesso ao Ensino Superior no CESG, colaborando para que, através de uma gestão técnica e 

mais profissional das Empresas locais, promova-se a geração de empregos e fomente o 

desenvolvimento econômico do município e da região, observando o crescimento exponencial 

do seu PIB: 

 

Inclusive, São Gotardo atualmente se enquadra em uma região de indicação geográfica 

que carrega o seu nome: “Região de São Gotardo2: 

 
2 Disponível em: https://datasebrae.com.br/ig-regiao-de-sao-
gotardo/#:~:text=Sobre%20a%20Indica%C3%A7%C3%A3o%20Geogr%C3%A1fica&text=A%20%C3%A1rea%
20geogr%C3%A1fica%20da%20Indica%C3%A7%C3%A3o,no%20Estado%20de%20Minas%20Gerais. 
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4.1.1.5 Justificativa para oferta do curso de Agronomia 

 

A presença da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo - CESG na cidade de 

São Gotardo, identificada principalmente com as características regionais, contribui para 

dinamizar a qualidade de formação dos profissionais que a região necessita. 

A educação superior em uma Instituição Privada constitui um serviço público que como 

tal, deve estar em consonância com o interesse público, qual seja: a possibilidade de acesso à 

educação superior de qualidade.  
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Acredita-se que as oportunidades de trabalho para profissionais da área de Agronomia 

são promissoras e bastante diversificadas. Os motivos apontados para justificar o Curso de 

Agronomia no município de São Gotardo incluem: 

I Relevância para a economia local: A agricultura é uma das principais atividades 

econômicas da região, e o curso fornece conhecimentos essenciais para o desenvolvimento 

da região, contribuindo para o aumento da produtividade e eficiência das atividades agrícolas; 

II Atendimento à demanda regional: A presença do curso de Agronomia em São Gotardo 

permite que os estudantes tenham acesso a uma formação de qualidade sem a necessidade de 

se deslocarem para outras regiões, atendendo assim à demanda por profissionais qualificados 

no setor agrícola da região; 

III Desenvolvimento da comunidade: A presença de um curso de Agronomia pode 

estimular o desenvolvimento da comunidade local, atraindo estudantes, professores e 

profissionais da área, além de promover a integração entre a universidade e o setor produtivo, 

gerando oportunidades de estágio, pesquisa e inovação; 

IV Preservação ambiental: A formação em Agronomia inclui conhecimentos sobre 

práticas agrícolas sustentáveis e conservação dos recursos naturais, o que pode contribuir para 

a adoção de técnicas agrícolas mais sustentáveis e promoção da agricultura de baixo impacto 

ambiental na região; 

V Inovação e tecnologia: O curso de Agronomia pode servir como um centro de pesquisa e 

desenvolvimento de novas tecnologias e práticas agrícolas, impulsionando a inovação no 

setor e aumentando a competitividade dos agricultores locais; 

VI Formação de mão-de-obra de qualidade na região: a necessidade de se manter os 

jovens na região, para suprirem as demandas do mercado profissional existente e das 

organizações que existem e as que estão por vir; 

VII Custo de vida favorável: razoável custo de vida, para facilitar a manutenção da estadia 

do aluno; 

VIII Ensino de qualidade no interior do Estado: a necessidade de criação e deslocamento 

dos cursos superiores para o interior, segundo dados do Censo do IBGE (2001), divulgados 

pelo MEC. 
 

Em especial, percebeu-se a localização geográfica privilegiada do município de São 

Gotardo, privilégio esse acentuado pelo seu entorno, circulado de microrregiões. O Projeto 

Pedagógico do curso de Agronomia resulta, pois, da perspectiva de uma nova sociedade, na 

qual a busca do conhecimento e da informação torna-se fator fundamental, tanto para o 

desenvolvimento do indivíduo como, em escala mais ampla, para o próprio crescimento da 

comunidade da qual faz parte. Trata-se, pois, de canalizar a energia produtiva de seus alunos 

para o esforço de construção de uma sociedade mais justa e humana. 

Desta forma, é preocupação da IES que o projeto de ensino se caracterize por não ser 

privilégio de poucos e possa levar o conhecimento em nível de terceiro grau à parcela menos 

favorecida da comunidade. Por isso, um aspecto deve ser ressaltado: o fato da IES se apresentar 

como uma Instituição que atende, sobremaneira, alunos de baixa renda, oferecendo bolsas de 
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ensino e outras possibilidades de ascensão. Esta é uma das razões por que a instituição se volta 

mais para um ensino profissional que habilite o aluno a ingressar com maior desenvoltura no 

mercado de trabalho, desenvolvendo, dessa forma, um relevante e importantíssimo serviço à 

sociedade. 

A área de inserção da IES é um espaço social e econômico que demanda por uma 

intervenção qualificada para a geração de desenvolvimento. Neste sentido, cada vez mais, um 

conjunto de profissionais bem qualificados estão sendo solicitados no mercado de trabalho, para 

servir a sociedade.  

O curso de Curso de Agronomia apresenta, portanto, oportunidade valiosa para a região, 

visando contribuir para o fortalecimento dos quadros de Agrônomos na região, profissionais de 

notável relevância na promoção do desenvolvimento econômico, social e cultural.  

 

4.1.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

As Políticas Institucionais no âmbito do curso de Agronomia da Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo – CESG estão sustentadas por uma matriz correspondente a uma 

perspectiva crítica e fundamentalmente capaz de romper a dicotomia teoria/prática, adotando 

um modelo didático centralizado na aprendizagem do acadêmico. 

A Matriz Curricular e as atividades feitas a campo junto com a sociedade refletem 

plenamente os objetivos do curso por meio dos conteúdos, das atividades curriculares 

desenvolvidas (atividades complementares) e da metodologia de ensino. 

A manutenção do curso ocorre mediante a utilização das políticas institucionais 

aprovadas no âmbito do PDI. O PDI estabelece as políticas e as diretrizes institucionais, ações 

estratégicas a serem implantadas, num determinado horizonte temporal, para o cumprimento 

dessas políticas institucionais. 

O CESG implanta as políticas previstas para o ensino na modalidade presencial, de 

forma coerente com as políticas constantes dos documentos oficiais (PDI e PPC). 

O CESG, ao definir os termos da sua política para o ensino superior, toma como ponto 

de partida a compreensão de que está se insere em um contexto multifacetário, marcado por 

transformações econômicas, sociais e culturais. 

À luz desse entendimento e das orientações formuladas no interior da política 

educacional brasileira, o CESG busca empreender um processo educativo que contribua para o 

pleno desenvolvimento do aluno, seu preparo para o exercício da cidadania e sua formação 
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profissional, sempre observando as exigências legais de forma a atender às recomendações das 

Diretrizes Curriculares Nacionais e/ou à legislação vigente, no que tange à flexibilidade, à 

interdisciplinaridade e à articulação teórico-prática, bem como: à nomenclatura do curso, aos 

conteúdos obrigatórios, à carga horária total, à distribuição da carga horária entre os núcleos de 

formação geral/básica e profissional, às atividades complementares e às atividades 

desenvolvidas no campo profissional. 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo – CESG almeja, desse modo, 

formar pessoas de visão transcendente aos aspectos técnicos da sua área de atuação, capazes de 

aplicar o conhecimento produzido, mas também de criticá-lo e oferecer soluções práticas diante 

das mudanças que se apresentam. 

As políticas institucionais visam promover a compreensão dos alunos sobre o contexto 

econômico, social, político e cultural da sociedade. As políticas institucionais para a graduação 

são operacionalizadas mediante o estímulo às práticas de auto estudo; ao encorajamento para o 

desenvolvimento de competências e habilidades adquiridas nos diversos cenários de ensino 

aprendizagem, inclusive as que se referem à experiência profissional considerada relevante para 

a área de formação; ao fortalecimento da articulação da teoria coma prática, valorizando as 

atividades de investigação (individual e coletiva), assim como a realização de estágios e a 

participação em atividades de extensão; à condução das avaliações periódicas que utilizem 

instrumentos variados e complementares que sirvam para orientar processos de revisão do 

Projeto Pedagógico do Curso que oferece; e à promoção da discussão de questões relacionadas 

à ética profissional, social e política no curso ofertado. 

As políticas institucionais de ensino e de extensão constantes no Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI, voltadas para a promoção de oportunidades de 

aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso, são implantadas, de maneira excelente, no âmbito 

do curso. 

No curso, as atividades de extensão são desenvolvidas visando promover a sua 

articulação com a sociedade, transferindo para esta os conhecimentos desenvolvidos com as 

atividades de ensino e investigação científica; e captando demandas e necessidades da sociedade 

para orientar a produção e o desenvolvimento de novos conhecimentos. Esse tipo de atividade 

caracteriza-se pela viabilização prática e compartilhamento com a comunidade do 

conhecimento sistematizado pelo saber humano e daquele produzido no CESG. As prioridades 

de ações de responsabilidade social fazem com que a IES cumpra a sua função social e se torne 



28 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

uma estrutura fundamental para melhoria na qualidade de vida no contexto local, regional e 

nacional. 

A gestão do CESG, articulada à gestão do curso, segue as políticas estabelecidas nos 

documentos oficiais, destacando-se Regimento, PDI e PPC, documentos que norteiam o 

cumprimento das políticas de gestão na instituição. São realizadas reuniões com a Diretoria e 

Coordenação para discutir assuntos de interesse do curso. O Conselho Superior, órgão máximo 

de natureza normativa, consultiva e deliberativa do CESG conta com a participação dos 

Coordenadores de Curso, membro do Colegiado de Curso e do NDE. Assim, assuntos de 

interesse do curso tratados pelo NDE e pelo Colegiado de Curso serão, quando necessário, 

regimentalmente encaminhados à Direção e ao Conselho Superior. 

 

4.1.3 CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

O Projeto Pedagógico do curso de graduação em Agronomia, objetiva atender às 

Diretrizes Curriculares instituídas pelo Ministério da Educação, de acordo com a legislação 

vigente. 

A área de Agronomia tem preponderante importância socioeconômica no mercado 

mundial, nacional e local, pois demanda-se conhecimentos para produzir mais, com menos 

recursos, portanto, de maneira sustentável. O aumento da população exige produção de 

alimentos e outras matérias primas também em maior quantidade, mas sem esquecer protocolos 

ambientais e sociais. 

Os dados econômicos comprovam isto: 23% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil 

é devido à atividade agrícola. O estado de Minas Gerais se destaca com uma das principais áreas 

produtoras do País. 

A Faculdade de Ciências Gerenciais, mantida pelo Centro de Ensino Superior de São 

Gotardo, oferece os bacharelados em Administração e Direito, sendo que o primeiro desde 

2003. Os três cursos possuem como eixo de disciplinas específicas, matérias ligadas ao mercado 

rural. Esta opção visa atender às demandas regiões fortemente marcadas pela atividade agrícola.  

A economia da Região Alto do Paranaíba é essencialmente agrícola e consideravelmente 

diversificada, com grandes fazendas dedicadas ao agronegócio e propriedades familiares. 

Dentre outros, se produz alho, batata, beterraba, café, cana, cebola, cenoura, feijão, milho, soja, 

sorgo, trigo, frutas e hortaliças diversas, aves, bovinos (corte e leite) e suínos, além de laticínios, 

fabricas de ração e revendedoras de insumos e equipamentos. Ressalta-se que expressiva 
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parcela da produção é exportado para diversos países e, o restante, atende à demanda local e 

nacional.  

O município de São Gotardo tradicionalmente voltado para a criação pecuária e o 

garimpo de diamantes, teve seu perfil transformado a partir do início da década de 1970, com a 

implantação do Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba – PADAP, com uma 

área aproximada de 600 km2, localizada entre os municípios de São Gotardo e vizinhos. A 

implantação com sucesso de uma agricultura moderna e altamente produtiva na região fez com 

que o Estado brasileiro elaborasse outros projetos de colonização do cerrado que, tendo o 

PADAP como modelo, resultaram na hoje conhecida Revolução Verde que transformou o 

Cerrado Brasileiro em uma das maiores áreas produtoras de grãos do mundo. São Gotardo, pela 

sua melhor estrutura entre as cidades nas quais foi implantado o PADAP, foi escolhida como 

sede pelas principais empresas que atuam no ramo de agronegócios na região e vem 

apresentando altas taxas de crescimento demográfico, principalmente a partir do final da década 

de 1980, quando se iniciou o cultivo de hortaliças na região. Vários fatores contribuíram para o 

crescimento econômico da cidade, sendo importante destacar as condições naturais favoráveis 

à horticultura e à fruticultura de clima tropical, e a posição estratégica em relação aos grandes 

centros consumidores do Sudeste e Centro-Oeste. 

Esta vocação agrícola do cerrado mineiro justifica e demanda a existência de cursos que 

visem qualificar a mão-de-obra para atender às grandes fazendas, aos pequenos negócios rurais 

familiares, às revendedoras de insumos e implementos, assim como ao próprio ensino agrícola. 

Ressalta-se que a região tem importado trabalhadores com formação superior, em especial 

agrônomos, de outras regiões, sobretudo do interior do estado de São Paulo, pois não há oferta 

suficiente de mão-de-obra qualificada. 

Com efeito, alinhados que estamos à política do Ministério da Educação de interiorizar 

o acesso aos Cursos Superiores, a Direção Geral da FACIGE, credenciado em 2003, criou-se 

uma comissão de profissionais e professores para promover a elaboração do primeiro Projeto 

Pedagógico do Curso de Agronomia, que foi concluído em fevereiro de 2016, tendo o curso 

iniciado em agosto de 2017. Este projeto continua a sendo sempre aperfeiçoado, atendendo as 

diretrizes a ele impostas e os anseios da realidade regional a qual está inserido. 

Desse modo, este projeto tem como fundamento uma concepção humanista de educação, 

buscando oferecer aos estudantes do curso, formação generalista e crítica, com base no rigor 

científico, na reflexão filosófica, em uma postura que acolhe os anseios e questões do 
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pesquisador e do educador. Tais características têm como objetivo proporcionar condições 

concretas para que o estudante desenvolva sua capacidade intelectual e profissional de forma 

autônoma e contínua. 

A observância às diretrizes permite que se prepare o aluno para as exigências atuais e 

para aquelas decorrentes da transformação do mercado de trabalho por um lado e, por outro, 

aquelas da sociedade que, cotidianamente, coloca desafios para serem superados. 

 

4.1.4 DESIGNAÇÃO E MISSÃO 

 

O curso de bacharelado em Agronomia, tem a missão de formar profissionais que 

dominem o saber técnico-profissional, mas que possuam senso crítico e conhecimento para 

atender às demandas sociais, com respeito ao meio ambiente e às pessoas envolvidas nos 

processos agrícolas. 

 

4.1.5 OBJETIVOS DO CURSO 

 

Os objetivos do Curso de Agronomia do CESG foram concebidos e implementados 

buscando uma coerência, em uma análise sistêmica e global, com os seguintes aspectos: 

perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional. 

 

4.1.5.1 Objetivo Geral 

 

O Curso de Agronomia do CESG, modalidade bacharelado, tem como objetivo geral 

formar profissionais habilitados conforme legislação vigente, sólida formação técnico-

científica, com responsabilidade socioambiental e preparados para o exercício crítico e 

competente das diversas áreas de atuação, capazes de promover o desenvolvimento da cadeia 

de produção agrícola, solucionar problemas e integrar recursos humanos, naturais e 

tecnológicos, visando atender às demandas da sociedade, pautando-se em princípios éticos e 

com base acadêmica sólida. 

 

4.1.5.2 Objetivos Específicos 

 

Para que o objetivo geral seja atingido, foram delineados os seguintes objetivos 

específicos para o curso: 
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• Proporcionar graduação em Agronomia a egressos do ensino médio, recém-

formados e profissionais atuantes, visando sua qualificação e melhoria de seu 

desempenho; 

• Qualificar os formados, técnica e humanisticamente, para o exercício das 

diversas funções inerentes à sua profissão, com visão holística dos processos; 

• Desenvolver o conhecimento multidisciplinar e transversal, objetivando integrar 

ensino-pesquisa-extensão, como eixo básico estruturador do currículo para o 

desenvolvimento das competências e habilidades necessárias; 

• Oferecer à região de influência da Faculdade maiores condições de 

desenvolvimento socioeconômico, a partir das potencialidades existentes, 

através da melhoria das atividades ligadas ao setor do agronegócio;  

• Contribuir para melhorar as condições de vida da região;  

• Desenvolver raciocínio lógico e espacial na resolução de problemas 

apresentados;  

• Valorizar o exercício da cidadania cooperativa através de atividades de 

responsabilidade social; 

• Fornecer aos alunos e à comunidade uma visão dos atuais problemas brasileiros 

para que eles se tornem aptos a aderir e a participar das mudanças; 

• Fomentar uma cultura de extensão em diversos níveis de colaboração e troca, 

que estimule intervenções e aprimoramentos no meio ambiente; 

• Promover a pesquisa em agronomia e pecuária, incentivando sua integração com 

os diferentes estágios de produção e divulgação de conhecimentos, desde a 

pesquisa fundamental até a pesquisa aplicada, facilitando mudanças e evoluções; 

• Fomentar atividades e experimentos técnicos que incentivem a busca contínua 

por alternativas, utilizando de forma adequada os recursos materiais e culturais 

da região, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento sustentável; 

• Promover atividades e experimentos técnicos, que impulsionem a busca 

permanente no recriar de alternativas, usando adequadamente as riquezas 

materiais e culturais da região, de modo a contribuir para o desenvolvimento 

sustentável. 

 

4.1.6 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO, COMPETÊNCIAS E 

HABILIDADES 

 

O Perfil Profissional do Egresso do Curso de Agronomia do CESG foi elaborado 

lastreado no art. 3º da Resolução CNE nº 1, de 2 de fevereiro de 2006, que instituiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Engenharia Agronômica ou Agronomia, 

sendo que, em especial, o curso permitirá ao profissional a atuação crítica e criativa na 

identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, 

sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da 

sociedade, bem como a formação de profissionais aptos a compreender e traduzir as 

necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação aos problemas 



32 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos, e ainda a utilizar racionalmente os 

recursos disponíveis, além de conservar o equilíbrio do ambiente. 

Ainda, com as ações pedagógicas direcionadas para o desenvolvimento de condutas e 

de atitudes com responsabilidade técnica e social, ponderou-se pelos seguintes princípios: a) o 

respeito à fauna e à flora; b) a conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e da água; 

c) o uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; d) o emprego de raciocínio 

reflexivo, crítico e criativo; e e) o atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício 

das atividades profissionais. 

 

4.1.6.1 Perfil do Egresso 

 

O egresso deverá ter sólida formação científica e profissional, com capacidade para 

absorver e desenvolver tecnologias, com vista aos aspectos social, técnico e científico, 

propiciando a identificação e a resolução de problemas, de forma crítica, criativa e 

fundamentada. 

Este profissional atuará compreendendo os aspectos políticos, econômicos, sociais, 

ambientais e culturais, assim como, apresentará uma visão ética e humanística. 

Além disso, o egresso deverá, também, compreender necessidades individuais e 

comunitárias relacionadas à atividade agrícola, em suas questões tecnológicos, 

socioeconômicos, gerenciais e organizativas, bem como à utilização racional dos recursos 

naturais. 

 

4.1.6.2 Habilidades e Competências Gerais 

 

O estudante formado em Agronomia pela Faculdade de Ciências Gerenciais de São 

Gotardo deverá apresentar, sem prejuízo de outras, as seguintes competências e habilidades que 

permite aos mesmos: 

• Projetar, coordenar, analisar e fiscalizar projetos agrícolas e agroindustriais, 

aplicando padrões de qualidade, com vistas a aspectos técnicos e econômicos; 

• Atuar com responsabilidade técnica e social, e visando a conservação dos 

recursos naturais; 

• Atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário interagindo e 

influenciando nos processos decisórios de agentes e instituições, na gestão de 

políticas setoriais; 

• Produzir, conservar e comercializar alimentos, fibras e outros produtos 

agrícolas; 
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• Atuar nos diversos setores que integram as cadeias produtivas agrícolas; 

• Exercer atividades de docência, pesquisa, extensão e divulgação científica na 

área do curso; 

• Influenciar decisões públicas e organizações, no âmbito das questões ambientais 

e agrícolas, com foco no discernimento ético e na sustentabilidade; 

• Enfrentar e se adaptar aos desafios e transformações da sociedade, do mercado 

de trabalho e de sua profissão; 

• Conservar e recuperar o solo, a água e o ar, assim como, respeitar à fauna e à 

flora; 

• Empregar o raciocínio crítico e a criatividade, visando atender às expectativas 

sociais no exercício de atividades agrícolas. 
 

4.1.6.3 Campo de Atuação Profissional 

 

Em cumprimento do Decreto 23.196/1933, da Resolução CONFEA 1010/2005, da 

Resolução CONFEA 1048/2013 e de demais normativas aplicáveis, o formado em Agronomia 

pelo CESG atuará, sem prejuízo de outras atividades pertinentes à sua profissão, nas seguintes 

áreas: 

• Ensino agrícola; 

• Pesquisas e demonstrações referentes à agricultura; 

• Propagação de técnicas e tecnologias agrícolas, incluindo mecanização, 

fertilização e aproveitamento industrial; 

• Estudos econômicos relativos à atividade agrícola; 

• Melhoramento e produção de plantas e sementes, inclusive com técnicas de 

genética; 

• Fitopatologia, entomologia e microbiologia agrícolas; 

• Defesa e vigilância sanitária vegetal; 

• Química e tecnologia agrícola; 

• Manejo florestal e reflorestamento; 

• Manejo ambiental e ecologia agrícola; 

• Fiscalização, avaliação e perícia na área agrícola; 

• Meteorologia e climatologia agrícola; 

• Georreferenciamento agrícola; 

• Irrigação e drenagem agrícola; 

• Desenvolvimento rural; 

• Extensão rural. 

 

4.1.7 DADOS GERAIS DO CURSO  

 

HABILITAÇÃO: Bacharelado em Agronomia 

CRIAÇÃO DA FACULDADE: Portaria nº 1579 de 20/06/03 – D.O.U. de 23/06/03; 

Recredenciamento: Portaria nº 221 de 08/04/2016 – DOU n.º 68, de 11/04/2016 
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AUTORIZAÇÃO DO CURSO DE AGRONOMIA: Portaria nº 483 de 31/05/2017 - D.O.U 

nº 104, de 01.06.2017 

REGIME ACADÊMICO: Seriado Semestral, com entrada de alunos Anual. 

FORMAS DE ACESSO AO CURSO: Processo seletivo (vestibular), portador de diploma, 

PROUNI, transferência interna e externa. 

TURNO DE FUNCIONAMENTO: noturno 

HORÁRIO DO CURSO: de segunda a sexta-feira, das 19:00 às 22:40 e aos sábados, de 08h 

às18h. 

CURRÍCULO PLENO DO CURSO: - 3216 (três mil e duzentas e dezesseis) horas-relógio 

em disciplinas teóricas e práticas divididas em 10 (dez) períodos; - 300 (trezentas) horas de 

estágio; - 200 (duzentas) horas de atividades complementares e 371 (trezentas e setenta e uma) 

horas de Atividades de Extensão, somando 3716 horas-relógio de formação. 

 

NÚMERO DE DISCIPLINAS: 82 disciplinas (78 disciplinas obrigatórias e 2 disciplinas 

optativas), excluindo-se Estágio Supervisionado e Atividades Complementares) 

PRAZO DE CONCLUSÃO DO CURSO (EM SEMESTRES): 

- Mínimo: 10 (05 anos) 

- Máximo: 16 (08 anos) 

 

 Portanto, o quadro apresentado é o que se segue: 

 

Dados Gerais do Curso 

Vagas Oferecidas (anual) para dois turnos 96 

Turno de Funcionamento Noturno 

Duração Mínima 5 anos 

Integralização Máxima 8 anos 

Regime de Ingresso Anual 

Horário de Início 19h00 

Horário de Termino 22h40 

Número de disciplinas 82 

Horas do Currículo (Horas Relógio) 3716 horas 

 



35 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

4.1.8 ESTRUTURA CURRICULAR 

 

4.1.8.1 Conteúdos Curriculares 

 

Conteúdo é um determinado conhecimento ou conjunto de conhecimentos. Pode estar 

na ementa da disciplina ou introduzido em uma matéria específica nela contida.  

A matéria não se confunde com disciplina. Esta representa a organização pedagógica de 

um ou mais conteúdos que deverão ser incluídos na grade curricular. A disciplina pode até 

conter integralmente a matéria, por exemplo, a disciplina Fisiologia Vegetal I, abrange a matéria 

Química II e Bioquímica quando ofertada de maneira única, podendo assim, absorver toda a 

matéria correspondente. No entanto, não se confundem.  

A matéria Biologia Celular pode estar dispersa em várias disciplinas, sem esta 

denominação, ou agrupada em uma única disciplina. A Fertilidade do solo pode estar 

desdobrada em várias disciplinas com esta denominação, acrescida de signos distintivos, como 

nutrição e adubação.  

A estruturação dos conteúdos curriculares do curso de Agronomia objeto do presente 

Projeto Pedagógico se deu em consonância as novas diretrizes curriculares para os cursos de 

Agronomia e Engenharia Agronômica do País, com a publicação da Resolução CNE/CES 01 

de 02 de fevereiro de 2006, substituindo as disposições anteriores. 

A base curricular nacional é igual para todos, com conteúdos mínimos necessários a 

formação em Agronomia. O currículo pleno resulta desses conteúdos mínimos acrescidos das 

disciplinas e atividades definidas no projeto pedagógico de cada curso, conforme sua autonomia 

didático-científica. 

Com efeito, a supramencionada Resolução do CNE, não mais arrola disciplinas, mas 

sim conteúdos e atividades que atendam a eixos pré-estabelecidos de formação, cumprindo a 

prescrição do art. 7º, que estabelece que: 

 

Art. 7º Os conteúdos curriculares do curso de Engenharia 

Agronômica ou Agronomia serão distribuídos em três núcleos de conteúdos, 

recomendando-se a interpenetrabilidade entre eles: 

 

 I - O núcleo de conteúdos básicos será composto dos campos de 

saber que forneçam o embasamento teórico necessário para que o futuro 

profissional possa desenvolver seu aprendizado. Esse núcleo será integrado 
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por: Matemática, Física, Química, Biologia, Estatística, Informática e 

Expressão Gráfica. 

  

II - O núcleo de conteúdos profissionais essenciais será composto 

por campos de saber destinados à caracterização da identidade do 

profissional. O agrupamento desses campos gera grandes áreas que 

caracterizam o campo profissional e agronegócio, integrando as subáreas de 

conhecimento que identificam atribuições, deveres e responsabilidades. Esse 

núcleo será constituído por: Agrometeorologia e Climatologia; Avaliação e 

Perícias; Biotecnologia, Fisiologia Vegetal e Animal; Cartografia, 

Geoprocessamento e Georeferenciamento; Comunicação, Ética, Legislação, 

Sociologia Rural; Construções Rurais, Paisagismo, Floricultura, Parques e 

Jardins; Economia, Administração Agroindustrial, Política e 

Desenvolvimento Rural; Energia, Máquinas, Mecanização Agrícola e 

Logística; Genética e Melhoramento, Manejo e Produção e Florestal. 

Zootecnia e Fitotecnia; Gestão Empresarial, Marketing e Agronegócio; 

Hidráulica, Hidrologia, Manejo de Bacias Hidrográficas, Sistemas de 

Irrigação e Drenagem; Manejo e Gestão Ambiental; Microbiologia e 

Fitossanidade; Sistemas Agroindustriais; Solos, Manejo e Conservação do 

Solo e da Água, Nutrição de Plantas e Adubação; Técnicas e Análises 

Experimentais; Tecnologia de Produção, Controle de Qualidade e Pós-

Colheita de Produtos Agropecuários.  

 

III - O núcleo de conteúdos profissionais específicos deverá ser 

inserido no contexto do projeto pedagógico do curso, visando a contribuir 

para o aperfeiçoamento da habilitação profissional do formando. Sua 

inserção no currículo permitirá atender às peculiaridades locais e regionais 

e, quando couber, caracterizar o projeto institucional com identidade própria.  

 

IV - Os núcleos de conteúdos poderão ser ministrados em diversas 

formas de organização, observando o interesse do processo pedagógico e a 

legislação vigente.  

 

V - Os núcleos de conteúdos poderão ser dispostos, em termos de 

carga horária e de planos de estudo, em atividades práticas e teóricas, 
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individuais ou em equipe, tais como: a) participação em aulas práticas, 

teóricas, conferências e palestras; b) experimentação em condições de campo 

ou laboratório; c) utilização de sistemas computacionais; d) consultas à 

biblioteca; e) viagens de estudo; f) visitas técnicas; g) pesquisas temáticas e 

bibliográficas; h) projetos de pesquisa e extensão; i) estágios 

profissionalizantes em instituições credenciadas pelas IES; j) encontros, 

congressos, exposições, concursos, seminários, simpósios, fóruns de 

discussões, etc. 

 

Além dos eixos interligados de Formação Básica, Profissional e Teórico-práticos 

previstos, o Curso de Graduação em Agronomia oferece ainda, como componentes curriculares, 

disciplinas como Manejo e Gestão Ambiental, Ética e Cidadania, Sociologia e 

Desenvolvimento Rural, dentre outras que contemplam as Relações Étnico- Raciais e Indígenas, 

e também a disciplina de Língua Brasileira dos Sinais – LIBRAS, para fomentar o 

desenvolvimento da visão social e ambiental, necessários às boas práticas pedagógicas. 

Na elaboração da matriz curricular procurou-se considerar as afinidades entre os 

componentes curriculares ofertados a cada semestre, de forma que a formação do aluno ocorra 

de maneira gradual e integrada, sem uma ruptura entre os eixos de formação. 

Além disso, buscou-se o equilíbrio e a integração entre os vários componentes 

curriculares, evitando a sobreposição de conteúdos e buscando harmonizar o teor dos 

componentes teóricos de formação que desenvolvam o senso crítico dos alunos, propiciando-

lhes um ensino interdisciplinar. 

Em atendimento à Resolução CNE/CP nº 01/2004, nas disciplinas de Ética e Cidadania, 

Sociologia e desenvolvimento Rural são desenvolvidos temas objetivando à educação das 

relações étnico raciais, o tratamento de questões e temáticas que dizem respeito aos 

afrodescendentes, assim como conteúdos da história e cultura afro-brasileira e indígena. E no 

atendimento à Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012, nas disciplinas de Ética e 

Cidadania e Extensão, Desenvolvimento e Sociologia Rural são abordados os temas 

relacionados à educação em direitos humanos. 

A disciplina ―Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS é oferecida entre os componentes 

curriculares, em atendimento ao disposto no §2º do artigo 3º do Decreto nº 5.626/2005. 

O eixo de Formação Teórico-Prática abrange as atividades relacionadas com a Prática 

Pedagógica, Estágio Supervisionado, o Trabalho de Conclusão de Curso e as Atividades 
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Complementares e de Extensão objetiva a integração entre a prática e os conteúdos 

desenvolvidos nos demais eixos. 

Quanto à Pesquisa, o CESG por ser uma Faculdade de pequeno porte, optou por não 

institucionalizá-la, ainda que diferentes atividades de pesquisa aconteçam dentro das próprias 

disciplinas e especialmente nos Trabalhos de Conclusão de Curso.  

Desta forma, a iniciação científica também não ocorre de forma institucionalizada, 

podendo se apresentar em situações isoladas por iniciativa de docentes, e que até recebem apoio 

para apresentação dos resultados em eventos, mas que não representa um procedimento previsto 

em normas internas do CESG.  

No entanto, para estimular a ampliação da publicação dos docentes e discentes, 

estimulando a iniciação científica, o CESG mantém dois periódicos científicos, todos com 

ISSN, conselho editorial e política editorial, e com Qualis Capes, que seguem relacionados 

abaixo e podem ser acessados no link: https://periodicos.cesg.edu.br/. Ademais, as revistas 

possuem acesso aberto e gratuito e contam com a submissão de pesquisadores de diversos 

estados. São elas: 

• Revista Brasileira de Educação e Cultura | RBEC | ISSN 2237-3098. 

A Revista Brasileira de Educação e Cultura é um periódico científico transdisciplinar e 

online, mantido pelo Centro de Ensino Superior de São Gotardo, que publica trabalhos inéditos, 

nas áreas de Educação, Ciências Humanas, Letras e Artes. 

Indexação: Qualis CAPES, Diadorim, Sumários.org, Google Acadêmico, Periódicos de 

Minas. 

• Revista Brasileira de Gestão e Engenharia | RBGE | ISSN 2237-1664 

A Revista Brasileira de Gestão e Engenharia é um periódico científico transdisciplinar 

e online, mantido pelo Centro de Ensino Superior de São Gotardo, que publica trabalhos 

inéditos, nas áreas de Ciências Gerenciais, Engenharia e Agronegócio.  

Indexação: Qualis CAPES, Diadorim, Sumários.org, Google Acadêmico, Periódicos de 

Minas. 

Com relação às atividades de extensão incorporadas na Matriz Curricular, o curso de 

Agronomia se alinha à Resolução nº 7/2018 do CNE/CES e prevê 10% de sua carga horária 

(371 horas) em práticas de extensão e oferece aos discentes as oportunidades de envolvimento 

com ações que visam a promoção e construção de conhecimento das ciências gerenciais com 

impacto na comunidade. Essas iniciativas ocorrem em contextos como:  
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a) desenvolvimento de projetos de extensão de autoria de docentes da instituição;  

b) integração junto ao Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), que é uma iniciativa 

recente do CESG, tendo ele sido criado pela Portaria n. 160 de 30 de março de 2022, que além 

de criá-lo o regulamentou, instituído de forma jurídica sob a estrutura de uma Associação sem 

fins lucrativos, denominada de "Instituto de Ciência, Tecnologia e Inovação do Alto Paranaíba", 

devidamente registrada em Cartório, e que tem buscado se aproximar de algumas empresas para 

ofertar serviços que envolvam os docentes nesse ambiente;  

c) promoção de projetos elaborados pela direção da IES a exemplo do Congresso 

Interdisciplinar e do programa de Mentoria;  

d) participação na criação de eventos específicos do curso, a exemplo da Semana 

Acadêmica da Agronomia;  

e) realização de trabalhos no contexto de disciplinas específicas do curso, tais como 

Culturas Agrícolas III e Extensão e Praticagem Interdisciplinar (I à X); nesses casos, parte da 

carga horária da disciplina é direcionada às atividades de extensão. 

 

4.1.8.2 Princípios da Estruturação Curricular 

 

O currículo está hierarquizado como seriado semestral, com disciplinas básicas, 

essenciais e específicas; além do estágio, atividades complementares, extensão e elaboração de 

trabalho de conclusão de curso. 

As Atividades Complementares obrigatórias estão contempladas no currículo pleno do 

curso, perfazendo 200 horas. Quanto ao Estágio Supervisionado obrigatório somará, ao final do 

curso, 300 horas. Já as Atividades de Extensão e curricularização, com base na Resolução 

CNE/CNS nº 7/2018 e Portaria Nº 157, de 09/12/2021 do CESG, somará 371 horas.   

Para a conclusão do Curso, será obrigatória a defesa de trabalho final, perante Banca 

Examinadora, com tema e orientador escolhidos pelo acadêmico. 

Espera-se que a apresentação do trabalho de conclusão de curso, para banca composta 

por três avaliadores, contribua para a elevação da qualidade e motivação para produção 

científica, tanto para alunos como para professores, na medida em que a orientação implica em 

um processo pedagógico de enriquecimento professor/aluno. 

O projeto pedagógico do curso foi construído em total observância às Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação Agronomia. Ele está, plenamente, adequado à 

legislação da educação superior e aos atos normativos do MEC e do CNE. O  currículo do Curso 
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de Agronomia foi desenvolvido na perspectiva da educação continuada, sendo concebido como 

realidade dinâmica, flexível, propiciando integração entre a teoria e prática, o diálogo entre as 

diferentes ciências e saberes, e as atividades facilitadoras da construção de competências. 

A organização do currículo seguiu os princípios de: 

 

4.1.8.3 Flexibilização 

 

A flexibilização curricular possibilita a ampliação dos horizontes do conhecimento e o 

desenvolvimento de visão crítica mais abrangente, pois permite ao aluno ir além de seu campo 

específico de atuação profissional, oferecendo condições de acesso aos conhecimentos, 

habilidades e atitudes formativas em outras áreas profissionais. A flexibilização traz a 

possibilidade de suavizar a estrutura curricular do Curso, favorecendo ao aluno a realização de 

percursos formativos diferenciados, possibilitando a escolha dentre as múltiplas atividades 

acadêmicas que são oferecidas pela IES, tais como: visitas técnicas, cursos de extensão, vídeos, 

dentre outras. 

A flexibilização curricular permite também a adaptação às diferenças individuais, 

respeitando os diversos ritmos de aprendizagem, integrando as dessemelhanças locais e os 

distintos contextos culturais, garantindo um currículo que funcione como um fluxo articulado 

de aquisição de saber, num período finito de tempo, tendo como base a diversidade e o 

dinamismo. São mecanismos de flexibilização presentes no currículo de Agronomia do CESG: 

oferta de optativas, presença de diferentes temas para a extensão curricularizada, oferta de 

projetos de extensão e IC que podem ser contabilizados no currículo como Atividades 

Complementares, dentre outros. 

 

4.1.8.4 Interdisciplinaridade 

 

A interdisciplinaridade propicia o diálogo entre os vários campos do conhecimento e a 

integração do saber, visando a superar uma organização curricular tradicional, que coloca as 

disciplinas como realidades estanques, fragmentadas, isoladas e dificulta a apropriação do 

conhecimento pelo aluno. A interdisciplinaridade favorece visão contextualizada e percepção 

sistêmica da realidade, permitindo compreensão mais abrangente do saber. A 

interdisciplinaridade integra o saber, propiciando a compreensão da relevância e do significado 

dos problemas estudados, favorecendo, consequentemente, os processos de  intervenção e busca 
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de soluções. Ela expressa ainda a necessidade de reconstruir o pensamento em novas bases, 

recuperando dimensões como a criatividade, a imaginação e a capacidade de lidar com a 

incerteza. A interdisciplinaridade não significa uma justaposição de saberes, nem implica uma 

comunicação reduzida entre as disciplinas, mas envolve a elaboração de um contexto mais 

geral, no qual as disciplinas em contato são modificadas, passando a depender claramente uma 

das outras, promovendo-se, portanto, intercâmbios mútuos e recíprocas integrações entre as 

disciplinas. 

O ensino baseado na interdisciplinaridade tem grande poder estruturador, pois, as 

definições, os contextos e os procedimentos que são estudados pelos alunos são organizados 

em torno de unidades mais globais, que agregam estruturas de conceitos e metodologias 

compartilhadas por várias disciplinas e atividades acadêmicas, capacitando os alunos para 

enfrentar problemas que transcendem os limitem da disciplina concreta e para detectar, analisar 

e solucionar novas questões. Além disso, a interdisciplinaridade favorece a realização de 

transferências das aprendizagens já adquiridas em outros contextos e amplia a motivação para 

aprender. 

Adicionalmente, as disciplinas do Curso estão inter-relacionadas e se integram em 

função dos objetivos do curso e do perfil do egresso. Os destaques dessa interdisciplinaridade 

são as disciplinas de Praticagens e a extensão curricularizada. 

 

4.1.8.5 Contextualização 

 

A contextualização busca a adequação do currículo às características dos estudantes e 

do ambiente socioeconômico e cultural, permitindo relacionar as atividades curriculares  com 

o cotidiano dos alunos e com o contexto social. Para atender a esse princípio, buscou- se adequar 

o processo de ensino e aprendizagem à realidade local e regional, articulando as diferentes ações 

curriculares às características, demandas e necessidades de cada contexto. Desenvolveram-se 

estratégias para articular o processo de ensino à realidade dos alunos, propiciando uma 

aprendizagem referida aos diferentes âmbitos e dimensões da vida pessoal, social e cultural dos 

discentes. 

Nessa perspectiva, as práticas curriculares previstas estão pautadas no conhecimento das 

características dos alunos, buscando respeitar suas personalidades e suas identidades. 

O princípio da contextualização permite, ainda, pensar um currículo de forma 

abrangente, com ampla rede de significações, e não apenas como um lugar de transmissão e 
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reprodução do saber. 

A contextualização envolve o estabelecimento de relação de reciprocidade entre o aluno 

e o objeto de conhecimento, favorecendo aprendizagem significativa, uma vez que  está baseada 

nos diferentes âmbitos e dimensões da vida pessoal, social e cultural dos alunos. A 

contextualização é exemplificada nas disciplinas de Culturas Agrícolas de I a V, Manejo 

Biológico de Doenças e nas disciplinas de Extensão e Praticagem, onde a relevância da 

Agricultura local, altamente tecnológica, tem papel fundamental na formação dos discentes. 

Uma das principais prioridades da coordenação do Curso de Agronomia, além das 

atividades previstas nos atos normativos do MEC, do CNE e da IES, é exercer a 

interdisciplinaridade, objetivando a formação do profissional capaz de colocar em ação os 

conhecimentos e valores adquiridos para desempenhar com eficácia e eficiência as 

competências profissionais, adequando às necessidades do mundo de trabalho. 

 

4.1.8.6 Matriz Curricular 

 

Núcleos de Formação 

O Curso de Agronomia, para bem desempenhar suas finalidades, deve atingir, de modo 

interdependente, os três eixos de formação: 

 

I – O Núcleo de Conteúdos Básicos será composto dos campos de 

saber que forneçam o embasamento teórico necessário para que o futuro 

profissional possa desenvolver seu aprendizado. Comporta matérias como 

Química, Biologia, Física, Cálculo, Desenho Técnico, Informática e 

Estatística. 

 

II – O Núcleo de Conteúdos Profissionais Essenciais será composto 

por campos de saber destinados à caracterização da identidade do 

profissional. O agrupamento desses campos gera grandes áreas que 

caracterizam o campo profissional agrícola, integrando as subáreas de 

conhecimento que identificam atribuições, deveres e responsabilidades. 

Comporta matérias técnicas e científicas: Meteorologia e Climatologia, 

Fisiologia Vegetal e Animal, Cartografia, Melhoramento, Fitotecnia e 

Zootecnia, Mecanização; Humanísticas: Comunicação, Sociologia, 

Legislação, Extensão. 
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III – O Núcleo de Conteúdos Profissionais Específicos foi inserido 

no contexto do projeto pedagógico do curso, visando a contribuir para o 

aperfeiçoamento da habilitação profissional do formando. Sua inserção no 

currículo permite atender às peculiaridades locais e regionais e, quando 

couber, caracterizar o projeto institucional com identidade própria. 

Comporta matérias de Manejo e Recomendações Agronômicas, Produção 

Agropecuária no Cerrado e Controle Biológico de Pragas e doenças. 

 

4.1.8.7 Duração do curso 

 

A Resolução nº 01/2006 do CNE/CES estabelece a duração mínima dos cursos de 

bacharelado, sendo que o de Agronomia são 3600 horas, incluindo estágio e atividades 

complementares.  

O curso presente, por sua vez, é composto de: 

- 3216 (três mil e duzentas e dezesseis) horas relógio em disciplinas teóricas e práticas 

divididas em 10 (dez) períodos; - 300 (trezentas) horas de estágio; - 200 (duzentas) horas de 

atividades complementares e 371 (trezentas e setenta e uma) horas de Atividades de Extensão, 

somando 3716 horas relógio de formação. 

 

4.1.8.8 Coerência dos Conteúdos Curriculares com os Objetivos do Curso 

 

O Currículo Pleno proposto, estruturado de forma direcionada a consecução dos 

objetivos propugnados no Projeto Pedagógico, comprometido com os valores Institucionais, é 

instrumento hábil a formação especifica idealizada para o Curso de Agronomia, onde a cada 

momento não se perdeu de vista os objetivos determinantes da proposta de uma formação 

acadêmica, estruturada para educar o profissional-cidadão. 

O CESG entende ser relevante o papel social da Faculdade, na medida que esta adote 

uma postura de investigação científica do contexto, detectando as causas determinantes dos 

problemas, bem como, as reais necessidades da sociedade, tornando-se, assim, um local de 

crítica e de transformação social. 

Nesse direcionamento, a Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo estabelece 

as relações indissociáveis entre ensino (utilização dos problemas referentes às questões sociais 

como conteúdo do saber, formando alunos competentes, conscientes, críticos, aptos a gerarem 
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uma sociedade mais justa e humana); pesquisa (a produção científica é concebida por meio dos 

interesses e das necessidades da sociedade, cujos resultados são utilizados no desenvolvimento 

econômico, social, tecnológico e científico); extensão (trata-se de um campo de produção e 

divulgação, generalizando o acesso ao saber). 

O entrelaçamento entre ensino, pesquisa e extensão e a realidade, ultrapassa a afirmação 

de ser um princípio constitucional. Trata-se de um dos passos fundamentais para trilhar o 

caminho da Educação, não dissociados dos princípios éticos, que estabelecem relações que 

contemplam cada indivíduo numa escala humana, relevando a linha da cidadania (emancipação 

e liberdade), da igualdade e da equidade. 

A consecução desses passos reúne as melhores condições para gerar e transmitir o 

conhecimento científico, considerado como atividade social, mediado pelo contexto histórico, 

meio propício à difusão do saber.  

 

4.1.8.9 Coerência dos Conteúdos Curriculares Face às Diretrizes Curriculares 

Nacionais 

 

A política educacional está vivendo um momento histórico de abertura, que privilegia a 

autonomia pedagógica e o princípio do pluralismo de ideias, inserto no art. 3º, III da LDB. De 

qualquer forma, como parâmetros adotamos as Diretrizes Nacionais Curriculares para o Curso 

de Agronomia regulamentadas conforme a Resolução nº 01/2006 do CNE/CES. 

 

4.1.8.10 Adequação da Metodologia de Ensino às Características dos Cursos 

 

Foram implantadas metodologias e técnicas didático-pedagógicas que contribuem para a 

implementação de um processo de ensino-aprendizagem emancipatório, permitindo a abertura 

de espaços para a construção do próprio conhecimento. 

Para implementar essa visão, os espaços das aulas expositivas foram ampliados e/ou 

substituídos por estratégias diversificadas. Nesse sentido, a problematização dos conteúdos 

representa um primeiro passo no processo de construção do conhecimento. 

Os conteúdos são apresentados partindo-se de uma postura problematizadora em  relação 

aos assuntos a serem estudados, de modo a fornecer ao professor uma constante atualização do 

perfil do aluno, dos diferentes níveis de ganhos, bem como o grau de dificuldade identificado 

durante o processo de ensino-aprendizagem. Tal procedimento possibilita ao professor a 
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implementação de ações que se fazem necessárias à minimização das dificuldades constatadas. 

Por outro lado, este procedimento evita que o aluno assuma uma postura de mero espectador, 

participando ativamente da aula. Isso significa uma metodologia de ensino dinâmica, que 

privilegia o debate ao invés das aulas puramente expositivas. 

Adicionalmente, outras estratégias de ensino são cuidadosamente selecionadas e 

planejadas, de modo a propiciar situações que: 

• Viabilizem posicionamentos críticos; 

• Proponham problemas e questões, como pontos de partida para discussões; 

• Definam a relevância de um problema por sua capacidade de propiciar o saber pensar, 

não se reduzindo, assim, à aplicação mecânica de fórmulas feitas; 

• Provoquem a necessidade de busca de informação; 

• Enfatizem a manipulação do conhecimento, não a sua aquisição; 

• Otimizem a argumentação e a contra argumentação para a comprovação de pontos de 

vista; 

• Dissolvam receitas prontas, criando oportunidades para tentativas e erros; 

• Desmistifiquem o erro, desencadeando a preocupação com a provisoriedade do 

conhecimento, a necessidade de formulação de argumentações mais sólidas; 

• Tratem o conhecimento como um processo, tendo em vista que ele deve ser retomado, 

superado e transformado em novos conhecimentos. 

A adoção desses critérios neutraliza a preocupação em repassar conhecimentos a serem 

apenas copiados e reproduzidos, desafiando os alunos a fomentar sua capacidade de 

problematizar e buscar respostas próprias, calcadas em argumentos convincentes. 

No desenvolvimento do Curso de Graduação em Agronomia da Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo são utilizadas metodologias ativas e interativas, centradas no aluno 

e voltadas para o seu desenvolvimento intelectual. 

As metodologias ativas de ensino são abordagens pedagógicas que colocam o estudante 

no centro do processo de aprendizagem, promovendo sua participação ativa, reflexão, 

colaboração e autonomia. Essas metodologias visam ir além da tradicional transmissão de 

conhecimento pelo professor, buscando engajar os alunos de maneira mais profunda e 

significativa. Aqui estão algumas das principais metodologias ativas de ensino: 

a) Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP): Os estudantes trabalham em grupos para 

resolver problemas complexos relacionados ao conteúdo do curso. Eles identificam questões-



46 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

chave, pesquisam informações relevantes e colaboram para desenvolver soluções. 

b) Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP): Os alunos trabalham em projetos que envolvem 

a aplicação prática do conhecimento em situações do mundo real. Eles têm a oportunidade de 

investigar, planejar, executar e apresentar projetos sobre temas relevantes. 

c) Ensino por Investigação: Os alunos aprendem por meio da investigação ativa e da resolução 

de problemas, utilizando métodos científicos e processos de raciocínio crítico para explorar 

conceitos e fenômenos. 

d) Aprendizagem Cooperativa: Os alunos trabalham em grupos pequenos e colaborativos para 

alcançar objetivos comuns. Eles compartilham ideias, discutem conceitos, resolvem problemas 

e aprendem uns com os outros por meio da interação e do trabalho em equipe. 

e) Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom): Os alunos acessam materiais de aprendizagem, 

como vídeos, leituras ou tutoriais, fora da sala de aula, enquanto o tempo de aula é dedicado a 

atividades práticas, discussões e esclarecimento de dúvidas. 

f) Peer Instruction: Os alunos ensinam e aprendem uns com os outros por meio de discussões 

estruturadas e votações sobre questões conceituais apresentadas pelo professor. Isso promove a 

reflexão, a compreensão e a consolidação do conhecimento. 

g) Aprendizagem Baseada em Jogos (Gamificação): Os princípios dos jogos são aplicados ao 

processo de aprendizagem, utilizando elementos como competição, colaboração, desafios e 

recompensas para engajar os alunos e motivá-los a aprender. 

Essas metodologias ativas de ensino têm em comum o objetivo de promover a participação ativa 

dos alunos, estimular o pensamento crítico e criativo, e desenvolver habilidades como resolução 

de problemas, comunicação eficaz e trabalho em equipe. Elas buscam criar ambientes de 

aprendizagem dinâmicos, interativos e significativos, que estejam alinhados com as 

necessidades e características dos estudantes contemporâneos. 

A opção, inicial apresentada para o curso, foi a utilização nos componentes curriculares 

teóricos, como regra geral, da técnica de aula expositiva nas suas formas participativa e 

dialógica, sendo, entretanto, livre a utilização, por parte do professor, de todas as demais 

técnicas, mas ele foi evoluindo para o necessário uso das metodologias ativas. 

No caso da técnica de aula expositiva nas suas formas participativa e dialógica, a atuação 

do professor não se restringe à mera transmissão de conhecimentos, sendo-lhes destinada a 

tarefa mais importante de desenvolver no aluno o hábito de trazer para debate questões que 

ultrapassem os rígidos limites teóricos, levando-os, assim, a repensar o conhecimento. 
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Também como opção metodológica para os diversos componentes curriculares que 

compõem a matriz curricular do Curso de Graduação em Agronomia da Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo, pode-se citar a utilização de investigações científicas pontuais 

voltadas para o aprofundamento e o aperfeiçoamento do conhecimento, assim como para o 

desenvolvimento de competências e habilidades. 

Além disso, são desenvolvidas, entre outros métodos e técnicas, as seguintes opções: 

aulas dialogadas, dinâmicas de grupo, leituras comentadas, fichamentos, aulas expositivas, 

visitas técnicas, aulas práticas, pesquisa bibliográfica e iniciação científica. É também 

estimulado o uso de metodologias de ensino baseadas na interação, tais como a discussão; o 

debate; a mesa redonda; o seminário; o simpósio; o painel; o diálogo, a entrevista; e o estudo 

de casos; e o uso, em algumas áreas, da metodologia do aprendizado baseado em problemas, 

com o estudo centrado em casos reais. 

 

4.1.8.11 Tecnologias de Informação e Comunicação no Processo Ensino-Aprendizagem 

 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo está em constante busca pelo 

aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem, adotando de forma eficaz as Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs) em suas práticas educacionais. No ambiente acadêmico, 

os docentes são incentivados a utilizar ferramentas digitais, proporcionando aos alunos acesso 

dinâmico aos materiais didáticos por meio de mídias eletrônicas acessíveis. 

As TICs oferecem uma ampla gama de recursos que se integram como ferramentas 

pedagógicas em sala de aula, tornando-se essenciais para o processo de ensino-aprendizagem. 

Elas abrangem diversos instrumentos e ferramentas. 

Na educação, as TICs são predominantemente utilizadas para potencializar a 

aprendizagem, auxiliando na individualização do ensino, gerenciamento de ferramentas 

educacionais e táticas para ampliar a absorção do conteúdo, entre outras possibilidades. 

Podemos citar algumas categorias em que as TICs são divididas e como elas são 

inseridas na instituição de ensino: 

a) Ambientes virtuais imersivos e de aprendizagem; 

b) Ferramentas de comunicação; 

c) Ferramentas de trabalho; 

d) Ferramentas de gestão; 

e) Ferramentas para acervo de conteúdo; 
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f) Ferramentas de experimentação; 

g) Objetos digitais de aprendizagem (ODA). 

As aulas com recursos tecnológicos permitem que os docentes enriqueçam os conteúdos 

abordados, utilizando linguagens dos modernos meios de comunicação. A integração de dados, 

imagens e sons, juntamente com o acesso rápido à informação e a comunicação autêntica, 

reduzem as barreiras de espaço e tempo, criando um contexto mais propício à aprendizagem. 

A plataforma Google Workspace for Education oferece um conjunto de ferramentas 

voltadas para produtividade, comunicação e colaboração no ambiente escolar, como e-mail 

personalizado, Gmail, Agenda, Meet, Chat, Drive, Documentos, Planilhas, Apresentações, 

Formulários, Sites, entre outras. 

Os microcomputadores e softwares disponibilizados pela Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo incluem: 

• Utilização da internet como ferramenta de busca e consulta para trabalhos 

acadêmicos e projetos de aprendizagem. 

• Pacotes de aplicativos, como processador de textos, planilha eletrônica, 

apresentação de slides e gerenciador de bancos de dados. 

• Jogos e simulações para vivências significativas através de metodologias ativas. 

• Repositório institucional, biblioteca virtual de livros e periódicos, bases de 

dados. 

• Outras ferramentas conforme previstas nos planos de ensino. 

A Faculdade incentiva a participação do corpo docente em eventos sobre a incorporação 

de novas tecnologias ao ensino para promover inovações nos cursos. A acessibilidade 

metodológica nas salas de aula é garantida pela instituição e pelos docentes, através da 

diversificação curricular, flexibilização do tempo e utilização de recursos para viabilizar a 

aprendizagem de estudantes com deficiência. 

É fundamental destacar que as TICs desempenham um papel crucial no ambiente 

acadêmico, especialmente no curso de Agronomia. No CESG, diversas ferramentas facilitam a 

gestão acadêmica e promovem a comunicação eficaz entre alunos, professores e a instituição. 

O Sistema de Gestão Acadêmico (SAG), plataforma que centraliza informações cruciais da 

instituição, desde horários de aula até notas de provas, informações sobre processos seletivos 

de monitoria, agiliza processos administrativos e mantém os estudantes atualizados sobre sua 

vida acadêmica, e o Moodle, oferece um Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA dispõe de 
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uma variedade de ferramentas que podem aumentar a eficácia das disciplinas online, onde é 

possível facilmente compartilhar materiais de estudo, montar listas de discussões, aplicar testes 

de avaliação e pesquisas de opinião, coletar e revisar tarefas, acessar e registrar notas, entre 

outras, são exemplos dessas ferramentas, oferecendo um ambiente virtual rico em recursos para 

otimizar o ensino e a aprendizagem. 

Além disso, as redes sociais como Facebook, Instagram e YouTube desempenham um 

papel vital na disseminação de informações, orientações e oportunidades para os alunos. Essas 

plataformas tornam a comunicação mais acessível e interativa, mantendo os alunos 

constantemente informados e conectados. 

Graças a essas ferramentas de TIC, os alunos do curso de Agronomia podem aproveitar 

ao máximo sua jornada acadêmica, estando atualizados sobre as últimas novidades do curso e 

tendo acesso a oportunidades que impulsionam suas carreiras. A integração da tecnologia no 

ambiente educacional não apenas facilita a vida dos estudantes, mas também enriquece sua 

experiência de aprendizado, preparando-os para os desafios do mundo real. 

Por fim, o CESG continua a incorporar os avanços tecnológicos às atividades de ensino 

e extensão, destinando parte de sua receita anual para a aquisição de microcomputadores e 

softwares utilizados nas atividades práticas dos cursos oferecidos. 

 

4.1.8.12 Inter-relação dos Conteúdos Curriculares das Disciplinas da Matriz 

Curricular do Curso 

 

O conjunto de disciplinas/atividades, selecionadas que integram o Curso de Agronomia 

da IES, está inter-relacionado, quer pelo conteúdo programático interdependente, quer pela 

abordagem transdisciplinar dos temas debatidos em sala, além das práticas multiprofissionais 

no exercício dos estágios e durante as atividades regulares e/ou complementares de ensino e 

extensão. 

Este projeto, inovador quanto a visão pedagógica, exige do corpo docente uma visão 

consolidada do Projeto Pedagógico do Curso, bem como, o comprometimento com a formação 

do perfil do profissional desejado, proporcionando a integração dos conteúdos programáticos 

de cada disciplina, constantes na grade curricular:
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4.1.8.13 Matriz Curricular por Período 

Período 
Disciplina CH Modalidade Docente 

  Extensão       

I 

Ética e Cidadania   40 *Presencial Carolina Rocha 

Introdução à Agronomia   40 Presencial Mariana Cecília  

Pré cálculo   40 Presencial Eduardo Rabelo 

Ecologia e Sustentabilidade   40 Presencial Mateus Matos 

Química I   80 Presencial Washington Pereira 

Biologia Celular   80 Presencial Nilcilene Resende 

Agricultura Geral   40 Presencial Alex Henrique 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar I 40 50 *Presencial Alex Henrique 

Subtotal 40 410   

II 

Comunicação Escrita e Metodologia de Trabalhos Acadêmicos   40 *Presencial Carolina Rocha 

Cálculo   40 Presencial Eduardo Rabelo 

Química II   80 Presencial Washington Pereira 

Zoologia Geral   40 Presencial Nilcilene Resende 

Física Aplicada à Agronomia   40 Presencial Eduardo Rabelo 

Informática Aplicada à Agronomia   40 Presencial Carolina Rocha 

Pedologia   80 Presencial Alex Henrique 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar II 40 50 *Presencial Alex Henrique 

Subtotal 40 410   

III 

Paisagismo e Floricultura   40 *Presencial Mayra de Oliveira 

Organografia e Sistemática das Espermatófitas   40 Presencial Nilcilene Resende 

Desenho Técnico   40 Presencial Mariana Cecília  

Estatística   80 Presencial Eduardo Rabelo 
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Manejo e Conservação do Solo e da Água   40 Presencial Danilo Soares 

Bioquímica   80 Presencial Eduardo 

Microbiologia Geral e Sanidade   40 Presencial Nilcilene Resende 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar III 40 50 *Presencial Danilo Soares 

Subtotal 40 410   

IV 

Legislação Ambiental, Agrária e do Agronegócio   40 *Presencial João Eduardo 

Entomologia Geral   40 Presencial Nilcilene Resende 

Climatologia, Meteorologia Agrícola e Ambiência   80 Presencial Mariana Cecília  

Fisiologia Vegetal   80 Presencial Marcelo Sekita 

Hidrologia   40 Presencial Ana Luiza Rodrigues 

Manejo e Gestão Ambiental   40 Presencial Carolina Rocha 

Microbiologia do Solo   40 Presencial Mateus Matos 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar IV 40 50 *Presencial Mariana Cecília  

Subtotal 40 410   

V 

Fundamentos em Zootecnia e Produção Animal   40 *Presencial Alian Cássio Cavalcanti 

Mecânica e Tratores Agrícolas   40 Presencial Mariana Cecília  

Culturas Agrícolas I   40 Presencial Mayra de Oliveira 

Fertilidade do Solo   80 Presencial Danilo Soares 

Manejo em Sistema de Rotação de Culturas   40 Presencial Alex Henrique 

Estatística Experimental   40 Presencial Eduardo 

Topografia e Agrimensura   40 Presencial Mariana Cecília  

Entomologia Agrícola   40 Presencial Amanda Guimarães 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar V 40 50 *Presencial Amanda Guimarães 

Subtotal 40 410   

VI Sociologia e Desenvolvimento Rural   40 *Presencial Ailton 
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Genética, Melhoramento e Biotecnologia   80 Presencial Nilcilene Resende 

Fruticultura   40 Presencial Alian Cássio Cavalcanti 

Biologia e Controle de Plantas Daninhas    40 Presencial Laís Pucci 

Máquinas e Implementos Agrícolas   40 Presencial Mariana Cecília  

Culturas Agrícolas II   40 Presencial Alian Cássio Cavalcanti 

Fitopatologia I    40 Presencial Mateus Matos 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar VI 40 50 *Presencial Mateus Matos 

Subtotal 40 370   

VII 

Negócios e Estratégias no Mercado de Insumos Agrícolas   40 *Presencial Mateus Matos 

Culturas Agrícolas III 25 80 Presencial Alex Henrique 

Fitopatologia II   40 Presencial Mateus Matos 

Hidráulica Agrícola   40 Presencial Ana Luiza Rodrigues 

Manejo e Controle de Pragas   80 Presencial Amanda Guimarães 

Tecnologia, Produção e Fisiologia de Sementes   40 Presencial Marcelo Sekita 

Trabalho de Conclusão de Curso I   40 Presencial Leonardo Felice 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar VII 40 50 *Presencial Amanda Guimarães 

Subtotal 65 410   

VIII 

Optativa Grupo I   40 *Presencial - 

Irrigação e Drenagem   80 Presencial Mariana Cecília 

Nutrição Vegetal e Adubação   80 Presencial Danilo Soares 

Culturas Agrícolas IV   40 Presencial Alian Cássio Cavalcanti 

Administração, logística e marketing Agroindustrial   40 Presencial Evaldo Boaventura 

Construções Rurais e Ambiência Animal   40 Presencial Mariana Cecília  

Extensão e Praticagem Interdisciplinar VIII 40 50 *Presencial Mariana Cecília 

Subtotal 40 370   



 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

IX 

Agricultura de Precisão   40 *Presencial Mariana Cecília  

Culturas V   40 Presencial Mayra de Oliveira 

Tecnologia da Aplicação de Defensivos Agrícolas   40 Presencial Mariana Cecília  

Controle Biológico de doenças   40 Presencial Mateus Matos 

Manejo, Pós-Colheita e Processamento de Alimentos   40 Presencial Marcelo Sekita 

Manejo e Produção Florestal   40 Presencial Carolina Rocha 

Geoprocessamento e Georreferenciamento   40 Presencial Ana Luiza Rodrigues 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar IX 50 50 *Presencial Alian Cássio Cavalcanti 

Subtotal 50 330   

X 

Optativa Grupo II   40 *Presencial   

Manejo Agronômico de Plantas Daninhas   40 Presencial Laís Pucci 

Produção Agropecuária no Cerrado    40 Presencial Amanda Guimarães 

Análises de Solo e Foliar   40 Presencial Danilo Soares 

Avaliações e Perícias em Ciências Agrárias   40 Presencial Ana Luiza Rodrigues 

Manejo e Recomendações Agronômicas   40 Presencial Alian Cássio Cavalcanti 

Trabalho de Conclusão de Curso II   40 Presencial Leonardo Felice 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar X 50 50 *Presencial Laís Pucci 

Subtotal 50 330   

Total Horas-Aula 445 3860   

  

Disciplinas Optativas 

  

  Disciplinas Optativas         

I 
Legislação Empresarial, Trabalhista e Tributária   40 Presencial - 

Gestão e Economia Rural   40 Presencial - 
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Libras   40 Presencial - 

Noções de Saúde e Segurança do Trabalho   40 Presencial - 

Políticas Públicas Agrícolas   40 Presencial - 

Gestão de Cadeias de Suprimentos em Agronegócios   40 Presencial - 

Engenharia Econômica e Avaliação de Investimentos   40 Presencial - 

II 

Produção Agropecuária no Cerrado II   40 Presencial - 

Comportamento de herbicidas no sistema solo-planta   40 Presencial - 

Agroecologia e Agricultura Orgânica   40 Presencial - 

Cultura de Tecidos   40 Presencial - 

Forragicultura   40 Presencial - 

Fertirrigação   40 Presencial - 

            

  Total Horas-Aula   3860 -   

        

  Total Horas Relógio   3216.67 -   

            

  Atividades de Extensão (Horas Relógio)   371 - 10.0 

  Atividades Complementares   200 -   

  Estágio Supervisionado   300 -   

  Subtotal   500 -   

        

  Total Geral em Horas Relógio   3716.67 -   

*Disciplina ministrada às sextas-feiras e sábados letivos. 
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Para se cumprir efetivamente as horas do projeto apresentado, o dimensionamento da carga 

horária foi estruturado considerando-se o semestre composto de 22 semanas, com aulas de 50 

minutos; sendo 4 horas/aula por dia de segunda a quinta-feira, 2 horas/aula nas sextas-feiras e 

4 horas/aula aos sábados. A hora-aula é de 50 minutos, possuindo o Curso de Agronomia do 

CESG 3860 horas/aula e mais 700 horas de estágio, atividades complementares e Atividades de 

Extensão (neste caso, hora relógio de 60 minutos). 

 

Núcleo de Conteúdos Horas-Aula Hora-Relógio Porcentagem da Matriz 

Básicos 720.00 600.00 16.15 

Profissionais Essenciais 2680.00 2233.33 60.09 

Profissionais Específicos 460.00 383.33 10.31 

Estágio   300.00 8.07 

Atividades Complementares   200.00 5.38 

Atividades de Extensão   370.83 10.0 

TOTAL   4230.00 100.00 

* Ressalta-se que a carga horária mínima para o curso de Agronomia é 3600 horas, incluindo 

as horas de estágio e complementares, conforme Resolução CNE/CES 02/2006. 

 

4.1.8.14 Ementário e Bibliografia 

 

1º PERÍODO 

 

Introdução à Agronomia – 40 h/a 

 

Ementa: 

Formação da Agronomia, áreas de atuação, história da agricultura. Agricultura e meio ambiente, solo e 

água. Agricultura brasileira e regional. Produção Animal e vegetal. Legislação profissional e Código de 

ética. Representação profissional da categoria. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ABBOUD, Antônio Carlos de Souza (Org.). Introdução à Agronomia. Rio de Janeiro, RJ: Interciência, 

2013. 644p.  

BATALHA, M. O. (org.). Recursos humanos e agronegócio: a evolução do perfil profissional. 

Jaboticabal: Nova Talentos, 2005. 

SAN MARTIN, Paulo (Org.). Manual Brasil Agrícola. São Paulo: Ícone, 1999. 527p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ARAÚJO, M. J. Fundamentos de Agronegócios. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

BATALHA, M. O. (org.). Gestão do Agronegócio: textos selecionados. São Carlos: EdUFSCar, 2005. 
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BATALHA, Mário Otávio (Coord.). Gestão Agroindustrial: volume 2. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

770p. 

CALDAS, R. A. (org.). Agronegócio Brasileiro: ciência, tecnologia e competitividade. 2 ed. Brasília: 

CNPq, 1998. 

CALLADO, Antônio André Cunha. Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2005. 

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA - CONFEA. Código de Ética 

Profissional da Engenharia, da 

Agronomia, da Geologia, da Geografia e da Meteorologia. 13. ed.  Brasília: CONFEA/CREA, 2020. 

94p.  

FURTADO, R. Agribusiness brasileiro – a história. São Paulo: Evoluir, 2002. 

 

Ética e Cidadania – 40 h/a 

 

Ementa: 

Ética, moral e condição humana. Cidadania e direitos humanos. Cidadania e trabalho. Realidade e 

utopia. Cidadania planetária. Ética profissional. Código de ética. Relações étnico raciais no campo. 

História e cultura afro-brasileira e indígena e sua influência no meio rural. Diversidade e gênero no 

campo. 

 

Bibliografia Básica: 

 

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA - CONFEA. Código de Ética 

Profissional da Engenharia, da Agronomia, da Geologia, da Geografia e da Meteorologia. 11. ed. 

Brasília: CONFEA, 2019.  

GUERRA, Sydney. Direitos Humanos na Ordem Jurídica Internacional e Reflexos na Ordem 

Constitucional Brasileira. São Paulo: Atlas. 2014. 

LOBATO, Fátima; SANTOS, Renato Emerson. Ações Afirmativas: políticas públicas contra as 

desigualdades raciais. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

MARCONI, Marina de Andrade; PRESOTTO, Zélia Maria Neves. Antropologia: Uma Introdução. 4. 

ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ARANHA, Maria Lúcia de. Temas de Filosofia. São Paulo: Moderna, 1993. 

ARANHA, Maria Lúcia de; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia. São 

Paulo: Moderna, 1993. 

ARENDT, Hannah. A Condição Humana. 10. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007. 

CARNEIRO, Edison. Antologia do Negro Brasileiro. Rio de Janeiro: Agir, 2005.  

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2001. 

COMPARATO, Fábio Konder. A Afirmação Histórica dos Direitos Humanos. 6. ed. São Paulo: 

Saraiva; 2008. 

GIRARDI, Leopoldo Justino. Filosofia: aprendendo a pensar. 17. ed.  Porto Alegre: Sagra-Luzzatto, 

2001. 

 

Pré-Cálculo – 40 h/a 

 

Ementa: 

Conjuntos de números (naturais, inteiros, racionais, reais e complexos). Estudo de funções reais: 

gráficos, operações com funções, tipos de funções. Função exponencial e função logarítmica. Funções 

polinomiais, raízes. Funções racionais. Função valor absoluto. Sequências reais. Progressões. 

Modelagem de problemas reais. 

 

Bibliografia Básica: 
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BOULOS, Paulo. Pré-Cálculo. São Paulo: Pearson, 2001. 

GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Matemática Aplicada, 10. Ed. Porto 

Alegre Bookman. 2006.  

MEDEIROS, Sebastião Medeiros da; et. al. Cálculo Básico para Cursos Superiores. São Paulo: Atlas. 

2004.  

 

Bibliografia Complementar 

 

CARNEIRO, Carlos E. I. et. al. Introdução Elementar às Técnicas do Cálculo Diferencial e Integral. 

São Paulo: Livraria de Física. 2007. 

DEMANA, F. D.; WAITS, B. K.; FOLEY, G. D.; e KENNEDY, D. Pré-cálculo. São Paulo: Pearson. 

2009.   

LOURENÇO, Márcia; SILVA, Ana Paul Ern da. Matemática Elementar: lembrando e exercitando. 

Novo Hamburgo: Feevale, 2007. 

MEDEIROS, Valéria Zuma et al. Pré-Cálculo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 

MEDEIROS. Matemática Básica para Cursos Superiores. São Paulo: Atlas. 2007.  

 

Ecologia e Sustentabilidade – 40 h/a 

 

Ementa: 

Conceito de Ecologia. Comunidades, população e ecossistema. Evolução das Comunidades. 

Transferências de matéria e energia nos ecossistemas. Dinâmica das populações e das comunidades. 

Poluição e degradação ambiental. Conservação e preservação ambiental.  

 

Bibliografia Básica: 

 

MONTIBELLER, Gilberto F; PHILIPPI JR., Arlindo (Coord.). Empresas, Desenvolvimento e 

Ambiente: Diagnóstico e Diretrizes de Sustentabilidade. Barueri: Manole, 2007. 

NAIME, Roberto. Diagnóstico Ambiental e Sistemas de Gestão Ambiental. Novo Hamburgo: 

Feevale, 2005.  

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2002. 252p. 

 

Bibliografia Complementar: 

ALVES FILHO, José Prado. Agrotóxicos, Meio Ambiente e Saúde: Aspectos Técnicos, Legais e 

Institucionais. In: QUEIROZ, João Eduardo Lopes; SANTOS, Márcia Walquíria Batista dos. Direito 

do Agronegócio. Belo Horizonte: Fórum, 2005. 

BRAGA, Benedito et. al. Introdução à Engenharia Ambiental. São Paulo: Pearson, 2005. 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE. Iniciação ao Desenvolvimento Sustentável. Belo 

Horizonte: FEAM. 2003.  

NAIME, Roberto; GARCIA, Ana Cristina Almeida. Percepção Ambiental e Diretrizes para 

Compreender a Questão do Meio Ambiente. Novo Hamburgo: Feevale, 2004. 

ODUM, Eugene P.; BARRETT, Gary W. Fundamentos da Ecologia. 5. ed. São Paulo: Thomson 

Learning, 2007. 

REMMERT, Hermann. Ecologia. São Paulo: EDUSP, 1982. 335p. 

SOUZA FILHO, Hildo Meirelles. Desenvolvimento Agrícola Sustentável in: BATALHA, Mário Otávio 

(Coord.). Gestão Agroindustrial: volume 1. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 419p. 

VRECHI, Arthur et al. Água: desafios para sustentabilidade da agricultura. Brasília: Embrapa, 2016.  

 

Química I – 80 h/a 

 

Ementa: 
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Periodicidade química, ligação química, solução química, equilíbrio químico. Análise quantitativa 

clássica. Métodos de separação. Espectrometria. Laboratório de Química Analítica. Química inorgânica. 

Físico-química. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomas A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: 

Cengage, 2009. 

MAZALLA JUNIOR, Wilon. Introdução à química. 3. ed. Campinas: Átomo, 2006.  

ROCHA-FILHO, Romeu C.; SILVA, Roberto Ribeiro da. Cálculos Básicos da Química. São Carlos: 

UFSCAR, 2006.  

RUSSELL, J. B. Química Geral: volume 1. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994.  

 

Bibliografia Complementar: 

CHRISPINO, Álvaro; FARIA, Pedro. Manual de Química Experimental. Campinas: Átomo, 2010. 

CONSTANTINO, Mauricio Gomes; SILVA, Gil Valdo José da; DONATE, Paulo Marcos. 

Fundamentos de Química Experimental. São Paulo: EDUSP, 2004. 

DIAS, Ayres Guimarães; COSTA, Marco Antônio da; GUIMARAES, Pedro Ivo Canesso. Guia prático 

de química orgânica: Volume 1. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 

FARIAS, Robson Fernandes de. Práticas de Química Inorgânica, 3. ed.. Campinas: Átomo, 2010. 

HILSDORF, Jorge Wilson et al. Química Tecnológica. São Paulo: Cengage, 2003. 

LEITE, Flávio. Práticas de Química Analítica, 4. ed. Campinas: Átomo, 2010.   

MASTERTON, William L.; SLOWINSKI, Emil J. Química Geral Superior. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Interamericana, 1978. 

 

Biologia Celular – 80 h/a 

 

Ementa: 

Diversidade celular. Organização da célula procariota e eucariota. Evolução celular. Aspectos 

morfológicos, bioquímicos e funcionais da célula, de seus revestimentos e de seus compartimentos e 

componentes subcelulares. Integração morfofuncional dos componentes celulares. Métodos de estudo 

em biologia celular. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ALBERTS, Bruce; et al. Fundamentos da biologia celular.  4. ed. – Porto Alegre: Artmed, 2017. 

ROBERTIS, Eduardo de; HIB, Jose. Bases da biologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. 389 p.  

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José.  Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

AVERSI-FERREIRA, Tales Alexandre. Ciências Biológicas Celular e Molecular. Campinas: Átomo, 

2008. 

CISTERNAS, José Raul; MONTE Osmar; MONTOR, Wagner. Fundamentos teóricos e práticas em 

bioquímicas. São Paulo: Atheneu, 2011. 272p. 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José.  Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2000. 

MORAES, Caroline da Silva. Métodos experimentais no estudo de proteínas. Rio de Janeiro: 

Instituto Oswaldo Cruz, 2013. 84 p. Disponível em: 

http://www.fiocruz.br/ioc/media/apostila_volume_1.pdf. 

VANZELA, André Luís Laforga; SOUZA, Rogério Fernandes de. Avanços da Biologia celular e da 
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Genética Molecular. São Paulo: UNESP, 2009. 

 

Agricultura Geral – 40 h/a 

 

Ementa: 

Conceito, histórico e importância da agricultura. Relação solo-planta-atmosfera. Conservação do solo. 

Introdução ao planejamento e execução das principais culturas anuais plantadas no Brasil e 

principalmente, nas regiões do Triangulo Mineiro e Alto Paranaíba; observação de suas características 

agronômicas. 

 

Bibliografia básica: 

AGUIAR, L. M. de S.; CAMARGO, A. J. A. de. Cerrado: ecologia e caracterização. Planaltina, DF: 

Embrapa, 2004. 249 p.  

CARVALHO, A. M. de; AMABILE, R. F. Cerrado: adubação verde. Planaltina, DF: Embrapa 

Cerrados, 2006. 369 p. 

MEDEIROS, J. C. et al. Manejo de sistemas agrícolas no cerrado. Curitiba: CRV, 2020. 554 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

GOEDERT, W. J. Solos dos cerrados: tecnologias e estratégias de manejo. São Paulo: Nobel, 1985. 

422p. 

JOHNSTON, Bruce F.; KILBY, Peter. Agricultura e transformação estrutural: Estratégias 

Econômicas de Países em Desenvolvimento. Rio de Janeiro: ZAHAR. 1977. 

PRIMAVESI, Ana. Manejo Ecológico de Solo: Agricultura em Regiões Tropicais. São Paulo: Nobel, 

2021. 544p. 

RAIJ, B. Van et al. Análise química para avaliação de solos tropicais. Campinas: Instituto 

Agronômico, 2001. 300p. Disponível em: 

https://www.iac.sp.gov.br/publicacoes/arquivos/Raij_et_al_2001_Metod_Anal_IAC.pdf.  

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. Cerrado: Correção do Solo e Adubação. EMBRAPA Cerrados, 2004. 

416p. Disponível em: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/555355.  

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar I – 50 h/a 

 

Ementa: 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Introdução a Agronomia, Ecologia e Sustentabilidade 

e Agricultura Geral. 

 

2º PERÍODO 

 

Comunicação Escrita e Metodologia de Trabalhos Acadêmicos – 40 h/a 

 

Ementa: 

Conceitos básicos de comunicação. Teorias da Comunicação. Comunicação Formal e Informal, Oral e 

Escrita. Revisão gramatical. Comunicação empresarial e Cultura organizacional. Estudo dos elementos 

pré-textuais, textuais e pós-textuais que compõem o trabalho acadêmico e dos elementos componentes 

de apresentação física e gráfica do mesmo. 

 

Bibliografia Básica: 

 

MARTINS, Silveira Dileta; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português Instrumental, 28. ed. São Paulo: 

Atlas, 2009. 



60 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

MEJIDO, José Luiz Tejon. A Comunicação. In: ZYLBERSZTAJN, Décio; NEVES, Marcos Fava 

(Org.). Economia & Gestão de Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira. 2000.  

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de metodologia científica, 2. ed. São Paulo: Pioneira, 1999. 

PEREIRA, Lusia Ribeiro; VIEIRA, Martha Lourenço. Fazer Pesquisa é um problema. Belo 

Horizonte: Lapis Azul, 2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BUENO, Wilson da Costa. Comunicação empresarial: teoria e pesquisa. Barueri: Manole, 2003. 

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Tereza Cochar. Gramática: texto, reflexão e uso. São 

Paulo: Atual, 1998. 

LYONS, Jonh. Linguagem e linguística: uma introdução. Rio de Janeiro: LTC, 1987.  

PIMENTA, Maria Alzira. Comunicação empresarial, 3. ed. Campinas: Alínea, 2002. 

QUEIROZ, João Eduardo Lopes. Guia de trabalhos acadêmicos. São Gotardo: CESG, 2005. 

 

Cálculo – 40 h/a 

 

Ementa: 

Números. Conjuntos. Limite e Continuidade de Funções. Derivadas. Aplicações de Derivadas. Integrais 

Indefinidas. Métodos de Integração. Integrais Definidas. Aplicações de Integrais. Operações com 

matrizes e determinantes. 

 

Bibliografia Básica: 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo: volume 1. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2001. 

SALAS, Saturnno et al. Cálculo: volume 1. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

STEWART, J. Cálculo: volume 1. 4. ed. Pioneira: São Paulo, 2001.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

BOULOS, Paulo. Cálculo Diferencial e Integral: volume 1. Makron Books, São Paulo. 1999. 

FLEMMING, D. M.; Gonçalves, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 5.  ed., 

Makron Books, São Paulo. 1992.  

GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Matemática Aplicada, 10. Ed. Porto 

Alegre Bookman. 2006.  

HAZZAN, Samuel; BUSSAB, Wilton O.; MORETTIN, Pedro A. Cálculo: funções de várias variáveis. 

2. ed. São Paulo: Atual, 1986. 

JANOS, Michel. O cálculo é belo. São Paulo: Scortecci, 2010. 

 

Química II – 80 h/a 

 

Ementa: 

Propriedades dos compostos orgânicos. Diferenciação de cadeias carbônicas (alifáticas, aromáticas e 

outras). Funções orgânicas e suas nomenclaturas e aplicabilidade. Isomeria geométrica e óptica de 

compostos orgânicos. Aplicações na agricultura. 

 

Bibliografia Básica: 

 

DIAS, Ayres Guimarães; COSTA, Marco Antônio da; GUIMARAES, Pedro Ivo Canesso. Guia prático 

de química orgânica: volume 2. Rio de Janeiro: Interciência, 2008. 

HILSDORF, Jorge Wilson et al. Química tecnológica. São Paulo: Cengage, 2003. 

MERCÊ, Ana Lúcia Ramalho. Iniciação à química analítica quantitativa não instrumental. Curitiba: 

Ibpex, 2010.  
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RUSSELL, J. B. Química Geral: volume 2. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomas A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: 

Cengage, 2009.  

CONSTANTINO, Mauricio Gomes; SILVA, Gil Valdo José da; DONATE, Paulo Marcos. 

Fundamentos de Química Experimental. São Paulo: EDUSP, 2004. 

DIAS, Ayres Guimarães; COSTA, Marco Antônio da; GUIMARAES, Pedro Ivo Canesso. Guia prático 

de química orgânica: Volume 1. Rio de Janeiro: Interciência, 2008. 

KOTZ, J.C., TREICHEL, P. J.; WEAVER, G.  Química geral e reações químicas: volume 1. São 

Paulo: Cengage Learning, 2013. 

LEITE, Flávio. Práticas de Química Analítica, 4. ed. Campinas: Átomo, 2010.   

PAULING, Linus. Química Geral. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1988. 

RODRIGUES, José de Anchieta. Introdução as Ligações Químicas. São Carlos: Edufscar, 2004.  

VAITSMAN, Delmo; BITTEN, Olymar. Ensaios químicos qualitativos. Rio de Janeiro: Interciência, 

1995. 

 

Física Aplicada à Agronomia – 40 h/a 

 

Ementa: 

Grandezas e medidas. Cinética e dinâmica de sólidos e fluidos. Termodinâmica. Óptica e acústica. 

Eletricidade e magnetismo. Energia nuclear. Aplicação na agricultura.  

 

Bibliografia Básica: 

 

TREFIL, James; HAZEN, M. Robert.  Física Viva: volume 1. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  

TREFIL, James; HAZEN, M. Robert.  Física Viva: volume 2. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  

TREFIL, James; HAZEN, M. Robert.  Física Viva: volume 3. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CHAVES, Alaor. Física 3. Rio de Janeiro: Reichmann& Affonso, 2001. 

NUSSENZVEIG, H. Moyses. Curso de física básica 4: Ótica, relatividade e física quântica.  São Paulo: 

Edgar Blucher, 2006. 

RESNICK, Halliday. Física IV. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 1996. 

SERWAY, Raymond A.; JEWETT JUNIOR, John W. Princípios de física: óptica e física moderna: 

volume 4. São Paulo: Cengage, 2005. 

TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: volume 1: mecânica, 

oscilações e ondas, termodinâmica. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  

TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: vol. 3: física moderna: 

mecânica quântica, relatividade e a estrutura da matéria. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  

 

Pedologia – 80 h/a 

 

Ementa: 

Conceito e importância. Fatores de formação do solo. Processos de formação do solo (transformação, 

adição, perdas e translocações). Morfologia do solo: cor, textura, estrutura, consistência etc. Perfil e 

horizontes do solo. Componentes do solo: matéria mineral, matéria orgânica, ar e água. Sistemas de 

classificação dos solos. Tipos de solo: caracterização ambiental, aptidão e conservação. 

 

Bibliografia Básica: 
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LEMOS, R.C.; SANTOS, R.D. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 3. ed. Campinas: 

SBCS/CNPS, 2002. 45p. 1999. 45p. Disponível em: 

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/handle/doc/330369. 

MANUAL Técnico de Pedologia: Guia prático de campo. Rio de Janeiro: IBGE, 2015. 134p. 

MANUAL Técnico de Pedologia: Manuais técnicos em geociências. 3. ed.  Rio de Janeiro: IBGE, 2015. 

430p. 

OLIVEIRA, João Bertoldo de. Pedologia Aplicada. 4. ed. Piracicaba: FEALQ, 2011.592p 

RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B. CORRÊA, G.F. Pedologia: base para a distinção de 

ambientes. 4. ed. Viçosa: NEPUT, 2002. 338p. 

SANTOS, Humberto Gonçalves dos et al. Sistema brasileiro de classificação de solos. 3. ed. Brasília: 

EMBRAPA, 2013. 353p. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

KER, João Carlos et al.  Pedologia: fundamentos. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 

2015. 343p.  

MONIZ, A. C. Elementos de Pedologia. São Paulo: Polígono/Edusp, 1975. 

PRADO, H. do. Pedologia fácil: aplicações em solos tropicais. 4. ed. Piracicaba: O Autor, 2013. 

SILVA, F. C. da. Manual de análises químicas de solos, plantas e fertilizantes. Brasília, DF: Embrapa 

Comunicação para Transferência de Tecnologia, 2009. 

VIEIRA, L. S. Manual da ciência do solo: com ênfase aos solos tropicais .2a ed., rev. e ampl. São Paulo: 

Agronômica Ceres, 1988. 

 

 

Informática Aplicada à Agronomia – 40 h/a 

 

Ementa: 

Informática e sociedade. Hardware e software. Comunicação e internet. Processadores de texto, 

Planilhas eletrônicas e apresentações. Aplicativos de gestão. Banco de dados. Noções de programação. 

Outras aplicações na agricultura.  

 

Bibliografia Básica: 

 

CORNACHIONE JR, Edgard B. Informática. São Paulo: Atlas, 2001. 

HOLLOWAY, J. P. Introdução à programação para engenharia: resolvendo problemas com 

algoritmos. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  

SANTOS, Aldemar de Araújo. Informática na Empresa. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALBERTIN, Alberto Luiz. Aspectos e contribuições do uso de tecnologia de informação. São Paulo: 

Atlas, 2006.  

ALMEIDA, Marcus Garcia. Fundamentos de Informática: Software e Hardware. Rio de Janeiro: 

Brasport. 1999. 

BATISTA, Emerson. Sistemas de Informação. São Paulo: Saraiva. 2006. 

CRUZ, Tadeu. Sistema de Informações Gerenciais. São Paulo: Atlas. 2007. 

GÓMEZ, Luis Alberto. Excel para engenheiros. Florianópolis: Visual Books, 2009. 

MARTINS, Danielle Dias Sant`Anna; SILVA, Alexandre Navarro da. Ferramentas Computacionais 

para Auxílio a Decisões Logísticas. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 2009. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Sistemas de Informações Gerenciais, 8. ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

 

Zoologia Geral – 40 h/a 
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Ementa:  

Classificação e nomenclatura zoológica. Introdução ao estudo multidisciplinar da diversidade 

taxonômica e ecológica dos animais invertebrados e vertebrados. Caracterização morfofisiológica, ciclo 

de vida, habitat, diversidade, importância ecológica, médica e agrícola dos animais. Relação entre os 

seres vivos. Protozoários, Platelmintos, Nematódeos, Anelídeos, Moluscos, Artrópodes e Cordados. 

 

Bibliografia Básica: 

 

GARCIA, Flávio Roberto Mello. Zoologia Agrícola. 4ª ed. Porto Alegre: Rígel. 2014.  

LIEM, K. BEMIs, W. E. & WALKER, W. W. B. Anatomia funcional dos vertebrados: uma 

perspectiva evolutiva. São Paulo: Cengage Learning Edições, 2013. 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/126391 

MILLE, Pagaza, S. R. Invertebrados. Instituto Politécnico Nacional, 2010. 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/74766 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FERREIRA JÚNIOR, Nelson; PAIVA, Paulo Cesar de.  Introdução à zoologia: volume 1. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2010. 190p. Disponível em: https://canal.cecierj.edu.br/recurso/5298.  

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José.  Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2000. 

OLIVEIRA, Camila Tâmires Alves; OLIVEIRA, Francisco Lidiano Guimarães (Orgs.) Zoologia: 

divulgando o conhecimento científico. Guarujá: Científica Digital, 2023. Disponível em: 

downloads.editoracientifica.com.br/books/978-65-5360-409-4.pdf.  

STORER, T. I.; STEBBINS, R. C. Zoologia geral. São Paulo: Nacional, 2000.  

TRIPLEHORN, C. A. & JOHNSON, N. F. Estudo dos insetos. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2015. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/126658. 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar II – 50 h/a 

 

Ementa: 

 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Pedologia, Zoologia Geral e Informática Aplicada à 

Agronomia. 

 

3º PERÍODO 

 

Paisagismo e Floricultura – 40 h/a 

 

Ementa: 

Princípios básicos do paisagismo. Aspectos do clima, orientação solar e temperatura. Paisagismo urbano. 

Arborização urbana. Elaboração de projetos paisagísticos. Floricultura e sua importância 

socioeconômica para o agronegócio. Propagação de plantas ornamentais. Produção comercial de plantas 

ornamentais. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FARIA, R. T. Floricultura: as plantas ornamentais como agronegócio. Londrina: Mecenas, 2005. 116p. 

KAMPF, Atelene Normann; TAKANE, Roberto Jun; SIQUEIRA, Paulo Tadeu Vital de. Floricultura: 

técnicas de preparo de substratos. Brasília: LK, 2006. 132p.  
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LIRA FILHO, J. A. Paisagismo: princípios básicos. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 167p. 

NORMANN KAMPF, A.; JUN TAKANE, R.; VITAL DE SIQUEIRA, P. T. Floricultura: técnicas de 

preparo de substratos. Brasília: LK, 2006. (Tecnologia fácil, v. 19) 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ARAÚJO, Roberto (Ed.). O grande livro do paisagismo do Brasil. São Paulo: Europa, 2022.  

GALHEGO, Alexandre de Andrade. Paisagismo: floricultura, parques e jardins. Londrina: Educacional, 

2017. 192 p. 

LIRA FILHO, J.A. et al. Paisagismo: elementos de composição e estética. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 

LORENZI, R.; SOUSA, H. M. Plantas ornamentais no Brasil. Nova Odessa: Plantarum, 2001. 1088p. 

SEGOVIA, Jorge Federico Orellana. Floricultura tropical: técnicas e inovações para negócios 

sustentáveis na Amazônia. Brasília, DF: Embrapa, 2020. 211 p. Disponível em: 

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/1129363/1/CPAF-AP-2020-

Floricultura-Tropical.pdf. 

SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – SEBRAE. Flores e 

plantas ornamentais no Brasil: volume 1. Brasília: Sebrae, 2015. 44p.   

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL. Plantas ornamentais: estruturas para 

produção. Brasília: SENAR, 2018. 84 p. (Coleção SENAR 1212) 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL. Plantas ornamentais: propagação e 

produção. Brasília: SENAR, 2018. 64 p. (Coleção SENAR 172) 

 

Organografia e Sistemática das Espermatófitas – 40 h/a 

 

Ementa: 

Importância da classificação vegetal. Estudo dos principais sistemas de classificação vegetal. Técnicas 

de herborização. Noções de morfologia externa vegetal. Chaves de identificação. Sistemática e 

taxonomia das principais famílias botânicas, com destaque para as de importância agronômica. 

 

Bibliografia Básica: 

JOLY, Aylthon Brandão. Botânica - Introdução à Taxonomia Vegetal. São Paulo: Nacional. 1985. 

Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/174516 

LEMOS, Jesus Rodrigues. Morfologia e anatomia vegetal: uma abordagem prática. Teresina: 

EDUFPI, 2022. Disponível em: 

https://ufpi.br/arquivos_download/arquivos/edufpi/Livro_morfologia_final_final.pdf 

VIDAL, W.N & VIDAL, M.R.R. Botânica Organografia – Quadros sinóticos ilustrados de 

fanerógamas. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa. Ed. UFV. 2013 124p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CORTEZ, Priscila Andressa, SILVA Delmira da Costa, CHAVES Alba Lucilvânia Fonseca. Manual 

prático de morfologia e anatomia vegetal. Bahia: Editus, 2016. Disponível em: 

http://www.uesc.br/editora/livrosdigitais2017/morfologia_anatomia_vegetal.pdf 

EVERT, R. E EICHHORN, S.E. Biologia Vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

856p. 

LÚQUEZ, C. V. Botânica sistemática agrícola: famílias de plantas com flor.  Editora - Universitas. 

Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/174516 

OLIVEIRA, E.C. Introdução à Biologia Vegetal. 1aed. São Paulo: EDUSP, SP, Brasil. 2003 

RODRIGUES, Ana Cláudia et al.  Anatomia Vegetal: Biologia/EaD. UFSC, 2015. 152 p. Disponível 

em: https://antigo.uab.ufsc.br/biologia//files/2020/08/Anatomia-Vegetal.pdf 

SANO, Sueli Matiko; ALMEIDA, Semíramis Pedrosa de; RIBEIRO, José Felipe. Cerrado: ecologia e 

flora, v. 2.  Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2008. 
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SOUZA, Luiz Antônio. Morfologia e anatomia vegetal: célula, tecidos, órgãos e plântula. UEPG. 

2009. 

SOUZA, Luiz Antônio. Morfologia e anatomia vegetal: técnica e práticas. UEPG. 2016. 

 

Desenho Técnico – 40 h/a 

 

Ementa: 

Normas aplicáveis a desenhos técnicos; desenho a mão livre; uso de instrumentos e equipamentos para 

desenho. Caligrafia e simbologia técnicas; figuras geométricas e concordâncias; planificação de 

superfícies; sistemas de projeções; desenho perspectivo; escalas, linhas e hachuras; vistas auxiliares, 

cortes e seções; contagem; leitura e interpretação de desenhos técnicos. Desenho assistido por 

computador – CAD.  

 

Bibliografia Básica:  

 

GIESECKE, Frederick E. Comunicação Gráfica Moderna. Rio de Janeiro: Bookman, 2002.   

JANUÁRIO, Antonio Jaime. Desenho geométrico. Florianópolis: UFSC, 2010.  

SPECK, Henderson José. Manual básico de desenho técnico. 3. ed. Florianópolis: UFSC, 2004.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

BARETA, Deives Roberto; WEBBER, Jaíne. Fundamentos de Desenho Técnico Mecânico. Caxias 

do Sul: EDUCS, 2010.  

FRENCH, Thomas E.; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8. ed. São Paulo: 

Globo, 2005.  

MENEGOTTO, J. L.; ARAUJO, T. C. O desenho digital: técnica e arte. Rio de Janeiro: Interciência, 

2000. 

SCHNEIDER, W. Desenho técnico industrial. São Paulo: Hemus. 1980. 

SILVA, Julio César da et al. Desenho técnico mecânico. Florianópolis: UFSC, 2007.  

SILVA, Júlio César da; et. ali. Desenho Técnico Auxiliado pelo Solidworks. Florianópolis: Visual 

Books, 2011. 

 

Estatística – 80 h/a 

 

Ementa: 

Estatística descritiva, Cálculo das Probabilidades. Variáveis aleatórias. Modelos de distribuição de 

probabilidade (Discreta ou Contínuas).  Noções: Amostragem, Distribuições, Amostras, Estimação, 

Testes de hipótese, Correlação e Regressão, Séries Temporais. Estatística aplicada à agrícola.  

 

Bibliografia Básica: 

 

AZEVEDO, Paulo Roberto Medeiros de. Introdução à Estatística. 2. ed. Natal: EDUFRN, 2009.  

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatística aplicada a todos os níveis. 5. ed. Curitiba: IBPEX, 2010.  

LOPES, Paulo Afonso. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro: Reichmann, 1999. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BUENO, Fabrício. Estatística para processos produtivos. Florianópolis: Visual Books, 2010.  

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Métodos quantitativos. 2. ed. Curitiba: Ibpex, 2011. 

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 17. ed. São Paulo: Saraiva. 2001. 

MORABITO, Reinaldo. Modelos Probabilísticos Aplicados à Engenharia de Produção. Ed. UFSCar, 

São Paulo, 2006.  

NEUFELD, J. L. Estatística aplicada à administração usando Excel. São Paulo: Pearson, 2006. 
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SMAILES, J.; McGRANE, A. Estatística aplicada à administração com Excel. São Paulo: Atlas, 

2007. 

SPIEGEL, M. R. Probabilidade e Estatística. São Paulo: Pearson, 1978. 

 

 

Manejo e Conservação do Solo e da Água – 40 h/a 

 

Ementa: 

Planejamento e gestão do uso solo. Degradação física, química e biológica do solo. Erosão e 

Sedimentação. Impactos da mecanização. Sistemas e técnicas de manejo do solo. Recuperação de áreas 

degradadas. Terraceamento. Rotação de culturas.  

 

Bibliografia Básica: 

 

AZEVEDO, Izabel Christina Duarte. Análise de tensões e deformações em solos. 2. ed. Viçosa, MG: 

UFV, 2015. 334p. 

MENDONÇA, José Francisco Bezerra. Solo: Substrato da vida. 2. ed. Brasilia, DF: Embrapa 

Informação Tecnológica, 2010. 129p. 

PIRES, Fábio Ribeiro; SOUZA, Caetano Marciano.  Práticas mecânicas de conservação do solo e da 

água. 3. ed. Viçosa, MG: UFV, 2013. 216p. 

SOUZA, Caetano Marciano de et al. Adubação verde e rotação de cultura. 2. ed. Viçosa, MG: UFV, 

2013. 108p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CASTRO, Selma Simões de; HERNANI, Luís Carlos. Solos frágeis: caracterização, manejo e 

sustentabilidade. Brasília/DF: Embrapa, 2015.  367p. 

DEBIASI, Henrique et. al. Sistemas de preparo de solo: trinta anos de pesquisas na Embrapa Soja. 

Londrina: Embrapa, 2013. 72p.  

DIAS, Nildo da Silva; BRÍGIDO, Antônio Roberto; SOUZA, Ana Claudia Medeiros (Org.). Manejo e 

conservação dos solos e da água. São Paulo: LF, 1998. 288p. 

GUERRA, Antônio José Teixeira; SILVA, Antônio Soares; BOTELHO, Rosangela Garrido Machado. 

Erosão e conservação dos solos: conceitos, temas e aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: Bertrand 

Brasil, 2015. 340p. 

KLEIN, Vilson Antônio. Física do solo. 3. ed. Passo Fundo: Universidade de Passo Fundo, 2014. 263p. 

SALTON, Júlio Cesar; HERNANI, Luís Carlos; FONTES, Clarisse Zanoni. Sistema Plantio Direto: o 

produtor pergunta, a Embrapa responde. Brasília: Embrapa, 1998. 248p. (Coleção 500 perguntas, 500 

respostas) 

SANTOS, Henrique Pereira dos; et. al. Sistema de rotação de culturas. Passo Fundo: Embrapa. 2001.  

SANTOS, Humberto Gonçalves dos et al. Sistema brasileiro de classificação de solos. 3. ed. Brasília: 

EMBRAPA, 2013. 353p. 

 

Bioquímica – 80 h/a 

 

Ementa: 

Química de biomoléculas. Aminoácidos, proteínas, carboidratos, lipídios e nucleotídeos, vitaminas e 

enzimas. Hormônios. Metabolismo, respiração e fermentação. Aplicações. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BETTELHEIM, Frederick A. et al. Introdução à bioquímica. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

782p. 
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BELLÉ, Luziane Potrich; SANDRI, Silvana. Bioquímica aplicada: reconhecimento e caracterização 

de biomoléculas. São Paulo: Érica, 2014. 136p. 

CISTERNAS, José Raul; MONTE Osmar; MONTOR, Wagner. Fundamentos teóricos e práticas em 

bioquímicas. São Paulo: Atheneu, 2011. 272p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CORSINO, Joaquim. Bioquímica. Campo Grande, MS: UFMS, 2009. 213 p. Disponível em: 

https://www.bibliotecaagptea.org.br/agricultura/agricultura_geral/livros/LIVRO%20BIOQUIMICA.pd

f. 

 MARIA, Carlos Alberto Bastos de. Bioquímica básica: introdução dos hormônios, sangue, sistema 

urinário, processos digestivos e absorptivo e micronutrientes. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Interciência, 

2014. 304p.  

MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2016. 392p. 

SANTOS, Paula; BOCK Patrícia (Org.). Manual prático de bioquímica. Porto Alegre: Sulina, 2012. 

143p. 

NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2014. 1298p.  

 

Microbiologia e Sanidade – 40 h/a 

 

Ementa: 

Conceitos de microbiologia. Vírus, bactérias e fungos. Fatores abióticos. Metabolismo e crescimento 

microbiano. Microbiologia dos alimentos e do solo. Contaminação, deterioração e conservação dos 

alimentos. Produção de alimentos por fermentação. Inoculação de sementes. Sanidade animal e vegetal. 

Legislação.  

 

Bibliografia Básica: 

 

CARDOSO, Elke Jurandy Bran Nogueira; ANDREOTE, Fernando Dini. Microbiologia do solo. 2. ed. 

Piracicaba: ESALQ, 2016. 221p. Disponível em: 

https://www.esalq.usp.br/biblioteca/sites/default/files/Microbiologia_solo.pdf.  

CARVALHO, Irineide Teixeira de. Microbiologia básica. Recife: EDUFRPE, 2010. 108 p.  

VIEIRA, Darlene Ana de Paula; FERNANDES, Nayara Cláudia de Assunção Queiroz. Microbiologia 

geral. Inhumas: IFG, 2012. 100p. Disponível em: 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/413/2018/12/05_microbiologia_geral.pdf. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

MOREIRA, Fátima Maria de Souza. Microbiologia e bioquímica do solo. 2 ed. Lavras: UFLA, 2006. 

729 p. Disponível em: 

http://www.esalq.usp.br/departamentos/lso/arquivos_aula/LSO_400%20Livro%20-

%20Microbiologia%20e%20bioquimica%20do%20solo.pdf. 

NOGUEIRA Alexandre Verzani; SILVA FILHO, Germano Nunes. Microbiologia. Florianópolis: 

Biologia/EaD/UFSC, 2015. Disponível em: 

https://uab.ufsc.br/biologia/files/2020/08/Microbiologia.pdf. 

REIS, Angela Adamski da Silva; SANTOS, Rodrigo da Silva. Microbiologia básica. Aparecida de 

Goiânia: Faculdade Alfredo Nasser, 2016. 80p.  

SILVEIRA, Adriana Parada Dias da; FREITAS, Sueli dos Santos. Microbiota do solo e qualidade 

ambiental. Campinas: Instituto Agronômico, 2007. 312 p. Disponível em: 

http://www.iac.agricultura.sp.gov.br/publicacoes/arquivos/microbiota.pdf. 
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YAMADA-OGATTA, Sueli Fumie et al (Org.). Tópicos especiais em microbiologia. Londrina/PR: 

UEL/Departamento de Microbiologia, 2015. 281p. 

 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar III – 50 h/a 

 

Ementa: 

 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Desenho Técnico, Manejo e conservação do solo e da 

água, Paisagismo e Floricultura e Organografia e Sistemática das Espermatófitas. 

 

4º PERÍODO 

 

Legislação Ambiental, Agrária e do Agronegócio – 40 h/a 

 

Ementa: 

Direito Agrário e Agronegócio, Legislação de Terras. Principais Institutos do Direito Agrário. A 

estrutura Fundiária e a Modernização Agrária. Direito Ambiental. Preservação e conservação ambiental. 

Degradação ambiental e Poluição. Conferências Internacionais. Licenciamento Ambiental. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BURANELLO, Renato. Manual de Direito do Agronegócio. São Paulo: Saraiva, 2013. 286p. 

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Legislação florestal e competência e licenciamento ambiental. 

São Paulo: Malheiros. 2012. 

QUEIROZ, João Eduardo Lopes; SANTOS, Márcia Walquíria Batista dos. Direito do Agronegócio. 

Belo Horizonte: Fórum, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ANTUNES, Paulo de Bessa. Manual de Direito Ambiental. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

BARROSO, Lucas Abreu (org.). O Direito Agrário na Constituição. Rio de Janeiro: Forense, 2005. 

POLETTI, Claudinei Antonio. A nova lei do agro. Comentários à lei nº 13.986/2020 nas questões 

do agronegócio. São Paulo:  Contemplar. 2021.  

FARIAS, Talden. Licenciamento Ambiental. Belo Horizonte: Fórum, 2013.  

GARCIA, Augusto Ribeiro. Condomínios e Consórcios Agrários. São Paulo: LTR, 2013. 

GARCIA, Augusto Ribeiro. Manual Prático de Arrendamento e Parceria Rural. São Paulo: Globo, 

1996. 

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Malheiros, 2010.  

PAIVA, Nunziata Stefania Valenza. contratos agroindustriais de integração econômica vertical. 

Curitiba: Juruá, 2010. 

 

Entomologia Geral – 40 h/a 

Ementa:  

Importância e diversidade dos insetos. Anatomia e fisiologia. Estudo dos sistemas corporais, 

desenvolvimento e reprodução. História de vida. Sistemática - filogenia e evolução. Principais ordens 

dos insetos. Coleta, montagem e conservação dos insetos. 

 

Bibliografia Básica: 

 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/176818/?as_all=agroneg%C3%B3cio&as_all_op=unaccent__icontains&prev=as
https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/176818/?as_all=agroneg%C3%B3cio&as_all_op=unaccent__icontains&prev=as
https://elibro.net/pt/lc/cesg/busqueda_avanzada?as_publisher_name=Editora__Contemplar&as_publisher_name_op=unaccent__iexact


69 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

CARVALHO, José Passos de. Introdução à entomologia agrícola. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1986.  

CARRANO, Moreira, Alberto Fábio. Insetos: manual de coleta e identificação. 2. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Technical Book, 2015.  

NAKANO, Octavio. Entomologia Econômica. Piracicaba, SP: ESALQ, 2011. 

PIRES, Evaldo Martins. Controle Biológico: estudos, aplicações e métodos de criação de predadores 

asopíneos no Brasil. Viçosa, MG: UFV, 2016. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BUZZI, Zundir José. Coletânea de termos técnicos de entomologia: incluindo filogenia, ecologia e 

nomenclatura zoológica. 2. ed. Curitiba, PR: UFPR, 2015.  

CHAIM, Aldemir. Manual de tecnologia e aplicação de agrotóxicos. Brasília: Embrapa, 2009.  

CORRÊA, Arlene G.; VIEIRA, Paulo C. (Orgs.). Produtos naturais no controle dos insetos 

Brasília/DF: Embrapa, 2013. 

PIETROWSKI, Venda; RHEINHEIMER, Ana Raquel. Controle Biológico de Insetos. 1.ed. Paraná, 

Edunioeste, 2013.  

SILVA, Alessandra de Carvalho (Editora Técnica). Guia para o reconhecimento de inimigos naturais 

de pragas agrícolas.  

TRIPLEHORN, Charles A. JOHNSON, Norman F. Estudo dos insetos. 2. ed. São Paulo, SP: Cengage 

Learning, 2015.  

VILELA, Evaldo Ferreira; ZUCCHI, Roberto Antonio. Pragas Introduzidas no Brasil: insetos e 

ácaros. Piracicaba, SP: FEALQ, 2015. 

 

Climatologia e Meteorologia Agrícola – 80 h/a 

 

Ementa: 

Atmosfera, clima e tempo. Equipamentos e instrumentos meteorológicos. Estudo dos climas. Elementos 

do clima de importância agrícola (radiação solar, precipitações, seca, geadas, excessos hídricos, ventos). 

Aplicações da meteorologia e climatologia à produção agrícola.  

 

Bibliografia Básica: 

 

MONTEIRO, José Eduardo B. A. (Org.). Agrometeorologia dos Cultivos: O fator meteorológico na 

produção agrícola. Brasília: INMET, 2009. 

SILVA, Rosana Arruda et. al. Agrometereologia: princípios, funcionalidades e instrumentos de 

medição. São Paulo: Érica, 2015. 120p. 

STEINKE, Ercília Torres. Climatologia fácil. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 144p. 

TORRES, Fillipe Tamiozzo Pereira; Machado, Pedro José de Oliveira. Introdução à climatologia. São 

Paulo: Cengage Learning, 2016. 256p. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

FLORIANI, Nicolas. Saberes e práticas de territórios agroecológicos. Ponta Grossa, PR: UEPG, 

2011. 362p.  

LEMOS, Carlos Fernando et. al. Climatologia do índice de Haines para o Brasil. In: RIBEIRO, Bruno 

Teixeira; WENDING, Beno (Org.). Solos nos biomas brasileiros: sustentabilidade e mudanças 

climáticas. Uberlândia, MG: EDUFU, 2014. 338p. 

OLIVEIRA, Alexsandra Duarte de Oliveira et al. Mudanças climáticas e produção de hortaliças: 

projeções, impactos, estratégias adaptativas e mitigadoras. Brasília: Embrapa, 2015.  

VIANELLO, Rubens Leite. Meteorologia básica e aplicações. 2. ed. Viçosa, MG: UFV, 2012. 460p. 

ZAVATTINI, João Afonso; BOIN, Marcos Norberto. Climatologia Geográfica: teoria e prática da 

pesquisa. São Paulo: Alínea. 2013. 151p. 
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Manejo e Gestão Ambiental – 40 h/a 

 

Ementa: 

Ecossistemas, agro ecossistemas e ecossistemas urbanos. Poluição e degradação. Espécies exóticas e 

invasoras. Riscos e impactos ambientais agrícolas. Gestão de riscos e impactos. Conservação, 

preservação e proteção ambiental. Política Nacional do Meio Ambiente.  

 

Bibliografia Básica: 

  

BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial. São Paulo: Saraiva, 2004. 

CARVALHO, Daniel Fonseca de; OLIVEIRA, Luiz Fernando Coutinho. Planejamento e manejo da 

água na agricultura irrigada. Viçosa, MG: UFV, 2012. 240p. 

PRUSKI, Fernando Falco. Conservação de solo e água: práticas mecânicas para o controle da erosão 

hídrica. 2. ed. Viçosa, MG: UFV, 2009. 279p. 

SILVA, Euzébio Medrado da. et.al. Cerrado: Ecologia e Flora. Brasília, DF: Embrapa Informação 

Tecnológica, 2008.   

 

Bibliografia Complementar: 

 

BOREM, Rosangela Alves Tristão (Coords.). Fundamentos da Avaliação de Impactos Ambientais 

com estudo de caso. Lavras: UFLA, 2014.  

BRAGA, Marcos Brandão; LIMA, Carlos Eduardo Pacheco. Reuso de água na agricultura. Brasília: 

Embrapa, 2014. 200p. 

CAZETTA, Ubiratan; HENRIQUES FILHO, Tarcísio Humberto Parreiras; ROCHA, João Carlos de 

Carvalho. Política Nacional do Meio Ambiente. Belo Horizonte: Del Rey, 2007. 

CORRÊA, Arlene G.; ZUIN, Vânia G. (Orgs.). Química verde: fundamentos e aplicações. São Carlos: 

EdUFSCar, 2012.  

DONAIRE, Dênis. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 1999. 

FARIAS, Talden. Licenciamento Ambiental. Belo Horizonte: Fórum. 2013. 

FUNDAÇÃO CARGILL (Coord.). Manejo Ambiental e Restauração de Áreas Degradadas. São 

Paulo: OPA. 2007.  

GUERIN, Natalia; ISERNHAGEN, Ingo (Orgs.). Plantar, Criar e Conservar: unindo produtividade e 

meio ambiente. São Paulo: Instituto Socioambiental, 2013. 

KIRCHNER, Arndt; KAUFMANN, Hans et al. Gestão da Qualidade - Segurança do Trabalho e Gestão 

Ambiental. 2. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2009. 

LEÃO, José Flávio Machado; LEÃO, Marcelo Machado. Conservação da Natureza. Piracicaba, SP: 

FEALQ, 2013.  

MACEDO, Ricardo Kohn de. Gestão ambiental: os instrumentos básicos para a gestão ambiental de 

território e de unidades produtivas. Rio de Janeiro: ABES, 1994. 

NAIME, Roberto. Gestão de Resíduos Sólidos. Novo Hamburgo: Feevale, 2005. 

PALERMO, Marco Antonio. Gerenciamento Ambiental Integrado. São Paulo: Annablume, 2006.   

PEREIRA, José Aldo Alves; BORGES, Luis Antonio Coimbra; BARBOSA, Ana Carolina Maioli C.;  

RIBEIRO, Daniel Véras; MORELLI, Marcio Raymundo. Resíduos sólidos: problemas e oportunidade? 

Rio de Janeiro: Interciência. 2009. 

SEIFFERT, Mari Elizabete Benardini. ISO 14001 Sistemas de Gestão Ambiental: Implantação 

Objetiva e Econômica. São Paulo: Atlas. 2005. 

 

Fisiologia Vegetal – 80 h/a 

 

Ementa: 

Introdução. Células, tecidos e órgãos vegetais. Nutrição mineral e hídrica. Fotossíntese e respiração. 

Transporte de solutos. Crescimento e morfogênese. Reprodução, frutificação e germinação.  
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Bibliografia Básica: 

 

ALVARENGA, A.A., NERY, F.C., RODRIGUES, A.C. Experimentação em Fisiologia Vegetal.1 ed. 

Lavras, MG. UFLA, 2014. 

MARENCO, R. A., LOPES, N. F., Fisiologia vegetal: fotossíntese, respiração, relações hídricas e 

nutrição mineral. 3. ed. Voçosa: UFV, 2009. 486p.  

SCHWAMBACH, Cornélio; CARDOSO SOBRINHO, Geraldo. Fisiologia vegetal: introdução às 

características, funcionamento e estruturas das plantas e interação com a natureza. São Paulo: Érica, 

2014. 198p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

APPEZZATO-DA-GLORIA, Beatriz; SANDRA, CARMELLO-GUERREIRO, Maria. Anatomia 

vegetal. 3. ed. Viçosa: UFV, 2013. 

 KERBAUY, G.B. Fisiologia Vegetal. 2. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

LOPES, Nei Fernandes; LIMA, Maria da Graça de Souza. Fisiologia da produção. Viçosa, MG: UFV, 

2015. 492p. 

SOUZA, Luiz Antonio de et al. Morfologia e anatomia vegetal: técnicas e práticas. Ponta Grossa, PR: 

UEPG, 2016. 194p. 

TAIZ, L. et al. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 858p. 

 

 

Hidrologia – 40 h/a 

 

Ementa: 

Introdução à hidrologia. Ciclo hidrológico. Bacias hidrográficas. Precipitação. Infiltração. 

Evapotranspiração. Hidrologia estatística. Métodos de medição de vazão e precipitação. Planejamento e 

utilização de bacias hidrográficas. Legislação relacionada a recursos hídricos e ambientais. Modelos de 

avaliação/gestão de recursos hídricos. Aspectos técnicos relacionados ao planejamento e manejo 

integrados dos recursos hídricos. 

 

Bibliografia Básica: 

 

MELLO, CR de; SILVA, AM da. Hidrologia: princípios e aplicações em sistemas agrícolas. Lavras: 

Ufla, 2013. 

PINTO, N. L. D. S. Holtz, A. C. T. & Martins, J. A. (1976). Hidrologia básica: (1 ed.). Editora Edgard 

Blucher. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/244737 

TUCCI, C. E. M. Gestão da água no Brasil. ed. Brasília: UNESCO Brasil, 0. 190 p. Disponível em: 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/65948. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DIAS, N. D. S. BRÍGIDO, A. R.; MEDEIROS DE SOUSA, A. C. Manejo e conservação dos solos e 

da água. ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2013. 291 p. Disponível em: 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/172943. 

GRANZIERA, M. L. M.; DENSA, R. (Il.). Agência nacional de água e saneamento básico. 1. ed. 

Indaiatuba, SP: Bookwire - Editora Foco, 2021. 177 p. Disponível em: 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/202435. 

MACHADO, Carlos J. S. (Org.) "Gestão de águas doces." Interciência. 2004 

MARCHESAN, J.; FUNEZ, L. M. Gestão da Água em Bacias Hidrográficas: Práxis Coletiva de 

Educação Ambiental. 1. ed. Curitiba: Bookwire - Editora Appris, 2017. 122 p. Disponível em 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/194735.  
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QUEIROZ, Fábio A. Hidropolítica e segurança: as bacias platinas e amazônica em perspectiva 

comparada. Brasília, FUNAG, 2012. 

 

Microbiologia do Solo – 40 h/a 

 

Ementa: 

Introdução e relevância da microbiologia do solo. Relações entre o sistema solo e os organismos 

presentes. Aspectos metabólicos e fatores que influenciam a diversidade da microbiota edáfica. 

Fundamentos da ecologia microbiana aplicada ao solo. Rizosfera e suas interações biológicas. Impactos 

da poluição no equilíbrio microbiano do solo. Processos de biodegradação e técnicas de bioremediação. 

Participação dos microrganismos nos ciclos biogeoquímicos do carbono, nitrogênio, fósforo e enxofre. 

Mecanismos da fixação biológica do nitrogênio. Importância das micorrizas no desenvolvimento 

vegetal. Papel da microbiota na dinâmica da matéria orgânica e na formação de agregados do solo. 

 

Bibliografia Básica 

 

CARDOSO, E.J.B.N.; DINI ANDREOTE, F. D. Microbiologia do solo. 2º ed. Piracicaba, ESALQ,          

221p. 2016. 

MADIGAN, M.T.; MARTINKO, J.M.; DUNLAP, P.V.; CLARK, D.V. Microbiologia de Brock.             

12ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1128p.  

MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquímica do solo. 2 ed. Lavras: UFLA,  

  2010. 729p.  

TORTORA, G.J; FUNKE, B.R; CASE, C.L. Microbiologia. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 894p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

MELO, T.S.; AZEVEDO, J.L. (Ed.). Microbiologia Ambiental. 2 ed. Jaguariúna: EMBRAPA Meio 

Ambiente, 2008. 647p. 

MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J.O.; BRUSSAARD, L. Biodiversidade do Solo em Ecossistemas 

Brasileiros. Lavras: UFLA, 2008, 768p. 

PELCZAR, M.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2 ed. São Paulo: 

Pearson Makron Books, 2008. V.2. 517p. 

HUNGRIA, M.; ARAUJO, R.S. (ed.) Manual de metodos empregados em estudos de Microbiologia 

do Solo. Brasilia: EMBRAPA, 1994. 542 p. 

 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar IV – 50 h/a 

 

Ementa: 

 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Entomologia Geral, Climatologia e Meteorologia 

Agrícola, Microbiologia do Solo e Manejo e Gestão Ambiental. 

 

5º PERÍODO 

 

Fundamentos de Zootecnia e Produção Animal – 40 h/a 

 

Ementa: 

Biologia dos animais de interesse zootécnico. Manejo e bem-estar animal. Principais animais: bovino, 

bubalino, ovino, caprino, avi, api e piscicultura. 
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Bibliografia Básica: 

 

BÉRTOLI, C. D. Introdução à zootecnia. Santa Catarina: Instituto Federal Catarinense, 2008. 55p.  

FERREIRA, R. A. Maior produção com melhor ambiente para aves, suínos e bovinos. 3. Ed. Viçosa: 

Aprenda fácil. 2005. 528p. 

OLIVEIRA, S. R. Zootecnia geral. Amazonas: Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas, 20--. 41p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CLÓVIS, G. F.; ATAÍDE JÚNIOR, J. R. Manejo básico de caprinos e ovinos: guia do educador. 

Brasília: SEBRAE, 2009. 146p. Disponível em: 

https://www.bibliotecaagptea.org.br/zootecnia/zootecnia_geral/livros/MANEJO%20BASICO%20DE

%20OVINOS%20E%20CAPRINOS.pdf. 

COLS, E. L. C. Gado de corte no pantanal: 500 perguntas/500 respostas. 2. ed. Brasília:   EMBRAPA, 

2012. 272p. 

FERREIRA, A. M. et al. Gado de leite: 500 perguntas/500 respostas. 3. ed. Brasília:   EMBRAPA, 

2012. 311p. 

PINHEIRO, C.; PINHEIRO, A. (Org.). Zootecnia de precisão. Lisboa: AJAP, 2009. 110p.  

VALLE, E. R. Boas práticas agropecuárias bovinos de corte: manual de orientações. Campo Grande: 

EMPRAPA Gado de Corte, 2011. 57p. Disponível em: 

https://www.bibliotecaagptea.org.br/zootecnia/bovinocultura/livros/BOAS%20PRATICAS%20AGRO

PECUARIAS%20BOVINOS%20DE%20CORTE%20MANUAL%20DE%20ORIENTACOES.pdf. 

 

 

Mecânica e Tratores Agrícolas – 40 h/a 

 

Ementa: 

Elementos Básicos de Mecânica. Mecanismos de transmissão e potência. Lubrificação e Lubrificantes. 

Motores de combustão interna. Tratores agrícolas. Fontes de Potência de tratores agrícolas. Manutenção 

de tratores agrícolas. Operações de Tratores Agrícolas. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FRANÇA, Luis Novaes Ferreira; MATSUMURA, Amadeu Zenjiro. Mecânica Geral. 2. ed. São Paulo: 

Edgar Blucher, 2009.  

PARETO, Luis. Tecnologia mecânica. São Paulo: Hemus, 2003. 

SENAR – SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL. 

Mecanização: operação de tratores agrícolas. Brasília: SENAR, 2017. 192 p. Disponível em: 

https://www.cnabrasil.org.br/assets/arquivos/177-OPERA%C3%87%C3%83O-DE-TRATORES.pdf. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

MELCONIAN, Sarkis. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. 18. ed. São Paulo: Érica, 2011.  

NIEMANN, Gustav. Elementos de Máquinas: volume I. São Paulo: Edgar Blucher, 2010. 

NIEMANN, Gustav. Elementos de Máquinas: volume II. São Paulo: Edgar Blucher, 2009. 

SHAMES. Irving H. Dinâmica Mecânica para Engenharia: volume 2. 4. ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2003. 

SHAMES. Irving H. Estática Mecânica para Engenharia: volume 1. 4. ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2002. 

 

Topografia e Agrimensura – 40 h/a 
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Ementa: 

Conceitos, finalidade e importância da topografia e da agrimensura. Equipamentos topográficos. 

Unidades de medidas. Métodos e Processos de Levantamento Topográfico. Cálculo de Área e de 

distâncias. Aplicações na agrícola. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ESPARTEL, L. Curso de Topografia. 7. ed. Rio de Janeiro: Globo, 1980.  

MONICO, J. F. G. Posicionamento pelo NAVSTAR-GPS: Descrição, Fundamentos e Aplicações. São 

Paulo: Unesp, 2000.  

TULER, Marcelo; SARAIVA, Sérgio. Fundamentos de Topografia. Porto Alegre: Bookman, 2014. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BORGES, A. C. Topografia. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1992.  

COMASTRI, J. A.; TULER, J. C. Topografia: Altimetria.  3. ed. Viçosa: UFV, 2013.  

FREITAS, J. C. F.; MACHADO, M. M. M.; ALMEIDA, A. P. P. Topografia: fundamentos,  

teoria e prática: planimetria. Belo Horizonte: Departamento de Cartografia/IGC/UFMG, 2000. 173 p. 

Disponível em: http://www.csr.ufmg.br/geoprocessamento/publicacoes/Apostila%20Top1.pdf. 

MINISTÉRIO DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO – MDA. INSTITUTO NACIONAL DE 

COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA – INCRA. Norma Técnica para Georreferenciamento 

de Imóveis Rurais. 3. ed. Brasília: INCRA, 2010.  

VEIGA, L. A. K.; ZANETTI, M. A. Z.; FAGGION, P. L. Fundamentos de Topografia. Curitiba: 

UFPR, 2012. 288p. Disponível em: http://www.cartografica.ufpr.br/docs/topo2/apos_topo.pdf. 

 

Manejo em Sistema de rotação de Culturas – 40 h/a 

 

 

Ementa: 

Estudo dos princípios, critérios e técnicas de rotação de culturas como estratégia de manejo sustentável. 

Avaliação dos efeitos agronômicos, ecológicos e econômicos da rotação no sistema de produção 

agrícola. Planejamento da rotação em diferentes contextos edafoclimáticos e sistemas produtivos. 

Relação com a fertilidade do solo, fitossanidade, manejo de plantas daninhas e conservação ambiental. 

 

Bibliografia Básica: 

 

SANTOS, H. G. dos et al. (2018). Sistema brasileiro de classificação de solos. 5. ed. Brasília: Embrapa 

Solos.  

PENTEADO, S. R. C. (2012). Rotação de culturas e plantas de cobertura: fundamentos agronômicos 

para uma agricultura sustentável. 1. ed. Campinas: Instituto Agronômico.  

EMBRAPA. (2011). Sistema Plantio Direto: bases para o manejo da fertilidade do solo. Brasília, DF: 

Embrapa. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALTIERI, M. A. (2012). Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3. ed. São 

Paulo: Expressão Popular.  

MARTINS, M. B.; MOURA, E. G. de. (2019). Agricultura sustentável: fundamentos e práticas. 2. ed. 

Brasília: Embrapa.  

LORENZONI, R. et al. (2020). Agricultura conservacionista: fundamentos e práticas para a 

sustentabilidade no campo. Viçosa: UFV.  

GRAZIANO NETO, F. J. (2021). Integração Lavoura-Pecuária-Floresta no Brasil: fundamentos e 

experiências regionais. Brasília: Embrapa. 
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Fertilidade de Solo – 80 h/a 

 

Ementa: 

Conceitos. Química e biologia do solo. Avaliação da Fertilidade do Solo. Análises de Solo e sua 

Interpretação. Macro e Micronutrientes. Matéria Orgânica. Acidez. Recomendações de Adubação e de 

Calagem. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FURTINI NETO, A. E. et al. Fertilidade do solo. Lavras: UFLA, 2001. 252p. Disponível em: 

http://repositorio.ufla.br/jspui/bitstream/1/11493/1/TEXTO%20ACAD%c3%8aMICO_Fertilidade%20

do%20solo.pdf. 

INSTITUTO DA POTASSA & FOSFATO. Manual internacional de fertilidade do solo.  2. ed. 

Piracicaba: POTAFOS, 1998. 177p. Disponível em: https://www.ufjf.br/baccan/files/2019/04/Manual-

Internacional-de-Fertilidade-do-Solo.pdf. 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. Cerrado: Correção do Solo e Adubação. EMBRAPA Cerrados, 2004. 

416p. Disponível em: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/555355. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FAQUIN, V. Nutrição Mineral de Plantas. Lavras: ESAL/FAEPE, 1994. 227p. Disponível em: 

https://dcs.ufla.br/images/imagens_dcs/pdf/Prof_Faquin/Nutricao%20mineral%20de%20plantas.pdf. 

RAIJ, B. Van. et al. Recomendações de adubação e calagem para o Estado de São Paulo, 2ed. 

Campinas, Instituto Agronômico & Fundação IAC, 1996 285p (Boletim técnico, 100) Disponível em: 

http://www.etecsaosimao.com.br/_documentos/_pdf/_apoio_ao_aluno/_livros/BOLETIM_100_IAC_C

ompleto.pdf. 

RIBEIRO, A. C.; GUIMARÃES, P. T. G.; ALVAREZ V., V. H. Recomendações para o uso de 

corretivos e fertilizantes em Minas Gerais: 5° Aproximação. Viçosa: Comissão de Fertilidade de 

Solo do Estado de Minas Gerais – CFSEMG, 1999. 359 p. 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E.; REIN, T. A. Uso de gesso agrícola nos solos dos cerrados. 

Planaltina: EMBRAPA-CPAC, 1995. 20p. (EMBRAPA-CPAC. Circular Técnica, 32). Disponível em:  

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/568533/1/cirtec32.pdf. 

SOUSA, D. M. G.; MIRANDA, L.N. de; LOBATO, E. Avaliação dos métodos de determinação da 

necessidade de calcário em solos de cerrado. Planaltina: EMBRAPA-CPAC, 1996. 14p. (EMBRAPA-

CPAC. Circular Técnica, 27). Disponível em: 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/99082/1/cirtec-27.pdf. 

 

Culturas Agrícolas I – 40 h/a 

 

Ementa: 

Culturas de arroz, trigo, milho e sorgo. Origem, distribuição geográfica e situação das culturas no 

Mundo, no Brasil e em Minas Gerais. Botânica, clima, solo. Cultivares, propagação, plantio, manejo e 

colheita. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BORÉM, A. SCHEEREN, P. L. Trigo: do Plantio à Colheita. Viçosa: UFV, 2015. 260p. 

BORÉM, A.; PIMENTEL, L.; PARRELLA, R. Sorgo: do plantio à colheita. Viçosa: UFV, 2014. 275p. 

BORÉM, A.; RANGEL, P. H. N. Arroz: do Plantio à Colheita. Viçosa: UFV, 2015. 242p. 

 

Bibliografia Complementar: 
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FORNASIERI FILHO, Domingos. Manual da cultura do sorgo. Jaboticabal: Funep, 2009. 202p. 

GALVÃO, J. C. C.; BORÉM, A.; PIMENTEL, M. A. Milho: do Plantio à colheita. 2. ed. Viçosa, MG: 

Ed. UFV, 2017. 382p. 

LÂNGARO, Nadia Canali; CARVALHO, Igor Quirrenbach de (Org.). Indicações técnicas para a 

cultura da aveia. Passo Fundo: Universidade de Passo Fundo, 2014. 136p.  

RESENDE, M.; ALBUQUERQUE, P. E. P; COUTO, L. A cultura do milho irrigado. Brasília: 

EMBRAPA, 2003. 317p. 

SOSBAI - SOCIEDADE SUL-BRASILEIRA DE ARROZ IRRIGADO. Arroz irrigado: 

recomendações técnicas da pesquisa para o Sul do Brasil. Santa Maria: SOSBAI, 2005. 209p.  

Disponível em:  https://www.sosbai.com.br/uploads/documentos/recomendacoes-tecnicas-da-pesquisa-

para-o-sul-do-brasil_906.pdf. 

 

Estatística Experimental – 40 h/a 

 

Ementa:  

Conceitos gerais e princípios básicos da experimentação. Delineamentos experimentais (Inteiramente 

Casualisados e Blocos Casualisados). Análise de Variância. Testes de hipóteses. Testes F e t. Contrastes. 

Procedimentos para comparações múltiplas: testes de Tukey, SNK e Duncan. Delineamentos 

experimentais. Esquemas fatoriais e esquemas em parcelas subdivididas. Análise de Regressão e 

Correlação. 

 

Bibliografia Básica:  

 

AZEVEDO, Paulo Roberto Medeiros de. Introdução à Estatística. 2. ed. Natal: EDUFRN, 2009.  

CALEGARE, Á. J. D. A. (2009). Introdução ao delineamento de experimentos: (2 ed.). Editora 

Edgard Blucher. https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/120212 

VIEIRA, S. (2018). Estatística básica: (2 ed.). Cengage Learning Edições Ltda. 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/126905 

 

Bibliografia Complementar:  

 

ANDRADE, L. M. D. Software R: Uma Nova Proposta de Ensinar e Aprender Estatística. Curitiba: 

Appris, 2021. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/193524. 

BUENO, Fabrício. Estatística para processos produtivos. Florianópolis: Visual Books, 2010. 

CARGNELUTTI FILHO, A.; STORCK, L. Estatísticas de avaliação da precisão experimental em 

ensaios de cultivares de milho. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 42, n. 1, p. 17–24, jan. 2007. 

Disponível em:   https://www.scielo.br/j/pab/a/d3mHzTnVPB8Vg3Hvg37xC3Q/. 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatística aplicada a todos os níveis. 5. ed. Curitiba: IBPEX, 2010. 

MUNDIM, M. Estatística com LibreOffice. 2. ed. São Paulo: Dialética, 2023. Disponível em: 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/236510. 

 

Entomologia Agrícola – 40 h/a 

 

Ementa: 

Interações inseto-planta. Introdução à entomologia econômica. Métodos de controle de pragas. 

Tecnologia de aplicação de inseticidas. Legislação brasileira e registro de agrotóxicos. Receituário 

agronômico. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BALDIN, E. L. L.; VENDRAMIM, J. D.; LOURENÇÃO, A. L. Resistência de plantas a insetos: 

fundamentos e aplicações. Piracicaba: FEALQ, 2019. 493 p 
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CARVALHO, José Passos de. Introdução à entomologia agrícola. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1986. 361p. 

NAKANO, Octavio. Entomologia econômica. Piracicaba, SP: ESALQ, 2011. 464p.  

PIETROWSKI,Venda; RHEINHEIMER, Ana Raquel. Controle Biológico de Insetos. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CHAIM, Aldemir. Manual de tecnologia e aplicação de agrotóxicos. Brasília: Embrapa, 2009. 

GALLO, D. et al., Manual de Entomologia Agrícola. São Paulo: FEALQ, v. 10, p. 920, 2002. 

PARRA, J. R. P. et al. Controle biológico no Brasil: com parasitoides e predadores na agricultura 

brasileira. Piracicaba: FEALQ, 2021. 592p. 

PIRES, Evaldo Martins. Controle Biológico: estudos, aplicações e métodos de criação de     predadores 

asopíneos no Brasil. Viçosa, MG: UFV, 2016. 138p. 

SILVA, Alessandra de Carvalho (Editora técnica). Guia para o reconhecimento de inimigos naturais 

de pragas agrícolas. Brasília/DF: Embrapa, 2013. 

SILVA JÚNIOR, Décio Ferraz. Legislação federal: agrotóxicos e afins. Piracicaba: FEALQ,2008. 

440p. 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar V – 50 h/a 

 

Ementa: 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Mecânica de Tratores, Culturas I, Manejo em Sistema 

de Rotação de Culturas, Topografia, Entomologia Agrícola e Fertilidade do Solo. 

 

6º PERÍODO 

 

Sociologia e Desenvolvimento Rural – 40 h/a 

 

Ementa: 

O ponto de partida da disciplina apresenta sua base na abordagem da sociologia como instrumento que 

permite analisar as ações sociais que acontecem nos mais distintos espaços. Destaca-se, aqui, as 

atividades rurais e a análise da questão agrária brasileira, priorizando a região do Alto Paranaíba, em 

Minas Gerais. As populações rurais têm suas relações sociais, políticas e econômicas expressas em 

conflitos e em colaboração com os processos de industrialização, urbanização e modernização das 

sociedades. Com o crescimento das cidades, o espaço rural e seus atores sociais precisaram ressignificar 

suas estratégias de reprodução social. O rural passou a ser designado não apenas enquanto lócus de 

atividade econômica mais tradicional, mas também moderna e, nesse aspecto, as noções sociológicas de 

rural e urbano necessitam ser reelaboradas com base nas alterações e atualizações sociais em curso. 

Ampliar a compreensão do rural, do novo rural ou das novas ruralidades deve pautar o ensino, pesquisa 

e extensão nas instituições de ensino superior e nas suas relações com outros campos da sociedade. Serão 

abordados os aspectos históricos e sociais da agricultura no Brasil; a industrialização da agricultura; a 

estrutura fundiária brasileira e os conflitos nas disputas pela terra; a agricultura familiar e 

desenvolvimento sustentável; o desenvolvimento rural em si; as classes sociais no campo brasileiro e 

extensão rural, envolvendo o campo e a cidade, além de projetos de intervenção na realidade rural. Ao 

fim e ao cabo, nesta disciplina, os estudantes serão capacitados a compreender as dinâmicas sociais do 

meio rural, as transformações no campo, os desafios enfrentados pelas comunidades rurais e as 

estratégias de extensão e políticas públicas para promover o desenvolvimento sustentável. 

 

Bibliografia Básica: 
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MARCONI, Marina de Andrade; PRESOTO, Zélia Maria Neves. Antropologia: uma introdução. 7. ed. 

São Paulo: Atlas, 2008. 331p. 

MARTINS, José de Souza Martins. O poder do atraso: ensaios de sociologia da história lenta. 2. ed. 

São Paulo: Hucitec, 1999.174p. 

SANTOS, Mauro Augusto dos; BARBIERI, Alisson Flávio; MACHADO, Carla Jorge; CARVALHO, 

José Alberto Magno de. Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba: O Marco Inicial do 

Processo de Ocupação do Cerrado Brasileiro. In: Revista Brasileira de Educação e Cultura. ISSN 

2237-3098, número VIII, jul-dez 2013. 

WHITAKER, Dulce. Sociologia Rural. Presidente Venceslau: Letras a Margem, 2002. 256p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CAPORAL, F. R.; COSTABEBER, J. A. Agroecologia: alguns conceitos e princípios. Brasília: 

MDA/SAF/DATER–IICA, 2004. 24p. Disponível em: 

https://www.fca.unesp.br/Home/Extensao/GrupoTimbo/Agroecologia-Conceitoseprincipios.pdf. 

DEMO, Pedro. Sociologia: uma introdução crítica. São Paulo: Atlas, 1995. 

DURKHEIM, Emile. As regras do método sociológico. 16. ed. São Paulo: Companhia Nacional, 2001. 

HANNIGAN, J. Sociologia Ambiental. Petrópolis: Vozes, 2009. 270p. 

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Modo de produção capitalista, agricultura e reforma agrária. São 

Paulo: FFLCH, 2007. 185p. Disponível em: 

https://gesp.fflch.usp.br/sites/gesp.fflch.usp.br/files/modo_capitalista.pdf. 

WEBER, Max. Ensaios de sociologia. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 

 

Genética, Melhoramento e Biotecnologia – 80 h/a 

 

Ementa: 

Genética e sua importância. Células e cromossomos. Mitose e meiose. Gametogênese e fertilização. 

Herança monofatorial. Dois ou mais pares de alelos. Interação gênica. Probabilidade e teste de 

proporções genéticas. Determinação do sexo. Herança relacionada ao sexo. Ligação gênica e mapas 

cromossômicos. Bases químicas da herança. Mutação. Alelismo múltiplo. Alterações cromossômicas 

estruturais. Variações numéricas dos cromossomos. Herança citoplasmática. Genética de populações. 

Genética quantitativa. 

 

Bibliografia Básica: 

 

AMABILE, Renato Fernando; VILELA, Michelle Souza; PEIXOTO, José Ricardo. Melhoramento de 

plantas: variabilidade genética, ferramentas e mercado. Brasilia: SBMP, 2018. 108p. 

ROBERTIS, Eduardo de; HIB, Jose. Bases da biologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. 389 p. 

VENTURIERI, Giorgini Augusto. Genética clássica. UFSC. 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BIRTNER-MATHÉ, Blanche Christine; MATTA, Bruna Palma; MORENO, Patrick Goltsman. 

Genética básica. 2. ed. Rio de Janeiro: CECIERJ, 2010. 216p. 

BORÉM, A.; MIRANDA, G. V. Melhoramento de plantas. 4ª ed. Viçosa: UFV, 2005.  

BORÉM, A (editor). Melhoramento de espécies cultivadas. 2ª ed. Viçosa: UFV, 2005. 

CANÇADO, Geraldo Magela de Almeida & LONDE, Luciana Nogueira. Biotecnologia aplicada à 

agropecuária. EPAMIG. 2012.  

CRUZ, C. D; CARNEIRO P. C. S. Modelos biométricos aplicados ao melhoramento genético. 

Viçosa: UFV, 2003.  
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JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa.; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 364p. Disponível em: 

https://www.academia.edu/38919664/Biologia_Celular_e_Molecular_9_ed._Junqueira_and_Carneiro 

VANZELA, André Luís Laforga; SOUZA, Rogério Fernandes. Avanços da biologia celular e da 

genética molecular. – São Paulo: Editora Unesp Digital, 2009. 

 

Fruticultura – 40 h/a 

 

Ementa:  

Culturas de plantas frutíferas. Origem, distribuição geográfica e situação das culturas no Mundo, no 

Brasil e em Minas Gerais. Botânica, clima, solo. Cultivares, propagação, plantio, manejo e colheita. 

 

Bibliografia Básica:  

 

GOMES, Pimentel. Fruticultura Brasileira. 11. ed. São Paulo: Nobel, 1986. 446p.  

ROCHA, Elder Manoel de Moura; DRUMOND, Marcos Antônio (Org.).  Fruticultura Irrigada: O 

produtor pergunta, a Embrapa responde. Brasília: Embrapa, 2011. 274 p. (Coleção 500 Perguntas 500 

Respostas)  

NELLO, José Carlos; NACHTIGAL, Jair Costa; KERSTEN, Elio. Fruticultura: fundamentos e 

práticas. Pelotas: UFPEL, 2008. 183p. Disponível em: 

https://wp.ufpel.edu.br/fruticultura/files/2017/05/Livro-de-Fruticultura-Geral.pdf. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

CESAR, H. P. Manual prático do enxertador. 14. ed. São Paulo: Nobel, 1986. 158p. 

DONADIO, L. C.; MÔRO, F. V.; SERVIDONE, A. A. Frutas Brasileiras. 2. ed. Jaboticabal: FUNEP, 

2002. 248p. 

KOLLER, Otto Carlos (Org). Citricultura. Porto Alegre: Cinco Continentes, 2006. 396p. 

PRADO, R. M. Nutrição de Plantas Diagnose Foliar em Frutíferas. Jaboticabal, SP: FCAV, 2012. 

579p. 

RUGGIERO, Carlos (Ed.). Maracujá: do plantio à colheita: 5º Simpósio Brasileiro sobre a cultura do 

maracujazeiro. Jaboticabal: FUNEP, 1998.  

SALOMÃO, L. C. C.; SIQUEIRA, D. L.; BRORÉM, A. Abacate: do Plantio à Colheita. Viçosa, MG: 

UFV, 2019. 204p. 

SOUSA, J. S. I. Poda das plantas frutíferas. 6. ed. São Paulo: Nobel, 1976. 224p. 

 

Biologia e Controle de Plantas Daninhas – 40 h/a 

 

Ementa: 

Biologia, ecologia e fisiologia de plantas daninhas, principais classificações botânicas de famílias 

infestantes em cultivos agrícolas e no Cerrado; identificação das principais espécies. Formas de 

reprodução e dispersão. Prejuízos diretos e indiretos das plantas daninhas e os principais conceitos e 

definições de plantas daninhas. Aspectos da competição entre plantas e plantas cultivadas, bem como os 

mecanismos de sobrevivência e as características de rusticidade das daninhas. Conceitos de alelopatia e 

suas aplicabilidades agronômicas. Métodos de controle de plantas daninhas. Comportamento de 

herbicidas nas plantas. 

 

  Bibliografia Básica: 

 

LORENZI, H. (Coord.). Manual de identificação e controle de plantas daninhas: Plantio direto e 

convencional. 7. ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2014. 341p.  

MONQUEIRO, P. A. (Org.). Aspectos da biologia e manejo das plantas daninhas. São Carlos: PiMa, 

2014. 430p. 
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SILVA, Antônio Alberto da; SILVA, José Francisco da. Tópicos em manejo de plantas daninhas. 

Viçosa, MG: UFV, 2013. 367p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

OLIVEIRA, Maurílio Fernandes de; BRIGHENTI, Alexandre Magno. Controle de plantas daninhas: 

métodos físico, mecânico, cultural, biológico e alelopatia. Brasília: Embrapa, 2018. 198p. Disponível 

em: https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1103281/controle-de-plantas-

daninhas-metodos-fisico-mecanico-cultural-biologico-e-alelopatia. 

MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças fruto. Curitiba: Brazil 

Publishing, 2021. v. 1. 296 p. 

MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças tuberosas. Curitiba: 

Brazil Publishing, 2021. v. 1. 254 p. 

MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças herbáceas. Curitiba: 

Brazil Publishing, 2021. v. 1. 160 p. 

ZAMBOLIM, L. O que engenheiros agrônomos devem saber para orientar corretamente o uso de 

produtos fitossanitários. 5. ed. Viçosa: UFV, 2019. 653 p. 

 

 

Máquinas e Implementos Agrícolas – 40 h/a 

 

Ementa: 

Importância atual da mecanização e perspectivas. Máquinas e Técnicas utilizadas no preparo do solo. 

Distribuição de Adubos e calcários. Plantio, cultivo e aplicação de defensivos. Máquinas utilizadas na 

colheita. Capacidade Operacional de máquinas agrícolas. Determinação do custo operacional dos 

conjuntos mecanizados. 

 

Bibliografia Básica: 

 

PARETO, L. Tecnologia Mecânica. São Paulo: Hemus, 2003. 

FRANÇA, Luis Novaes Ferreira; MATSUMURA, Amadeu Zenjiro. Mecânica Geral. 2. ed. São Paulo: 

Edgar Blucher, 2009.  

ROSA, D. P. D. Dimensionamento e Planejamento de Máquinas e Implementos Agrícolas: (ed). 

Bookwire - Paco e Littera. 2017. https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/118866 

 

Bibliografia Complementar: 

 

MASSUCO, A. E. Sistemas mecânicos de veículos pesados e rodoviários. São Paulo: SENAI-SP, 

2015. 173 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/191934.  

MELCONIAN, Sarkis. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. 18. ed. São Paulo: Érica, 2011. 

NIEMANN, Gustav. Elementos de Máquinas: volume I. São Paulo: Edgar Blucher, 2010. 

ROSA, D. P. D. Dimensionamento e Planejamento de Máquinas e Implementos Agrícolas. Jundiaí, 

São Paulo: Paco e Littera, 2017. 46 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/118866. 

SENAR – SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL. Mecanização: operação de 

tratores agrícolas. Brasília: SENAR, 2017. 192 p. Disponível em:  https://ead.senar.org.br/storage/senar-

play/mecanizacao-operacao-de-tratores-agricolas/177-OPERAC387C383O-DE-

TRATORES_NOVO_2022-06-03-142729_ocrc.pdf. 

 

Fitopatologia I – 40 h/a 

 

Ementa: 

Importância e sintomas de doenças das Plantas. Conceitos, princípios identificação e práticas de controle 

de doenças das plantas. Etiologia e interações patógeno-hospedeiro. 
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Bibliografia Básica: 

 

ALFENAS, A. C.; MAFIA, R. G. Métodos em Fitopatologia. Viçosa: UFV, 2016. 516p. 

AMORIM, L. et al. Manual de Fitopatologia: Volume 1: Princípios e conceitos. 5. ed. São Paulo: 

Agronômica Ceres, 2018. 553p. 

BERGAMIN FILHO, Armando. Manual de fitopatologia: Volume 1. Ouro Fino: Agronômica Ceres, 

1995. 

MIZUBUTI, E. S. G.; MAFIA, L. A. Introdução à fitopatologia. Viçosa: UFV, 2013. (Caderno 

didático nº 115) 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BLUM, L. E. B.; CARES, J. E.; UESUGI, C. H. Fitopatologia: o estudo das doenças de plantas. 

Brasília: Otimismo, 2006. 265p. 

AMORIM, L. et al. Manual de Fitopatologia: Volume 2: Doenças das Plantas Cultivadas. 5. ed. São 

Paulo: Agronômica Ceres, 2016. 663p. 

LOPES, C. A.; QUEZADO-SOARES, A. M. Doenças bacterianas das hortaliças: diagnose e controle. 

Brasília: EMBRAPA, 1997. 70 p. 

MEDEIROS, R. B.; FERREIRA, M. A. S. V.; DIANESE, J. C. Mecanismos de agressão e defesa nas 

interações planta-patógeno. Brasília: UnB, 2003. 290p. 

ZAMBOLIM, L. O que engenheiros agrônomos devem saber para orientar corretamente o uso de 

produtos fitossanitários. 5. ed. Viçosa: UFV, 2019. 653 p. 

 

 

Licenciamento Ambiental da Atividade Rural – 60 h/a 

 

Ementa: 

Instrumentos da política nacional do meio ambiente (Padrões de qualidade ambiental, Zoneamento 

ambiental, Avaliação de impactos ambientais, Licenciamento ambiental, Incentivos à produção e 

instalação de equipamentos e a criação ou absorção de tecnologia, voltados para a melhoria da qualidade 

ambiental, a criação de espaços territoriais especialmente protegidos, Sistema Nacional de Informações 

sobre o Meio Ambiente, Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de defesa Ambiental). 

Instrumentos econômicos (Servidão ambiental, Concessão florestal, Seguro ambiental). SISNAMA e 

CONAMA. Estudo Prévio de Impacto Ambiental. Código Florestal.  Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação. Responsabilidade e Meio Ambiente. Direito das Águas. Desapropriação Ambiental. 

Licenciamento Ambiental da Atividade Rural. 

 

Bibliografia Básica: 

 

GRANZIERA, Maria Luiza Machado; REI, Fernando. Licenciamento ambiental. São Paulo: Editora 

Foco. 2022.  

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Legislação Florestal e Competência e Licenciamento Ambiental. 

São Paulo: Malheiros. 2012. 

QUEIROZ, João Eduardo Lopes. Licenciamento Ambiental da Atividade Rural. In: QUEIROZ, João 

Eduardo Lopes; SANTOS, Márcia Walquiria Batista dos. Direito do Agronegócio, 2. Ed. Belo 

Horizonte: Fórum. 2011. 

TALDEN, Farias. Licenciamento Ambiental. Belo Horizonte: Fórum, 2011. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial. São Paulo: Saraiva, 2006. 

BENJAMIN, Antônio Herman V. Desapropriação, Reserva Florestal Legal e Áreas de Preservação 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/busqueda_avanzada?as_contributor=Granziera,__Maria__Luiza__Machado&as_contributor_op=unaccent__iexact
https://elibro.net/pt/lc/cesg/busqueda_avanzada?as_contributor=Rei,__Fernando&as_contributor_op=unaccent__iexact
https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/230752/?as_all=licenciamento__ambiental&as_all_op=unaccent__icontains&prev=as
https://elibro.net/pt/lc/cesg/busqueda_avanzada?as_publisher_name=Editora__Foco&as_publisher_name_op=unaccent__iexact
https://elibro.net/pt/lc/cesg/busqueda_avanzada?as_publisher_name=Editora__Foco&as_publisher_name_op=unaccent__iexact
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Permanente. In: QUEIROZ, João Eduardo Lopes; SANTOS, Márcia Walquiria Batista dos. Direito do 

Agronegócio, 2. ed. Belo Horizonte: Fórum. 2011. 

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Malheiros, 2003. 

MATTHES, R. A. Manual de direito ambiental. São Paulo: Rideel, 2020. 188 p. Disponible 

en: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/250687. 
MONTIBELLER, Gilberto F. Empresas, Desenvolvimento e Ambiente: Diagnóstico e Diretrizes de 

Sustentabilidade. Barueri: Manole, 2007. 

 

Culturas Agrícolas II – 40 h/a 

 

Ementa: 

Culturas de feijão, ervilha, soja e algodão. Origem, distribuição geográfica e situação das culturas no 

Mundo, no Brasil e em Minas Gerais. Botânica, clima, solo. Cultivares, propagação, plantio, manejo e 

colheita. 

 

Bibliografia Básica: 

 

SEDIYAMA, Tuneo et al. Soja: do plantio à colheita. 2. ed. Viçosa: UFV, 2022. 304p. 

SILVA, Fabio Moreira da; ALVES, Marcelo de Carvalho. Cafeicultura de Precisão. Lavras: UFLA, 

2013. 227p. 

CARNEIRO, José Eustáquio; PAULA JUNIOR, Trazilbo José de; BORÉM, Aluízio. Feijão: do plantio 

à colheita. Viçosa/MG: UFV, 2015. 384p. 

SANTOS, F.; BORÉM, A.; CALDAS, C. Cana-de-açúcar: bioenergia, açúcar e etanol: tecnologias e 

perspectivas. 3. ed. Londrina: Mecenas, 2018. 448p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

EMBRAPA – EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. As culturas da ervilha 

e da lentilha. Brasília: EMBRAPA, 1993. Disponível em: 

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/handle/doc/100652. 

EMBRAPA – EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Tecnologias de 

produção de soja – Região Central do Brasil 2009-2010. Londrina: EMBRAPA, 2008. 263p. 

Disponível em:  https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/242861/tecnologias-de-

producao-de-soja---regiao-central-do-brasil-2009-e-2010.  

PAS CAMPO. Manual de segurança e qualidade para a cultura da soja. Brasília, DF: Embrapa 

Transferência de Tecnologia, 2005. 69 p.  

PRIA, Maristella Dalla; SILVA, Olavo Corrêa da (Org.). Cultura do feijão: doenças e controle. Ponta 

Grossa: UEPG, 2018.  454p. Disponível em:  

https://arquivosbrasil.blob.core.windows.net/insulas/anexos/cultura-do-feijao-486960.pdf.  

SEDIYAMA, Tuneo. Produtividade da soja. Londrina: Mecenas, 2016. 310p. 

 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar VI – 50 h/a 

 

Ementa: 

 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Fruticultura, Máquinas e Implementos agrícolas, 

Entomologia Agrícola, Biologia e Controle de Plantas Daninhas e Culturas Agrícolas II. 

 

7º PERÍODO 
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Negócios e Estratégias no Mercado de Insumos Agrícolas – 40 h/a 

 

Ementa: 

Estudo do mercado de insumos agrícolas com foco em estratégias comerciais, marketing técnico, cadeia 

de suprimentos, comportamento do produtor e tomada de decisão. Atuação do engenheiro agrônomo em 

revendas, distribuição, cooperativas e consultorias. Técnicas de venda consultiva, relacionamento com 

o cliente, negociação e pós-venda. Posicionamento de produtos: fertilizantes, defensivos, sementes e 

biológicos. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO DO PARANÁ – FAEP. Gestão: marketing no 

agronegócio (PR.0335). Curitiba, PR: FAEP, 2021. 132 p. Disponível em: 

https://www.sistemafaep.org.br/wp-content/uploads/2021/11/PR.0335-Marketing-

Agronegocio_web.pdf. Acesso em: 22 jul. 2025. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS. Estudos em Agronegócio. Goiânia: Programa de 

Pós-Graduação em Agronegócio (PPGAgro), volumes diversos. Vol. 1 (2014), vol. 2 (2016), vol. 3 

(2018), vol. 4 “Competitividade, Mercados e Ambiente Institucional” (2019), entre outros. Disponíveis 

para download em: https://ppgagro.agro.ufg.br/p/25388-download-dos-livros-estudos-em-agronegocio. 

Acesso em: 22 jul. 2025. 

SILVA, José Carlos da; ASSIS, Rafael Tadeu de; FRAVET, Paulo Roberto Fávero (Org.). Agronegócio 

brasileiro: técnicas de produção e manejo. Uberlândia: Composer, 2017. 202 p. ISBN 

978-85-8324-056-3. Disponível em: https://site.uniaraxa.edu.br/wp-content/uploads/2017/11/livro-

agronegocio-brasileiro-completo.pdf. Acesso em: 22 jul. 2025. Esalq USP 

 

 

Bibliografia Complementar: 

BATALHA, Mario Otávio (Coord). Gestão do Agronegócio: textos selecionados. São Carlos: 

EdUFSCar, 2005. 

BERTALIA, Paulo Roberto. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento. São Paulo: 

Saraiva, 2006. 

BOZUTTI, Daniel Fernando et al. Logística: visão global e picking. São Carlos: Edufscar, 2010.  

NEVES, Marcos Fava, CASTRO, Luciano Thomé (Org.). Marketing e estratégia em agronegócios e 

alimentos. São Paulo: Atlas, 2003. 365p. 

 ZILBOVICIUS, Mauro. Modelos para a produção, produção de modelos: gênese, lógica e difusão 

do modelo japonês de organização da produção. São Paulo: FAPESP, 2009. 

 

Culturas Agrícolas III – 80 h/a 

 

Ementa: 

Culturas de batata, cebola, alho, cenoura, beterraba. Origem, distribuição geográfica e situação das 

culturas no Mundo, no Brasil e em Minas Gerais. Botânica, clima, solo. Cultivares, propagação, plantio, 

manejo e colheita. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FILGUEIRA, Fernando Antônio Reis. Solanáceas: agrotecnologia moderna na produção de tomate, 

batata, pimentão, pimenta, berinjela e jiló. Lavras/MG: UFLA, 2003. 333p. 

FONTES, P. C. R.; NICK, Carlos. Olericultura: teoria e prática. Viçosa: UFV, 2021. 614p. 

VIEIRA, Jairo Vidal; PESSOA, Homero B. S. V.; MAKISHIMA, Nozomu. A cultura da cenoura. 

Brasília: Embrapa Comunicação para Transferência de Tecnologia, 1999. 78p. Disponível em: 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/162021/1/A-cultura-da-cenoura.pdf.  
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Bibliografia Complementar: 

  

COSTA, Nivaldo Duarte; ANDREOTTI, Carlos M. A cultura da cebola. Brasília: Embrapa Informação 

Tecnológica, 2002. 109p. Disponível em: 

http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/108708.  

PAULA JÚNIOR, T. J.; VENZON, M. 101 Culturas: manual de tecnologias agrícolas. 2. ed. Belo 

Horizonte: EPAMIG, 2007. 920p.  

PEREIRA JÚNIOR, T.J.; DANIELS, J. O cultivo da batata na região sul do Brasil. Brasília: 

EMBRAPA, 2004. 576p. 

SOUZA, Rovilson José de; ASSIS, Rodrigo Pereira de; ARAÚJO, César de (Org.). Cultura da cebola: 

tecnologias de produção e comercialização. Lavras: UFLA, 2015. 370p. 

ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R. do; COSTA, H. Controle integrado das doenças de hortaliças. 

Viçosa: UFV, 1997. 122p. 

 

 

Fitopatologia II – 40 h/a 

 

Ementa: 

Conceito, importância e sintomatologia de doenças das plantas. O desenvolvimento da doença, interação 

patógeno-hospedeiro, diagnose, epidemiologia, bem como princípios gerais de controle de doenças de 

plantas. Fungos fitopatogênicos, bactérias fitopatogênicas, nematoides fitopatogênicos e viroses de 

plantas. 

 

Bibliografia Básica:  

 

ALFENAS, A. C.; MAFIA, R. G. Métodos em Fitopatologia. Viçosa: UFV, 2016. 516p. 

AMORIM, L. et al. Manual de Fitopatologia: Volume 1: Princípios e conceitos. 5. ed. São Paulo: 

Agronômica Ceres, 2018. 553p. BERGAMIN FILHO, Armando. Manual de fitopatologia: Volume 1. 

Ouro Fino: Agronômica Ceres, 1995. 

MIZUBUTI, E. S. G.; MAFIA, L. A. Introdução à fitopatologia. Viçosa: UFV, 2013. (Caderno 

didático nº 115) 

 

Bibliografia Complementar:  

 

BLUM, L. E. B.; CARES, J. E.; UESUGI, C. H. Fitopatologia: o estudo das doenças de plantas. 

Brasília: Otimismo, 2006. 265p. 

AMORIM, L. et al. Manual de Fitopatologia: Volume 2: Doenças das Plantas Cultivadas. 5. ed. São 

Paulo: Agronômica Ceres, 2016. 663p. 

LOPES, C. A.; QUEZADO-SOARES, A. M. Doenças bacterianas das hortaliças: diagnose e controle. 

Brasília: EMBRAPA, 1997. 70 p. 

MEDEIROS, R. B.; FERREIRA, M. A. S. V.; DIANESE, J. C. Mecanismos de agressão e defesa nas 

interações planta-patógeno. Brasília: UnB, 2003. 290p. 

ZAMBOLIM, L. O que engenheiros agrônomos devem saber para orientar corretamente o uso de 

produtos fitossanitários. 5. ed. Viçosa: UFV, 2019. 653 p. 

ZERBINI JR., M.F.; Carvalho, M.G. & Zambolim, E.M. 2002. Introdução à virologia vegetal. Editora 

UFV, 145 p. (Cadernos didáticos, 87). 

8.2.1 

 

Hidráulica Agrícola – 40 h/a 

 

Ementa: 
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Propriedades físicas dos líquidos. Hidrostática e Hidrodinâmica. Escoamento em condutos Forçados. 

Captação e Elevação de água (Bombas Centrífugas e Carneiro Hidráulico). Escoamento em Condutos 

Livres (Canais) e Hidrometria (Medição de vazão). 

 

Bibliografia Básica: 

 

BERNARDO, S. et al. Manual de Irrigação. 9. ed. Viçosa: UFV, 2019. 545p. 

MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L.F. Irrigação: princípios e métodos. 3. ed. 

Viçosa: Ed. UFV, 2009. 355p. 

TESTEZLAF, R. Irrigação: métodos, sistemas e aplicações. Campinas: UNICAMP, 2017. 215p. 

Disponível em: 

https://www2.feis.unesp.br/irrigacao/pdf/testezlaf_irrigacao_metodos_sistemas_aplicacoes_2017.pdf. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALBUQUERQUE, P. E. P.; DURÃES, F. O. M. Uso e manejo de irrigação. Brasília:  Embrapa 

informação tecnológica, 2008. 528p. 

CARVALHO, Daniel Fonseca de; OLIVEIRA, Luiz Fernando Coutinho. Planejamento e manejo da 

água na agricultura irrigada. Viçosa, MG: UFV, 2012. 240p. 

CRUCIANE, Decio Eugenio. A drenagem na agricultura. São Paulo: Nobel, 1980. 333p. 

EMBRAPA – EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA Sistemas e manejo de 

irrigação de baixo custo para agricultura familiar. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-

de-publicacoes/-/publicacao/1005748/sistemas-e-manejo-de-irrigacao-de-baixo-custo-para-agricultura-

familiar.  

FRIZZONE, José Antônio et al. Irrigação por aspersão: sistema pivô central. Maringá, PR: EDUEM, 

2018. 353 p.  

 

Manejo e Controle de Pragas – 80 h/a 

 

Ementa:  

Implementação de programas de MIP, Amostragem de insetos, Táticas de controle, Resistência de 

plantas a insetos, Toxicologia e seletividade de inseticidas, Manejo da resistência de insetos a inseticidas, 

Manejo de pragas das grandes culturas, Manejo de pragas de grãos armazenados, Manejo de pragas em 

olerícolas, Manejo de pragas em frutíferas. 

 

Bibliografia Básica: 

 

PARRA, J. R. P. et al. Controle biológico no Brasil: com parasitoides e predadores na agricultura 

brasileira. Piracicaba: FEALQ, 2021. 592p. 

PIETROWSKI,Venda; RHEINHEIMER, Ana Raquel. Controle Biológico de Insetos. Marechal 

Candido Rondon: Edunioeste, 2013. 78p. 

BALDIN, E. L. L.; VENDRAMIM, J. D.; LOURENÇÃO, A. L. Resistência de plantas a insetos: 

fundamentos e aplicações. Piracicaba: FEALQ, 2019. 493 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CORRÊA, Arlene G.; VIEIRA, Paulo C. (Orgs.). Produtos naturais no controle dos insetos.2. ed. São 

Carlos: EdUFSCar, 2007. 

CROCOMO, B. W. Manejo integrado de pragas. São Paulo: CETESB, 1990. 358p. 

GALLO, D. et al. Manual de Entomologia Agrícola. São Paulo: FEALQ, v. 10, p. 920, 2002. 

SILVA, Alessandra de Carvalho (Editora técnica). Guia para o reconhecimento de inimigos naturais 

de pragas agrícolas. Brasília/DF: Embrapa, 2013. 
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VILELA, Evaldo Ferreira; ZUCCHI, Roberto Antônio. Pragas introduzidas no Brasil: insetos e 

ácaros. Piracicaba, SP: FEALQ, 2015. 908p. 

 

Tecnologia, Produção e Fisiologia de Sementes – 40 h/a 

 

Ementa: 

Importância, formação e desenvolvimento de sementes. Composição química das sementes, suas 

reservas e suas relações com a quantidade de água. Dormência, germinação e deterioração das sementes. 

Vigor, desempenho e potencial fisiológico das sementes. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. SECRETARIA 

DE DEFESA AGROPECUÁRIA. Regras para análise de Sementes. Brasília: Ministério da 

Agricultura, 2009. 398p. Disponível em: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/insumos-

agropecuarios/arquivos-publicacoes-insumos/2946_regras_analise__sementes.pdf.  

CARVALHO, N. M.; NAKAGAWA, J. Sementes: ciência, tecnologia e produção. Jaboticabal: 

FUNEP, 2012. 

ADEMIR, Assis Henning. Patologia e tratamento de sementes: noções gerais. Londrina: EMBRAPA, 

2005. 52p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALMEIDA, Fábio Afonso de. O melhoramento vegetal e a produção de sementes na Embrapa: 

desafios do futuro. Brasília: Embrapa, 1997. 358p.  

BARROS, Alberto Sérgio (Coord.). Produção de sementes em pequenas 

propriedades. 2. ed. Londrina: IAPAR, 2007. 98 p.   

BRASIL. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 

Guia de inspeção de campos para produção de sementes.  

3. ed. Brasília: Mapa/ACS, 2011. 41p.  Disponível em: 

https://www.agrolink.com.br/downloads/GUIA%20DE%20INSPE%C3%87%C3%83O%20DE%20C

AMPOS%20DE%20SEMENTES.pdf.  

NASCIMENTO, Warley Marcos (Ed.). Tecnologia de sementes de hortaliças. Brasília: Embrapa 

Hortaliças, 2009. Disponível em: 

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/913488/1/TECNOLOGIA-DE-

PRODUCAO-DE-SEMENTES-DE-HORTALICAS.pdf.  

PESKE, Silmar Teichert; LUCCA FILHO, Orlando Antonio; BARROS, Antônio Carlos Souza 

Albuquerque. Sementes: fundamentos científicos e tecnológicos. 2. ed. 

Pelotas: UFPel, 2006. 470p. Disponível em:  

http://gsem.weebly.com/uploads/9/3/5/1/9351412/sementes_-

_fundamentos_cient%C3%ADficos_e_tecnol%C3%B3gicos_-_silmar_peske_-_2%C2%AA_ed.pdf.  

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso I – 40 h/a 

 

Ementa: 

Fundamentar o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso por meio do suporte aos alunos 

orientando a necessidade de pesquisa e desenvolvimento do trabalho, desde a identificação do tema até 

a defesa do projeto. 

 

Bibliografia Básica: 

 

QUEIROZ, João Eduardo Lopes. Guia de trabalhos acadêmicos. São Gotardo: CESG, 2005. 
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SOUZA, Antonio Carlos de; FIALHO, Francisco Antônio Pereira; OTANI, Nilo. TCC: métodos e 

técnicas. Florianópolis: Visual Books, 2007. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BERVIAN, Pedro Alcino; CERVO, Amado Luiz. Metodologia Científica. São Paulo: McGraw-Hill, 

1978.  

ECO, Umberto. Como se Faz uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 1983. 

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de metodologia cientifica. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 2001. 

PEREIRA, Lusia Ribeiro; VIEIRA, Martha Lourenço. Fazer Pesquisa é um problema? Belo 

Horizonte: Lápis Azul, 2000.  

PETRUCI, Maria G. R. M. (Org). Introdução à Metodologia Científica. Jaboticabal: Faculdade de 

Educação São Luís, 2000. 

 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar VII – 50 h/a 

 

Ementa: 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Culturas Agrícolas III, Hidráulica Agrícola, Manejo e 

Controle de Pragas, Tecnologia, Produção e Fisiologia de Sementes e Fitopatologia II. 

 

8º PERÍODO 

 

Irrigação e Drenagem – 80 h/a 

 

Ementa: 

Conceito, histórico e importância da irrigação e drenagem. Água, solo e infiltração. Métodos de 

irrigação. Avaliação dos sistemas de irrigação. Métodos de drenagem. Manejo de irrigação e drenagem. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BERNARDO, S. et al. Manual de Irrigação. 9. ed. Viçosa: UFV, 2019. 545p. 

MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L.F. Irrigação: princípios e métodos. 3. ed. 

Viçosa: Ed. UFV, 2009. 355p. 

TESTEZLAF, R. Irrigação: métodos, sistemas e aplicações. Campinas: UNICAMP, 2017. 215p. 

Disponível em: 

https://www2.feis.unesp.br/irrigacao/pdf/testezlaf_irrigacao_metodos_sistemas_aplicacoes_2017.pdf. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALBUQUERQUE, P. E. P.; DURÃES, F. O. M. Uso e manejo de irrigação. Brasília:  Embrapa 

informação tecnológica, 2008. 528p. 

CARVALHO, Daniel Fonseca de; OLIVEIRA, Luiz Fernando Coutinho. Planejamento e manejo da 

água na agricultura irrigada. Viçosa, MG: UFV, 2012. 240p. 

CRUCIANE, Decio Eugenio. A drenagem na agricultura. São Paulo: Nobel, 1980. 333p. 

EMBRAPA – EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA Sistemas e manejo de 

irrigação de baixo custo para agricultura familiar. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-

de-publicacoes/-/publicacao/1005748/sistemas-e-manejo-de-irrigacao-de-baixo-custo-para-agricultura-

familiar.  
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FRIZZONE, José Antônio et al. Irrigação por aspersão: sistema pivô central. Maringá, PR: EDUEM, 

2018. 353 p.  

 

Optativa I – 40 h/a 

 

Ementa: 

Variável, de acordo com a disciplina escolhida. 

 

Bibliografia Básica: 

Variável, de acordo com a disciplina escolhida. 

 

Bibliografia Complementar: 

Variável, de acordo com a disciplina escolhida. 

 

Culturas Agrícolas IV – 40 h/a 

 

Ementa: 

Culturas de hortaliças e folhosas. Tomate e Pimentão. Origem, distribuição geográfica e situação das 

culturas no Mundo, no Brasil e em Minas Gerais. Botânica, clima, solo. Cultivares, propagação, plantio, 

manejo e colheita. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FILGUEIRA, Fernando Antônio Reis. Solanáceas: agro tecnologia moderna na produção de tomate, 

batata, pimentão, pimenta, berinjela e jiló. Lavras/MG: UFLA, 2003. 

FONTES, P. C. R.; NICK, Carlos. Olericultura: teoria e prática. Viçosa: UFV, 2021. 614p. 

ANDRIOLO, Jerônimo Luiz. Olericultura Geral. 3. Ed. Santa Maria: UFSM, 2017. 96p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALBERONI, R. B. Hidroponia: como instalar e manejar os plantios de hortaliças dispensando o uso do 

solo. São Paulo: Nobel, 1998. 102p. 

DOUGLAS, J. S. Hidroponia: cultura sem-terra. São Paulo: Nobel, 2010. 144p 

HENZ, Gilmar Paulo; ALCÂNTARA, Flávia Aparecida; RESENDE, Francisco Vilela (Org.). 

Produção orgânica de hortaliças: o produtor pergunta, a Embrapa responde. Brasília: Embrapa, 2007. 

308 p. (Coleção 500 perguntas 500 respostas) 

GUEDES, Ítalo M. R. (Org.). Mudanças climáticas globais e a produção de hortaliças. Brasília: 

Embrapa, 2009. 132 p. 

ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R. do; COSTA, H. Controle integrado das doenças de hortaliças. 

Viçosa: UFV, 1997. 122p. 

 

 

Nutrição Vegetal e Adubação – 80 h/a 

 

Ementa: 

Exigências nutricionais das plantas. Minerais úteis e tóxicos. Recomendação de fertilizantes inorgânicos 

e orgânicos. Absorção iônica radicular e foliar. Adubação, Calagem e gessagem. Adubação foliar. 

Avaliação do estado nutricional das plantas. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FAQUIN, V. Nutrição mineral de plantas. Lavras: ESAL/FAEPE, 2005. 186p.  
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Disponível em:  

https://dcs.ufla.br/images/imagens_dcs/pdf/Prof_Faquin/Nutricao%20mineral%20de%20plantas.pdf.  

FAQUIN, V. Diagnose do estado nutricional das plantas. Lavras: UFLA/FAEPE, 2002. 77p. 

http://repositorio.ufla.br/bitstream/1/15097/1/TEXTO%20ACAD%C3%8AMICO_Diagnose%20do%2

0Estado%20Nutricional%20das%20Plantas.pdf.  

FURTINI NETO, A. E. et al. Fertilidade do solo. Lavras: UFLA, 2001. 252p. Disponível em: 

http://repositorio.ufla.br/jspui/bitstream/1/11493/1/TEXTO%20ACAD%c3%8aMICO_Fertilidade%20

do%20solo.pdf. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FERNANDES, Manlio Silvestre; SOUZA, Sonia Regina; SANTOS, Leandro Azevedo. Nutrição 

mineral de plantas. 2. ed. Viçosa: Sociedade Brasileiro de Ciência do Solo, 2018. 670p. 

MALAVOLTA, E. Elementos de Nutrição Mineral de Plantas. São Paulo: Ceres, 1980. 252p.  

PENTEADO, S. R. Adubação na Agricultura Ecológica. 3. ed. Campinas/SP: Via Orgânica, 2008. 

184p.  

RAIJ, B. Van. et al. Recomendações de adubação e calagem para o Estado de São Paulo, 2ed. 

Campinas, Instituto Agronômico & Fundação IAC, 1996. 285p (Boletim técnico, 100) Disponível em: 

http://www.etecsaosimao.com.br/_documentos/_pdf/_apoio_ao_aluno/_livros/BOLETIM_100_IAC_C

ompleto.pdf.  

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. Cerrado: Correção do Solo e Adubação. EMBRAPA Cerrados, 

2004. 416p. Disponível em: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/555355. 

 

Administração, logística e marketing Agroindustrial – 40 h/a 

 

Ementa:  

A administração da empresa rural e a análise do ambiente geral e operacional permitem uma tomada de 

decisão correta sobre as oportunidades e ameaças para a empresa rural. A avaliação da rentabilidade 

econômica dos diversos sistemas de produção agrícola através do levantamento de custos de produção, 

do conhecimento das relações entre os segmentos da cadeia produtiva, e do instrumental de 

planejamento. Marketing e logística. Subsistemas logísticos. Canais de distribuição. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BATALHA, Mário Otávio (Coord.). Gestão Agroindustrial: volume 1. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

419p. 

WILLIAMS, C. ADM: Princípios de administração: (ed.). Cengage Learning Edições Ltda. 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/126808. 2017. 

FERNANDES, Flavio Cesar Faria; GODINHO FILHO, Moacir. Planejamento e controle da 

produção: dos fundamentos ao essencial. São Paulo: Atlas, 2010. 

LUSTOSA, Leonardo Junqueira et al. Planejamento e controle da produção (PCP). Rio de Janeiro: 

Campus, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BATALHA, Mario Otávio (Coord). Gestão do Agronegócio: textos selecionados. São Carlos: 

EdUFSCar, 2005. 

BERTALIA, Paulo Roberto. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento. São Paulo: 

Saraiva, 2006. 

BOZUTTI, Daniel Fernando et al. Logística: visão global e picking. São Carlos: Edufscar, 2010.  

NEVES, Marcos Fava, CASTRO, Luciano Thomé (Org.). Marketing e estratégia em agronegócios e 

alimentos. São Paulo: Atlas, 2003. 365p. 
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 ZILBOVICIUS, Mauro. Modelos para a produção, produção de modelos: gênese, lógica e difusão 

do modelo japonês de organização da produção. São Paulo: FAPESP, 2009. 

 

Construções Rurais e Ambiência Animal – 40 h/a 

 

Ementa: 

Elaboração do projeto. Materiais utilizados nas edificações rurais. Estruturas simples, materiais de 

construção, instalações elétricas e hidráulico-sanitárias. Execução da obra. Acabamento. Conforto 

termoacústico. Saneamento básico rural. Planejamento financeiro. Ambiência e Bem-estar animal. 

 

Bibliografia Básica: 

 

EMRICH, Eduardo Bucsan; CURI, Thayla Morandi Ridolfi de Carvalho. Construções rurais. 

Londrina:  Educacional, 2017. 206 p.  

PEREIRA, Milton Fischer. Construções Rurais. 4. ed. São Paulo: Nobel; 1989. 330p. 

SOUZA, Jorge Luiz Moretti de. Manual de construções rurais. 3. ed. Curitiba: UFPR, 1997. 165p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BAETA, F. C.; SARTOR, V. Custo de Construções. Viçosa: UFV, 1998. 96p. Disponível em: 

https://www.ambiagro.ufv.br/wp-content/uploads/2017/10/Custos-de-

Constru%C3%A7%C3%B5es.pdf.  

BAÊTA, Fernando da Costa.  Estruturas e Edificações Rurais. Viçosa: UFV, 20--. 252p. Disponível 

em: https://www.ambiagro.ufv.br/wp-content/uploads/2017/10/Estruturas-e-

Edifica%C3%A7%C3%B5es-Rurais.pdf.  

BAÊTA, Fernando da Costa; SARTOR, Valmir. Resistência dos materiais e dimencionamento de 

estruturas para construções rurais. Viçosa: UFV, 1999. 46p.  

FREIRE, Wesley Jorge; BERALDO, Antônio Ludovico. Tecnologias e materiais alternativos de 

construção. Campinas: Unicamp, 2003. 

WILMER, Celso; PEREIRA, Am. Regina Ferraz. Geometria para desenho industrial. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Interciência, 1978.  

 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar VIII – 50 h/a 

 

Ementa: 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Irrigação e Drenagem, Nutrição Vegetal e Adubação, 

Construções Rurais e Ambiência Animal e Culturas Agrícolas IV. 

 

9º PERÍODO 

 

Agricultura de Precisão – 40 h/a 

 

Ementa: 

Fundamentos de agricultura de precisão. Histórico e Conceituação. Sistemas de informação geográfica 

e sensoriamento remoto. Monitores de rendimento. Sistemas de coleta de dados. Mapeamento de 

rendimento e de controle de aplicação. Tecnologia de taxa variável. 

 

Bibliografia Básica: 
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BERNARDI, Alberto Carlos de Campos et al. Agricultura de precisão: resultados de um novo olhar. 

Brasília, DF: Embrapa, 2014. 596p. 

DA LUZ, G. L. LAJÚS, C. R.; PEREIRA, R. Clorofilometria Por Imagem Digital Para Adubação 

da Cultura do Milho. 1. ed. Curitiba: Bookwire - Editora Appris, 2019. 103 p. Disponible en: 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/193372. Consultado en: 22 Feb 2024 

MACHADO, Pedro Luiz Oliveira de Almeida; BERNARDI, Alberto Carlos de Campos; SILVA, 

Carlos Alberto. Agricultura de precisão para o manejo da fertilidade do solo em sistema plantio 

direto. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2004. 209p. Disponível em: 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/175687/1/Agricultura-de-precisao-para-o-

manejo-da-fertilidade-do-solo-em-sistema-plantio-direto-2004.pdf. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

MARTINS NETO, Francisco Ferreira. Geoprocessamento e sensoriamento remoto. Londrina: 

Educacional, 2018. 200 p. 

NOVO, E. M. L. M. Sensoriamento remoto - princípios e aplicações. São Paulo: Edgard Blucher, 

1989. 308p. 

PORTELLA, J. A. Colheita de grãos mecanizada: implementos, manutenção e regulagem. Viçosa: 

Aprenda Fácil, 2000. 

SILVA, Fabio Moreira da; ALVES, Marcelo de Carvalho. Cafeicultura de Precisão. Lavras: UFLA, 

2013. 227p. 

SILVA, Wanderson de Vasconcelos Rodrigues da. Modelo de indicadores para monitoramento de 

inovações tecnológicas na agricultura de precisão. São Paulo: Dialética, 2023. 

 

Controle Biológico de Doenças – 40 h/a 

 

Ementa: 

Fundamentos do Controle Biológico. Ecologia e Seleção de Agentes Biológicos. Produção e Controle 

de Qualidade "On Farm". Estratégias de Controle e Manejo Ecológico. Estudos de Caso, aplicações 

práticas e principais estratégias para o controle biológico e manejo ecológico de patógenos e doenças. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BETTIOL, W.; MORANDI, M.A.B. Biocontrole de doenças de plantas: uso e perspectivas. 

Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente, 2009. 341p. Disponível em:  

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/17182/1/livro_biocontrole.pdf. 

JACAS, J. El control biológico de plagas y enfermedades. Castelló de la Plana: Universitat Jaume I, 

2014. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/53255 

PIRES, E.M.; NOGUEIRA, R.M.; FERNANDES, B.V.; MANICA, C.L.M. Predadores Asopinae: sua 

importância econômica e ambiental. In: PIRES, E.M. (Ed.). Controle biológico: Estudos, aplicações e 

métodos de criação de predadores asopíneos no Brasil. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2016. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

GARCIA, Flávio Roberto Mello. Zoologia Agrícola: manejo ecológico de pragas. 4. ed. Porto Alegre: 

Rígel, 2014. 256p. 

HOYOS CARVAJAL, L. M. Enfermedades de plantas: control biológico. ed. Bogotá: Ecoe, 2011. 

234 p. Disponível em: https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/69125. 2011 

MONNERAT, Rose et al. Produção e controle de qualidade de produtos biológicos à base de 

bactérias do gênero Bacillus para uso na agricultura. Brasília, DF: Embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia, 2020, 46 p. (Documentos / Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 369). 

Disponível em:  https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/213246/1/documentos-

36916.pdf. 
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PARRA, J. R. P. et al. Controle biológico no Brasil: com parasitoides e predadores na agricultura 

brasileira. Piracicaba: FEALQ, 2021. 592p. 

PIETROWSKI, Venda; RHEINHEIMER, Ana Raquel. Controle Biológico de Insetos. Marechal 

Candido Rondon: Edunioeste, 2013. 78p. 

 

Culturas Agrícolas V – 40 h/a 

 

Ementa: 

Culturas café, cana de açúcar e mandioca. Origem, distribuição geográfica e situação das culturas no 

Mundo, no Brasil e em Minas Gerais. Botânica, clima, solo. Cultivares, propagação, plantio, manejo e 

colheita. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FILGUEIRA, Fernando Antônio Reis. Solanáceas: agro tecnologia moderna na produção de tomate, 

batata, pimentão, pimenta, berinjela e jiló. Lavras/MG: UFLA, 2003. 

FONTES, P. C. R.; NICK, Carlos. Olericultura: teoria e prática. Viçosa: UFV, 2021. 614p. 

ANDRIOLO, Jerônimo Luiz. Olericultura Geral. 3. Ed. Santa Maria: UFSM, 2017. 96p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALBERONI, R. B. Hidroponia: como instalar e manejar os plantios de hortaliças dispensando o uso do 

solo. São Paulo: Nobel, 1998. 102p. 

DOUGLAS, J. S. Hidroponia: cultura sem-terra. São Paulo: Nobel, 2010. 144p 

HENZ, Gilmar Paulo; ALCÂNTARA, Flávia Aparecida; RESENDE, Francisco Vilela (Org.). 

Produção orgânica de hortaliças: o produtor pergunta, a Embrapa responde. Brasília: Embrapa, 2007. 

308 p. (Coleção 500 perguntas 500 respostas) 

GUEDES, Ítalo M. R. (Org.). Mudanças climáticas globais e a produção de hortaliças. Brasília: 

Embrapa, 2009. 132 p. 

ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R. do; COSTA, H. Controle integrado das doenças de hortaliças. 

Viçosa: UFV, 1997. 122p. 

 

 

Tecnologia da Aplicação de Defensivos Agrícolas – 40 h/a 

 

Ementa: 

Introdução à disciplina, conceitos e nomenclaturas. Tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas - 

Visão multidisciplinar. Formulações, toxicidade e descarte de embalagens. Legislação e segurança nas 

aplicações. Equipamentos de proteção individual.  Dinâmica de gotas de pulverização.  Características 

e seleção de pontas de pulverização.  Deriva e deposição de gotas e alvo biológico. Equipamentos, 

volume de aplicação, calibração, operação e cuidados na aplicação. Pulverizadores hidráulicos, 

pneumáticos, hidropneumáticos, centrífugos, termo nebulizadores e eletrostáticos. Aviação Agrícola. 

 

Bibliografia Básica: 

 

AZEVEDO, Francisco Roberto de. Tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas/ Francisco 

Roberto de Azevedo, Francisco das Chagas Oliveira Freire - Fortaleza: Embrapa Agroindústria Tropical, 

2006. 47 p. Disponível em: https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/426350/1/Dc102.pdf. 

ANTUNIASSI, U. R.; BOLLER, W. Tecnologia de aplicação para culturas anuais. 2 ed. rev. ampl. 

Passo Fundo: Aldeia Norte; Botucatu: FEPAF, 2019. 

MURATA, Afonso Takao (Org.). Matologia: estudos sobre plantas daninhas. Jaboticabal: Fábrica da 

Palavra, 2021. 547 p. 
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Bibliografia Complementar: 

 

ANDEF – ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DEFESA VEGETAL. Manual de tecnologia de 

aplicação. Campinas. São Paulo: Linea Creativa, 2004. Disponível em: 

http://www.lpv.esalq.usp.br/sites/default/files/Leitura%20-

%20Manual%20Tecnologia%20de%20Aplicacao.pdf. 

CHABOUSOU, F. Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos. São Paulo: Expressão Popular. 2012. 

320p. 

CHAIM, Aldemir. Manual de tecnologia de aplicação de agrotóxicos. Embrapa, 2009. 76 p. 

Disponível em: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/663946 

SILVA, A. A. da; VARGAS, L.; FERREIRA, E.; A. Tecnologia de aplicação de herbicidas. In.: 

SILVA, A. A. da; SILVA, J. F. E. Tópicos em manejo de plantas daninhas. Viçosa, MG: UFV, 2007. 

367 p.  

ZAMBOLIM, L.; SILVA, A. A.; PICANÇO, M. C. O que os engenheiros agrônomos devem saber 

para orientar o uso de produtos fitossanitários. 4.  ed. Ver. ampl. Viçosa: UFV, MG. 2014. 564p. 

 

 

Manejo, Pós-Colheita e Processamento de Alimentos – 40 h/a 

 

Ementa: 

Cuidados de pré e pós-colheita. Colheita de frutas e grãos. Transporte, armazenagem e refrigeração. 

Controle do desperdício. Transporte. Pré-processamento. Processos produtivos de derivados de produtos 

vegetais e animais. Instalações industriais, estocagem e embalagem. 

 

Bibliografia Básica: 

 

CECCHI, Heloisa Máscia. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2. ed. 

Campinas: Unicamp, 2009. 207p. 

LIMA, Urgel de Almeida. Matérias-primas dos alimentos. São Paulo: Blucher, 2010. 402p. 

FINGER, F. L., VIEIRA, G. Controle da perda pós-colheita de água em produtos hortícolas. Viçosa: 

UFV, 1997. 29p. (Cadernos didáticos, 19) 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CORTEZ, L. A. B., HONÓRIO, S. L., MORETTI, C. L. Resfriamento de frutas e hortaliças. Brasília: 

EMBRAPA, 2002. 428p.  

FERREIRA, Marcos David. Tecnologias pós-colheita em frutas e hortaliças. São Carlos: Embrapa 

Instrumentação, 2011. 288p. Disponível em: 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/207752/1/Livro-curso-pos-colheita-final-

2011.pdf.  

LUENGO, R. F. A.; CALBO, A. G. Pós-colheita de hortaliças: o produtor pergunta, a Embrapa 

responde. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2011. 251p. (Coleção 500 perguntas, 500 

respostas). Disponível em:  

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/921546/1/500perguntasposcolheitahort

alicas.pdf.  

OETTERER, M.; D'ARCE, M. A. B. R.; SPOTO, M. H. F. Fundamentos de ciência e tecnologia de 

alimentos. Piracicaba: Manole, 2006. 612p.  

ORDÓNEZ, J. A. P. et al. Tecnologia de Alimentos: componentes dos alimentos e processos: volume 

1. São Paulo: Artmed, 2005. 294p. 

 

Manejo e Produção Florestal – 40 h/a 

 

Ementa: 
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Crescimento de árvores e florestas. Manejo sustentado, uso múltiplo e produção florestal. Classificação 

de sítio. Produção florestal e regulação da produção florestal. Planejamento do manejo florestal. 

Restauração florestal.  

 

Bibliografia Básica: 

 

ARAUJO, H. J. B. et al. Manejo florestal sustentável na pequena propriedade. Rio Branco: 

EMBRAPA ACRE, 2002. 35p.   

FIGUEIREDO, E. O.; BRAZ, E. M.; OLIVEIRA, M. V. N. Manejo de precisão em florestas tropicais: 

modelo digital de exploração florestal. 2. ed. Rio Branco: Embrapa, 2008. 187p. Disponível em: 

https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/501879/manejo-de-precisao-em-florestas-

tropicais-modelo-digital-de-exploracao-florestal.  

ZANETTI, E. Certificação e manejo de florestas nativas brasileiras. Curitiba: Juruá, 2007. 376p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

AMARAL, P.; AMARAL NETO, M. Manejo florestal comunitário: Processos e aprendizagens na 

Amazônia brasileira e na América Latina. Belém: IEB/IMAZON, 2005. 84p. Disponível em: 

https://www.terrabrasilis.org.br/ecotecadigital/images/abook/pdf/2sem2015/setembro/Set.15.26.pdf.  

BRANCALION, Pedro Henrique S.; GANDOLFI, Sergius; RODRIGUES, Ricardo Ribeiro. 

Restauração Florestal. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 431p. 

HIGMAN, Sophie et al. Manual do Manejo Florestal Sustentável. Viçosa: UFV, 2015. 398p. 

MACHADO, Carlos Cardoso. Colheita Florestal. 3. ed. Viçosa: UFV, 2014. 543p.  

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Legislação Florestal e Competência e Licenciamento Ambiental. 

São Paulo: Malheiros, 2012. 

 

Geoprocessamento e Georreferenciamento – 40 h/a 

 

Ementa: 

Definição de geotecnologias, geoprocessamento e georreferenciamento. Sistema de coordenadas 

geográficas. Sistemas geodésicos e sistemas de projeção. Representação computacional de dados 

geográficos e integração em sistemas de informações geográficas (SIG). Dados espaciais, imagens 

vetoriais e matriciais. Banco de dados espaciais. Modelagem de dados. Análise espacial. Sensoriamento 

remoto. Satélites e sensores. Aplicações em Agronomia. 

 

Bibliografia Básica: 

 

CÂMARA, Gilberto; DAVIS, Clodoveu; MONTEIRO, Antônio Miguel Vieira. Introdução à Ciência 

da Geoinformação. São José dos Campos. INPE; 2001. Disponível em: 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/. 

DAVIS, Clodoveu. Geometria Computacional para Sistemas de Informação Geográfica. São José 

dos Campos: INPE, 1999. Disponível em: http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/geocomp/. 

DRUCK, Suzana.; CARVALHO, Marília Sá; Câmara, Gilberto; Monteiro, Antônio Miguel Vieira (eds). 

Análise Espacial de Dados Geográficos. Brasília, EMBRAPA, 2004 Disponível em: 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/analise/. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CUBAS, Monyra Guttervill, TAVEIRA, Bruna Daniela de Araujo. Geoprocessamento: fundamentos 

e técnicas. InterSaberes; 2021. 

IBGE; Acesso e uso de dados geoespaciais. IBGE, Coordenação de Cartografia. - Rio de Janeiro: IBGE, 

2019. 143 p.: il. - (Manuais técnicos em geociências, ISSN 0103-9598; n.14). Disponível em: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101675  
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IBGE; Avaliação da qualidade de dados geoespaciais. IBGE, Coordenação de Cartografia. - Rio de 

Janeiro: IBGE, 2017. 96p.: il. - (Manuais técnicos em geociências, ISSN 0103-9598; n. 13). Disponível 

em: https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101152.  

NETO, Francisco F. M.; Geoprocessamento e sensoriamento remoto. IDDM Editora Educacional, 

Londrina/PR, 2018. 

SILVA, Ardemiro de Barros. Sistemas de Informações Geo-referenciadas: Conceitos e Fundamentos. 

UNICAMP, 2000. 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar IX – 50 h/a 

 

Ementa: 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Culturas Agrícolas V, Controle Biológico de Doenças, 

Tecnologia da Aplicação de Defensivos Agrícolas, Manejo, pós-colheita e Processamento de Alimentos, 

Manejo e Produção Florestal e Geoprocessamento e Georreferenciamento.  

 

10º PERÍODO 

 

Optativa II– 40 h/a 

 

Ementa: 

Variável, de acordo com a disciplina escolhida. 

 

Bibliografia Básica: 

Variável, de acordo com a disciplina escolhida. 

 

Bibliografia Complementar: 

Variável, de acordo com a disciplina escolhida. 

 

Manejo Agronômico de Plantas Daninhas – 40 h/a 

 

Ementa: 

Técnicas de manejo à resistência de plantas daninhas. Manejo de plantas daninhas em culturas anuais, 

olerícolas e perenes, principais plantas daninhas infestantes, principais herbicidas utilizados, como os 

tratos culturais influenciam o banco de sementes. Mecanismo de ação dos principais grupos de 

herbicidas utilizados na agricultura. Formulações e informações técnicas da bula brasileira comparada 

as bulas norte americanas, principais fatores a serem observados. Aspectos da aplicação de herbicida. 

Fatores que conferem a seletividade para um herbicida, quais enzimas envolvidas nesses processos a 

nível de planta daninha e cultura agrícola. Resistência de plantas daninhas a herbicidas, principais casos 

e ocorrências de resistência no Brasil e no mundo.  

 

Bibliografia Básica: 

 

LORENZI, H. (Coord.). Manual de identificação e controle de plantas daninhas: Plantio direto e 

convencional. 7. ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2014. 341p.  

MONQUEIRO, P. A. (Org.). Aspectos da biologia e manejo das plantas daninhas. São Carlos: PiMa, 

2014. 430p. 

SILVA, Antônio Alberto da; SILVA, José Francisco da. Tópicos em manejo de plantas daninhas. 

Viçosa, MG: UFV, 2013. 367p. 

 

Bibliografia Complementar: 
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MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças fruto. Curitiba: Brazil 

Publishing, 2021. v. 1. 296 p. 

MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças tuberosas. Curitiba: 

Brazil Publishing, 2021. v. 1. 254 p. 

MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças herbáceas. Curitiba: 

Brazil Publishing, 2021. v. 1. 160 p. 

ZAMBOLIM, L. O que engenheiros agrônomos devem saber para orientar corretamente o uso de 

produtos fitossanitários. 5. ed. Viçosa: UFV, 2019. 653 p. 

OLIVEIRA, Maurílio Fernandes de; BRIGHENTI, Alexandre Magno. Controle de plantas daninhas: 

métodos físico, mecânico, cultural, biológico e alelopatia. Brasília: Embrapa, 2018. 198p. Disponível 

em: https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1103281/controle-de-plantas-

daninhas-metodos-fisico-mecanico-cultural-biologico-e-alelopatia. 

 

Produção Agropecuária no Cerrado I – 40 h/a 

 

Ementa: 

Ecologia do bioma cerrado. Clima e solo no cerrado. Manejo e correção do solo. Irrigação. Importância 

e impacto da agropecuária no cerrado. Produção agrícola no cerrado. Agroecologia no cerrado.  

 

Bibliografia Básica: 

 

AGUIAR, L. M. de S.; CAMARGO, A. J. A. de. Cerrado: ecologia e caracterização. Planaltina, DF: 

Embrapa, 2004. 249 p.  

CARVALHO, A. M. de; AMABILE, R. F. Cerrado: adubação verde. Planaltina, DF: Embrapa 

Cerrados, 2006. 369 p. 

MEDEIROS, J. C. et al. Manejo de sistemas agrícolas no cerrado. Curitiba: CRV, 2020. 554 p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

RAIJ, B. Van et al. Análise química para avaliação de solos tropicais. Campinas: Instituto 

Agronômico, 2001. 300p. Disponível em: 

https://www.iac.sp.gov.br/publicacoes/arquivos/Raij_et_al_2001_Metod_Anal_IAC.pdf.  

SANO, Sueli Matiko; ALMEIDA, Semíramis Pedrosa de; RIBEIRO, José Felipe. Cerrado: ecologia e 

flora: volume 1.  Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2008. 1279p.  

SANO, Sueli Matiko; ALMEIDA, Semíramis Pedrosa de; RIBEIRO, José Felipe. Cerrado: ecologia e 

flora: volume 2.  Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2008. 1279p. 

SANTOS, Humberto Gonçalves dos et al. Sistema brasileiro de classificação de solos. 3. ed. Brasília: 

EMBRAPA, 2013. 353p. 

SOUSA, D. M. G. de; VILELA, L.; MARTHA JUNIOR, G. B. Cerrado: e corretivos e fertilizantes em 

pastagens. Planaltina DF: Embrapa Cerrados, 2007. 224 p. Disponível em: 

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/1113533. 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. Cerrado: Correção do Solo e Adubação. EMBRAPA Cerrados, 2004. 

416p. Disponível em: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/555355.  

 

Análises de Solo e Foliar – 40 h/a 

 

Ementa: 

Importância da análise do solo e foliar. Análises químicas e físico-químicas do solo. Formas totais e 

solúveis na análise de plantas. Análise biológica do solo. Métodos de amostragem e análise. Vantagens 

e limitações dos métodos. Interpretação dos resultados de análise de solo e foliar. 

 

Bibliografia Básica: 
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FAQUIN, V. Nutrição Mineral de Plantas. Lavras: ESAL/FAEPE, 1994. 227p. Disponível em: 

https://dcs.ufla.br/images/imagens_dcs/pdf/Prof_Faquin/Nutricao%20mineral%20de%20plantas.pdf. 

FURTINI NETO, A. E. et al. Fertilidade do solo. Lavras: UFLA, 2001. 252p. Disponível em: 

http://repositorio.ufla.br/jspui/bitstream/1/11493/1/TEXTO%20ACAD%c3%8aMICO_Fertilidade%20

do%20solo.pdf.  

PREZOTTI, L.C.; GUARÇONI, A. Guia de interpretação de análise de solo e foliar. Vitória: Incaper, 

2013. 104 p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

MALAVOLTA, E. Elementos de Nutrição Mineral de Plantas. São Paulo: Ceres, 1980. 252p.  

MENEGHETTI, Adriana Maria. Manual de procedimentos de amostragem e análise química de 

plantas, solo e fertilizantes. Curitiba: EDUTFPR, 2018. 252 p. Disponível em: 

https://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/4071. 

RAIJ, B. Van. et al. Recomendações de adubação e calagem para o Estado de São Paulo, 2ed. 

Campinas, Instituto Agronômico & Fundação IAC, 1996 285p (Boletim técnico, 100) Disponível em: 

http://www.etecsaosimao.com.br/_documentos/_pdf/_apoio_ao_aluno/_livros/BOLETIM_100_IAC_C

ompleto.pdf.  

RIBEIRO, A. C.; GUIMARÃES, P. T. G.; ALVAREZ V., V. H. Recomendações para o uso de 

corretivos e fertilizantes em Minas Gerais: 5° Aproximação. Viçosa: Comissão de Fertilidade de 

Solo do Estado de Minas Gerais – CFSEMG, 1999. 359 p. 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. Cerrado: Correção do Solo e Adubação. EMBRAPA Cerrados, 2004. 

416p. Disponível em: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/555355.  

 

Avaliações e Perícias – 40 h/a 

 

Ementa: 

Vistorias, perícias, avaliações e monitoramentos e auditorias. Laudos, pareceres técnicos. Arbitragem e 

mediação. Métodos de avaliação de terra, de benfeitorias, de culturas, de máquinas e de implementos. 

Avaliação de semoventes. Análise de mercado imobiliário e agrícola. Legislação aplicável. Registro de 

imóveis. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ARANTES, Carlos Augusto; SALDANHA, Marcelo Suarez. Avaliações de imóveis rurais: Norma 

NBR 14.653-3: ABNT Comentada. 2. ed. São Paulo: LEUD, 2017. 272 p.  

YEE, Z. C. 1000 Modelos de quesitos para perícias judiciais. Curitiba: Juruá, 2013. 128p. 

YEE, Z. C. Perícias possessórias & de usucapião: aspectos processuais e casos práticos. 2. Ed. 

Curitiba: Juruá, 2010. 188p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14653-3: Avaliação de 

Imóveis Rurais. São Paulo, 2004. 

BORBA, Kássio Alexandre. Avaliação de imóveis rurais pelos peritos federais agrários. Brasília, 

DF: SindPFA 2019. 120 p. Disponível em: https://www.confea.org.br/avaliacao-de-imoveis-rurais-

pelos-peritos-federais-agrarios. 

BURANELLO, Renato. Manual de Direito do Agronegócio. São Paulo: Saraiva, 2013. 286p. 

UBERTI, Marlene Salete. Avaliações e perícias. Seropédica: UFRRJ, 2006. 84p. 

YEE, Z. C. Perícias de desapropriação para reforma agrária: aspectos processuais e casos práticos. 

Curitiba: Juruá, 2011. 156p. 

 

Manejo e Recomendações Agronômicas – 40 h/a 
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Ementa: 

Manejo e recomendações agronômicas. Manejo do solo e recomendações, manejo nutricional, manejo 

fitossanitário, tratos culturais e gestão de equipes de campo. 

 

Bibliografia Básica: 

 

MEDEIROS, João Carlos; LACERDA, Julian Junio de Jesus; LOPES, Gleidyane Novais; ROSA, 

Jaqueline Dalla (Orgs.). Manejo de Sistemas Agrícolas no Cerrado. Curitiba: PR, 2017. 554 p. 

SILVA, Antônio Alberto da; SILVA, José Francisco da (Orgs.). Tópicos em Manejo de Plantas 

Daninhas. Viçosa: MG, 2007. 367 p. 

GARCIA, Flávio Roberto Mello (Orgs.). Zoologia Agrícola Manejo Ecológico de Pragas. Porto 

Alegra: RS, 2014. 256 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

SOUSA Dialma Martinhão Gomes de; MIRANDA, Leo Nobre de; LOBATO, Edson. Avaliação dos 

Métodos de Determinação da Necessidade de Calcário em Solos de Cerrado.  Planaltina: DF, 1996.  

14p.  

NOVAIS, Roberto Ferreira; ALVAREZ V. Vitor Hugo; BARROS, Nairam Félix de; FONTES, Renildes 

Lúcio F.; CANTARUTTI, Reinaldo Bertola; NEVES, Júlio César Lima. Fertilidade do solo. Viçosa: 

MG, 2007. 1017 p.  

PRADO, R. M. Nutrição de Plantas Diagnose Foliar em Frutíferas. Jaboticabal, SP: FCAV, 2012. 

579p. 

ROCHA, Elder Manoel de Moura; DRUMOND, Marcos Antônio (Org.).  Fruticultura Irrigada: O 

produtor pergunta, a Embrapa responde. Brasília: Embrapa, 2011. 274 p. (Coleção 500 Perguntas 500 

Respostas). 

CRISÓSTOMO, L. A.; NAUMOV, A. Adubando para Alta Produtividade e Qualidade Fruteiras 

Tropicais do Brasil.  Fortaleza SE: Embrapa Agroindústria Tropical, 2009. 238p. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso II – 40 h/a 

 

Ementa: 

Metodologia de pesquisa. Elaboração do Plano do Trabalho de Graduação. Seminários. Minuta do 

trabalho de graduação. Trabalho final: Hipóteses. Apresentação do trabalho. 

 

Bibliografia Básica: 

 

LÜDKE, Menga; André, Marli. E. D. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: E. P. 

U, 1986. 

QUEIROZ, João Eduardo Lopes. Guia de trabalhos acadêmicos. São Gotardo: CESG, 2005. 

SOUZA, Antonio Carlos de; FIALHO, Francisco Antonio Pereira; OTANI, Nilo. TCC: métodos e 

técnicas. Florianópolis: Visual Books, 2007. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BERVIAN, Pedro Alcino; CERVO, Amado Luiz. Metodologia Científica. São Paulo: McGraw-Hill, 

1978.  

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1983. 168p. 

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de metodologia cientifica. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 2001. 

PEREIRA, Lusia Ribeiro; VIEIRA, Martha Lourenço. Fazer Pesquisa é um problema? Belo 

Horizonte: Lápis Azul, 2000.  
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PETRUCI, Maria G. R. M. (Org). Introdução à Metodologia Científica. Jaboticabal: Faculdade de 

Educação São Luís, 2000. 

 

Extensão e Praticagem Interdisciplinar X – 50 h/a 

 

Ementa: 

 

Projeto e extensão interdisciplinar entre algumas disciplinas do semestre que envolve desenvolvimento 

da extensão e visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados. Neste semestre, 

as disciplinas que farão as visitas orientadas são: Manejo Agronômico de Plantas Daninhas, Produção 

Agropecuária no cerrado, Análises de solo e foliar, Avaliações e Perícia e Manejo e Recomendações 

Agronômicas.  

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

Legislação Empresarial, Trabalhista e Tributária – 40 h/a 

 

Ementa: 

Princípios de Direito Empresarial e Comercial, sociedades e contratos, títulos de crédito, empresa e 

sociedade. Direito do Consumidor. Princípios do Direito do Trabalho, relações e contratos de trabalho, 

saúde e medicina do trabalho. Princípios do Direito Tributário, tipos de tributo, competência tributária. 

Abertura e encerramento de empresa. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BARROS, Flávio Monteiro de. Manual de Direito do Consumidor. São Paulo: Editora Rideel, 2011. 

FRANCO, Vera Helena de Mello. Direito Empresarial I. São Paulo: RT, 2008.  

GARCIA, Gustavo Filipe Barbosa. Manual de direito do trabalho. São Paulo: Método, 2010.  

PROENÇA, José Marcelo Martins. Impostos, Taxas e Contribuições como Fontes de Receitas da 

Administração Pública. IN: CARDOZO, José Eduardo Martins; QUEIROZ, João Eduardo Lopes; 

SANTOS, Márcia Walquíria Batista dos. Curso de Direito Administrativo Econômico: v. 2. São 

Paulo: Malheiros. 2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ARANHA, Luiz Ricardo Gomes. Direito Tributário: apreendendo. Belo Horizonte: Del Rey, 2001. 

CAMPINHO, Sérgio. O direito de empresa à luz do novo código civil. Rio de Janeiro: Renovar, 2002. 

FINKELSTEIN, Maria Eugênia Reis; SACCO NETO, Fernando. Manual de Direito do Consumidor. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

HENTZ, Luiz Antônio Soares. Direito de Empresa no Código Civil de 2002: teoria geral do novo 

direito Comercial. São Paulo: Juarez de Oliveira, 2005. 

KERTZMAN, Ivan. Curso Prático de Direito Previdenciário. Salvador: Juspodvm, 2005. 

PAULSEN, Leandro. Curso de Direito Tributário Completo, 6. ed. Porto Alegre: Livraria do 

Advogado, 2014.  

VALERIANO, Sebastião Saulo. Relações de Trabalho Rural. In: QUEIROZ, João Eduardo Lopes; 

SANTOS, Márcia Walquíria Batista dos. Direito do Agronegócio. Belo Horizonte: Fórum. 2005. 

 

Legislação Empresarial, Trabalhista e Tributária – 40 h/a 

 

Ementa: 

Administração e gestão rural. Organizações e empresas rurais. Gestão do Agronegócio. Processo 

administrativo. Noções de custos e contabilidade rural. Fundamentos de macro e microeconomia. 
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Economia Agrária. Inovações tecnológicas. Mercado de trabalho. Comercialização agrícola. Cadeias de 

produção. Estudos das principais cadeias. 

 

Bibliografia Básica: 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração: teoria, processo e prática. 3. ed. São Paulo: Pearson, 1999.  

VASCONCELOS, Marco Antonio Sandoval de; GARCIA, Manuel Enriquez. Fundamentos de 

Economia. São Paulo: Saraiva, 2001.  

BATALHA, Mário Otávio (Coord.). Gestão Agroindustrial: volume 2. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

770p. 

Bibliografia Complementar: 

 

FARIA, José Carlos. Administração: introdução ao estudo. 5. ed. São Paulo: Pioneira, 2000.  

KANAANE, Roberto. Comportamento humano nas organizações: o homem rumo ao século XXI. 

São Paulo: Atlas, 1999.  

VICECONTI, Paulo E. V.; NEVES, Silvério das. Introdução à Economia. 4. ed. São Paulo: Frase, 

2000.  

WONNACOTT, Paul; WONNACOTT, Ronald. Economia. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994.  

ZYLBERSZTAJN, Décio; NEVES, Marcos Fava (Org.). Economia e gestão dos negócios 

agroalimentares. São Paulo: Pioneira, 2005. 428p. 

 

Língua Brasileira de Sinais – 40 h/a 

 

Ementa:  

Introdução: aspectos clínicos, educacionais e socioantropológicos da surdez. A Língua de Sinais 

Brasileira - Libras: noções básicas de fonologia, de morfologia e de sintaxe. Estudos do léxico da Libras. 

Noções de variação. Praticar LIBRAS. 

 

Bibliografia Básica: 

 

GESSER, Audrei. Libras? Que lingua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e 

da realidade surda. São Paulo: Parábola, 2018. 87p. 

PACHECO, Jonas; ESTRUC, Ricardo. Curso Básico da LIBRAS. 2008. 

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha et al. Libras: conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2014. 127p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma Gramática de Línguas de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1995. 273p. 

QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir. Língua de Sinais Brasileira: estudos lingüísticos. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 224p.  

SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 

2015. 213p. 

SALLES, Heloisa Maria Moreira Lima et al. Ensino da Língua Portuguesa para Surdos: Caminhos 

para a Prática Pedagógica: Volume 1. Brasília: MEC, 2004. 134p.  (Programa Nacional de Apoio à 

Educação de Surdos/MEC) Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/lpvol1.pdf.  

SALLES, Heloisa Maria Moreira Lima et al. Ensino da Língua Portuguesa para Surdos: Caminhos 

para a Prática Pedagógica: Volume 2. Brasília: MEC, 2004. 201p. (Programa Nacional de Apoio à 

Educação de Surdos/MEC). Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/lpvol2.pdf.  

SKLIAR, Carlos (Org.). A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998. 192p. 
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Políticas Públicas Agrícolas – 40 h/a 

 

Ementa: 

Conceito de políticas públicas. Determinantes estruturais e macroeconômicos. Estado, agricultura e 

consumidor. Política agrícola e agrária. Políticas de garantia de renda e crédito. Política agrícola, 

comercial e internacional. Agricultura e desenvolvimento.  

 

Bibliografia Básica: 

 

BONONI, Alexandre Bottino. Políticas Agrícolas: Principais Instrumentos Governamentais para 

Fomento das Atividades Agrícolas (A Intervenção do Estado na Agricultura) in: QUEIROZ, João 

Eduardo Lopes; SANTOS, Márcia Walquíria Batista dos. Direito do Agronegócio. Belo Horizonte: 

Fórum. 2005. 

BUAINAIN, Antônio Márcio; SOUZA FILHO, Hildo Meirelles de. Política Agrícola no Brasil: 

Evolução e Principais Instrumentos. In: BATALHA, Mário Otávio (Coord.). Gestão Agroindustrial: 

volume 2. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 770p. 

BURANELLO, Renato Macedo. Sistema privado de financiamento do agronegócio: Regime 

Jurídico. São Paulo: QuartierLatin, 2009. 471p. 

JOHNSTON, Bruce F.; KILBY, Peter. Agricultura e transformação estrutural: Estratégias 

Econômicas de Países em Desenvolvimento. Rio de Janeiro: ZAHAR. 1977.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

BACHA, Carlos José Caetano. Economia e Política Agrícola no Brasil. São Paulo: Atlas, 2004. 

BARROSO, Lucas Abreu (Org.). O Direito Agrário na Constituição. Rio de Janeiro: Forense, 2005. 

BERGAMASCO, Sonia Maria Pereira Pessoa. Sistemas Agroalimentares: Análises e Perspectivas 

para a América Latina. Campinas: MFA Sampaio, 2003. 

PAULILLO, Luiz Fernando. Sobre o Desenvolvimento da Agricultura Brasileira: Concepções Clássicas 

e Recentes. IN:  BATALHA, Mário Otávio (Coord.). Gestão Agroindustrial: volume 1. 3. ed. São 

Paulo: Atlas, 2007. 419p. 

PAULILLO, Luiz Fernando.Tópicos de Economia Aplicados ao Sistema Agroindustrial. IN: 

BATALHA, Mário Otávio (Coord.). Gestão Agroindustrial: volume 2. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

770p. 

 

Noções de Saúde e Segurança do Trabalho – 40 h/a 

 

Ementa: 

Conceito e histórico. Qualidade de Vida e Segurança no Trabalho. Saúde e trabalho. Ergonomia e 

segurança. Legislação e normas. Prevenção e intervenção em processos de adoecimento do trabalhador. 

Saúde e Segurança no campo. 

 

Bibliografia Básica: 

 

AYRES, Dennis de Oliveira; CORRÊA, José Aldo Peixoto. Manual de prevenção de acidentes do 

trabalho. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 258p.   

DUL, JAN; WEERDMEESTER, BERNARD. Ergonomia prática. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2004. 

137p. 

SCOPINHO, Rosemeire Aparecida. Vigiando a vigilância: saúde e segurança no trabalho em tempos 

de qualidade total. São Paulo: Annablume, 2003. 283p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ABRAHÃO, Júlia et al. Introdução à ergonomia: da teoria à prática. São Paulo: Blucher, 2009. 240p. 

http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showAuthor.ctrl.aspx?aur_cod_id=57109
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GUÉRIN, F. et al. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da ergonomia. São Paulo: 

Edgar Blucher, 2001. 200p.  

GONÇALVES, Edwar Abreu. GONÇALVES, José Alberto de Abreu. Segurança e Saúde no 

Trabalho em 2000 Perguntas e Respostas.  5. ed. São Paulo: LTr, 2013.  

IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. São Paulo: Edgard Blucher, 1998. 465p.  

PAOLESCHI, Bruno. CIPA – Comissão Interna de Prevenção de acidentes: guia prático de 

segurança do trabalho. São Paulo: Érica, 2009. 128p. 

 

Gestão da Cadeia de Suprimentos – 40 h/a 

 

Ementa: 

O conceito de logística e a importância da logística. A relação entre marketing e logística. Subsistemas 

logísticos: transporte, armazenagem e distribuição física de produtos. Canais de distribuição e redes 

orientadas para eficiência. O gerenciamento da cadeia de suprimentos. Custos e tarifação. Tratamento 

integrado estoque-distribuição. O nível de serviço ao usuário e sua quantificação. O desempenho da 

organização sob estratégias logísticas variantes. Gestão do sistema logístico. Estudo de casos. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BOZUTTI, Daniel Fernando et al. Logística: visão global e picking. São Carlos: Edufscar, 2010. 111p. 

CAMPOS, Luiz Fernando Rodrigues. Supply Chain: uma visão gerencial. Curitiba: Ibpex, 2009.  

FUSCO, José Paulo Alves. Redes Produtivas e Cadeias de Fornecimento. São Paulo: Arte e Ciência, 

2005.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALVARENGA, Antônio Carlos; NOVAES, Antônio Galvão N. Logística Aplicada: suprimento e 

distribuição física. 3. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2000. 

 BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística empresarial. 5. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2006. 616p. 

 BERTAGLIA, Paulo Roberto. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento. São Paulo: 

Saraiva, 2006.  

BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia 

de suprimento. São Paulo: Atlas, 2001. 594p. 

FIGUEIREDO, Kleber Fossati; FLEURY, Paulo Fernando; WANKE, Peter (Org.). Logística e 

gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento do fluxo de produtos e dos recursos. São 

Paulo: Atlas, 2006. 483p.   

 

Engenharia Econômica e Avaliação de Investimentos – 40 h/a 

 

Ementa: 

Cálculo de juros e valores equivalentes. Comparação de alternativas de investimento. Depreciação. 

Imposto de renda. Inflação. Análise custo/benefício. Riscos. Incertezas e sensibilidade. Substituição de 

equipamentos. Modelos de decisão econômica. Viabilidade de empreendimentos – 

Financeiros/Empréstimos. Leasing – Venda efetiva – Consórcio. 

 

Bibliografia Básica: 

 

EHRLICH, Pierre Jacques. Engenharia Econômica: Avaliação e Seleção de Projetos de Investimento. 

6. Ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

MATHIAS, Washington Franco; Gomes, José Maria. Matemática Financeira. 2. ed. São Paulo: Atlas, 

1996.  
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HESS, Geraldo; MARQUES, José Luiz de Moura et al. Engenharia Econômica. 8. ed. São Paulo: 

Difel, 1977. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

SHINODA, Carlos. Matemática financeira para usuários do excel. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1998.  

LAPPONI, Juan Carlo.  Matemática Financeira. São Paulo: Lapponi, 1998.  

LAPPONI, Juan Carlos. Excel & Cálculos Financeiros: introdução à modelagem financeira. São Paulo: 

Lapponi, 1999. 

KRUSE, Fábio. Matemática Financeira: conceitos e aplicações com o uso da HP 12C. 3. ed. Novo 

Hamburgo: Feevale, 2007.  

NICÁCIO, Joaquim Eduardo de Moura. Matemática financeira computacional. Cuiabá: EdUFMT, 

2007. 

 

Produção Agropecuária no Cerrado II – 40h/a 

 

Ementa: 

Principais culturas agrícolas no cerrado. Cultivares adaptados. Melhoramento e produção de sementes 

para o cerrado. Plantio, manejo e colheita. Manejo de pragas no cerrado. 

 

Bibliografia Básica: 

 

AGUIAR, L. M. de S.; CAMARGO, A. J. A. de. Cerrado: ecologia e caracterização. Planaltina, DF: 

Embrapa, 2004. 249 p. 

CARVALHO, A. M. de; AMABILE, R. F. Cerrado: adubação verde. Planaltina, DF: Embrapa 

Cerrados, 2006. 369 p. 

MEDEIROS, J. C. et al. Manejo de sistemas agrícolas no cerrado. Curitiba: CRV, 2020. 554 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

GOEDERT, W. J. Solos dos cerrados: tecnologias e estratégias de manejo. São Paulo: Nobel, 1985. 

422p. 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. Cerrado: Correção do Solo e Adubação. EMBRAPA Cerrados, 2004. 

416p. Disponível em: http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/555355. 

PRIMAVESI, Ana. Manejo Ecológico de Solo: Agricultura em Regiões Tropicais. São Paulo: Nobel, 

2021. 544p. 

RAIJ, B. Van et al. Análise química para avaliação de solos tropicais. Campinas: Instituto 

Agronômico, 2001. 300p. Disponível em: 

https://www.iac.sp.gov.br/publicacoes/arquivos/Raij_et_al_2001_Metod_Anal_IAC.pdf. 

SANO, Sueli Matiko; ALMEIDA, Semíramis Pedrosa de; RIBEIRO, José Felipe. Cerrado: ecologia e 

flora: volume 1. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2008. 1279p. 

SANO, Sueli Matiko; ALMEIDA, Semíramis Pedrosa de; RIBEIRO, José Felipe. Cerrado: ecologia e 

flora: volume 2. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2008. 1279p. 

 

Agroecologia e Agricultura Orgânica – 40 h/a 

 

Ementa: 

Agroecologia e ecossistemas agrícolas. Sustentabilidade socioambiental e econômica de agro 

ecossistemas. Sistemas alternativos de produção agrícola. Teoria da trofobiose. Adubação verde e 

rotação de culturas. Certificação de produtos orgânicos, legislação e mercado. 

 

Bibliografia Básica: 
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AQUINO, A. M. de; ASSIS, R. L. de. Agroecologia: princípios e técnicas para uma agricultura orgânica 

sustentável. Brasília – DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2005. Disponível em: 

https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/recursos/AgrobCap1ID-Sim092KU5R.pdf.  

PENTEADO, S. R. Manual prático de agricultura orgânica: fundamentos e técnicas. 3. ed. Campinas: 

FUNDAG, 2010. 234p. 

PRIMAVESI, Ana. Manual do solo vivo: solo sadio, planta sadia, ser humano sadio. 2. ed. São Paulo: 

Expressão Popular, 2016. 205p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALTIERI, M. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3. ed. São Paulo: 

Expressão Popular, 2012. 400p.   

CAPORAL, F. R.; COSTABEBER, J. A. Agroecologia: alguns conceitos e princípios. Brasília: 

MDA/SAF/DATER–IICA, 2004. 24p. Disponível em:  

https://www.fca.unesp.br/Home/Extensao/GrupoTimbo/Agroecologia-Conceitoseprincipios.pdf.  

CHABOUSSOU, F. Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos: a teoria da trofobiose. São Paulo: 

Expressão Popular, 2006. 253p. 

PENTEADO, S. R. Adubação na Agricultura Ecológica. 3. ed. Campinas/SP: Via Orgânica, 2008. 

184p.  

PENTEADO, S. R. Defensivos alternativos e naturais: para uma agricultura saudável. Campinas: Via 

Verde Agroecologia, 2020. 184p. 

 

Forragicultura – 40 h/a 

 

Ementa: 

Introdução a Forragicultura; Plantas forrageiras e suas especificidades. Valor nutritivo das plantas 

forrageiras. Pastagens Nativas. Reciclagem de Nutrientes. Consorciação de Pastagens. Família das 

gramíneas. Família das leguminosas. Manejo de pastagens. Ensilagem e Fenação. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ARRUDA, Viviane; SANTOS JUNIOR, Antônio; MIRANDA, Liany Divina Lima (Org.). 

Forragicultura: pesquisa e ensino. Ponta Grossa: Atena, 2021. 157p. Disponível em: 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/643653.  

RIBEIRO, Júlio César; SANTOS, Carlos Antônio dos (Org.). Forragicultura: ciência, tecnologia e 

biodiversidade. Ponta Grossa: Atena, 2019. 72p. Disponível em: 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/553819.  

ZIMMER, Ademir Hugo et al. Degradação, recuperação e renovação de pastagens. Campo Grande: 

Embrapa Gado de Corte, 2012. 46p.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

AZEVEDO, Ana Luisa Sousa; PEREIRA, Jorge Fernando; MACHADO, Juarez Campolina. 

Melhoramento de forrageiras na era gênomica. Brasília: Embrapa, 2019. 262p. 

FONSECA, D.; MARTUSCELLO, J. A. Plantas forrageiras. 2. ed. Viçosa: UFV, 2022. 

GARDNER, A. L. Técnicas de pesquisa em pastagens e aplicabilidade de resultados em sistemas 

de produção. Brasília: IICA/Embrapa, 1986. 204p. Disponível em: 

https://repositorio.iica.int/handle/11324/16852.  

HENRICHS, Reges; SOARES FILHO, Cecílio Viega. Adubação e manejo de pastagens. Birigui: 

Boreal, 2014. 180p. 

SILVA, Sebastião. Plantas Forrageiras de a A a Z. 2. ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2014. 312p. 

 

Cultura de Tecidos – 40 h/a 
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Ementa: 

Processos relacionados à regeneração de plantas in vitro partindo de células, tecidos e órgãos vegetais, 

começando pelo preparo dos meios de cultura, os principais tipos de cultura, com evidência para o alho, 

até o processo de aclimatização das plantas obtidas. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BRASILEIRO, A. N. M.; CARNEIRO, V. T. de C. Manual de transformação genética de plantas. 2. 

ed. Brasília:  Embrapa, 2015. 453p. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-

/publicacao/1024323/manual-de-transformacao-genetica-de-plantas. 

BARRUETO CID, P. Cultivo in vitro de plantas. 3. ed. ampl. – Brasília, DF : Embrapa, 2014. 325p 

DAVEY, SENHOR; ANTHONY, P. Cultura de Células Vegetais: Métodos Essenciais. Hoboken, 

NJ: Wiley, 2010. 358 p. Disponível em:  https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/178567 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FALEIRO, Fábio Gelape; ANDRADE, Solange Rocha Monteiro de. Biotecnologia: estado da arte e 

aplicações na agropecuária. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2011. 730 p. Disponível em:  

https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/916213/biotecnologia-estado-da-arte-e-

aplicacoes-na-agropecuaria. 

MALAJOVICH, M. A. Biotecnologia. Rio de Janeiro: Axcel Books do Brasil, 2004. 343p. 

QUISEN, R. C.; ÂNGELO, P. C. S. Manual de Procedimentos do Laboratório de Culturas de 

Tecidos da Embrapa Amazônia Ocidental. Manaus: Embrapa Amazônia Ocidental, 2008. 44p. 

(Documento 61). Disponível em:  https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/47132/1/Doc-

61-A5.pdf.  

TERMIGNOMI, Regina Ramos. Cultura de tecidos vegetais. Porto Alegre: UFRGS, 2005. P 182p. 

TORRES, A. C.; CALDAS, L. S. (Org.). Técnicas e Aplicações da Cultura de Tecidos de Plantas. 

Brasília: EMBRAPA/ABCTP, 1990. v. 1. 433 p. 

 

 Comportamento de herbicidas no sistema solo-planta – 40 h/a 

 

Ementa: 

Comportamento dos herbicidas após atingirem o solo. Dinâmica das moléculas no sistema do solo, de 

acordo com as diversidades edafoclimáticas e de propriedades físico-químicas. 

 

Bibliografia Básica: 

 

LORENZI, Harri. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e 

convencional. Nova Odessa: SP, 2014. 379p.  

MONQUERO, Patricia Andrea; (Org.). Aspectos da Biologia e manejo das plantas daninhas. São 

Carlos: SP, 2014. 430 p. 

SILVA, Antônio Alberto da; SILVA, José Francisco da (Orgs.). Tópicos em Manejo de Plantas 

Daninhas. Viçosa: MG, 2007. 367 p. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças fruto. Curitiba: Brazil 

Publishing, 2021. v. 1. 296 p. 

MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças tuberosas. Curitiba: 

Brazil Publishing, 2021. v. 1. 254 p. 

MENDES, K. F. Atualidades no manejo de plantas daninhas em hortaliças herbáceas. Curitiba: 

Brazil Publishing, 2021. v. 1. 160 p. 
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ZAMBOLIM, L. O que engenheiros agrônomos devem saber para orientar corretamente o uso de 

produtos fitossanitários. 5. ed. Viçosa: UFV, 2019. 653 p. 

OLIVEIRA, Maurílio Fernandes de; BRIGHENTI, Alexandre Magno. Controle de plantas daninhas: 

métodos físico, mecânico, cultural, biológico e alelopatia. Brasília: Embrapa, 2018. 198p. Disponível 

em: https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1103281/controle-de-plantas-

daninhas-metodos-fisico-mecanico-cultural-biologico-e-alelopatia. 

 

Fertirrigação – 40 h/a 

 

Ementa: 

Fornecer informações fundamentais sobre a técnica de fertirrigação: sistemas, injetores de fertilizantes, 

características de fertilizantes para fertirrigação, preparo de soluções, manejo da aplicação, métodos para 

melhoria do controle da fertirrigação, quantidade e frequência da aplicação para algumas culturas. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BERNARDO, S. et al. Manual de Irrigação. 9. ed. Viçosa: UFV, 2019. 545p 

MATOS, A. T.; MATOS, M. P. Disposição de Águas Residuárias no Solo. Viçosa: UFV, 2017. 371p. 

TRANI, P. E.; TIVELLI, S. W.; CARRIJO, O. A. Fertirrigação em hortaliças. 2. ed.  Campinas: 

Instituto Agronômico, 2011. 51 p. (Boletim Técnico IAC, 196).  

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALBUQUERQUE, P. E. P.; DURÃES, F. O. M. Uso e manejo de irrigação. Brasília:  Embrapa 

informação tecnológica, 2008. 528p. 

BORGES, Ana Lúcia. Fertirrigação em fruteiras tropicais. 2 ed. Cruz das Almas: Embrapa Mandioca 

e Fruticultura Tropical, 2009. 179 p. Disponível em: https://core.ac.uk/download/pdf/33890369.pdf.  

SCALOPPI, Edmar José. Irrigação de baixo custo em sistemas de pastejo rotacionado. 1. ed. São 

Paulo: Cultura Acadêmica, 2014. (Coleção PROEX Digital-UNESP).  

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL - SENAR. Irrigação: fertirrigação e reúso. 

Brasília: SENAR, 2019. 64 p.  

SILVA, Davi José; FEITOSA FILHO, José Crispiniano. Fertirrigação para iniciantes. João Pessoa: 

UFPB, 2003. Disponível em: 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/CPATSA/27619/1/OPB107.pdf.  

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

Ementa: 

Experiência pré-profissional relativa aos conteúdos ministrados ao longo do curso e na área de atuação 

do Agrônomo com a consolidação e articulação das competências estabelecidas. Os procedimentos 

relativos do estágio supervisionado obrigatório deverão seguir as normas do estágio estabelecidas pelo 

CESG. 

 

Bibliografia Básica: 

BATALHA, Mário Otávio. Recursos humanos para o agronegócio brasileiro. Brasília, CNPq, 2000, 

CESG. Manual de Estágio Supervisionado. 2005. Disponível em  

< https://www.cesg.edu.br/academico/autorregulacao/> 

BIANCHI, A. C. D. M. ALVARENGA, M. ; BIANCHI, R. Manual de orientação: estágio 

supervisionado. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 112 p. Disponível em: 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/126388. 

 

https://www.cesg.edu.br/academico/autorregulacao/
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Bibliografia Complementar: 

 

BATALHA, M. O. (org.). Recursos humanos e agronegócio: a evolução do perfil profissional. 

Jaboticabal: Nova Talentos, 2005. 

SAN MARTIN, Paulo (Org.). Manual Brasil Agrícola. São Paulo: Ícone, 1999.  

OLIVEIRA, Raquel Gomes de. Estágio curricular supervisionado: horas de parceria escola-

universidade. São Paulo: Paco e Littera. 2013. (Disponível na biblioteca virtual do CESG).  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT – NBR 6023: 2002. 24p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT – NBR 10520: 2002. 7p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT – NBR 14724: 2011. 11p. 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Ementa: 

São as atividades extracurriculares obrigatórias no curso, podendo ser auferidas através de 

congressos, cursos de extensão, palestras, seminários, e outros eventos similares. 

 

Bibliografia Básica: 

Portaria do CESG sobre atividades complementares. Disponível em: 

< https://www.cesg.edu.br/academico/autorregulacao/> 

 

5. ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA: RESPONSÁVEIS PELO CURSO 

 

5.1 O NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) constitui-se de um grupo de docentes do curso, 

com atribuições acadêmicas de acompanhar o processo de concepção, consolidação e contínua 

atualização do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Agronomia, em colaboração com 

o Colegiado de Curso. A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo, em atendimento ao 

disposto na Resolução CONAES nº 01/2010, por meio do seu órgão colegiado superior, 

normatizou o funcionamento do NDE, definindo suas atribuições e os critérios de constituição, 

atendidos, no mínimo, os seguintes: 

ser constituído por um mínimo de 05 (cinco) professores pertencentes ao corpo docente do 

curso; 

• ter, pelo menos, 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas 

de pós-graduação stricto sensu; 

https://elibro.net/pt/lc/cesg/busqueda_avanzada?as_contributor=Oliveira,__Raquel__Gomes__de&as_contributor_op=unaccent__iexact
https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/117409/?as_all=%22est%C3%A1gio__curricular%22&as_all_op=unaccent__icontains&prev=as
https://elibro.net/pt/lc/cesg/titulos/117409/?as_all=%22est%C3%A1gio__curricular%22&as_all_op=unaccent__icontains&prev=as
https://elibro.net/pt/lc/cesg/busqueda_avanzada?as_publisher_name=Paco__e__Littera&as_publisher_name_op=unaccent__iexact
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• ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo 

menos 20% em tempo integral; 

• assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a assegurar 

continuidade no processo de acompanhamento do curso. 

 

São atribuições do NDE do Curso de Graduação em Agronomia: 

• contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

• zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no currículo do curso; 

• indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de Iniciação Científica e 

extensão; 

• zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação; 

• consolidar e atualizar o PPC. 

Em sua composição, o Núcleo Docente Estruturante do Curso de Graduação em 

Agronomia da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo conta com o Coordenador de 

Curso e com 04 (quatro) professores, totalizando 05 (cinco) membros. 

Todos os professores do Núcleo Docente Estruturante têm contratação em regime de 

tempo parcial ou integral, sendo mais de 60% no regime de tempo integral e com titulação 

obtida em programas de pós-graduação stricto sensu. 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo investiu na composição de um 

Núcleo Docente Estruturante com professores que possuem uma dedicação preferencial, cujo 

resultado é a construção de uma carreira assentada em valores acadêmicos, ou seja, titulação e 

produção científica. Isso, com certeza, contribui para a estabilidade docente e o estímulo à 

permanência dos integrantes do Núcleo Docente Estruturante. 

O NDE do Curso é composto por quatro doutores e uma mestra. Todos com experiência 

profissional e acadêmica, sendo estas em atividades de ensino e gestão. 

O currículo do coordenador encontra-se, assim como os dos demais professores, na 

plataforma Lattes do CNPq. Apresenta-se, aqui, uma versão sintetizada: 

 

Mariana Cecília Melo – Engenheira Agrícola e Ambiental pela Universidade Federal de 

Viçosa, Mestre em Agronomia (Produção Vegetal) com dissertação à Irrigação em pastagens 
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pela Universidade Federal de Viçosa Campus Rio Paranaíba e Doutora Engenharia Agrícola 

pela Universidade Federal de Lavras na área de concentração Construções Rurais, ambiência 

animal e tratamento de resíduos. Tem experiência na área de Engenharia Agrícola, com ênfase 

em Irrigação em pastagens, Climatologia e meteorologia, Construções Rurais, Ambiência 

animal e Tratamento de Resíduos. Professora Substituta da UFV Campus Rio Paranaíba (2021- 

2023) nas disciplinas Máquinas e Mecanização Agrícola, Construções Rurais e Tecnologia da 

Aplicação de Defensivos Agrícolas. Coordenadora e Professora do Centro de Ensino Superior 

de São Gotardo. Currículo: http://lattes.cnpq.br/7788715388184845 

 

Danilo de Araújo Soares – Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal de Lavras, 

mestre e doutor em Ciência do Solo também pela Universidade Federal de Lavras. Tem 

experiência na área de Agronomia, com ênfase em Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas. 

Professor do Centro de Ensino Superior de São Gotardo. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/7711910832001381. 

 

Marcelo Coelho Sekita – Engenheiro Agrônomo pelo Centro Regional Universitário Espírito 

Santo do Pinhal, mestre em Agronomia Tropical e Subtropical pelo Instituto Agronômico de 

Campinas, doutor em Ciências Agrárias (Fisiologia Vegetal) pela Universidade Federal de 

Viçosa. Currículo: http://lattes.cnpq.br/4749351785755549. 

 

Nilcilene de Fatima Resende – Graduada em Ciências Biológicas pelo Centro Universitário 

de Patos de Minas e mestra em Biologia Animal pela Universidade Federal de Viçosa – UFV. 

Docente do Centro de Ensino Superior de São Gotardo – CESG e da Rede Estadual de Ensino. 

Autora de diversos trabalhos científicos. Currículo: http://lattes.cnpq.br/2425527815920099. 

 

Washington de Almeida Pereira – Graduado em Química pelo Centro Universitário de Patos 

de Minas, mestre em química na área Físico-Química pela Universidade Federal de Alfenas-

MG (UniFal), Doutor em química na área Físico-química, pela Universidade de Brasília (UnB-

DF). Docente do Centro de Ensino Superior de São Gotardo – CESG. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/7000508951288786. 

 

5.2 COORDENAÇÃO DE CURSO 

 

http://lattes.cnpq.br/7711910832001381.
http://lattes.cnpq.br/4749351785755549
http://lattes.cnpq.br/2425527815920099
http://lattes.cnpq.br/7000508951288786
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5.2.1 TITULAÇÃO ACADÊMICA 

 

A Coordenação de Curso está sob a responsabilidade da professora Doutora em Engenharia 

Agrícola, que possui graduação em Engenharia Agrícola e Ambiental pela Universidade Federal 

de Viçosa (2014) e Mestrado em Agronomia, pela Universidade Federal de Viçosa – Campus 

Rio Paranaíba (2018). 

 

5.2.2 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL, NO MAGISTÉRIO SUPERIOR E DE 

GESTÃO ACADÊMICA 

 

A Coordenadora de Curso possui experiência profissional, de docência no ensino fundamental, 

médio, técnico e superior, que somadas é maior que 9 anos. 

 

5.2.3 REGIME DE TRABALHO 

 

A professora Mariana Cecília Melo é comprometida em regime de tempo Integral, com 40 horas 

de atividades semanais, estando prevista carga horária para coordenação, administração e 

condução do curso. 

 

5.2.4 ATUAÇÃO DO COORDENADOR DE CURSO 

 

A Coordenação de Curso, a cargo do Coordenador de Curso, é o órgão de administração, 

coordenação e fiscalização executiva das atividades do curso. 

O Coordenador do Curso de Graduação em Agronomia é mais que um mediador entre 

alunos e professores. O Coordenador de Curso reconhece as necessidades da área em que atua 

e toma decisões que beneficiam a comunidade acadêmica. Atendendo as exigências legais do 

Ministério da Educação, o coordenador é o responsável por gerenciar e executar o PPC, 

acompanhando o trabalho dos docentes, também é membro do NDE e está comprometido com 

a missão e os valores da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo. Está atento às 

mudanças impostas pelo mercado de trabalho a fim de sugerir adequação e modernização do 

PPC do curso. O Coordenador de Curso atua como gestor de equipes e processos, pensando e 

agindo estrategicamente, colaborando com o desenvolvimento dos alunos e o crescimento da 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo. 

A relação interdisciplinar e o desenvolvimento do trabalho conjunto dos docentes são 
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alcançados mediante apoio e acompanhamento pedagógico da Coordenação de Curso e do 

NDE. Portanto, a Coordenação de Curso é articuladora e proponente das políticas e práticas 

pedagógicas; juntamente com o Colegiado de Curso. O Coordenador também discute com os 

professores a importância de cada conteúdo no contexto curricular; articula a integração entre 

os corpos docente e discente; acompanha e avalia os resultados das estratégias pedagógicas e 

redefini novas orientações, com base nos resultados da autoavaliação; estuda e reformula as 

matrizes curriculares, aprovando programas, acompanhando a execução dos planos de ensino; 

avaliando a produtividade do processo de ensino-aprendizagem. Com postura ética e de 

responsabilidade social, lidera mudanças transformadoras para o curso. 

O Coordenador de Curso possui carga horária disponível para atendimento aos alunos, 

docentes e realização de reuniões com o Colegiado de Curso e o NDE. Encaminha alunos e 

professores, quando necessário, para o atendimento psicopedagógico. Monitora as atividades 

acadêmicas para que tenham o sucesso esperado. Organiza atividades de nivelamento para os 

alunos com dificuldades de aprendizagem e se mantem atualizado com relação à legislação 

educacional e a referente ao exercício profissional. Dialoga com direção da FACULDADE para 

informá-la sobre as  necessidades do curso, solicitando medidas saneadoras quando necessário, 

sempre exercendo suas funções regimentais. 

 

5.3 COMPOSIÇÃO E FUNCIONAMENTO DO COLEGIADO DO CURSO 

 

A coordenação didática de cada curso está a cargo de um Colegiado de Curso, 

constituído pelo Coordenador do Curso, seu presidente, por todos os professores que ministram 

disciplinas do currículo do curso e por 01 (um) representante do corpo discente. 

O representante do corpo discente é aluno do curso, indicado por seus pares para 

mandato de 01 (um) ano, com direito a recondução. 

O funcionamento, as competências e a periodicidade de reuniões do colegiado do curso 

estão disciplinados no Regimento Interno da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo. 

 

5.4 CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

O corpo docente do Curso de Graduação em Agronomia é integrado por 19 professores, 

sendo 10 (dez) doutores, 07 (sete) mestres e três especialistas. 
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5.4.1 TITULAÇÃO ACADÊMICA 

 

A seguir a Tabela com a Titulação do Corpo Docente do Curso de Agronomia  

 

TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

TITULAÇÃO MÁXIMA QUANTIDADE PERCENTUAL 

Doutorado 10 55,56% 

Mestrado 06 33,33% 

Especialização 02 11,11% 

TOTAL 18 100% 

 

O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto 

sensu é igual a 88,89%. O percentual de doutores do curso é superior a 50,00%. 

 

5.4.2 CORPO DOCENTE  

 

O Curso de Agronomia conta com muitos docentes, todos com Mestrado e/ou Doutorado. Seus 

Currículos estão anexados ao Projeto Físico, mas todos se encontram na Plataforma Lattes. 

 

5.4.2.1 DOUTORES 

 

Alian Cássio Pereira Cavalcante - Graduado em Licenciatura Plena em Ciências 

Agrárias, pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Mestre em Agronomia no Programa 

de Pós-Graduação em Agronomia (PPGA), área de concentração Agricultura Tropical com 

ênfase em Fruticultura (salinidade) pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Doutorado 

em Fitotecnia no Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia pela Universidade Federal de 

Viçosa. Tem experiência em agronomia com ênfase em produção vegetal: fitotecnia, 

fruticultura, salinidade, agroecologia, adubação orgânica, fertilidade do solo, nutrição mineral 

de plantas, extensão rural e educação ambiental. Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em 

Fruticultura - GEPFRUT da Universidade Federal de Viçosa - UFV. Foi bolsista de Monitoria 

Nível 2 nas disciplinas de Fruticultura 1 e 2 na Universidade Federal de Viçosa, Campus Rio 

Paranaíba. Foi Coordenador Agrícola na empresa Grupo Tsuge. Atualmente é Consultor 

Técnico Comercial na Empresa TIMAC AGRO BRASIL e Professor no curso de Agronomia 

no Centro de Ensino Superior de São Gotardo - MG. Currículo: 
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http://lattes.cnpq.br/1187120991321535.  

 

Amanda Cristina Guimarães Sousa - Bacharel em Biossistemas e Engenheira 

Agronôma pela Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ), onde trabalhou com 

respostas químicas da planta de soja sobre a infestação do ácaro rajado. Mestre em entomologia 

pela Universidade Federal de Lavras (UFLA) desenvolveu sua pesquisa na linha de Manejo 

Integrado de Pragas, onde trabalhou com indução de resistência, tolerância e memória imune 

em plantas de milho pela aplicação de silício sobre a herbivoria de Spodoptera frugiperda. 

Doutora do programa de entomologia agrícola da UNESP/FCAV a qual trabalhou com 

aplicação de silício em cana-de-açúcar para o manejo de Diatraea saccharalis. Curriculo: 

http://lattes.cnpq.br/7648334594427077 

 

Ana Luiza Melo Rodrigues - Mestre e doutora em Engenharia Agrícola pela 

Universidade Federal de Viçosa com ênfase em Recursos Hídricos, bolsista CAPES. Pesquisa 

na área de técnicas compensatórias para drenagem urbana e conservação de solo e água. 

Graduada em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Viçosa. Atua na área de 

Saneamento Ambiental e Recursos Hídricos e Conservação de Solo e Água. Participou do 

programa Jovens Talentos da Capes de 2013 a 2014 com pesquisa sobre Diagnóstico do 

Saneamento Ambiental através de Indicadores de Salubridade Ambiental, e do Ciência sem 

Fronteiras de 2015 a 2016, na Northern Virginia Community College, em Annandale e 

Alexandria, (Virginia, EUA), no curso de Engenharia Civil. Docente do curso de Agronomia 

do CESG. Currículo: http://lattes.cnpq.br/7630287006659164 

 

Carolina Rocha da Silva - Graduada em Engenharia Florestal pela Universidade 

Federal de Viçosa, Mestrado em Entomologia pela Universidade Federal de Viçosa, Doutorado 

em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do Norte Fluminense "Darcy Ribeiro" e Pós-

Doutorado no Programa de Entomologia pela Universidade Federal de Viçosa, na área de 

"Insetos Xilófagos" (2008 a 2011). Foi Bolsista de DTI1-CNPq-INCT no Laboratório de 

Enzimologia do Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular na Universidade Federal 

de Viçosa (2013). Bolsista BAT I FAPEMIG no Laboratório de Enzimologia do Departamento 

de Bioquímica e Biologia Molecular na Universidade Federal de Viçosa (2016-2019). Possui 

experiência em elaboração de projetos de pesquisa e atividades laboratoriais com ênfase em 

Biologia Geral, Química Analítica e Microbiologia. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/1187120991321535


114 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

http://lattes.cnpq.br/1796536721735220. 

 

Danilo de Araújo Soares – Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal de 

Lavras, mestre e doutor em Ciência do Solo também pela Universidade Federal de Lavras. Tem 

experiência na área de Agronomia, com ênfase em Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas. 

Professor do Centro de Ensino Superior de São Gotardo. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/7711910832001381. 

 

João Eduardo Lopes Queiroz - Procurador da Universidade Estadual Paulista "Júlio 

de Mesquita Filho" (Unesp) e Assessor Jurídico da Agência Unesp de Inovação. Doutor em 

Direito Constitucional pelo Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa, na sub-

área Transformações na Ordem Econômica e Social, Tecnologia e Inovação. Mestre em 

Soluções Alternativas de Controvérsias Empresariais pela Escola Paulista de Direito. Professor 

titular do Centro de Ensino Superior de São Gotardo das Disciplinas de Direito Administrativo, 

Direito Constitucional, Administração Pública, Licenciamento Ambiental, Direito Educacional 

e Direito do Agronegócio. Diretor Geral do Centro de Ensino Superior de São Gotardo. 

Currículo: http://lattes.cnpq.br/5744626584455719 

 

Marcelo Coelho Sekita – Engenheiro Agrônomo pelo Centro Regional Universitário 

Espírito Santo do Pinhal, mestre em Agronomia Tropical e Subtropical pelo Instituto 

Agronômico de Campinas, doutor em Ciências Agrárias (Fisiologia Vegetal) pela Universidade 

Federal de Viçosa. Currículo: http://lattes.cnpq.br/4749351785755549. 

 

Mariana Cecília Melo - Graduada em Engenharia Agrícola e Ambiental pela 

Universidade Federal de Viçosa (2014). Mestre em Agronomia (Produção Vegetal) pela 

Universidade Federal de Viçosa – Campus Rio Paranaíba. Doutora em Engenharia Agrícola 

com ênfase em Construções Rurais, Ambiência Animal e Tratamento de Resíduos pela 

Universidade Federal de Lavras. Professora substituta da UFV – Campus Rio Paranaíba (2021-

2023). Atualmente Coordenadora e professora no Centro de Ensino Superior de São Gotardo 

no curso de Agronomia. Currículo: http://lattes.cnpq.br/7788715388184845 

 

Mayra Carolina de Oliveira - Engenheira Agrônoma pela UFV/CRP, doutora em 

Recursos Hídricos em Sistemas Agrícolas pela Universidade Federal de Lavras UFLA, mestre 

http://lattes.cnpq.br/7788715388184845
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em Ciências do Solo pela UNESP/JABOTICABAL. Durante a graduação, foi bolsista de 

iniciação científica do PIBIC/CNPq por 2 anos consecutivos e foi monitora voluntária de 

disciplina. Durante a graduação, dedicou-se principalmente às atividades de ensino e pesquisa, 

trabalhando principalmente na área de pastagens e forragicultura, com foco em fertirrigação de 

pastagens. Participou do Grupo de Estudo e Pesquisa em Forragicultura(GEPFOR), coordenado 

pelo prof. Luís César Dias Drumond. As pesquisas foram com cana-de-açúcar irrigada para 

alimentação animal, pastagem irrigada para gado de leite e gado de corte. Publicou trabalhos 

em anais de eventos científicos, ministrou palestras em dias de campo, realizou consultorias, 

participou de grupos de estudos. Ex-consultora da empresa GAPPI, ex RTV empresa Valoriza 

e atualmente professora no Centro de Ensino Superior de São Gotardo disciplinas ministradas: 

Pedoloigia e Hidrologia, Irrigação e Hidráulica, Fertirrigação, Culturas V( cana de açúcar), 

Culturas II (soja, café e feijão), Paisagismo e floricultura e Administração rural, Professora no 

IFTM Campus Patrocinio polo Ibiá disciplinas ministradas: Agricultura familiar, Introdução ao 

agronegócio, Cadeias produtivas Leite, carne e cereais. Secretária de Agricultura e Meio 

Ambiente desenvolvendo projetos juntos as associações de produtores rurais como feira livre, 

doação de calcário, concurso de queijo e produção de mudas frutíferas e nativas. e Responsável 

técnica e proprietária da empresa Sollo Rural que presta consultoria em crédito rural e 

agricultura generativa. Foi a professora homenageada da primeira turma do curso de Agronomia 

do CESG. Currículo: http://lattes.cnpq.br/3054247962261502. 

 

Washington Almeida Pereira- Graduado em Química, mestre em química na área 

Físico-Química pela Universidade Federal de Alfenas-MG (UniFal), Doutor em química na 

área Físico-química, pela Universidade de Brasília (UnB-DF), com ênfase em química 

computacional:  Planejamento de fármacos e modelagem molecular. Atualmente professor no 

Centro ensino superior de São Gotardo (CESG).  http://lattes.cnpq.br/7000508951288786. 

 

5.4.2.2 MESTRES 

 

Ailton Camargos - Mestre em Educação pela Universidade de Uberaba- MG UNIUBE 

MG. Pós Graduado Lato Sensu em Gestão de Agronegócios pela Universidade federal de São 

Carlos UFSCAR- SP. Possui pós graduação em Gestão de Pessoas e Gestão de Empresas pelo 

Centro de Ensino Superior de São Gotardo CESG- MG. Possui graduação em Estudos Sociais: 

História pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Alto São Francisco (1996). 

http://lattes.cnpq.br/7000508951288786
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Atualmente é professor do Centro de Ensino Superior de São Gotardo, foi coordenador do curso 

de pedagogia do Centro de Ensino Superior de São Gotardo anos 2012, professor - Colégio 

Dimensão de 1996 a 1997 - Rede Pitágoras de Ensino, professor da Escola Estadual São Pio X; 

e outras escolas estaduais em São Gotardo MG e encarregado de recursos humanos - ALPA 

Agrícola. Tem experiência na área de educação, com ênfase em História. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/3087089850394262 

 

Eduardo Rodrigues Rabelo - Mestre em Matemática pela Universidade Federal de 

Minas Gerais (2004-2007). Possui graduação em Matemática pela Universidade Federal de 

Minas Gerais (2004), pós-graduação em ensino de Física pelo instituto Prominas(2021). 

Atualmente leciona Matemática e Física, no ensino médio, para o Colégio Dimensão – Rede 

Pitágoras de São Gotardo e Docente do Curso de Agronomia do Centro de Ensino Superior de 

São Gotardo. Currículo: http://lattes.cnpq.br/9946626412948318 

 

Evaldo Ferreira Boaventura - Possui graduação em Tecnologia em Processamento de 

Dados pela Universidade de Uberaba, especialização em Administração de Empresas pela 

FUNDACE/USP e pós-graduação strictu-sensu (mestrado) em Administração pela 

Universidade Federal de Uberlândia. Atuou como professor em instituições como Faculdade de 

Ciências Econômicas do Triângulo Mineiro (FCETM), Faculdade de Talentos Humanos 

(Facthus), Faculdade Cidade Patos de Minas (FPM), Universidade Federal de Viçosa - Campus 

Rio Paranaíba.Atuou como professor dos Cursos de Administração, Engenharia de Produção, 

Direito e Pedagogia e Coordenador da Pós-Graduação em Gestão de Pessoas e Finanças do 

Centro de Ensino Superior de São Gotardo (CESG).Atualmente é professor universitário no 

CESG, Coordenador de Educação a Distância e Coordenador do curso de Administração na 

mesma instituição. Currículo:  http://lattes.cnpq.br/6138645563469969. 

 

Nilcilene de Fatima Resende – Graduada em Ciências Biológicas pelo Centro 

Universitário de Patos de Minas e mestra em Biologia Animal pela Universidade Federal de 

Viçosa – UFV. Docente do Centro de Ensino Superior de São Gotardo – CESG e da Rede 

Estadual de Ensino. Autora de diversos trabalhos científicos. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/2425527815920099. 

 

Laís Franchini Pucci Yamaguchi - Possui graduação em Agronomia pela 
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Universidade Federal de Viçosa Campus Rio Paranaíba – UFVCRP. Mestrado em Produção 

Vegetal pela Universidade Federal de Viçosa - Campus Rio Paranaíba. Trabalhou em pesquisas 

com residual de herbicidas no solo em diversas culturas. Desenvolveu o aplicativo Herbsolo-

UFV - guia de informações sobre residual de herbicidas no solo. Tem experiência de campo em 

produção de olerícolas, como beterraba, cebola e cenoura. Docente no Centro de Ensino 

Superior de São Gotardo. Trabalha com consultoria em produção de olerícolas e também em 

atenuação de resíduos de herbicidas no solo. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/7397426126403907 

 

Leonardo da Silva Felice - Professor no Centro de Ensino Superior de São Gotardo 

(CESG) e servidor no Serviço de Registro Escolar na Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

campus Rio Paranaíba. É membro da Câmara de Assuntos Comunitários da UFV - Rio 

Paranaíba e Membro do Conselho Científico e Editorial da Revista Brasileira de Educação e 

Cultura e Folha Acadêmica, mantidas pelo CESG. Possui graduação em Letras pela 

Universidade Federal de Uberlândia. Especialista e Mestre em Linguística com ênfase em 

Fonologia e Sociolinguística também pela UFU. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/2838938144388922 

 

5.4.2.3 ESPECIALISTAS 

 

Alex Henrique da Silva - Possui graduação em Agronomia pelo Centro Universitário 

de Patos de Minas (2021), pós graduado em Proteção de Plantas pela Universidade Federal de 

Viçosa e mestrando em Agronomia ênfase em Produção Vegetal pela Universidade Federal de 

Viçosa campus Rio Paranaíba. É professor da ESCOLA TÉCNICA DE SÃO GOTARDO e 

lider de agricultura - Sekita agronegócios. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase 

em agricultura de precisão, mecanização, gestão e Agronomia, atuando principalmente nos 

seguintes temas: efeito carryover, herbicida, milho, Daucus carota l, micro-organismos 

promotores, produtividade, germinação de sementes, matéria seca e fresca, aplicação localizada 

de defensivos. É professor no Centro de Ensino Superior de São Gotardo – CESG das 

disciplinas de Agricultura Geral e Culturas Agrícolas III. Currículo: 

http://lattes.cnpq.br/5479528909472182 

 

 Mateus Fernandes Matos - Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade 
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Federal de Viçosa Campus Rio Paranaíba - UFV-CRP. Pós-graduação Lato Sensu em 

Fitopatologia pela Faculdade Metropolitana. Mestrando em Agronomia (Produção Vegetal) 

pela Universidade Federal de Viçosa Campus Rio Paranaíba – UFV-CRP. Tem experiência na 

área de Fitopatologia, com ênfase em diagnose de doenças de plantas, atuando principalmente 

no estudo de fungos fitopatogênicos. Além disso, atua em estudos de bioprospecção e controle 

biológico de doenças de plantas e pragas. Atualmente é Analista de Laboratório Sênior no 

Laboratório de Fitossanidade da Coopacer. Currículo: http://lattes.cnpq.br/0966811130246841 

 

A descrição do Plano de Carreira dos Docentes do CESG é detalhada no Anexo I. 

 

6. VALORES FUNDAMENTAIS DO CORPO PROFISSIONAL E 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS 

 

6.1 Valores fundamentais do corpo profissional 

 

O Curso de Agronomia se fundamenta na política de melhoramento contínuo, na qual 

todos seus membros visam praticar e promover suas atividades diárias em sintonia com os 

seguintes valores e atitudes: 

 

• Honestidade; 

• Busca pela excelência; 

• Respeito à dignidade das pessoas; 

• Responsabilidades no trabalho, assiduidade e pontualidade; 

• Espírito de trabalho em grupo; 

• Atitude de zelo pela imagem do Curso; 

• Melhoramento contínuo do corpo docente e pessoal de apoio administrativo; 

• Diálogo permanente entre alunos, professores e pessoal de apoio administrativo; 

• Vinculação com a comunidade para responder às necessidades das demandas sociais. 

 

6.2 ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS 

 

6.2.1 O PROFESSOR DEVERÁ ENSINAR AO ALUNO 

 

 Parte-se do pressuposto de que o professor é um agente estratégico na mediação do 
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processo de ensino aprendizagem. O docente deverá oferecer ao aluno um forte conhecimento 

das teorias e tecnologias relacionadas à Agronomia, de forma a proporcionar-lhe instrumentos 

importantes para a resolução de problemas das diferentes realidades organizacionais 

contextualizadas.  

 

6.2.2 O QUE ENSINAR 

 

O professor deverá explicar o conteúdo que consta do programa da seguinte forma:  

 

a) o que é - análise da estrutura e dos elementos 

b) de onde veio - contextualização histórica 

c) a quem atende - análise ideológica e sociológica 

d) para que serve - utilidade atual do conteúdo 

e) como se usa - forma de uso da técnica com base em preceitos éticos 

 

6.2.3 COMO ENSINAR 

 

Buscando promover um ensino contextualizado à realidade regional e global, os 

professores deverão empregar diferentes estratégias de ensino-aprendizagem que os(as) 

discentes tenham papéis ativos nestes processos. Serão conduzidas aulas expositivas 

dialogadas, alinhadas a métodos como: estudos de caso, apresentações de seminários, dias de 

campo, sala de aula invertida, entre outros.  

Busca-se proporcionar aos alunos oportunidades para debaterem oralmente pontos do 

programa, criando o hábito de discussões orais para treiná-lo a defender teses e pontos de vista 

e solucionar problemas sempre fundamentados. 

Para o alcance dos resultados, o(a) docente deverá: 

a) expor ao menos um esquema/resumo/sumário da matéria do dia na lousa para que o 

aluno se situe; 

b) exigir leitura prévias; 

c) exigir leitura de textos de artigos de periódicos, pois contêm a tendência atual da 

educação; 

d) expor sempre a posição dos principais autores sobre a matéria, exigindo pesquisa em 

livros e periódicos.  

e) aplicar métodos de ensino-aprendizagem ativos para complementar os conteúdos 
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trabalhados de forma expositiva. 

 

6.2.4 COMO AVALIAR 

 

O(A) docente não deverá adotar uma atitude populista ou demagógica, mas exigir que o 

aluno demonstre que possui conteúdo. Recomenda-se que  sejam realizadas pelo menos duas 

provas individuais semestrais que contenham resolução de problemas e questões dissertativas, 

alinhadas às atividades suplementares tais como (seminários, debates, desenvolvimento de 

eventos, propostas de soluções de problemas no campo, etc.) 

É recomendado ainda que parte do tempo das aulas seja direcionado ao oferecimento de 

feedback para os discentes. O professor deverá cobrar nas avaliações o conteúdo do 

programa, cobrando o correto uso do vernáculo. 

Os trabalhos que forem aplicados deverão ser elaborados sobre pontos do programa e 

apresentados respeitando-se as regras apontadas na disciplina Comunicação Escrita e 

Formatação de Trabalhos Acadêmicos (1º Período),  treinando o aluno para redação da 

monografia de final de curso. 

O professor deverá efetivamente ler e corrigir com atenção os trabalhos e provas. 

 

6.2.5 UMA FORMAÇÃO HUMANÍSTICA E ÉTICA 

 

 O professor tem o dever de evitar que o aluno veja o exercício profissional como o uso 

automático de uma técnica pura, descontextualizada e desprovida de preceitos éticos, mas sim 

como um instrumento de mudança social. 

 

6.2.6 FORMAÇÃO COM CONTEÚDO ATUAL 

 

A educação deve ser vista como elemento da sociedade de hoje, em busca de uma 

sociedade melhor. Para tanto, deverá o professor fazer uso de textos atuais, extraídos de 

reportagens, jornais, revistas e artigos científicos e/ou problemas recorrentes nas fazendas e 

empresas ligadas ao agronegócio.  

O professor deverá despertar no aluno o hábito de participar de palestras, seminários, 

semanas acadêmicas, dias de campo e congressos. 

 

7. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO, ATIVIDADES 
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COMPLEMENTARES, EXTENSÃO E PRATICAGENS INTERDISCIPLINARES E 

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

7.1 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O estágio curricular supervisionado é componente obrigatório do currículo, 

devidamente implementado e supervisionado pela Coordenação do Curso. Destina-se à 

consolidação do desempenho profissional na área pedagógica compatível com o perfil do 

formando almejado por esta IES, para assegurar a indissociabilidade entre teoria e prática no 

aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem e da melhoria do exercício profissional.  

Os processos relacionados ao estágio supervisionado são gerenciados pelo Coordenador 

do Curso e Secretaria Acadêmica, com supervisão do Núcleo Docente Estruturante, dando 

maior coesão e integração entre o estágio e atividades complementares e as outras atividades 

do curso.  

O Estágio Curricular Supervisionado será realizado a partir do sétimo período, 

totalizando 300 (trezentas) horas. Este será regulamentado pelo Regimento de estágio 

supervisionado. 

É válido ressaltar que será estipulado um número máximo de alunos por supervisor de 

estágio, podendo o número de supervisores aumentar ou diminuir conforme o número de alunos 

matriculados, com um máximo de 5 alunos por supervisor. 

  

Ressalta-se que a Resolução CNE/CES 01/2006 não determina carga horária mínima 

para o estágio curricular. Porém, o Núcleo Docente entende a premência de uma formação que 

articule teoria e prática, optando por fixar a exigência mínima em 300 horas.  

O CESG promove ao aluno as condições necessárias para ampliar os conhecimentos adquiridos 

em sala de aula, aumentando a visão acadêmica, além de fornecer subsídios para pôr em prática 

os ensinamentos obtidos durante o curso de graduação. 

O estágio deverá ser realizado em atividades análogas às atividades profissionais, dentro 

da Atuação do Agrônomo, e o Decreto 23.196/1933, da Resolução CONFEA 1010/2005, da 

Resolução CONFEA 1048/2013 e de demais normativas aplicáveis. Dentre outras, destacam-

se: 

• Ensino agrícola 

• Pesquisas e demonstrações referentes à agricultura 
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• Propagação de técnicas e tecnologias agrícolas, incluindo mecanização, fertilização e 

aproveitamento industrial 

• Estudos econômicos relativos à atividade agrícola 

• Melhoramento e produção de plantas e sementes, inclusive com técnicas de genética 

• Fitopatologia, entomologia e microbiologia agrícolas 

• Defesa e vigilância sanitária vegetal 

• Química e tecnologia agrícola 

• Manejo florestal e reflorestamento 

• Manejo ambiental e ecologia agrícola 

• Fiscalização, avaliação e perícia na área agrícola 

• Meteorologia e climatologia agrícola 

• Georreferenciamento agrícola 

• Irrigação e drenagem agrícola 

• Desenvolvimento rural 

• Extensão rural 

Na Portaria que regulamenta o estágio curricular supervisionado (Portaria nº 19, 

14/03/2005), consta no seu art. 5º que o mesmo deverá ser realizado em empresas, instituições 

públicas ou privadas, organizações sociais devidamente conveniadas com o CESG, e que 

apresentem condições de proporcionar experiências na área de formação do aluno.  

Após todo o procedimento de convênio e aceite pelas Empresas do Aluno-Estagiário, 

ao final, a Coordenação de Curso envia o documento abaixo autuado à Empresa Concedente do 

Estágio, solicitando que ela apresente o relatório final através de uma avaliação de desempenho 

do estagiário em suas atividades desenvolvidas no estabelecimento, solicitando que sejam 

apresentados os seguintes itens: capacidade de planejamento e organização do trabalho; 

desempenho das atividades específicas definidas no planejamento; capacidade de tomar 

iniciativa frente as situações novas no desenvolvimento do trabalho; interesse, disponibilidade, 

empenho e assiduidade no trabalho. Em seguida, de posse da Avaliação encaminhada pela 

Empresa Concedente, ela realiza contato de forma física ou remota ela para verificar as 

adequações e regularidade do que foi por ela apresentada. No ANEXO II são apresentado os 

formulários e termos a serem preenchidos. 
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7.2 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As atividades complementares obrigatórias estão contempladas no currículo pleno do 

curso e a carga horária total será de, no mínimo, 200 horas, a ser completada, preferivelmente, 

até o final do quinto ano do curso.  

Elas articulam-se com o ensino e extensão, através do seu desenvolvimento no interior 

ou fora da Instituição e que poderão ser livremente compostas pelo aluno com disciplinas 

extracurriculares (não integrantes do currículo do Curso), e outras atividades tais como, 

seminários ou núcleos temáticos, projetos de pesquisa, de extensão, iniciação científica, 

monitoria, participação em eventos culturais e científicos (congressos, seminários, simpósios, 

conferências), em encontros de estudantes, publicação de trabalhos.  Com isso, a frequência a 

seminários, palestras, simpósios e congressos permitirá que o aluno diversifique e amplie seus 

conhecimentos. 

Para atingir às 200 horas de atividades complementares, além dos eventos (congressos, 

seminários, workshops, palestras, fóruns, etc.) que o CESG sempre tem promovido, também é 

disponibilizado aos seus alunos a possibilidade de cursar disciplinas em outros cursos da 

Instituição, além de permitir ao aluno uma formação interdisciplinar.  

Para preencher os requisitos de formação fundamental, sociopolítica, técnica e prática 

do curso de bacharelado em Agronomia, a Faculdade de Ciências Gerenciais – FACIGE, 

atendendo às orientações do Ministério da Educação – MEC, conforme consta no Projeto 

Político Pedagógico, coloca à disposição dos alunos o Núcleo de Extensão e Atividades 

Complementares, cujo objetivo é centralizar, desenvolver e coordenar as atividades de ensino e 

extensão obrigatórias e complementares, tais como: cursos profissionalizantes e 

interdisciplinares, congressos, palestras, seminários, pesquisas, trabalhos voluntários em 

instituições sociais e iniciação científica. 

Destarte, o Núcleo de Extensão e Atividades Complementares promove ao aluno as 

condições necessárias para ampliar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, aumentando 

a visão acadêmica, além de fornecer subsídios para pôr em prática os ensinamentos obtidos 

durante o curso de graduação. 

Para comprovação do atingimento das 200 horas exigíveis, o aluno deverá obedecer aos 

seguintes critérios em função de cada atividade realizada: 
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• comprovar a participação, mediante apresentação de documentos (certificados ou 

declarações originais), devidamente assinados e carimbados pelo responsável pela 

atividade, acompanhado de fotocópia que deverá ser arquivado em pasta individualizada;  

• entregar os comprovantes no setor de Arquivamento das Atividades Complementares, 

localizado à Avenida Francisco Resende Filho, n. 35, que providenciará o protocolo e a 

análise do documento, visando a conferência de: 

o Autenticidade dos documentos entregues; 

o Somatório das horas acadêmicas / complementares; 

o Coerência da ficha de quadro de frequência com horas de estágio desenvolvido; 

o Seleção de atividades por segmento; 

Ao concluir às 200 horas, o setor de protocolo encaminhará o relatório à Secretaria 

Acadêmica da Faculdade de Ciências Gerencias de São Gotardo - CESG com finalidade de 

liberação de pendências dos alunos referente ao Departamento acima citado, principalmente 

para futura expedição do diploma. 

As atividades complementares não se confundem com as disciplinas optativas da matriz 

curricular. As disciplinas de outros cursos pré-selecionadas no Projeto Pedagógico poderão ser 

cursadas pelo aluno como Atividade Complementar de forma gratuita.  

A Coordenação do Núcleo de Atividades Complementares fica encarregada de controlar 

e registrar as atividades que serão desenvolvidas ou assistidas por cada um de seus alunos. 

Exige-se, portanto, para a sua aferição que as atividades sejam aceitas e registradas pela 

Coordenação do Núcleo de Atividades Complementares, após serem consideradas adequadas à 

formação complementar do aluno de Agronomia. Ao longo do tempo previsto para o curso, o 

aluno programa o conteúdo das atividades das atividades complementares. 

A Portaria n° 16/2004 (ANEXO III), que criou a Coordenação do Núcleo de Atividades 

Complementares, definiu os limites da carga horária das atividades realizadas, evitando-se que 

seja composta apenas com uma espécie, o que desvirtuaria sua finalidade. 

Cabe à Coordenação do Curso, através de regimento próprio, definir os limites da carga 

horária das atividades realizadas, evitando-se que seja composta apenas com uma espécie, o 

que desvirtuaria sua finalidade. 

 

7.3 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
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A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo desenvolve atividades de extensão 

visando promover a sua articulação com a sociedade, transferindo para esta os conhecimentos 

desenvolvidos com as atividades de ensino e investigação científica; e captando demandas e 

necessidades da sociedade para orientar a produção e o desenvolvimento de novos 

conhecimentos. A regulamentação das atividades de extensão desenvolvidas no âmbito do 

CESG está disposta na Portaria nº 157, de 09 de dezembro de 2021 (ANEXO IV). 

A extensão se configura como uma forma de intervenção que favorece uma visão 

abrangente e integradora da sociedade, constituindo-se em espaço privilegiado no processo de 

formação do aluno. Suas ações estão voltadas para o atendimento de demandas sociais colhidas 

no confronto direto com a realidade próxima, contribuindo, significativamente, na produção do 

conhecimento para a superação das desigualdades sociais existentes. 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo cumpre seu principal e fundamental 

papel, no encontro com a realidade social através da extensão, que possibilita o contato com a 

comunidade, num processo de integração e interação. A extensão possibilita a ampliação das 

formas de transmissão e aplicação de seu acervo humano, material e cultural para elevar o bem-

estar da sociedade. 

São objetivos da política de extensão: 

• Reafirmar a extensão como processo acadêmico definido e efetivado em função das 

exigências da realidade na formação do aluno, na qualificação do professor e no intercâmbio 

com a sociedade, o que implica relações multi, inter ou transdisciplinares e interprofissionais; 

• Priorizar as práticas voltadas ao atendimento de necessidades sociais relacionadas com 

a área de educação, saúde e habitação, geração de emprego e ampliação da renda; 

• Enfatizar a utilização da tecnologia disponível para ampliar a oferta de oportunidades 

e melhorar a qualidade da educação; 

• Valorizar os programas de extensão interinstitucionais sob a forma de consórcios, redes 

ou parcerias, e as atividades voltadas para o intercâmbio e para a solidariedade nacional e 

internacional; 

• Tornar permanente a avaliação institucional das atividades de extensão como um dos 

parâmetros de avaliação da própria Instituição; 

• Possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e transferência de 

conhecimentos, apoiando a produção acadêmica; 

• Viabilizar a prestação de serviços como produto de interesse acadêmico, científico, 

filosófico, tecnológico e artístico do ensino, investigação científica e extensão. 
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A extensão na Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo é dirigida a toda a 

comunidade, a pessoas ou instituições públicas ou privadas, abrangendo cursos e serviços que 

são desenvolvidos em cumprimento a programas específicos. 

Os projetos de extensão temo propósito de divulgar conhecimentos e técnicas, de acordo 

com os objetivos dos programas a que estão vinculados. 

As atividades de extensão, na forma de serviços específicos, assessoramento ou 

consultorias, são executadas tendo por base, fundamentalmente, conhecimentos ou técnicas 

existentes na Instituição. 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo mantém atividades e serviços de 

extensão à comunidade, articulados com o ensino e a investigação científica, para a difusão de 

conhecimentos e técnicas pertinentes à área de seus cursos. As atividades e os serviços são 

realizados sob a forma de: 

• atendimento à comunidade, diretamente ou por meio de instituições públicas e 

privadas; 

• participação em iniciativa de natureza cultural, artística e científica; 

• promoção de atividades artísticas, culturais e desportivas. 

A execução dos projetos de extensão na Faculdade de Ciências Gerenciais de São 

Gotardo estão curricularizadas nas disciplinas Extensão e Praticagem Interdisciplinar de I à X 

e tem a supervisão disciplinada por Resolução do Conselho Superior. As atividades de extensão 

são coordenadas, em seus aspectos gerais e comuns, pela Diretoria. 

O financiamento das atividades de extensão incluirá recursos próprios da Instituição ou 

de terceiros, captados junto a organizações da região, públicas e privadas. 

Para financiamento de projetos, a seleção contemplará, entre outros, os seguintes 

critérios gerais: a) relevância do tema proposto; b) concordância entre a proposta apresentada e 

os recursos orçamentários existentes; c) cronograma de trabalho. 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo desenvolverá, também, atividades 

da extensão voltadas ao tratamento de questões e temáticas que dizem respeito à Educação das 

Relações Étnico-Raciais, afrodescendentes e indígenas (Parecer CNE/CP nº 03/2004), 

Educação em Direitos Humanos (Resolução CNE/CP nº 01/2012) e Educação Ambiental e 

Sustentabilidade (Lei nº 9.795/1999 e Resolução CNE/CES nº 02/ 2012). 

 

7.4 EXTENSÃO E PRATICAGENS INTERDISCIPLINARES 
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Dentro das Ciências Agrárias, a Agronomia é um campo multidisciplinar que objetiva o 

incremento do conhecimento agrícola e pecuário, e que tem um de seus pilares o conhecimento 

prático dos futuros egressos, como fica evidenciado em alguns pontos da resolução do Conselho 

Nacional de Educação (CNE) Nº 1, de 2 de fevereiro de 2006: 

“Art. 4º O curso de graduação em Engenharia Agronômica ou Agronomia deverá 

contemplar, em seu projeto pedagógico, além da clara concepção do curso, com suas 

peculiaridades, seu currículo e sua operacionalização, os seguintes aspectos: 

(...)  

III - formas de realização da interdisciplinaridade; 

IV - modos de integração entre teoria e prática;  

 

Art. 6º (...). Parágrafo único. O projeto pedagógico do curso de graduação em Engenharia 

Agronômica ou Agronomia deve demonstrar claramente como o conjunto das atividades 

previstas garantirá o perfil desejado de seu formando e o desenvolvimento das 

competências e habilidades esperadas, bem como garantir a coexistência de relações entre 

teoria e prática, como forma de fortalecer o conjunto dos elementos fundamentais para a 

aquisição de conhecimentos e habilidades necessários à concepção e à prática da 

Engenharia Agronômica, capacitando o profissional a adaptar-se de modo flexível, crítico 

e criativo às novas situações.   

 

Art. 7º Os conteúdos curriculares do curso de Engenharia Agronômica ou Agronomia serão 

distribuídos em três núcleos de conteúdos, recomendando-se a interpenetrabilidade entre 

eles:  

(...). 

V - Os núcleos de conteúdos poderão ser dispostos, em termos de carga horária e de planos 

de estudo, em atividades práticas e teóricas, individuais ou em equipe, tais como:  

a) participação em aulas práticas, teóricas, conferências e palestras; 

b) experimentação em condições de campo ou laboratório;  

f) visitas técnicas;” 

Atendendo à demanda prática do curso de Agronomia e atentos aos dispostos na 

resolução supracitada e a Resolução CNE 7/2018, o curso de Agronomia hora citado mantém 

na sua grade uma disciplina de Extensão e Praticagem por semestre, com o objetivo de 

proporcionar aos alunos a visualização de conteúdos teóricos associados aos práticos, 

adquiridos nas disciplinas que os discentes estão cursando, bem como de outras disciplinas de 
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períodos já cursados. Nesta, os discentes desenvolvem projetos de extensão, transmitindo os 

adquiridos à sociedade.  As aulas práticas se dão em exposição e realização de atividades em 

visitas orientadas nas Fazendas Escolas e em outros ambientes designados.  

As disciplinas de Extensão e Praticagem Interdisciplinar, distribuídas ao longo dos dez 

semestres do curso de Agronomia, têm como objetivo proporcionar ao estudante experiências 

integradoras entre teoria e prática, por meio de atividades interdisciplinares e ações 

extensionistas vinculadas à realidade profissional e social do agrônomo. Almeja-se promover a 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão, incentivando o protagonismo estudantil, o 

desenvolvimento de competências técnicas e a inserção do aluno em contextos reais de atuação, 

como visitas técnicas, estudos de caso, projetos comunitários e outras atividades que dialoguem 

com as demandas do território. As práticas realizadas contribuem para a formação crítica, ética 

e socialmente comprometida, conforme os princípios da curricularização da extensão previstos 

na Resolução CNE/CES nº 7/2018. 

A localização do curso de Agronomia do Centro de Ensino de São Gotardo torna as 

Praticagens do referido curso um diferencial, pois a proximidade com a região do Programa de 

Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba (PADAP), pioneiro e assertivo projeto de utilização 

das terras do cerrado, torna as aulas práticas um referencial quanto ao conhecimento das vastas 

tecnologias empregadas na agricultura e pecuária. 

A aproximação do aluno com a atividade profissional estimula a proatividade na 

resolução de problemas técnicos, sociais, políticos e econômicos, culminando no 

desenvolvimento local e regional.  

Ao mesmo tempo que perfazem as atividades práticas do curso de Agronomia, as 

Praticagens Interdisciplinares, são enquadráveis como atividades de extensão nos termos da 

resolução CNE Nº 7, de 18 de dezembro de 2018. 

 

7.5 INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo desenvolve atividades de 

investigação científica na sua área de atuação acadêmica, promovendo ações que proporcionam 

contribuições teóricas e práticas às atividades de ensino e extensão. 

A investigação científica tem como premissa a produção e transmissão de 

conhecimentos, além de gerar produção científica, organizando-se de forma a permitir 

constantemente o aperfeiçoamento das atividades de ensino e extensão, para responder, com 



129 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

competência às demandas socialmente requeridas de integração entre os diferentes segmentos 

da instituição de interdisciplinaridade, de aplicabilidade e de parcerias com a sociedade. 

A investigação científica, refletida na produção científica, tem por objetivo a melhoria 

da qualidade do ensino de graduação, a prática da extensão, o incentivo às artes e a iniciação 

científica e à formação de pesquisadores. 

São objetivos da política de investigação científica: 

• Reafirmar a investigação científica como processo acadêmico definido e 

efetivado em função das exigências da realidade na formação do aluno, na qualificação 

do professor e no intercâmbio com a sociedade, o que implica relações multi, inter ou 

transdisciplinares e interprofissionais; 

• Priorizar os projetos voltados a questões relacionadas ao contexto regional e às 

demandas da sociedade; 

• Valorizar os projetos de investigação científica interinstitucionais sob a forma 

de consórcios, redes ou parcerias e as atividades voltadas para o intercâmbio nacional e 

internacional; 

• Tornar permanente a avaliação institucional das atividades de investigação 

científica como um dos parâmetros de avaliação da própria Instituição; 

• Possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e transferência de 

conhecimentos, apoiando a produção acadêmica; 

• Estimular a disseminação de conhecimentos, organizando e publicando as 

produções intelectuais de professores e alunos, mediante trabalhos, compêndios, anais, 

monografias e livros; 

• Promover congressos, simpósios, seminários ou encontros para estudos e 

debates de temas ou de áreas específicas, bem como a participação em iniciativas 

semelhantes. 

As atividades de investigação científica estão voltadas para a resolução de problemas e 

de demandas da comunidade na qual a Instituição está inserida; e alinhadas a um modelo de 

desenvolvimento que privilegia, além do crescimento econômico, a promoção da qualidade de 

vida. 

A investigação científica na Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo tem, 

fundamentalmente, a função de criar e exercitar a atitude investigativa e científica como base 

da formação acadêmica, e a de buscar novos conhecimentos e técnicas. 
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A execução dos projetos de investigação científica na Faculdade de Ciências Gerenciais 

de São Gotardo tem a supervisão disciplinada por Resolução do Conselho Superior. As 

atividades de investigação científica são coordenadas, em seus aspectos gerais e comuns, pela 

Diretoria. 

O financiamento das atividades de investigação científica inclui recursos próprios da 

Instituição ou de terceiros, captados junto a organizações da região, públicas e privadas, e 

agências de fomento. 

Para financiamento de projetos, a seleção contempla, entre outros, os seguintes critérios 

gerais: a) relevância do tema proposto; b) concordância entre a proposta apresentada e os 

recursos orçamentários existentes; c) cronograma de trabalho. 

A política de investigação científica constitui estímulo à produção acadêmica. Isto 

porque os resultados obtidos em função do desenvolvimento dos projetos de investigação 

científica são e serão amplamente divulgados junto à comunidade e publicados em revistas e 

periódicos especializados e indexados, assim como os relatórios conclusivos são tombados em 

cópia, no acervo da biblioteca da Instituição. 

O CESG estimula a inserção de temas científicos, tecnológicos, artísticos e culturais, da 

área dos cursos ou de temas transversais, na agenda dos veículos de comunicação através de 

informações veiculadas em noticiário impresso, televisivo, radiofônico ou pela Internet; 

contribuindo com a democratização do conhecimento científico, facilitada pelo uso de uma 

linguagem acessível à maioria, levando-se em consideração o entendimento de que o acesso às 

informações científicas e tecnológicas pode contribuir com melhoria da qualidade de vida e 

com a tomada de decisões. 

Além disso, recentemente  foi instituído de forma jurídica o Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT), que é uma iniciativa recente do CESG, tendo ele sido criado pela Portaria 

n. 160 de 30 de março de 2022, que além de criá-lo o regulamentou sob a estrutura de uma 

Associação sem fins lucrativos, denominada de "Instituto de Ciência, Tecnologia e Inovação do 

Alto Paranaíba", devidamente registrada em Cartório, e que tem buscado se aproximar de 

algumas empresas para ofertar serviços que envolvam os docentes nesse ambiente, sobretudo a 

pesquisa científica (ANEXO V) 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo desenvolve, também, atividades da 

investigação científica voltadas ao tratamento de questões e temáticas que dizem respeito à 

Educação das Relações Étnico-Raciais, afrodescendentes e indígenas (Parecer CNE/CP nº 
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03/2004), Educação em Direitos Humanos (Resolução CNE/CP nº 01/2012) e Educação 

Ambiental e Sustentabilidade (Lei nº 9.795/1999 e Resolução CNE/CES nº 02/ 2012). 

 

8. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

Consiste num trabalho de iniciação à pesquisa científica, instrumento de estudo, 

pesquisa e análise crítica da produção e meio de geração do conhecimento, construída a partir 

das transformações sociais, científicas e tecnológicas da atualidade.  

O aluno, de acordo com a presente estrutura curricular, iniciará as atividades do trabalho 

a partir da disciplina Comunicação Escrita e Metodologia de Trabalhos Acadêmicos, 

desenvolverá seu projeto na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso I e deverá concluí-lo 

no décimo período, quando irá defendê-lo perante banca examinadora. 

O trabalho de conclusão encontra fundamentação legal no Regimento Interno da 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo e na Resolução CNE/CES 01/2006, 

constituindo uma disciplina obrigatória, como requisito essencial para a conclusão do curso e 

obtenção do grau de Bacharel em Agronomia, dotado de regulamento próprio. 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo optou pela monografia, podendo 

também ser realizado em outro gênero científico. Esse componente é considerado um dos mais 

promissores na qualificação do ensino, que tem a finalidade da reforma que começou nos anos 

1990, por iniciativa da comunidade acadêmica. O trabalho de final de curso permite ao 

formando saber como elaborar um trabalho de cunho científico.  

Há a possibilidade do orientador e do aluno escolherem se preferem elaborar um projeto, 

voltado para o mercado de trabalho ou uma monografia de caráter mais científico e acadêmico.  

O aluno escolherá o tema e o orientador, e terá de concluí-lo no décimo período. Será 

arguido perante banca examinadora composta de três professores, incluído, entre estes, o 

orientador. 

Exige-se que o orientador seja docente da FACIGE. O acadêmico poderá escolher um 

docente ou mesmo profissional da área que tenha experiência em pesquisa ou orientação 

científica como coorientador. 

O trabalho final, por certo, além de capacitar o aluno à metodologia do trabalho 

científico, à lógica da argumentação e persuasão, é poderoso instrumento de aprendizagem e 

desenvolvimento de pesquisa. 
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As atuais diretrizes do curso, contidas nos documentos legais supracitados, consagraram 

a necessidade de realização de atividades de ensino e extensão no processo de formação dos 

futuros profissionais. Assim, ficou claro que a pesquisa constitui um dos pilares centrais na 

formação do agrônomo, sendo o trabalho de conclusão uma das melhores formas de 

proporcionar esta atividade a todos os alunos. 

Há de se destacar que a prática de pesquisa auxilia e é de extrema relevância para a 

qualificação do ensino, já que isso foi amplamente tratado.  

O desenvolvimento das habilidades requeridas para realização da monografia e do 

projeto agrega qualidades profissionais ao futuro agrônomo. A relação entre as trajetórias 

acadêmica e profissional evidencia-se em vários momentos: 

Na realização de concurso público: as provas discursivas são complexas e exigem o 

desenvolvimento de habilidades já mencionadas; além disso, o trabalho pode ser base para 

futura publicação, o que acrescenta pontos nas últimas fases dos concursos.  

Na atividade profissional, haja vista que terá que elaborar apostilas, avaliações, 

trabalhos e relatórios.  

No exercício dos cargos na Administração Pública, empresas e projetos. Pois nem todos 

os formados são absorvidos pelas empresas, mais em outros cargos, onde a habilidade de 

pesquisar e escrever são fundamentais.  

Na carreira de professor: a brusca expansão do ensino (há milhares de cursos de 

graduação, técnicos e pós-graduação na área de Agronomia e outras Ciências Agrárias nesta 

área) repercutiu na necessidade de formação de professores para autuar nas disciplinas de cunho 

técnico e científico. A monografia é o primeiro passo no caminho de aquisição de titulação 

adequada ao exercício desta profissão. 

As normas atinentes ao trabalho de conclusão de curso, foram objeto de autorregulação 

no âmbito do CESG através da PORTARIA Nº 12, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2004 (ANEXO 

VI), que dispôs sobre a Regulamentação dos Trabalhos de Conclusão a serem apresentados na 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo e no Instituto Superior de Educação de São 

Gotardo. 

 

9. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR E 

DO PROJETO PEDAGÓGICO 

 

Durante o desenvolvimento do currículo e do Projeto Pedagógico, diferentes níveis de 
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avaliação poderão ser considerados: 

 

9.1 AVALIAÇÃO EM NÍVEL DE CADA DISCIPLINA 

 

Professores e alunos, sistematicamente, responderão ao instrumento avaliativo no 

contexto da Comissão Permanente de Avaliação (CPA) objetivando diagnosticar, avaliar 

institucionalmente e pedagogicamente a programação de ensino, os procedimentos 

metodológicos utilizados, as bibliografias adotadas, para aperfeiçoarem e retroalimentarem de 

maneira qualitativa o processo de ensino-aprendizagem. Além disso, a avaliação da disciplina 

também acontece na própria sala de aula, em qualquer período de desenvolvimento da 

disciplina. O registro dessas avaliações deverá ser encaminhado ao Colegiado de Curso, 

oferecendo, assim, subsídios para análise nos níveis subsequentes e propondo novas ações 

educativas. 

 

9.2 AVALIAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO VERTICAL DAS DISCIPLINAS 

 

Nesse nível é fundamental a análise da pertinência da organização vertical das 

disciplinas, podendo ser realizadas antes do semestre letivo (por parte dos professores) e no 

final (envolvendo os alunos), a fim de promover as devidas adequações e adaptações para 

garantir a unicidade ou organicidade do currículo. Esse processo também ocorre a partir da CPA 

e nas discussões em torno das reuniões realizadas pelo NDE, bem como pela Coordenação e 

Colegiado de Curso. 

 

9.3 AVALIAÇÃO EM NÍVEL GLOBAL DO CURRÍCULO 

 

A avaliação poderá ser efetuada através de seminários gerais, realizadas ao final de cada 

ano letivo, envolvendo a participação de alunos, egressos e professores. Dessa avaliação 

poderão surgir sugestões para reajustes necessários ao aperfeiçoamento do currículo. 

Os instrumentos a serem utilizados em qualquer um dos níveis propostos, serão definidos e 

elaborados pelos envolvidos em cada momento da avaliação. 

 

9.4 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem é instrumento fundamental do 
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planejamento educacional, especificamente do projeto pedagógico, pois é ela que permite 

diagnosticar e verificar o desempenho acadêmico do aluno e da instituição, contribuindo para a 

melhoria do desenvolvimento das aulas e do resultado qualitativo e quantitativo da Instituição 

de Ensino. 

Esta modalidade de avaliação no Curso, dar-se-á conforme o que preceitua a atual LDB, 

Lei nº 9394/96, art. 24, V, que define critérios para verificação do rendimento escolar. Além da 

Lei nº 10.861/2004 (institui o SINAES) e as normas específicas do CESG. 

A avaliação será contínua e cumulativa com a prevalência dos aspectos qualitativos e 

quantitativos ao longo do período escolar e de forma terminativa através das eventuais 

avaliações finais. 

Exigir-se-á a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) de horas letivas para 

aprovação, conforme Art. 24, VI da Lei 8394/96. 

Para aferição de notas, o docente submeterá o acadêmico às mais diversas e continuadas 

formas de avaliação, tais como: provas escritas objetivas e dissertativas, trabalhos individuais 

e em grupo (apropriando-se de diferentes estratégias ativas de ensino-aprendizagem já 

apresentadas neste PPC), seminários, painéis, relatórios, pesquisas bibliográficas e de campo, 

estudo de casos, projetos (tais como empresas simuladas), trabalhos práticos de extensão e 

pesquisa, bem como outros meios de avaliação do ensino-aprendizagem para verificar o 

desempenho do aluno quanto à capacidade analítica, criatividade, visão crítica e social, 

aplicação técnica da Administração, produção teórica e prática.  

Em relação ao Critério de Distribuição de Notas, são distribuídos 100 pontos por 

disciplina a cada semestre. Esses 100 pontos são divididos em 50 pontos, em dois bimestres, 

com os seguintes critérios avaliativos:  

• 30 pontos em uma prova única individual; 

• 15 pontos que podem ser distribuído em um ou mais trabalhos individuais ou em grupo, 

a critério do(a) docente;  

• 5 pontos de presença gerados automaticamente pelo Sistema de Gestão Acadêmica 

proporcionais à presença do aluno em sala de aula durante as chamadas realizadas pelo(a) 

docente.  

 As provas obrigatórias do primeiro e segundo bimestre devem ter uma estrutura que 

considere a seguinte estrutura: a) 8 (oito) questões objetivas que incorporem enunciados e 

questões problema inspiradas no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) 

e/ou questões de concurso público; sempre guardando pertinência com o conteúdo ministrado 
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em sala de aula; b) pelo menos 2 (duas) questões discursivas, também seguindo a estrutura de 

questões do ENADE desta natureza, a critério do professor.  

 Essas recomendações são reforçadas pelo(a) Coordenador(a) do Curso, junto aos 

professores, semanas antes da aplicação da prova. Além disso, as provas, antes de serem 

aplicadas, são enviadas ao Coordenador(a), para este(a) as revise e verifique se estão no padrão 

solicitado. Se estiverem, as provas são enviadas para impressão pela própria Coordenação. Se 

não, é solicitado que se faça uma revisão e posterior reenvio para nova avaliação.  

 Ressalta-se, contudo, que mediante apresentação de justificativa prévia por parte do 

docente responsável pela disciplina, aprovada pela Coordenação de Curso, é possível que o 

conteúdo de alguma das avaliações seja diferente.  

Após a correção das provas, os docentes deverão ser proceder a “vista de prova” em sala 

de aula, no quadro ou no data show. Todavia, como as provas serão fechadas, aconselha-se aos 

professores não devolvê-las, ou devolvê-las apenas para correções e recolhê-las, já que nos anos 

subsequentes as mesmas poderão ser reutilizadas e caso haja a sua devolução, os alunos dos 

anos seguintes poderão transmitir as questões aos alunos ingressantes ou dos anos anteriores. 

O sistema de pontuação é publicado aos discentes no Portal do Aluno. Espera-se que os 

docentem atuem em conformidade com os objetivos de ensino-aprendizagem de cada conteúdo, 

prezando pela responsabilidade e compromisso ao disponibilizar as notas neste sistema, 

possibilitando a devida retroalimentação (feedback) junto aos alunos(as). 

Quanto às avaliações no âmbito do Ambiente Virtual de Avaliação, as datas das 

avaliações de aprendizagem são agendadas e disponibilizadas no ambiente virtual, geralmente 

são aplicadas presencialmente às sextas-feiras, pois este é o dia disponibilizado pela IES para 

as atividades presenciais. Os alunos deverão realizar a avaliação de forma individual. O tutor é 

designado para supervisionar a aplicação das avaliações, que devem ser realizadas 

individualmente pelos alunos. Na semana seguinte à das avaliações, os alunos já podem obter 

os resultados de suas avaliações. 

 

9.5 PROCESSO DE NIVELAMENTO DOS ALUNOS E ATIVIDADES 

EXTRACURRICULARES NÃO COMPUTADAS COMO ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES  

 

9.5.1 NIVELAMENTO 

 

O Currículo apresentado pretende garantir o nivelamento acadêmico do discente através 
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da implementação dos núcleos temáticos, da formação de grupos de estudo, de atividades extra-

sala de aula, orientação individual quanto às dificuldades apresentadas no desempenho de 

aprendizagem do aluno, oferecimento de disciplinas eletivas e disciplinas em período letivo 

especial (optativas), para o atendimento às possíveis demandas e dificuldades que ocorram na 

concretização do currículo formal traduzido em ação. 

Os mecanismos de avaliação interna e as ações sistemáticas de avaliação externa devem 

estar consoantes ao Sistema de Avaliação do Ensino Superior (SINAES). Para tanto, o curso 

considerará o perfil do alunado, as possibilidades profissionais no mercado de trabalho, a 

finalidade educativa do projeto pedagógico quanto aos seus objetivos e estratégias de 

implementação curricular, análise dos índices de evasão, repetência, desempenho discente, 

desempenho do egresso e seu aproveitamento profissional, desempenho docente, relação dos 

profissionais do curso: professor-aluno-colaborador. 

Assim a avaliação será significativa e eficaz ao analisar e apontar o desempenho interno 

e externo entre projeto pedagógico institucional e a gestão operacional do curso, promovendo a 

qualidade compatível na tríade universitária: ensino, pesquisa e extensão, rumo à eficácia e 

efetividade acadêmica e social quanto à formação profissional, produção acadêmica, artística e 

cultural expressa na construção do saber técnico-científico e social no âmbito do curso de 

Agronomia do CESG. 

Outras medidas deverão serem tomadas para intensificar o processo de nivelamento dos 

alunos, são elas: 

1ª - Definir objetivamente quais as disciplinas deve ter um plano de trabalho para nivelamento. 

Em primeiro momento, detectou-se a necessidade de realizar aulas de nivelamento em 

matemática, ofertando, assim, a disciplina de Pré-cálculo.   

2ª - Elaborar uma avaliação dos ingressantes após a realização das aulas de nivelamento. Esta 

avaliação, a ser aplicada após o fim das aulas, deve possuir questões abrangentes quanto ao 

conteúdo e ao grau de dificuldade, utilizando-se ainda de provas do ENADE para avaliar os 

Conhecimentos Gerais. 

3ª – Ofertar adicionalmente monitorias nas áreas básicas e profissionalizantes, intensificando, 

assim, o aprendizado. 

 

9.5.2 MONITORIAS 

 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo mantém programa de monitoria, 

nele admitindo alunos regulares selecionados pelos cursos e designados pelo Diretor dentre os 
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alunos que tenham demonstrado rendimento satisfatório na disciplina, bem como aptidão para 

atividades auxiliares de ensino e investigação científica. 

A monitoria é uma forma de estimular a vocação para o ensino e a investigação 

científica, como apoio ao professor, sendo exercida por alunos que tenham se destacado na 

aprendizagem de determinada disciplina. 

A monitoria não implica vínculo empregatício e é exercida sob a orientação de um 

professor, vedada a utilização do monitor para ministrar aulas teóricas ou práticas 

correspondentes à carga horária regular de disciplina curricular. A mesma é regulamentada pela 

Portaria do CESG Nº 18 de 15/2005.  

    

9.5.3 ATIVIDADES EXTRACURRICULARES NÃO COMPUTADAS COMO 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES E DE PARTICIPAÇÃO EM CENTROS 

ACADÊMICOS E DE INTERCÂMBIOS 

 

 Incentiva-se também o ingresso do Aluno em Estágios Extracurriculares, objetivando 

com isso, desde já, a sua inserção no Mercado.  

 O CESG também incentiva a participação do aluno em atividades de cunho comunitário 

e voluntário, colaborando para que o aluno adquira uma percepção social do seu entorno.  

 

9.5.4 ATENDIMENTO EXTRACLASSE 

 

O atendimento extraclasse aos alunos é realizado pelo Coordenador de Curso, pelo NDE 

e pelos professores com jornada semanal específica para atendimento ao aluno. Essa orientação 

é feita de forma personalizada e individualmente, em sala reservada para essa finalidade, 

mediante a prática de portas abertas, onde cada estudante pode, sem prévia marcação, apresentar 

suas dúvidas. 

 

9.6 NÚMERO DE VAGAS 

 

O número de vagas autorizadas ao Centro de Ensino Superior de São Gotardo é de 96 

vagas anuais, divididas em dois turnos (matutino e noturno). Em um raio de 50 km, o município 

de São Gotardo atinge atualmente a população de 129.485 habitantes (IBGE, 2022). 

Considerando um raio de 90 km, que engloba todas as Cidades que são atendidas pela Faculdade 

de Ciências Gerenciais de São Gotardo, se tem um total de 260.876 habitantes (IBGE, 2022). 
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Ressalta-se que a Cidade mais próxima, que possui Faculdade Presencial é Patos de Minas a 

120 km de São Gotardo. Através de um levantamento feito pela IES junto às escolas de São 

Gotardo e cidades próximas (Carmo do Paranaíba, Rio do Paranaíba, Arapuá, Serra do Salitre, 

Ibiá, Santa Rosa da Serra, Quartel Geral, Estrela do Indaiá, Serra da Saudade, Tiros, Campos 

Altos, Lagoa Formosa e Matutina), no ano de 2015, dentro de um raio de 70 quilômetros, 

verificou-se que o número de alunos que concluem o Ensino Médio é de aproximadamente 

4.000. Deste montante, segundo o mesmo levantamento realizado através de uma pesquisa por 

amostragem, constatou-se que 27% pretendiam ingressar em um Curso de Agronomia ou 

Engenharia Agronômica, o que perfaz aproximadamente o total de 1080 alunos concluintes do 

ensino médio anualmente em busca de uma Faculdade que ofereça este curso.  

 

9.7 AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO 

 

O presente projeto será constantemente acompanhado e poderá ser revisto, quando 

necessário. Para isto, todas as instâncias envolvidas com o curso atuarão conjuntamente para 

seu constante aprimoramento.  

Para que tal fim seja alcançado, nossa Instituição conta com a Comissão Própria de 

Avaliação que realiza no final de cada período uma consulta aos alunos para que estes apontem 

problemas e possíveis soluções, inclusive no que tange ao curso. 

A Coordenação do curso fica responsável pela aplicação deste projeto, por articular a 

interdisciplinaridade e por receber sugestões dos alunos, professores e comunidade. 

O Colegiado e o Núcleo Docente Estruturante se reunirão periodicamente a fim de 

discutir os caminhos que o curso tomará, bem com solucionar problemas e, se necessário, 

retificar o Projeto do Curso. 

Cabe aos professores, em sua experiência acadêmica e profissional, sugerir adequações 

e melhorias ao curso, atualizando-o com as novidades científicas e tecnológicas da área.  

 

9.8 PAPEL DO COLEGIADO NO ACOMPANHAMENTO DO CURRÍCULO 

 

O Colegiado acompanhará todos os momentos do processo de execução e avaliação do 

currículo, onde assumirá a coordenação dos trabalhos quando for necessária. Poderá também 

propor, após análises dos resultados obtidos na avaliação, o levantamento de informações 

complementares e modificações no currículo julgadas relevantes para o seu aperfeiçoamento.  

O Colegiado do Curso de Agronomia realizará avaliações do ensino-aprendizagem ao final de 
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cada ano letivo. Os resultados serão entregues aos professores e discutidos nas reuniões do 

Colegiado do Curso e em Reuniões Departamentais, bem como nas reuniões do Centro 

Acadêmico.  

 

9.9 AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Em atendimento ao inciso VIII, do artigo 3º da Lei nº 10.861/2004, a autoavaliação do 

Curso de Graduação em Agronomia se consolida num sistema de avaliação regular, que permite 

o aproveitamento dos seus resultados para o aperfeiçoamento do curso. 

A avaliação interna ou autoavaliação deve é entendida como parte do processo de 

aprendizagem, uma forma contínua de acompanhamento de todas as atividades que envolvem 

o curso, viabilizando o conhecimento das fragilidades e deficiências que porventura possam 

existir, e a possibilidade de adotar as providências necessárias para saná-las. 

Dentro desse princípio, a autoavaliação abarca todos os agentes envolvidos nos 

diferentes serviços e funções que dão suporte ao desenvolvimento do curso. 

A autoavaliação do curso tem como objetivo geral rever e aperfeiçoar o Projeto 

Pedagógico de Curso, promovendo a permanente melhoria das atividades relacionadas ao 

ensino, à investigação científica e à extensão. Dessa forma, na avaliação são considerados como 

os alunos e professores percebem o curso como um todo e, também, a sua inserção no processo 

de formação. 

A autoavaliação, em parte, é realizada no curso: 

• por meio de questionários aplicados aos alunos e professores sobre o desempenho 

destes e suas impressões sobre as condições de oferta do curso; 

• em seminários sobre o processo de ensino-aprendizagem, realizados no início dos 

semestres, com a participação de alunos e de professores, para a discussão de formas e critérios; 

• por meio de pesquisas para levantamento do perfil do aluno, contendo estudo sobre 

procedência, expectativas quanto ao curso e à profissão. 

São considerados relevantes os indicadores oriundos de dados originados das demandas 

da sociedade, do mercado de trabalho, das avaliações do curso pelo INEP, do ENADE, do CPC, 

do Projeto Autoavaliação da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo e das atividades 

de investigação científica e extensão. Os resultados da avaliação externa, quando disponíveis, 

são incorporados aos resultados da autoavaliação do curso. 

Todo o processo de autoavaliação do curso é monitorado pelo Núcleo Docente 
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Estruturante do Curso e implantado de acordo com as seguintes diretrizes: 

• a autoavaliação deve estar em sintonia com Projeto de Autoavaliação da Faculdade de 

Ciências Gerenciais de São Gotardo; 

• a autoavaliação do curso constitui uma atividade sistemática e que deve ter reflexo 

imediato na prática curricular; 

• o processo de autoavaliação deve envolver a participação dos professores e dos alunos 

do curso; 

• cabe à Coordenação de Curso operacionalizar o processo de autoavaliação junto aos 

professores, com apoio do Núcleo Docente Estruturante do curso, com a produção de relatórios 

conclusivos. 

A análise dos relatórios conclusivos de autoavaliação é realizada pela Coordenação de 

Curso juntamente com o Núcleo Docente Estruturante. Os resultados das análises do processo 

são levados ao conhecimento dos alunos e professores envolvidos, por meio de comunicação 

oral ou escrita, resguardados os casos que envolverem a necessidade de sigilo, por parte do 

Coordenador de Curso ou questões relacionadas à ética profissional. 

Soma-se a essa autoavaliação do curso, a avaliação institucional conduzida pela 

Comissão Própria de Avaliação. 

Em atendimento ao disposto no artigo 11 da Lei nº 10.861/2004, a Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo constituiu a Comissão Própria de Avaliação (CPA) com as 

atribuições de condução dos processos de avaliação internos, de sistematização e de prestação 

das informações solicitadas pelo INEP. 

A CPA é, portanto, o órgão responsável pela implantação e desenvolvimento da 

autoavaliação da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo e possui autonomia em 

relação aos órgãos colegiados existentes na IES. Na sua composição, a CPA conta com a 

participação de representantes de todos os segmentos da comunidade acadêmica (docente, 

discente e técnico- administrativo) e, também, da sociedade civil organizada. 

Nos termos da legislação educacional vigente, é vedada a existência de maioria absoluta 

por parte de qualquer um dos segmentos representados. A composição da CPA será paritária, 

ou seja, constituída pelo mesmo número de representantes de cada segmento que a compõe: 

representação do corpo docente; representação do corpo discente; representação do corpo 

técnico-administrativo e representação da sociedade civil organizada. 
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10. PROGRAMA DE APOIO EXTRACLASSE E PSICOPEDAGÓGICO AO 

DISCENTE 

 

10.1 INTRODUÇÃO 

 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo implantou um Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico para atender, mediar e solucionar situações que  possam surgir no decorrer da 

vida acadêmica do corpo discente. O Núcleo de Apoio Psicopedagógico tem por objetivo 

oferecer acompanhamento psicopedagógico aos discentes e subsídios para melhoria do 

desempenho de alunos que apresentem dificuldades. Contribui para o desenvolvimento da 

capacidade de aprendizagem em geral, recuperando as motivações, promovendo a integridade 

psicológica dos alunos, realizando a orientação e os serviços de aconselhamento e assegurando 

sua adaptação, especialmente, dos ingressantes. 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico é coordenado por um profissional com formação 

na área de Psicologia. O atendimento se faz por orientações individuais a alunos encaminhados 

pelos professores, Coordenadores de Curso ou àqueles que procurarem o serviço 

espontaneamente. 

A acessibilidade pedagógica (ausência de barreiras nas metodologias e técnicas de 

estudo, relacionadas diretamente à concepção subjacente à atuação docente: a forma como os 

professores concebem conhecimento, aprendizagem, avaliação e inclusão educacional irá 

determinar, ou não, a remoção das barreiras pedagógicas) / demais acessibilidades, também são 

garantidas pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico, com o apoio institucional. 

Considerando a importância em promover a integração e assimilação da cultura e da 

vida acadêmica aos alunos ingressantes, assim como necessidade de integrar o aluno ingressante 

no ambiente acadêmico apresentando o funcionamento da IES, o CESG criou o Programa de 

Acolhimento e Permanência do discente com a finalidade de acompanhar o acesso e a trajetória 

acadêmica dos estudantes ingressantes, favorecendo sua permanência. 

O Programa de Acolhimento e Permanência do discente tem como objetivos 

desenvolver ações que propiciem um diálogo intercultural na comunidade acadêmica; oferecer 

acolhimento, informações, socialização, solidariedade e conscientização aos alunos 

ingressantes; integrar o aluno ingressante no ambiente acadêmico, promovendo o contato com 

professores e alunos veteranos e com as informações sobre o funcionamento da Faculdade de 

Ciências Gerenciais de São Gotardo, dos cursos e dos projetos de investigação científica e dos 

programas de formação continuada. 
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10.2 ATENDIMENTO 

 

A equipe multidisciplinar atenderá os interessados em horário previamente agendado, o que 

poderá ser feito pelo tel. 3671-7020, ramal 22, ou pessoalmente, de segunda-feira à sexta-feira 

das 19:00 às 22:00 horas. 

 

10.3 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

 

10.3.1 Objetivos 

 

- Levantar e sistematizar o perfil do aluno dos diferentes cursos. 

- Detectar os principais pontos de dificuldades e necessidades apresentados pelos alunos nos 

diferentes momentos de sua formação. 

- Desenvolver atividades em conjunto com a área pedagógica a fim de facilitar a elaboração de 

técnicas acadêmicas eficazes para o bom andamento da vida acadêmica do aluno. 

- Atender individualmente o aluno que procure o Programa, ou seja, encaminhado pelo 

professor e verificar a possibilidade de lidar com suas necessidades e dificuldades. 

- Auxiliar o aluno em suas dificuldades acadêmicas, de ordem pedagógica e de relação no 

contexto acadêmico, encaminhando-o de forma condizente, em caso de necessidade.  

- Fazer o levantamento do perfil do aluno ingressante; estabelecer dados comparativos com o 

andamento de sua formação por meio de levantamento de dados a ser realizado no meio e no 

final do curso. 

- Disponibilizar as informações relevantes aos coordenadores de cada Curso. 

- Identificar a que está associado o desinteresse do aluno pelo Curso. 

 

10.3.2 Método 

 

Com relação ao atendimento ao aluno: 

 

Serão atendidos pelo Programa alunos de todos os semestres e dos diferentes cursos que 

compõem a estrutura didática do CESG, por meio de encontros de 30 minutos, agendados e 

gratuitos. 

O número de encontros, por aluno, será de até quatro, no decorrer dos quais suas 
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dificuldades e expectativas serão discutidas, avaliadas e orientadas.  

Os casos que demandem acompanhamento mais prolongado serão encaminhados para 

profissionais cadastrados junto ao programa. 

 

Com relação à caracterização do aluno: 

 

Serão elaborados questionários a serem aplicados em alunos ingressantes a fim de 

conhecer o processo de sua escolha vocacional, suas expectativas em relação ao Curso e ao 

Mercado de trabalho. 

Serão elaborados questionários a serem aplicados em alunos de meio e final de curso 

objetivando estabelecer estudo comparativo em relação ás expectativas e desenvolvimento ao 

longo de sua formação, o que poderá fornecer subsídios aos coordenadores e professores no que 

diz respeito à atualização em relação à visão do aluno em cada curso. 

 

10.4 Regulamento Do Programa 

 

Art. 1º - Serão atendidos pelo programa de atendimento psicopedagógico alunos de 

todos os cursos, de todos os anos, através de encontros de 30 minutos, agendados e gratuitos.  

O número de encontros, por aluno, será de até 4 (quatro). 

Os casos que demandem acompanhamento prolongado serão encaminhados para 

profissionais cadastrados junto ao programa.  

 

Art. 2º - A atividade deverá ser exercida por profissional da área de Psicologia com 

expediente de 6 horas semanais em um primeiro momento.  

 

Art. 3º - Os alunos portadores de deficiência física, de locomoção, visuais, auditivas 

terão suporte de inclusão através do programa, caso entendam necessário. Para os alunos com 

portadores de deficiência visual, a IES conta com dois ambientes virtuais 

(https://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/; https://www.nvaccess.org/ ). 

 

Art. 4º - Poderão também ser atendidos docentes e funcionários desde que previamente 

agendado. 

 

https://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/
https://www.nvaccess.org/
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Art. 5º - Poderá ser solicitado ao Psicólogo treinamentos referentes ao Comportamento 

Humano dentro das Empresas e Interferências Externas. 

 

10. INFRAESTRUTURA DO CURSO 

 

10.1 ESPAÇO FÍSICO 

 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo funciona em um prédio localizado 

na região central da cidade São Gotardo, no Estado de Minas Gerais. As instalações prediais 

apresentam–se em bom estado de conservação. Além disso, o espaço físico é adequado ao 

número de usuários projetados e para cada tipo de atividade. Todas as instalações são adequadas 

para o pleno desenvolvimento das atividades institucionais.  

 

10.1.1 SALAS DE AULA 

 

As salas de aula são bem dimensionadas e proporcionam um ambiente propício ao 

aprendizado, oferecendo uma série de condições que promovem o conforto e a eficácia das 

atividades acadêmicas. Além das tradicionais carteiras para os alunos, essas salas são projetadas 

com uma boa ventilação, garantindo uma circulação adequada de ar para manter um ambiente 

fresco e agradável durante as aulas. 

As salas da instituição possuem as seguintes medidas: “- 8 salas com 55 m²; - 1 sala com 

60 m²; - 5 salas com 75 m²; As salas são de piso branco, beje ou marrom, com portas de 92 cm 

de largura, suficiente para acesso de deficientes físicos. A Iluminação é ampla, sendo composta 

por seis conjuntos de lâmpadas florescentes, contendo três lâmpadas cada um, o que perfaz 18 

lâmpadas em cada sala. Em relação à acústica, as salas possuem forro de PVC apropriados para 

um sistema acústico favorável. A ventilação das salas é adequada e todas elas possuem um 

quadro branco e Datashow”. Vale ressaltar em relação as dimensões das salas que todas elas 

são espaçosas e acomodam o número de alunos de forma confortável. Estes espaços amplos 

permitem que os estudantes se movimentem livremente, facilitando a interação entre eles e com 

o professor. Além disso, as salas proporcionam ótima visibilidade da lousa e de recursos visuais 

utilizados nas aulas, o que contribui para a compreensão dos conteúdos. A circulação de ar 

fresco nas mesmas evita a sensação de abafamento, o acúmulo de dióxido de carbono e o 

desconforto térmico, melhorando a concentração dos alunos e diminuindo a fadiga durante as 

aulas. A iluminação nas salas é bem distribuída e evita o cansaço visual, possibilitando uma 
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melhor leitura de materiais escritos e permite que os estudantes observem com clareza as 

apresentações do professor.  

Os recursos visuais são valorizados, com a presença de quadros brancos, 

proporcionando um espaço interativo para anotações, explicações e resolução de problemas 

durante as aulas.  

Além disso, as salas estão equipadas com datashow, permitindo a projeção de slides, 

vídeos e outros materiais multimídia, enriquecendo o conteúdo das aulas e proporcionando uma 

experiência de aprendizado mais dinâmica e envolvente. Isso permite que os professores 

utilizem uma variedade de recursos visuais para complementar suas explicações e tornar o 

aprendizado mais acessível e eficaz para os alunos. 

 

10.1.2 INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS 

 

As instalações administrativas são bem dimensionadas, dotadas de isolamento acústico, 

iluminação, ventilação, mobiliário e aparelhagem específica, atendendo a todas as condições de 

salubridade, visando garantir o pleno desenvolvimento das atividades administrativas. A 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo possui instalações compatíveis com sua 

estrutura organizacional e necessidade administrativa. 

 

10.1.3 SALA DOS PROFESSORES 

 

As salas dos professores da IES são bem dimensionadas, dotadas de isolamento acústico, 

iluminação, ventilação, mobiliário e aparelhagem específica, atendendo a todas as condições de 

salubridade. A sala coletiva dos professores oferece um espaço amplo de 30 m², proporcionando 

um ambiente confortável e funcional para a equipe docente. A sala é capaz de acomodar até 15 

professores. A mesma contém uma mesa de 3 metros de comprimento por 0,8 metros de largura, 

além de acomodações extras como sofás e cadeiras. A dimensão generosa da sala permite que 

os professores tenham espaço suficiente para realizar suas atividades individuais ou em grupo, 

como reuniões, discussões acadêmicas e colaboração em projetos conjuntos.  

A capacidade de acomodar 15 professores sentados facilita a interação e o intercâmbio 

de conhecimentos entre os docentes. Além disso, essa sala é equipada com um computador de 

uso coletivo, o qual permite que os professores tenham acesso a tecnologia e recursos digitais 

necessários para suas atividades acadêmicas. O computador pode ser utilizado para pesquisa, 

preparação de aulas, elaboração de materiais didáticos, correção de trabalhos e outras tarefas 
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relacionadas ao ensino. A presença desse espaço coletivo dedicado aos professores fortalece a 

colaboração e a troca de ideias entre os docentes.  

A sala proporciona um ambiente propício para discussões informais, compartilhamento 

de experiências e apoio mútuo, contribuindo para o desenvolvimento profissional e o 

aprimoramento da qualidade do ensino na faculdade. 

Há também na instituição uma edificação para docentes contratados em regime Integral. 

Nesta contém: Hall de entrada com sofá, cadeiras, bancada de recepção, computador e armários 

planejados; dois banheiros; 6 salas individuais de 6,84 m2, contendo uma mesa e 3 cadeiras. 

Essas salas são dotadas de iluminação, ventilação, mobiliário e aparelhagem específica, 

atendendo a todas as condições de salubridade; sala de reuniões de uso coletivo com dimensão 

de 25 m2, contendo uma mesa retangular com capacidade de acomodação de 10 cadeiras, 

sistema de vídeo conferência, computador com impressora, bancada de 5 metros e quadro 

branco para planejamento e auxílio de gestão de atividades, além de rede Wi-Fi para todos como 

suporte tecnológico.   

 

10.1.4 SALA DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

 

O espaço de trabalho no CESG para o coordenador foi projetado para fornecer espaço e 

ambiente adequadamente funcional para a realização das atividades acadêmicas do mesmo, o 

que viabiliza as ações acadêmico administrativas. A sala oferece um espaço privativo para o 

mesmo desenvolver suas atividades, principalmente ao atendimento aos alunos, discussões 

acadêmicas, preparo de aulas, correção de trabalhos e tarefas relacionadas à sua função. O local 

ainda possui uma sala de espera com acomodações adequadas para atendimento.  

As instalações para a Coordenação de Curso foram projetadas de forma a atender as 

necessidades do curso de Agronomia. 

 

10.1.5 AUDITÓRIO 

 

O auditório interno denominado Centro Cultural Grasiela Lopes, localizado na 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo, é uma instalação de alta qualidade, 

devidamente equipada e regulamentada pela Portaria nº 100, de 13 de janeiro de 2015. 

Características do Centro Cultural Grasiela Lopes: 

I. Mobiliário: 

a) 400 cadeiras na plateia; 
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b) 10 cadeiras no palco para composição de mesa; 

c) 1 púlpito; 

d) 1 mesa no palco para composição; 

e) 1 mesa de manuseio do som; 

f) 1 mesa de manuseio do data show; 

g) 4 bandeiras: Brasil, Minas Gerais, São Gotardo e Centro de Ensino Superior de São 

Gotardo – CESG; 

h) 1 resfriador/climatizador; 

i) 8 ventiladores. 

II. Banheiros: 

a) 1 banheiro feminino localizado no hall; 

b) 1 banheiro masculino localizado no hall. 

III. Equipamentos: 

a) 4 caixas de som; 

b) Uma mesa de som de 6 canais; 

c) 5 microfones, sendo 1 deles sem fio; 

d) Um amplificador. 

 

O uso do Centro Cultural Grasiela Lopes destina-se primordialmente a atividades 

internas, tais como debates, apresentações, feiras, reuniões, espetáculos, congressos, 

conferências, seminários e outros eventos socioculturais, artísticos, técnico-científicos e 

similares. 

Terceiros, sejam de natureza pública ou privada, podem utilizar o espaço mediante 

acordo mútuo, pagamento de taxa de utilização e observância das normas estabelecidas para a 

utilização do recinto. 

 

10.1.6 ÁREA DE CONVIVÊNCIA E INFRAESTRUTURA PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES ESPORTIVAS, DE RECREAÇÃO E 

CULTURAIS 

 

Há área de convivência e infraestrutura para o desenvolvimento de atividades, de 

recreação e culturais, dedicado ao bem-estar e ao enriquecimento pessoal dos membros da 

comunidade acadêmica. Este espaço multifuncional oferece uma variedade de instalações e 
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recursos projetados para promover a saúde, o lazer e o crescimento cultural. 

A área de convivência pode oferecer espaços para recreação e lazer, como exemplo, 

áreas verdes, que proporcionam oportunidades para interações sociais positivas e momentos de 

diversão e descontração. 

 

11.1.7 ÁREA DE ALIMENTAÇÃO E SERVIÇOS 

 

Nas instalações físicas da IES há duas áreas de alimentação e serviços, elementos 

essenciais para garantir o bem-estar e a comodidade dos membros da comunidade acadêmica, 

incluindo estudantes, professores e funcionários. Esta área é projetada para oferecer uma 

variedade de opções alimentícias e serviços que atendam às necessidades e preferências de 

todos os envolvidos. 

 

10.1.8 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

 

As instalações sanitárias são de fácil acesso e compatíveis com o número dos usuários 

projetado. Estão divididos entre sanitários masculinas, femininos, os quais estão adaptados aos 

portadores de necessidades especiais.  

 

10.1.9 BIBLIOTECA 

 

A biblioteca é um elemento crucial em qualquer instituição acadêmica, desempenhando 

o papel central de fornecer recursos e conhecimento para estudantes, professores e 

pesquisadores. Uma biblioteca bem concebida não só oferece um ambiente propício para estudo 

e pesquisa, mas também promove a aprendizagem ao disponibilizar uma vasta gama de 

materiais e serviços. 

Ela é projetada com uma variedade de espaços para atender às diferentes necessidades 

dos usuários. Isso inclui áreas para estudo individual, espaços para estudo em grupo destinados 

à colaboração acadêmica, zonas de leitura para consulta de materiais impressos e até mesmo 

uma área de conferências para reuniões e discussões. 

Com uma área total de 360 m², a biblioteca é capaz de acomodar quase cem alunos 

sentados confortavelmente. Suas instalações incluem uma variedade de mobiliário adequado 

para facilitar o estudo e a pesquisa, como mesas, cadeiras confortáveis e computadores para 

acesso ao catálogo online e a pesquisas diversas. 
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As áreas de estudo são compostas por 8 mesas redondas com 5 cadeiras cada (totalizando 

40 lugares), 2 mesas retangulares com 5 cadeiras cada (totalizando 10 lugares), uma mesa oval 

com 10 cadeiras (totalizando 10 lugares), 3 mesas retangulares com 7 cadeiras cada (totalizando 

21 lugares) e duas salas de estudo individual com 8 cadeiras cada (totalizando 16 lugares). 

Além disso, a biblioteca está equipada com computadores dedicados para pesquisa do 

acervo, totalizando 2 unidades, e mais 7 computadores disponíveis para consulta dos alunos ao 

acervo. As estantes são compostas por 5 prateleiras de madeira, cada uma com capacidade para 

cerca de 1500 livros em média, e estantes adicionais com capacidade para mais 30 mil livros. 

Para garantir a segurança do ambiente e dos materiais, a biblioteca possui um sistema 

de segurança completo, incluindo câmeras de vigilância e uma catraca antifurto. 

Além de sua vasta coleção física, a biblioteca também oferece acesso à Biblioteca 

Digital, que permite aos alunos acessarem remotamente cerca de 100 mil títulos de livros, 

ampliando ainda mais as possibilidades de pesquisa e aprendizagem. 

 

10.1.10 LABORATÓRIO DE QUÍMICA  

 

Supervisionado pelo Prof. Washington de Almeida Pereira, espaço para o 

desenvolvimento de pesquisas e experiências nas áreas de química e manipulação de materiais. 

Possui 67 m², contendo 50 cadeiras e 9 bancadas de 3,30 m de comprimento por 0,60 m de 

largura. O Laboratório de Química conta com: 1 funil de decantação, 12 balões para destilação 

250 ml, 12 bastões de vidro, 12 béquers de plástico 250 ml, 12 béquers de plástico 50 ml, 12 

béquers de plástico 100 ml, 12 béquers de vidro 100 ml, 12 béquers de vidro 250 ml, 12 béquers 

de vidro 50 ml, 12 escovas de limpeza, 12 espátulas metálicas, 12 garras de metal, 12 perinhas 

de borracha, 12 pipetas graduadas 10 ml, 12 pipetas graduadas 5 ml, 12 pipetas volumétricas 

10 ml, 12 pipetas volumétricas 5 ml, 12 vidros de relógio, 2 balanças analíticas, 4 termômetros 

industriais, 6 pipetas grandes, 6 balões para aquecimento 250 ml, 6 balões volumétricos 100 ml, 

6 balões volumétricos 250 ml, 6 balões volumétricos 50 ml, 6 balões volumétricos 500 ml, 6 

buretas, 6 conta-gotas, 6 erlemeyer 125 ml, 6 erlemeyer 250 ml, 6 erlemeyer 500 ml, 6 funis de 

decantação, 6 funis de vidro, 6 garras de madeira, 6 graus e pestilos, 6 pipetas, 6 pipetas 

graduadas 1 ml, 6 placas de Petri, 6 provetas de vidro 100 ml, 6 provetas de vidro 25 ml, 6 

provetas de vidro 50 ml, 6 rolhas de cortiça, 6 seringas sem agulha 5 ml, 6 suportes para tubo 

de ensaio, 6 suportes universais, 6 telas de amianto, 6 termômetros clínicos, 6 tripés, 60 

micropipetas, 60 tubos ensaio, Reagentes e material consumível, 1 condensador, 1 estufa, 4 
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botijões de gás, 6 bicos de Bunsen, 1 bancada para o professor, 9 bancadas com 6 cadeiras cada, 

9 pias com torneira, Quadro branco, Sistema de segurança com chuveiro e lava-olhos. 

 

10.1.11 LABORATÓRIO DE BIOLOGIA/FITOPATOLOGIA 

 

 

Supervisionado pelo Prof. Mateus Fernandes Matos e destinado ao emprego em aulas e 

pesquisas nas áreas abrangentes da biologia e fitopatologia, tanto em seus aspectos 

fundamentais quanto aplicados. Dentre outros, possui os seguintes equipamentos: coleção de 

vertebrados e invertebrados, placas fúngicas fixadas em parafina, microscópios ópticos, 

microscópios estereoscópio (lupas), televisões, quadro branco de vidro, fita crepe, caneta pilot, 

bandeja plástica, flanela, papel toalha, alfinetes, agulha 40 x1,20 mm, seringa descartável, papel 

filtro qualitativo, algodão, pinças metálicas, pissetas, estante para tubos de ensaio, papel 

germitest, tesouras, luvas cirúrgicas, lamparina, pasta portfólio, vidrarias (becker, proveta) 

frasco com corantes para teste de gram, esmalte incolor, gerbox, lâmina de vidro, lamínula de 

vidro, reagentes, placa de petri 90x15mm descartável, meio de cultura (potato dextrose ágar – 

BDA, ágar nutriente – AN). 

 

10.1.12 LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

 

Supervisionado pelo Professor Marcelo Coelho Sekita, consiste em um espaço para 

aulas e pesquisas, relacionando informática com os diversos cursos, com softwares específicos 

instalados. No Laboratório, há 24 novos computadores, em uma sala de 64 m², possuindo três 

longas bancadas com 48 cadeiras, sistema de refrigeração composto por equipamento 

condicionador de ar e responsável técnico. Na biblioteca, há, ainda, 7 computadores para 

consulta dos alunos. Dentre outros, há os seguintes softwares instalados: AutoCAD (Software 

de CAD), Qgis (software de Sistema de Informação Geográfica), Google Earth e pacote 

LibreOffice (editor de texto, editor de Planilha e editor de apresentação).  

 

10.1.13 LABORATÓRIO DE FÍSICA/MECÂNICA 

 

Supervisionado pela Profa. Mariana Cecília Melo, o laboratório está equipado com uma 

variedade de equipamentos e instrumentos como: Instrumentos de medição como paquímetro, 

termômetros, cronômetros; Equipamento de Proteção Individual como óculos, luvas resistentes, 
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aventais; Ferramentas de montagem, como chaves de fenda, inglesa, alicates; Peças 

demonstrativas de elementos de transmissão de potência, como polias, rolamentos, correntes, 

correias, engrenagens; Acessórios e componentes diversos como parafusos, porcas, óleos 

lubrificantes. Além desses, o laboratório também possui equipamentos mecânicos, mesa de 

força, torno, morsas, motores de combustão interna de 2 e 4 tempos, sistemas de diferencial, 

caixa de marchas e uma série de peças individuais para demonstração dos componentes, como, 

pistões, bielas, anéis de pistões, chavetas, cabeçotes, válvulas, junta de cabeçote, entre outros.  

 

10.1.14 LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA 

 

Supervisionado pela Profa. Nilcilene de Fatima Resende e destinado às aulas e pesquisas 

nas áreas de entomologia, básica e aplicada. Dentre outros, possui os seguintes equipamentos: 

Coleção Entomológica, Lupas, Alfinetes, Papel de filtro, Algodão, Pinças metálicas, Tesouras, 

Placas de isopor, Papel vegetal etc. 

 

10.1.15 LABORATÓRIO DE SOLOS 

 

Supervisionado pelo professor Alex Henrique da Silva, possui exemplares de rochas e 

minerais de origem Ígnea, Metamórfica e Sedimentar. Possui também equipamentos utilizados 

na determinação da fertilidade do solo. O laboratório ainda possuiu amostras de camadas de 

solo da profundidade de 0 a 20 cm dos principais solos de ocorrência da região. 

 

10.1.16 LABORATÓRIO DE DESENHO TÉCNICO 

 

Supervisionado pela Professora Mariana Cecília Melo, possui 35 pranchas para desenho 

técnico, e 35 cadeiras. Possui um quadro quadriculado para o professor e uma estante com 

instrumentos necessários para as aulas. 

 

10.1.17 LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE SOLO E FOLIAR 

 

Supervisionado pelo Professor Danilo de Araújo Soares, onde as aulas e pesquisas de 

análises de solo e tecido foliar são desenvolvidas em parceria com o laboratório de análise de 

solo e foliar FERTILAB. Os estudantes, ademais, terão oportunidade de interagir com os 

profissionais do laboratório, em especial, agrônomos, engenheiros e técnicos agrícolas. 
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10.1.18 LABORATÓRIO DE PRODUÇÃO VEGETAL E CONDUÇÃO DE 

EXPERIMENTOS 

 

Supervisionado pelo Professor Marcelo Coelho Sekita, consiste em uma Casa de 

Vegetação (estufas) é uma estrutura essencial para o desenvolvimento de Condução de 

Experimentos e Práticas Acadêmicas relacionadas ao cultivo de plantas e experimentos de 

Produção Vegetal. Com uma área total de 480 m², dividida em três compartimentos de 16 x 10 

metros cada (160 m2), e uma altura de 5 metros, esta instalação proporciona um ambiente ideal 

para estudos controlados e experimentos diversificados. 

As estufas foram construídas em formato de arco oblongo treliçado, construído com 

perfis de aço galvanizado, conferindo-lhe durabilidade e resistência. A cobertura de plástico 

nacional Nortene aditivado com 150 micras e difusor de luz, garante a adequada entrada de luz 

solar, essencial para o crescimento saudável das plantas, enquanto os fechamentos laterais e 

frontais, compostos por monofilamento e anti-afídio com tratamento contra raios ultravioleta, 

asseguram a proteção das culturas contra pragas. 

Cada compartimento da estufa é equipado com uma antessala de 3,0 x 4,0 metros, dotada 

de duas portas de acesso em quadro metalon e vedada com tela ante afídeos, garantindo a 

segurança das áreas de estudo. Dois dos compartimentos estão equipados com seis bancadas de 

madeira, medindo 6,5 metros de comprimento por 1,6 metros de largura, proporcionando espaço 

para a realização de experimentos e trabalhos práticos. 

Além disso, todos os compartimentos estão equipados com iluminação adequada, pontos 

de água e conexão Wi-Fi, facilitando a condução de pesquisas e aulas práticas. Um dos 

compartimentos possui ainda um sistema de irrigação por microaspersão, acoplado a um timer, 

permitindo a automação dos processos de rega para experimentos específicos. 

Um dos compartimentos é reservado para aulas práticas durante a semana, onde os 

alunos têm a oportunidade de realizar experimentos sob a orientação dos professores. Esta 

abordagem prática permite que os alunos acompanhem de perto o objeto de estudo, 

enriquecendo sua experiência acadêmica.  

Os outros compartimentos são dedicados à condução de experimentos para trabalhos de 

conclusão de curso e grupos de pesquisa, como o Nehort, ampliando as possibilidades de 

pesquisa e desenvolvimento científico na instituição. 

Todos os experimentos montados nas bancadas são identificados com uma placa 
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contendo o nome do experimento, o professor responsável e, quando aplicável, a disciplina 

relacionada. Essa prática garante a organização e a rastreabilidade das atividades desenvolvidas 

na casa de vegetação, facilitando o acompanhamento e a análise dos resultados obtidos. 

 

10.2 EQUIPAMENTOS 

 

10.2.1 ACESSO A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 

A Instituição possui uma norma sobre acesso a equipamentos de informática e para rede 

sem fio, através de wi-fi, aprovado através de regulamento autorregulatório (Portaria CESG n. 

194, de 4 de março de 2024) que “dispõe sobre as normas e condições de utilização dos 

Recursos Tecnológicos do Centro de Ensino Superior de São Gotardo, com o objetivo de 

garantir um padrão de comportamento ético e profissional por parte dos usuários.” 

Os professores e alunos possuem acesso aos equipamentos de informática disponíveis 

na Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo para preparar materiais necessários para 

melhor desempenho de suas atividades acadêmicas.  

Para os professores, é disponibilizado computadores na sala de professores, com 

impressora em rede, nas salas de uso individual para atendimento. Todos os computadores 

pessoais dos docentes são cadastrados para acesso à internet, em um sistema de roaming, 

bastando estar no Campus para que eles acessem, sem necessidade de cadastramento diário. 

Já para os alunos, o acesso aos equipamentos de informática é permitido na biblioteca e 

nos laboratórios de informática, os quais possibilitam o acesso à internet, totalizando 35 (trinta 

e cinco) equipamentos. Vale ressaltar que os alunos têm acesso à internet wi-fi via solicitação 

de vouchers, resguardando a Instituição quanto a privacidade e proteção de dados. 

  

10.2.2 EXISTÊNCIA DA REDE DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA (INTERNET) 

 

Todos os equipamentos de informática da Faculdade de Ciências Gerenciais de São 

Gotardo estão interligados em rede e possuem acesso à Internet. 

 

10.2.3 RECURSOS AUDIOVISUAIS E MULTIMÍDIA 

 

A IES disponibiliza recursos tecnológicos e de áudio visual que podem ser utilizados 

por professores e alunos, mediante agendamento prévio com funcionário responsável pelos 
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equipamentos, que está encarregado de instalar os equipamentos no horário e sala agendados, 

assim como, desinstalá-los após o uso. 

 

10.3 FAZENDA EXPERIMENTAL 

 

Supervisionada pelo Professor Marcelo Coelho Sekita, consiste em oferta de aulas e 

pesquisas práticas em campo, sendo desenvolvidas em parceria com o Grupo Sekita, em 

propriedade rural localizada no município de São Gotardo.  

A Fazenda é um verdadeiro laboratório ao ar livre, oferecendo uma oportunidade única 

para o desenvolvimento de aulas práticas e experiências enriquecedoras no campo. Proporciona 

aos estudantes um ambiente de aprendizado imersivo, onde a teoria se encontra com a prática 

de forma tangível.  

Os alunos têm o contato com uma variedade de equipamentos tecnológicos de última 

geração, que são fundamentais para o avanço da agricultura moderna. Desde equipamentos 

como tratores de grande potência e com tecnologia embarcada, drones para monitoramento de 

culturas e aplicação de insumos, implementos agrícolas de grande capacidade operacional. A 

Fazenda Experimental Sekita oferece acesso a ferramentas que refletem o estado atual da 

indústria agrícola, proporcionando áreas para experimentação e para demonstração de práticas 

agrícolas. Além disso, a interação com profissionais experientes da empresa agrícola que 

administra a Fazenda enriquece ainda mais a experiência dos alunos. Essa colaboração 

proporciona insights valiosos sobre as práticas agrícolas contemporâneas, desafios enfrentados 

pelo setor e soluções inovadoras que estão sendo desenvolvidas.  Com uma abordagem prática 

e interativa, a Fazenda Experimental Sekita não apenas complementa o currículo acadêmico, 

mas também prepara os alunos para os desafios do mundo real da agricultura. Ao combinar 

tecnologia avançada com a expertise de profissionais da área, esta fazenda oferece uma 

plataforma incomparável para o crescimento acadêmico e profissional dos estudantes 

interessados no campo agrícola. 

 

10.4 SERVIÇOS 

 

10.4.1 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS 

 

A manutenção e a conservação das instalações físicas, dependendo de sua amplitude, 

são executadas por funcionários da Instituição ou por empresas especializadas previamente 
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contratadas. As políticas de manutenção e conservação definidas consistem em: manter 

instalações limpas, higienizadas e adequadas ao uso da comunidade acadêmica; proceder a 

reparos imediatos, sempre que necessários, mantendo as condições dos espaços e instalações 

próprias para o uso; executar procedimentos de revisão periódica nas áreas elétrica, hidráulica 

e de construção da Instituição. 

 

10.4.2 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

 

A manutenção e a conservação dos equipamentos, dependendo de sua amplitude, são 

executadas por funcionários da Instituição ou por empresas especializadas previamente 

contratadas. 

As políticas de manutenção e conservação consistem em: manter equipamentos em 

funcionamento e adequados ao uso da comunidade acadêmica; proceder a reparos imediatos, 

sempre que necessários, mantendo as condições dos equipamentos para o uso; executar 

procedimentos de revisão periódica nos equipamentos da Instituição. 

 

10.5 BIBLIOTECA 

 

10.5.1 ESPAÇO FÍSICO 

 

As instalações da biblioteca são dotadas de isolamento acústico, iluminação, ventilação, 

mobiliário e aparelhagem específica, atendendo a todas as condições de acessibilidade e 

salubridade. Conta com sistema de câmeras e catraca antifurto. 

 

10.5.2 INSTALAÇÕES PARA O ACERVO 

 

O acervo encontra-se organizado em estantes, com livre acesso do usuário. Está 

instalado em local com iluminação natural e/ou artificial adequada e as condições para 

armazenagem, preservação e a disponibilização atendem aos padrões exigidos. Há extintor de 

incêndio e sinalização bem distribuída. 

 

10.5.3 INSTALAÇÕES PARA ESTUDOS INDIVIDUAIS 

 

As instalações para estudos individuais são adequadas no que se refere ao espaço físico, 

acústica, iluminação, ventilação e mobiliário. 
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10.5.4 INSTALAÇÕES PARA ESTUDOS EM GRUPOS 

 

As instalações para estudos em grupo são adequadas no que se refere ao espaço físico, 

acústica, iluminação, ventilação e mobiliário. 

 

10.5.5 ACERVO 

 

10.5.5.1 Livros 

 

Para o Curso de Graduação em Agronomia encontra-se disponibilizada a bibliografia 

básica e complementar do curso. Foram adquiridos títulos e exemplares em número suficiente, 

ainda conta com uma Biblioteca Virtual, para atender à proposta pedagógica do Curso de 

Graduação em Agronomia. 

 

10.5.5.2 Biblioteca Virtual 

 

O uso das novas tecnologias no Ensino Superior foi potencializado durante a pandemia 

do Covid-19. Com isso, surgiu a necessidade de recorrer às técnicas e ferramentas online, como 

a Biblioteca Virtual, para oferecer uma experiência de ensino de qualidade aos estudantes.  

Discentes e docentes do Curso de Agronomia do CESG possuem acesso à eLivros, que 

exerce atividade de Biblioteca Virtual, permitindo do acesso à distância de livros virtuais, a 

virtualização de bibliotecas tradicionais, virtualização de títulos e autores, disponibilização de 

acesso a acervos virtuais e/ou virtualizados, com conteúdo literário e/ou acadêmico, livros 

técnicos, acervos e documentos virtuais e/ou virtualizados em geral. Possui tecnologia exclusiva 

dimensionada ao exercício das atividades acadêmicas, sem limitação de acesso. Contém mais 

de 200 mil títulos disponíveis, escritos por 195.753 autores e publicados por 1030 editoras. O 

sistema é inclusivo e dispõe, ainda, de mecanismo de acessibilidade para pessoas com 

necessidades especiais, com sintetizador de voz. 

Entende-se que esta base digital representa um avanço em termos de melhoria nas 

práticas de ensino-aprendizagem da instituição, uma vez que disponibiliza o acervo de diversas 

editoras. Além disso, considerando o contexto socioeconômico e tecnológico em que a 

comunidade acadêmica do CESG está inserida, o uso de uma biblioteca digital também permite 

maior flexibilidade no acesso aos textos, sendo este viável inclusive dentro de sala de aula.  
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O uso da biblioteca digital eLivros também é adequado no tocante ao número de 

exemplares em função das vagas oferecidas para o curso, já que cada discente terá direito à 

acessar toda a base, sem restrições no número de volumes consumidos. 

 

10.5.5.3 Periódicos 

 

Para o Curso de Graduação em Agronomia são disponibilizados acesso a periódicos 

especializados, indexados e correntes, de títulos distribuídos entre as principais áreas do curso. 

 

10.5.5.4 Informatização 

 

O acervo adquirido está todo representado no sistema informatizado que é utilizado pela 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo. O material é controlado por software de 

gestão, interligando todos os setores da instituição, que permite consulta remota a todo acervo. 

 

10.5.5.5 Base de Dados 

 

A biblioteca disponibiliza bases de dados para pesquisa. Estão instalados em locais 

apropriados da biblioteca microcomputadores com acesso à Internet para consulta a bases de 

dados on-line. Possui programas para acessibilidade como Dosvox. 

 

10.5.5.7 Política de Aquisição, Expansão e Atualização 

 

A Política de Aquisição, Expansão e Atualização do acervo é crucial para garantir que 

o acervo da Biblioteca atenda às necessidades dos usuários, à missão e aos objetivos da 

instituição. Essa política é essencial para o crescimento equilibrado e qualitativo do acervo, 

estabelecendo critérios claros para sua expansão. Todos os envolvidos no processo decisório, 

incluindo a biblioteca, coordenadores, docentes, discentes, Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

e Reitoria, devem colaborar para alcançar os objetivos estabelecidos. 

A formação do acervo abrange uma variedade de materiais bibliográficos em diferentes 

suportes, alinhados às necessidades dos cursos e atividades acadêmicas do CESG. Atualmente, 

o acervo inclui monografias, livros, obras de referência, literatura, mídias digitais, periódicos 

(impressos e eletrônicos) e ebooks, provenientes de assinaturas, compras, doações, permutas e 

reposições. 
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A seleção de materiais para o acervo é baseada nas bibliografias dos cursos e envolve a 

análise qualitativa e quantitativa dos materiais disponíveis. Critérios como relevância para o 

conteúdo curricular, qualidade do conteúdo, autoridade do autor/editor, atualidade e 

disponibilidade em outros idiomas são considerados. A seleção quantitativa leva em conta a 

demanda reprimida, estatísticas comprovadas, orientações de qualidade para avaliação de 

cursos, bibliografias disponíveis na Biblioteca Digital e custo em relação ao número de 

usuários. 

Os processos de aquisição incluem assinaturas, compras, doações, permutas e 

reposições, cada um com procedimentos específicos. Os materiais adquiridos passam por 

tratamento técnico e são incorporados ao acervo, ficando disponíveis para consulta e 

empréstimo. 

A preservação, restauração e encadernação das coleções são realizadas conforme 

necessário. O descarte é um processo contínuo e sistemático, considerando critérios como 

adequação aos interesses dos usuários, obsolescência, condições físicas e espaço disponível. 

A avaliação periódica das coleções é essencial para verificar se os objetivos estão sendo 

alcançados, identificar pontos fracos e fortes e determinar áreas carentes de material 

informacional. A política de desenvolvimento de coleções deve ser revisada regularmente para 

garantir sua adequação às necessidades da comunidade acadêmica e aos objetivos da instituição. 

 

10.5.5.8 Serviços da Biblioteca 

 

O horário de funcionamento da biblioteca ocorre de segunda a sexta-feira no horário das 

14h00m às 22h00m; e aos sábados das 08h00m às 12h00m, o que atende bem aos alunos, já 

que os cursos da Instituição ocorrem todos no período noturno.   

 

10.5.5.9 Pessoal Técnico-Administrativo 

 

O pessoal técnico-administrativo da biblioteca é composto por 01 (uma) profissional 

com formação na área de Biblioteconomia e auxiliares administrativos de biblioteca. 

 

10.5.5.10 Serviços Oferecidos 

 

A biblioteca disponibiliza os seguintes serviços: consulta local; empréstimo domiciliar; 

reserva; levantamento bibliográfico; comutação bibliográfica (COMUT); e orientação quanto à 
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normalização bibliográfica (normas ABNT). 

A consulta ao acervo é livre aos usuários internos e externos, que podem dirigir-se às 

estantes onde estão dispostas as obras, ou então, aos microcomputadores disponíveis na 

biblioteca, que permitem a busca online por autor, título, assunto e palavra-chave, utilizando os 

conectores lógicos. As consultas locais são atendidas no recinto da biblioteca, onde o usuário 

pode utilizar quantos volumes necessitar. 

O empréstimo domiciliar somente é permitido aos usuários internos (alunos, professores 

e funcionários), podendo, ainda, ser retirados para empréstimos domiciliares quaisquer obras 

pertencentes ao acervo, com exceção das obras de referências. 

O material emprestado é controlado por softwares específicos. A utilização de software 

especializado visa contribuir para a organização e melhoria de atendimento da biblioteca, 

permitindo, além do cadastramento do acervo, o rápido acesso pelos usuários às fontes de 

consulta e referência. 

Se a obra solicitada estiver emprestada, o usuário pode requerer reserva para a mesma. 

A reserva segue a ordem de solicitação. Após a devolução do material, o usuário terá o prazo 

de 24 horas para realizar a retirada do mesmo. Terminado o prazo, caso o usuário não compareça 

para realizar o empréstimo, terá sua reserva automaticamente cancelada. 

O levantamento bibliográfico é realizado em base de dados, nacionais e estrangeiras. 

Pode ser solicitado por qualquer usuário da biblioteca através de preenchimento de formulário 

próprio. 

A comutação bibliográfica é oferecida a usuários internos e externos, mediante sistema 

apropriado. 

A biblioteca conta com um programa permanente de treinamento de usuários, com o 

objetivo de auxiliá-los na normalização de seus trabalhos monográficos. Além disso, é 

disponibilizado o conjunto de normas da ABNT para normalização de documentação e um 

manual de normas para a apresentação de trabalhos técnicos e científicos. 
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11. DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS 

RELAÇÕES ÉTNICO- RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA 

AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA 

 

Nos termos da Lei nº 9.394/1996, com a redação dada pelas Leis nº 10.639/2003 e nº 

11.645/2008, e da Resolução CNE/CP nº 01/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP nº 

03/2004, os aspectos concernentes à educação das relações étnico-raciais, bem como o 

tratamento de questões e temáticas que dizem respeito à história e cultura afro-brasileira e 

indígena, no curso de Agronomia, esta determinação é atendida, sobretudo nas disciplinas 

humanísticas do curso, tais como Ética e Cidadania, Sociologia e Desenvolvimento Rural e 

Extensão Rural. As relações étnico-raciais também são debatidas em outras disciplinas, assim 

como questões de gênero e direitos humanos. 
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12. DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS 

HUMANOS 

 

Conforme disposto no Parecer CNE/CP nº 08/2012, que originou a Resolução CNE/CP 

nº 01/2012, os aspectos concernentes à educação em direitos humanos são abordados nos 

componentes curriculares, sobretudo nas disciplinas humanísticas do curso, tais como: Ética e 

Cidadania, Sociologia e Desenvolvimento Rural e Extensão Rural, mas também será debatido 

em outras disciplinas, assim como questões de gênero e diversidade étnico-racial. 
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13. PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA 

 

Em observância a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, a Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo garante proteção dos direitos da pessoa com transtorno do espectro 

autista. 

Nos termos do Decreto nº 8.368, de 02 de dezembro de 2014, que regulamenta a Lei nº 

12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos 

da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, é dever do Estado, da família, da comunidade 

escolar e da sociedade assegurar o direito da pessoa com transtorno do espectro autista à 

educação, em sistema educacional inclusivo, garantida a transversalidade da educação especial 

desde a educação infantil até a educação superior. 

O direito da pessoa com transtorno do espectro autista à educação é assegurado pela 

Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo, sem discriminação e com base na igualdade 

de oportunidades, de acordo com os preceitos da Convenção Internacional sobre os Direitos da 

Pessoa com Deficiência. Dessa forma, a IES não recusa a matrícula de aluno com transtorno do 

espectro autista, ou qualquer outro tipo de deficiência. 

Visando assegurar às pessoas com transtorno do espectro autista o acesso e permanência 

no ensino superior, o CESG adota as seguintes estratégias: 

Superação do foco de trabalho nas estereotipias e reações negativas do estudante no 

contexto escolar, para possibilitar a construção de processos de significação da experiência 

acadêmica; 

Mediação pedagógica nos processos de aquisição de competências, por meio da 

antecipação da organização das atividades de recreação, alimentação e outras, inerentes ao 

cotidiano acadêmico; 

Organização de todas as atividades acadêmicas de forma compartilhada com os demais 

estudantes, evitando o estabelecimento de rituais inadequados, tais como: horário reduzido, aula 

em espaços separados; 

Reconhecimento da instituição de ensino superior como um espaço de aprendizagem 

que proporciona a conquista da autonomia e estimula o desenvolvimento das relações sociais e 

de novas competências, mediante as situações desafiadoras; 

 Adoção de parâmetros individualizados e flexíveis de avaliação pedagógica, 
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valorizando os pequenos progressos de cada estudante em relação a si mesmo e ao grupo em 

que está inserido; 

Interlocução permanente com a família, favorecendo a compreensão dos avanços e 

desafios enfrentados no processo de formação, bem como dos fatores extra-acadêmicos que 

possam interferir nesse processo; 

Intervenção pedagógica para o desenvolvimento das relações sociais e o estímulo à 

comunicação, oportunizando novas experiências ambientais, sensoriais, cognitivas, afetivas e 

emocionais; 

Identificação das competências de comunicação e linguagem desenvolvidas pelo 

estudante, vislumbrando estratégias visuais de comunicação, no âmbito da educação acadêmica, 

que favoreçam seu uso funcional no cotidiano acadêmico e demais ambientes sociais; 

Interlocução com a área clínica quando o estudante estiver submetido a tratamento 

terapêutico e se fizer necessária a troca de informações sobre seu desenvolvimento; 

Flexibilização mediante as diferenças de desenvolvimento emocional, social e 

intelectual dos estudantes com transtorno do espectro autista, possibilitando experiências 

diversificadas no aprendizado e na vivência entre os pares; 

Acompanhamento das respostas do estudante frente ao fazer pedagógico da academia, 

para a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de competências, considerando a 

multiplicidade de dimensões que envolvem a alfabetização, a resolução das tarefas e as relações 

interpessoais, ao longo da escolarização; 

Aquisição de conhecimentos teórico-metodológicos da área da tecnologia assistiva, 

voltada à comunicação alternativa/aumentativa para estes sujeitos; 

Planejamento e organização do atendimento educacional especializado considerando as 

características individuais de cada estudante que apresenta transtornos do espectro autista, com 

a elaboração do plano de atendimento objetivando a eliminação de barreiras que dificultam ou 

impedem a interação social e a comunicação. 

Caso seja comprovada a necessidade de apoio às atividades de comunicação, interação 

social, locomoção, alimentação e cuidados pessoais, Faculdade de Ciências Gerenciais de São 

Gotardo disponibiliza acompanhante especializado no contexto escolar, nos termos do 

parágrafo único do artigo 3º da Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

 

14. CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA OU MOBILIDADE REDUZIDA 
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A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo apresenta condições adequadas de 

acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, conforme o disposto na 

CF/88, artigos 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei nº 10.098/2000, nos 

Decretos nº 5.296/2004, nº 6.949/2009, nº 7.611/2011 e na Portaria nº 3.284/2003. 

Para os alunos portadores de deficiência física, a Faculdade de Ciências Gerenciais de 

São Gotardo apresenta as seguintes condições de acessibilidade: livre circulação dos estudantes 

nos espaços de uso coletivo (eliminação de barreiras arquitetônicas); vagas reservadas no 

estacionamento; rampas com corrimãos, facilitando a circulação de cadeira de rodas;·portas e 

banheiros adaptados com espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira de rodas;·barras 

de apoio nas paredes dos banheiros;·lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura 

acessível aos usuários de cadeira de rodas. 

Em relação aos alunos portadores de deficiência visual, a Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo desde o acesso até a conclusão do curso, proporciona sala de apoio 

contendo: sistema de síntese de voz;·gravador e fotocopiadora que amplie textos; acervo 

bibliográfico em fitas de áudio; software de ampliação de tela; equipamento para ampliação de 

textos para atendimento a aluno com visão subnormal; sinalização de ambientes em braile, 

lupas, réguas de leitura; scanner acoplado a microcomputador; acervo bibliográfico dos 

conteúdos básicos em Braille. 

O CESG providenciou, também, a sinalização dos espaços com piso tátil, de acordo com 

o estabelecido na Norma Técnica da ABNT 9050. 

Em relação aos alunos portadores de deficiência auditiva, a Faculdade de Ciências 

Gerenciais de São Gotardo, desde o acesso até a conclusão do curso, proporciona intérpretes de 

língua de sinais, especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, complementando 

a avaliação expressa em texto escrito ou quando  este não tenha expressado o real conhecimento 

do aluno; flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; 

aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, (para o uso de 

vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver matriculado); materiais 

de informações aos professores para que se esclareça a especificidade linguística dos surdos. 
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15. DISCIPLINA DE LIBRAS 

 

Para garantir o atendimento educacional especializado aos alunos surdos ou com 

deficiência auditiva, a Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo dispõe de:  

a) professor de LIBRAS ou instrutor de LIBRAS;  

b) professor regente de classe com conhecimento acerca da singularidade linguística 

manifestada pelos alunos surdos. 

Apoiando na comunidade acadêmica, o uso e a difusão de LIBRAS entre professores, 

alunos, funcionários, Diretoria e familiares, inclusive por meio da oferta de cursos aos finais de 

semana, o que permite aos professores e alunos interessados cursarem. Disponibiliza-se 

equipamentos, acesso às novas tecnologias de informação e comunicação, bem como recursos 

didáticos para apoiar a educação de alunos surdos ou com deficiência auditiva. 

O Ensino da Língua Brasileira de Sinais, primeira língua da comunidade surda do nosso 

país, deve ser disciplina curricular optativa nos cursos de educação superior e profissional, 

exceto nos cursos de formação dos professores, nos quais é disciplina obrigatória. A 

determinação foi estabelecida pelo Decreto Nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que 

regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de 

dezembro de 2000. No curso apresentado neste projeto, a disciplina de LIBRAS figura como 

disciplina curricular optativa. A disciplina de Libras é oferecida como Optativa no intuito de 

atender o art. 16, inciso VII, alínea "c" do Decreto nº 5.773/2006 e o art. 14, §1º, inciso VIII do 

Decreto nº 5.626/2005, e também em cumprimento ao art. 4º da Lei n.º 10.436 de 24 de abril 

de 2002, o conteúdo referente à Língua Brasileira de Sinais é parte obrigatória do Curso de 

Pedagogia da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo, possuindo uma Carga Horária 

de 40 horas, e sendo cursado no seu 5º Período. Ao aluno que cursá-la é emitido um certificado 

de Capacitação em LIBRAS, e ainda, será lançada a disciplina em seu histórico como Optativa. 

Observação: A disciplina de Libras com carga Horária de 40 horas é ministrada aos Sábados, 

através de 4 (quatro) módulos no horário das 08:00 às 12:00 e 13:30 às 17:30, pela professora 

Selma da Conceição Sousa da Cruz, que conforme seu currículo, possui ampla formação para 

atuação. A opção por ter colocado essa disciplina aos sábados, foi para possibilitar o acesso de 

alunos de outros cursos da Instituição (Administração, Direito e Agronomia) onde a disciplina 

não é obrigatória, mais por requisito legal figura como optativa para os demais cursos. 
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16. POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

O estudo das políticas de educação ambiental, em atendimento à Lei nº 9.795, de 27 de 

abril de 1999, e ao Decreto nº 4.281 de 25 de junho de 2002, é assegurado pela integração da 

educação ambiental aos componentes curriculares do Curso de Graduação em Agronomia de 

modo transversal, contínuo e permanente. Além disso, foi introduzido os componentes 

curriculares Ecologia e Sustentabilidade e Manejo e Gestão Ambiental. 

A abordagem curricular integrada e transversal ocorre mediante temas relacionados com 

o meio ambiente e a sustentabilidade socioambiental previstos nos conteúdos dos componentes 

curriculares constantes da matriz curricular. 

Por outro lado, no desenvolvimento dos diferentes componentes curriculares do Curso 

de Graduação em Agronomia, os estudos, as investigações científicas e as atividades de 

extensão observam os princípios básicos da educação ambiental previstos no artigo 4º da Lei nº 

9.795, de 27 de abril de 1999: enfoque humanista, holístico, democrático  e participativo; 

concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência entre o meio 

natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade; pluralismo de ideias 

e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade; vinculação 

entre a ética, a educação, o trabalho na área de recursos humanos e as práticas sociais; garantia 

de continuidade e permanência do processo educativo; permanente avaliação crítica do processo 

educativo; abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; 

reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural. Ademais, os 

temas são debatidos em outras disciplinas, tais como Agroecologia, Biologia I e II, Manejo e 

Conservação do Solo e da Água, Manejo e Gestão Ambiental e Manejo e Produção Florestal. 
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17. DEMAIS INFORMAÇÕES ACADÊMICAS 

 

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo fixa em local visível junto à 

Secretaria Acadêmica, as condições de oferta dos cursos, informando especificamente o 

seguinte: 

I – ato autorizativo expedido pelo MEC, com a data de publicação no Diário Oficial da 

União; 

II – dirigentes da instituição e coordenador de curso efetivamente em exercício; 

III – relação dos professores que integram o corpo docente do curso, com a respectiva 

formação, titulação e regime de trabalho;  

IV – matriz curricular do curso; 

V – resultados obtidos nas últimas avaliações realizadas pelo MEC, quando houver; 

VI – valor corrente dos encargos financeiros a serem assumidos pelos alunos, incluindo 

mensalidades, taxas de matrícula e respectivos reajustes e todos os ônus incidentes sobre a 

atividade educacional. 

No seu site institucional, e também na biblioteca, para consulta dos alunos ou 

interessados, A IES mantém registro oficial devidamente atualizado das informações referidas 

acima, além dos seguintes elementos: 

I – projeto pedagógico do curso e componentes curriculares, sua duração, requisitos e 

critérios de avaliação; 

II – conjunto de normas que regem a vida acadêmica, incluídos o Estatuto e Regimento 

que instruíram os pedidos de ato autorizativo junto ao MEC; 

III – descrição da biblioteca quanto ao seu acervo de livros e periódicos, relacionada à 

área do curso, política de atualização e informatização, área física disponível e formas de acesso 

eutilização; 

IV – descrição da infraestrutura física destinada aos cursos, incluindo laboratórios, 

equipamentos instalados, infraestrutura de informática e redes de informação. 
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ANEXO I – PLANO DE CARREIRA 

 
PLANO DE CARREIRA DOCENTE DO  

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO 
 

Título I 
Disposições Preliminares 

 
Art. 1o - O Centro de Ensino Superior de São Gotardo - CESG, entidade mantenedora da Faculdade de 
Ciências Gerenciais de São Gotardo e do Instituto Superior de Educação de São Gotardo, doravante 
denominado CESG, nos termos do seu contrato social e dos regimentos das instituições por ele mantidas, 
aprova e institui o presente plano de carreira docente. Instrumento que regulamenta os procedimentos 
operacionais e normativos da polít ica de pessoal docente do CESG. 
Art. 2o - Integram o Corpo Docente do CESG os professores em atividades de ensino, pesquisa e extensão.  
Art. 3o - O compromisso dos membros docentes com o contínuo aprimoramento de sua capacitação, assim 
como o compromisso do CESG em proporcionar condições favoráveis a esse aprimoramento, são 
pressupostos básicos da estruturação da carreira do docente. 
Art. 4° - Há no CESG apenas uma carreira docente, que obedece aos princípios básicos que regem as 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 
Título II 

Das Finalidades 
 

Art. 5o - As finalidades deste Plano são: 
I- orientar o ingresso, a promoção, o regime de trabalho e as atividades do corpo docente; 
II- contribuir para o aprimoramento pessoal e profissional dos funcionários, de modo a assegurar um quadro 
docente qualificado para o CESG; 
III- estimular o docente para o exercício eficiente e eficaz das funções que lhe cabe desempenhar; e, 
IV- promover o crescimento funcional do docente. 

 
Titulo III 

Das Atividades Docentes 
 
Art. 6o      São consideradas atividades próprias do Corpo Docente: 
I - as relacionadas com preservação, elaboração e transmissão de conhecimentos, a saber: 
a) aulas, conferências, seminários e outras formas de exposição e debate; 

b) trabalhos práticos de treinamento; 

c) seleção de alunos, docentes, pesquisadores e verificação de aprendizagem; 

d) pesquisa em geral e atividades de extensão; 

e) elaboração de trabalhos destinados à publicação e ligados ao ensino à pesquisa e à extensão; 
f) participação em congressos e reuniões de caráter científico; 
g) programas de cooperação e outras formas de intercâmbio inerentes às atividades de extensão; 
II - as relacionadas com a formação ética e cívica dos alunos. 
III - as relacionadas com a administração do CESG e de suas instituições mantidas: 
a) responsabilidade de direção e chefia; 

b) participação em Órgãos Colegiados e comissões; 

c) participação em trabalhos de programação e assessoramento vinculados ao ensino, pesquisa e extensão. 

 
Título IV 

Do Corpo Docente 
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Art. 7o    O Corpo Docente é constituído por: 
I  - professores integrantes do Quadro Docente ou Titulares do CESG, 
II - professores visitantes, conferencistas e os de contratos especiais; 
III  - professores substitutos. 
§ Io Os professores visitantes, conferencistas e contratos especiais poderão ser contratados em caráter de 
substituição eventual ou para o desenvolvimento de programas especiais de ensino, pesquisa ou extensão. 
§ 2o A contratação de professores visitantes, colaboradores e auxiliares será feita nos termos das normas 
específicas com anuência da Entidade Mantenedora, onde couber, por período determinado. 
 

Título V 
Do Regime de Trabalho 

 
Art. 8o O regime jurídico do Pessoal Docente é o da Legislação Trabalhista e Previdenciária, da Legislação 
Complementar e demais Leis aplicáveis, sempre respeitando os preceitos constitucionais, e ainda, 
observadas as disposições estatutárias e regimentais, bem como as normas baixadas pela Direção Geral. 
Art.9º O professor integrante desse Plano de Carreira Docente fica sujeito a um dos seguintes regimes de 
trabalho: 
I -    Regime de tempo integral - TI com obrigação de prestar 40 horas semanais de trabalho; 
II -   Regime de tempo parcial - TP com obrigação de prestar de 12 ou mais horas semanais de 
trabalho; e, 
III - Regime horista - HA para os que cumprem as horas semanais de trabalho e percebem seus 
vencimentos em função apenas das horas/aula ministradas. 

 
Título VI 

Dos Valores e Vantagens 
 
Art. 10 Os integrantes do Plano de Carreira Docente serão remunerados segundo a categoria funcional e o 
regime de trabalho, conforme os valores expressos na Tabela Salarial das Instituições Mantidas, aprovada 
pela Entidade Mantenedora. 
Art. 11 A hora/aula compreende, para efeito da remuneração, a aula efetivamente ministrada e registrada, 
de acordo com o Plano de Ensino da disciplina, planejamento e preparação, avaliação dos alunos e registro 
de notas e freqüência. 
Art. 12 A distribuição do número de horas destinada ao ensino, pesquisa e extensão será definida pela área 
acadêmica a que o Docente estiver afeto, especificamente pelo coordenador de seu curso. 
Art. 13 A remuneração das horas/aula nos cursos ou programas de pós-graduação e extensão, quando 
ministradas em módulos, será fixada, em cada caso, em função das características do evento. 
Art. 14 A remuneração de professor visitante, conferencista e contratos especiais é fixada tendo em vista a 
qualificação do contratado, observada, sempre que possível, a correspondência com os valores 
estabelecidos para professor do quadro docente e o regime de trabalho que lhe for definido, nos termos 
do contrato de trabalho. 

 
Título VII 

Das Categorias e do Ingresso no Quadro de Carreira Docente 
 

Seção I 
Das Categorias 

 
Art. 15 O CESG possui uma Carreira Docente, definida e aprovada pelo Colegiado Geral, compreendendo 
as seguintes classes: 
a) Professor Graduado; 

b) Professor Especialista; 

c) Professor Mestre; 
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d) Professor Doutor . 

 Art. 16 Os requisitos mínimos para efeito de enquadramento nas categorias funcionais previstas são, além 
do diploma de Curso Superior, os seguintes: 
I - Professor Doutor: ser portador do título de Doutor, ou superior, ou ainda equivalente na área em que 
irá atuar ou afim, obtido em curso credenciado, reconhecido e qualificado pela CAPES, ou com diploma 
convalidado em Instituição Brasileira; 
II -  Professor Mestre: possuir o título de Mestre na área em que irá atuar ou afim, obtido em curso 
credenciado, reconhecido e qualificado pela CAPES ou com diploma convalidado em Instituição Brasileira; 
III - Professor Especialista: possuir o certificado de Curso de Especialização ou equivalente na área em que 
irá atuar ou afim, obtido em Instituição credenciada ou reconhecida pelo Ministério da Educação e que 
atenda às normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação.  
IV - Professor Graduado: Possui certificado de graduação ou equivalente na área em que irá atuar ou afim, 
obtido em Instituição credenciada ou reconhecida pelo Ministério da Educação e que atenda às normas 
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação. 
Parágrafo único: o CESG por ser uma Instituição de Nível Federal, regulada pelo Ministério da Educação 
não admite diplomas em qualquer dos níveis acima, de Instituição que não seja credenciada, autorizada e ou 
reconhecida pelo Ministério da Educação ou CAPES, ou com diplomas de qualquer Instituição Estrangeira 
não convalidado em Instituição Brasileira; 

 Art. 17  A contratação ou dispensa de docente, nos termos da legislação em vigor, é de competência da 
Entidade Mantenedora, por proposta do órgão colegiado competente das instituições mantidas, nos termos 
dos seus regimentos e do Contrato Social da Entidade Mantenedora. 

 
Seção II  

Do Ingresso 
 

Art. 18 A Direção da Instituição de Ensino mantida fixará, anualmente, por curso e por classe, o número de 
vagas a preencher, mediante proposta da coordenação de cursos.  
Art. 19 A contratação de professor será feita pela Entidade Mantenedora, observada a disponibilidade de 
vagas e após a realização de processo seletivo, conduzido pela Direção da Instituição de Ensino Mantida.  
Parágrafo único - A seleção será feita por concurso de Titulação, análise de Curriculum Vitae, seguida de 
entrevista e, se necessário prova didática. 
Art.20  Eventualmente e por prazo determinado o CESG poderá contar com professores visitantes e 
convidados, de comprovada qualificação acadêmica ou profissional, para desenvolver atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, dispensado o processo seletivo. 
 

Título VIII   
Das Categorias Funcionais 

 
Art. 21 As categorias funcionais Doutor, Mestre, Especialista e Graduado, referidas no art. 15 compreendem 
03 (três) níveis de referência: A, B e C.  
Parágrafo Único - A admissão de docentes será sempre no nível inicial A dessas categorias funcionais. 
Art. 22 A remuneração do nível de referência da categoria graduado será o valor estabelecido pelo sindicato 
profissional e a remuneração do nível de referência das categorias especialista, mestre e doutor será calculada 
tomando-se por base o valor do nível da categoria graduado, acrescido dos seguintes percentuais: 
a) de Professor graduado para professor especialista = 5%; 
b) de Professor graduado ou especialista para professor mestre = 10%; 
c) de Professor graduado, especialista ou mestre para prof. doutor = 25%; 
Parágrafo único. Para comprovar a titulação só será aceito pela IES diploma original do docente. 

 
Título IX 

Do Avanço Vertical 
 

Art. 23 Dar-se-á o avanço vertical na Carreira Docente, exclusivamente por titulação, de acordo com o 
abaixo especificado para cada classe: 
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I -    Graduado: será o professor que tenha curso de graduação; 
II -   Especialista: será o professor que tenha no mínimo um curso de Especialização; 
III - Mestre: será o professor que tenha no mínimo o curso de Mestrado; 
IV - Doutor: será o professor com o curso de Doutorado, ou posterior. 
Art. 24 A promoção dos docentes para as categorias funcionais superiores às que se encontram dar-se-á da 
seguinte forma: 
I -    Para a categoria de Professor Especialista, o Professor Graduado que concluir o curso de Especialização, 
que seja credenciado e reconhecido pelo órgão competente do governo federal; 
II -   para a categoria de Professor Mestre, o Professor Especialista que concluir Curso de Mestrado 
credenciado e reconhecido pelo órgão competente do governo federal, em área compatível com sua atuação 
na Instituição; 
III - para a categoria de Professor Doutor, o Professor Mestre que concluir Curso de Doutorado credenciado 
e reconhecido pelo órgão competente do governo federal, em área compatível com sua atuação na 
Instituição. 
Parágrafo único. As promoções a que se refere este artigo serão sempre para o nível superior da categoria 
para a qual foi promovido e terão validade nos termos do artigo 22. 
Art. 25 - A promoção de uma categoria funcional para outra exige o preenchimento dos seguintes requisitos: 
I – ter o docente ingressado na categoria A; 
II – ter o docente permanecido por 3 (três) anos na categoria inferior; 
III – ter o docente alcançado média geral superior ou igual a 3 (três) na avaliação institucional; 
IV – ter o docente requerido a sua promoção.    
 

Título X 
Do Avanço Horizontal por Mérito 

 
Art. 25 O avanço horizontal por mérito dar-se-á mediante pedido protocolado, instruído com documentos 
e comprovantes, que serão analisados pelo órgão colegiado competente. 
Art. 26 Conceder-se-á o avanço horizontal por mérito mediante a soma de no mínimo 40 (quarenta) créditos, 
podendo o docente chegar até o limite de dois avanços horizontais na categoria e em que está enquadrado.  
Art. 27 Os itens a serem analisados para fins de progressão dentro da categoria são os constantes da Tabela 
I, em anexo, integrante deste Ato Executivo, com seus respectivos créditos. 
Parágrafo único. Os itens para análise constantes da tabela que integra este Ato Executivo devem ser 
documentados, devendo as atividades e ações terem sido desenvolvidas a partir da data da última promoção. 
Art. 28 Para o CESG a publicação de obras de renome nacional se equivale a Categoria Mestre C, 
podendo o autor/docente requerer a sua equiparação para fins de progressão na carreira.  
Parágrafo único. A publicação deve atender aos seguintes requisitos: 
I – a obra publicada tem que ter vinculação com as disciplinas ministradas; 
II – a obra tem que ser potencialmente qualificada como livro-texto, podendo ser adotada na sala de aula; 
III – a obra tem que ser de editora de renome nacional, adotada e conhecida em outros Estados da federação; 
IV – a obra pode ser em autoria ou co-autoria, neste último caso o autor deve ter sido coordenador da 
mesma. 
Art. 29 Cabe ao autor/docente comprovar suas os requisitos especificados no artigo anterior, não só com a 
apresentação da obra, mas sim também com documentos que comprovem os requisitos especificados. 
 

Título XI 
Dos Incentivos 

 
Art. 30. O CESG, na medida de suas possibilidades, dará apoio ao seu corpo docente para a participação 
em programas de mestrado e doutorado, podendo esse apoio ser dado em ajuda de custo para ressarcimento 
de despesas com viajem e hospedagem.  
Parágrafo único: O apoio referido nesse artigo será concedido por até dois anos para os cursos de mestrado 
e por até três anos e meio para os cursos de doutorado. Ressalta-se que o CESG não arcará com 
mensalidades provenientes de programas de pós-graduação Stricto Sensu de Universidades Particulares.  
Art. 31.  É considerado apto a receber o apoio de que trata este Plano o docente que preencha as seguintes 
condições: 
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I - apresente certidão que comprove que ainda faltam, no mínimo 10 (dez) anos para integralizar o tempo 
fixado legalmente para a obtenção de sua aposentadoria;    
II - apresente atestado de matrícula emitido pela instituição que oferece o curso, devendo esse curso estar 
recomendado pela CAPES e ser reconhecido pelo Ministério da Educação; 
III - esteja trabalhando no CESG a mais de 5 anos, no exercício do magistério. 
Art. 32 O professor pleiteante do beneficio para os cursos de mestrado e doutorado deverá estar atuando 
em área correlata ao conteúdo do curso pretendido e ter sua indicação recomendada pela Direção Geral das 
Instituições de Ensino mantidas. 
Art. 33 Os docentes beneficiados com o apoio financeiro deste Plano, deverão firmar, antecipadamente, 
termo de compromisso, obrigando-se a prestar serviços ao CESG por no mínimo de cinco anos após o 
termino do curso, sob pena de devolução ao CESG da importância por ele despendido, acrescida de juros 
e correção monetária. 
Art. 34 Na hipótese de o docente interromper, por iniciativa própria, o seu curso, ou vier a ser demitido por 
justa causa, ficará ele obrigado a restituir integralmente a importância paga, até então, pelo CESG, na forma 
prevista no respectivo termo de compromisso. 

 
Título XII  

Das Disposições Gerais 
 

Art. 35 É facultado à Entidade Mantenedora acatar ou não os pedidos de licença dos docentes, observada a 
legislação pertinente. 
Art. 36 Os afastamentos para realizar cursos de pós-graduação, participar de congressos ou seminários e 
outros eventos, serão objeto de regulamentação específica. 

 
Titulo XV  

Das Disposições Transitórias 
 

Art. 37 A inclusão do professor no Plano de Carreira Docente do CESG ocorrerá mediante sua manifestação 
formal. 
§ 1o No caso do docente não optar pela sua inclusão no Plano de Carreira ou não preencher um dos 
requisitos do Art. 16, será mantido, na situação anterior, não fazendo jus, portanto, a qualquer vantagem 
definida neste plano. 
§ 2° As progressões verticais e horizontais somente poderão ocorrer em conformidade com as normas 
estabelecidas neste Plano de Carreira.     
Art. 38       Para o enquadramento no Plano é exigida uma das seguintes condições do docente: 
I -    estar contratado como docente e no exercício de suas funções; ou, 
II -  ser contratado, não em caráter temporário, em qualquer regime de trabalho em vigor no 
CESG. 
Art. 39      Cabe à Direção da instituição de ensino constituir Comissão para implementar o processo de 
enquadramento dos atuais docentes. 
Art. 40 Na hipótese do docente se julgar prejudicado nos seus direitos, poderá recorrer á Comissão, no 
prazo de 15 dias, contados a partir da data da publicação de seu enquadramento, cabendo recurso em última 
instância ao órgão colegiado competente da instituição de ensino, com prévio parecer da Diretoria e 
posterior encaminhamento à Mantenedora para decisão final. 
Art. 41 O Plano de Carreira Docente pode ser reformulado ou alterado mediante proposta da Direção, ou 
de pelo menos maioria qualificada dos membros do órgão colegiado maior da instituição de ensino e 
encaminhado para aprovação da Entidade Mantenedora. 
 

São Gotardo, 29 de Agosto de 2006. 
 

João Eduardo Lopes Queiroz 
Diretor-Geral 
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TABELA I 
ITENS PARA ANÁLISE E ATRIBUIÇÃO DE CRÉDITOS PARA FINS DE AVANÇO 

HORIZONTAL NA CARREIRA DOCENTE 
 

Nº ITENS Créditos 

01 Projetos de extensão aprovados e executados na Instituição (1 ponto por 
projeto) 

0.5 

02 Curso de extensão ministrado na Instituição (mínimo 30 h/a, 0,5 por 
curso até 3 pontos no item) 

0.5 

03 Orientação de monografia em nível de Especialização (até 10 pontos no 
item) 

0.5 

04 Orientação de trabalhos de conclusão de curso de graduação (até 10,0 
pontos no item) 

0.3 

05 Participação em Banca Examinadora de monografia em Cursos de 
Especialização (0,2 ponto por banca, até 3,0) pontos no item) 

0.1 

06 Coordenação de cursos de Pós-Graduação (1 ponto por ano, até 5 pontos 
no item) 

1.5 

07 Participação voluntária em administração de ensino superior em nível de 
conselhos na instituição, quando não em razão de outra função exercida na 
mesma (mínimo de 1 ano, com máximo 3,0 pontos no item – conta-se por 
cada ano) 

0.5 

08 Participação em evento científico na área de atuação como palestrante (0.2 
ponto por evento e até 2.0 pontos no item) 

0.2 

09 Publicação de artigos completos em revistas científicas com qualis CAPES 
A (por artigo) 

1.0 

10 Publicação de artigos completos em revistas científicas com qualis CAPES 
B (por artigo) 

0.3 

11 Publicação de resumos em anais de eventos científicos (0,1 ponto por 
resumo, até 1,5 pontos no item) 

0.1 

12 Publicação de livros como autor em editora nacionalmente reconhecidas  1.0 

13 Publicação de livros como coordenador ou organizador em editora 
nacionalmente reconhecida 

0.5 

14 Publicação de capítulos de livros (adota-se o mesmo critério do item 
anterior) 

0.5 
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15 Coordenação geral de simpósios, encontros, congressos, seminários e 
eventos científicos na Instituição (1.0 ponto por evento, até 3 pontos no 
item) 

1.0 

16 2o curso de graduação em área afim 3.0 

17 2o curso de especialização, mínimo de 360 horas em área afim 2.0 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO II– ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

MODELO FICHA DE APRESENTAÇÃO DO ESTAGIÁRIO 
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MODELO FICHA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTAGIÁRIO 
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MODELO REGISTRO DE FREQUÊNCIA DO ESTAGIÁRIO 
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MODELO AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DO TERMO DE CONVÊNIO, TERMO 

DE COMPROMISSO E/OU TERMO ADITIVO 
 

 
 

 

MODELO TERMO DE CONVÊNIO 
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ANEXO III – HORAS COMPLEMENTARES 

 
PORTARIA Nº 16, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2004 

 
 

Institui o conceito de atividade complementar dentro do CESG, estabelece a 
sua carga horária e outros critérios de análise. 

 
Art. 1º - O CESG, mantenedor da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo e do instituto 
Superior de Educação de São Gotardo, define que para os vinculados a sua estrutura, atividade 
complementar é toda e qualquer atividade pertinente e útil para a formação humana e profissional do 
acadêmico, tais como: 
I – Seminários; 
II – Participação em eventos relacionados ao curso; 
III – Participação em projetos de iniciação científica e extensão; 
IV – Participação em órgãos colegiados; 
V – Monitoria; 
VI – eventos e outras atividades que ficam a critério da Coordenação de curso defini-la como atividade 
complementar. 
Art. 2º - A distribuição fica a cargo da Coordenação de cada Curso que determinarão os limites máximos 
para cada modalidade ou conjunto de modalidades que compõem o quadro de Atividades 
Complementares, que já se encontram supracitadas no artigo anterior. 
Parágrafo único. Caso não seja definido pela Coordenação de Curso, os critérios a serem utilizados são 
os seguintes: 
I – Seminários – máximo de 80 horas; 
II – participação em eventos relacionados ao curso – máximo de 150 horas; 
III – participação em projetos de iniciação científica e extensão – máximo de 80 horas; 
IV – participação em órgãos colegiados – máximo de 80 horas; 
V – monitoria – máximo de 150 horas; 
VI – eventos e outras atividades que ficam a critério da Coordenação de Curso defini-la como atividade 
complementar – máximo de 150 horas. 
Art. 3º - Os limites de carga horária e as modalidades pertinentes a cada Curso deverão ser informados à 
Coordenação de Curso, para fins de registro. A carga horária cumprida pelo aluno que exceder os limites 
estabelecidos pela Coordenação, poderá ser registrada como atividade extra-curricular. 
Art. 4º - O cômputo destas atividades se dará com relação a cada modalidade. No caso de participação 
em eventos, a solicitação deverá ser feita pelo aluno, por meio de requerimento à Coordenação de Curso, 
requerendo o registro e o cômputo de horas como Atividade Complementar de Graduação. 
Parágrafo único. Deverão estar anexados ao requerimento: a cópia xerográfica do certificado de 
participação no evento, ou instrumento equivalente de aferição de freqüência; e o relatório sumário das 
atividades quando exigido pela Coordenação. 
Art. 5º - As atividades de iniciação científica deverão ser computadas assim que encerrada a 
participação do aluno nas mesmas, sendo o requerimento próprio encaminhado ao Colegiado, solicitando 
o registro e cômputo das horas contendo obrigatoriamente a cópia do projeto, ao qual está vinculada a 
atividade; o relatório detalhado da mesma, e a recomendação do orientador. 
Parágrafo único. Sendo a modalidade de publicação de trabalhos, o requerimento seguirá o modelo já 
supracitado, apenas diferenciando-se pela obrigatoriedade da cópia da publicação, contendo o nome do 
acadêmico, a periodicidade, o editor, a data, e a paginação do veículo. 
Art 6º - Para as participações em órgãos colegiados, deverão ser precedidas de requerimento junto com 
ao ato de nomeação como membro de órgão Colegiado ou comissão. 
Parágrafo único. A participação em órgão colegiado computar-se-á 40 horas a cada ano que o discente 
permaneça no órgão, atingindo o máximo de 80 horas como atividade complementar. 
Art. 7º - Aceito o requerimento, e proferida decisão de registro e cômputo de horas, através da análise da 
Coordenação de Curso, este emitirá ato de comunicação ao discente, através de ofício, o nome e o número 
de matrícula do aluno, a classificação da atividade (eventos, trabalhos publicados,...), e o semestre de 
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referência. 
Parágrafo único. Fica reservado à Coordenação indeferir o registro e cômputo de horas referentes às 
Atividades Complementares quando entender que o aproveitamento destas restar prejudicado, diante do 
não atendimento de pré-requisitos pelo aluno. 
Art. 8º - A carga horária mínima das Atividades Complementares é de 200 horas, devendo os discentes 
alcançá-la até a última semana do término das aulas do último período do curso. 
Art. 9º - Qualquer questão que venha a ser suscitada referente às Atividades Complementares poderá ser 
resolvida de ofício pela Coordenação, não necessitando a consulta à Direção-Geral ou outros Conselhos. 
 
 

São Gotardo, 17 de novembro de 2004 
 

João Eduardo Lopes Queiroz 
Diretor Geral do CESG 
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ANEXO IV – ATIVIDADES DE EXTENSÃO  
 

PORTARIA Nº 157, DE 09 DE DEZEMBRO DE 2021 
 
Disciplina a forma de aplicação da Resolução CNE/CES nº 7/2018, que estabelece as diretrizes para a Extensão na Educação Superior e dispõe 

sobre a inserção da extensão nos Currículos dos Cursos de Graduação do CESG 
 
O Diretor-Geral do Centro de Ensino Superior de São Gotardo – CESG, no uso de suas atribuições 
regimentais, tendo em vista a concepção curricular estabelecida pela Lei Federal nº 9.394/1996, observando a 
Meta 12, estratégia 12.7,do Plano Nacional de Educação (2014-2024); a Lei Federal nº 13.005/2014; a Resolução 
nº 7, de18 de dezembro de 2018, do Conselho Nacional de Educação, que estabelece as diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira, 
 

RESOLVE: 
 

CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º Esta portaria regulamenta as atividades acadêmicas de extensão na forma de componentes curriculares 
para os cursos de graduação do Centro de Ensino Superior de São Gotardo, considerando-os em seus aspectos 
que se vinculam à formação dos estudantes, conforme previsto no Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) e no Projeto Político Institucional (PPI) do Centro de Ensino Superior de São Gotardo, e de acordo 
com o perfil dos egressos estabelecido nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) e nos demais documentos 
normativos próprios. 
Art. 2º As atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) da carga horária total 
dos cursos de graduação e deverão fazer parte da matriz curricular e do histórico curricular estudantil. 
Parágrafo único. Entende-se por carga horária total a soma das horas dos componentes curriculares, 
incluídos, quando houver, atividades complementares, trabalho de conclusão de curso (TCC), estágio 
obrigatório e outros estágios previstos no PPC de cada curso de graduação. 
 

CAPÍTULO II 
DA CONCEPÇÃO, DOS PRINCÍPIOS E DAS DIRETRIZES 

 
Art. 3º Para os propósitos desta Portaria, a extensão é a atividade que se integra à matriz curricular e à organização 
da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico e tecnológico 
que promove a interação transformadora entre o Centro de Ensino Superior de São Gotardo e os outros 
setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em articulação permanente 
com o ensino e a pesquisa. 
Parágrafo único. São consideradas atividades de extensão as ações que envolvamdiretamente as comunidades 
externas com as instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à formação do estudante, nos termos 
desta resolução normativa e conforme critérios estabelecidos nos PPCs dos cursos de graduação. 
Art. 4º Estruturam a concepção e a prática das atividades de extensão: 
I - a interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, 
da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social; 
II - a formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus conhecimentos, que, de 
modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à matriz curricular; 
III – a produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da sociedade, a partir da 
construção e da aplicação de conhecimentos, bem como por outras atividades acadêmicas e sociais; 
IV –  a  articulação  entre  ensino/extensão/pesquisa,  ancorada  em  processo  pedagógico  único, 
interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico e tecnológico; 
V – a contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formaçãocomo cidadão crítico e 
responsável; 
VI – o estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da sociedade 
brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 
VII – a promoção de iniciativas que expressem o compromisso social das instituições de ensino superior 
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com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio 
ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância com as políticas ligadas às diretrizes 
curriculares para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena; 
VIII – a promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 
IX - o incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao enfrentamento das 
questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do desenvolvimentoeconômico, social e cultural; 
X - o apoio a princípios éticos que expressem o compromisso social de cada estabelecimento superior de 
educação; 
XI – a atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, voltados para o 
desenvolvimento social, equitativo e sustentável do país. 
Art. 5º As atividades de extensão, segundo sua caracterização nos projetos pedagógicos dos cursos, se 
inserem nas seguintes modalidades: 
I - programas; 
 II – projetos;  
III – cursos;  
IV – eventos. 
 

CAPÍTULO III 
DA ESTRATÉGIA DE INSERÇÃO CURRICULAR 

 
Art. 6º Os PPCs deverão definir as atividades de extensão que serão reconhecidas para fins de creditação 
curricular, dentro das seguintes unidades curriculares: 
I – como disciplina da matriz curricular, que dedicará toda ou parte da carga horária de um período letivo à 
realização de atividades de extensão previstas em um ou mais programas de extensão; 
II – como atividade de extensão na forma de unidade curricular, constituída de ações de extensão em 
projetos, cursos e eventos; 
III – como composição dos itens I e II. 
§ 1º Não é objetivo aumentar a carga horária total dos cursos de graduação para adição dessas atividades, 
entretanto, se o Colegiado de Curso, julgar necessário, deverá justificar a necessidade de aumento da carga horária 
e submeter à apreciação do Núcleo Docente Estruturante. 
§ 2º As disciplinas referentes ao inciso I serão registradas como atividade de ensino. 
§ 3º Preferencialmente, ao início de cada semestre letivo, deverão ser propostas atividades de extensão nos 
horários regulares de frequência dos alunos, postergando o início das atividades letivas matriculares. 
§ 4º Todos os docentes deverão participar ativamente das atividades previstas no §3º deste artigo. 
§ 5º Para somatória das horas de atividades complementares previstas nos PPCs, poderão ser computadas 
as horas de atividades de extensão realizadas pelos alunos. 
 

CAPÍTULO IV 
DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO E DA COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO DO CURSO 

 
Art. 7º As atividades de extensão desenvolvidas como disciplina da matriz curricular deverão registradas 
anualmente no Calendário Acadêmico do Centro de Ensino Superior de São Gotardo. Art. 8º O plano e o 
programa de ensino das disciplinas que dediquem toda ou parte da carga horária ao desenvolvimento de 
atividades de extensão deverão detalhar as atividades e cronograma, descrever a metodologia e as formas de 
avaliação, e discriminar a carga horária correspondente. 
§ 1º A incorporação de atividades de extensão à matriz curricular não implica necessariamente alteração na 
ementa da disciplina. 
§ 2º A carga horária alocada à atividade de extensão deverá ser de no mínimo 20 (vinte) horas. Art. 9º A 
participação dos estudantes em ações de extensão em projetos, eventos e cursos poderá ser reconhecida para 
fins de integralização curricular e poderá ser registrada em unidades curriculares denominadas: 
I – “Ações de Extensão I – projetos”;  
II – “Ações de Extensão II – Evento”;  
III – “Ações de Extensão III – Cursos”. 
§ 1º O PPC deverá especificar as características das ações de extensão quedesempenham papel formativo para 
os estudantes, respeitados os conceitos e princípios estabelecidos por esta portaria. 
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§ 2º O PPC poderá definir a carga horária mínima a ser cumprida pelo estudante em cada uma das modalidades 
mencionadas nos incisos de I a III. 
§ 3º Preferencialmente, as atividades de extensão devem ser oferecidas ao estudante no seu turno de estudo. 
§ 4º Horas de estágio não podem ser contabilizadas como extensão, excetuadas as práticas realizadas pelas 
coordenações de estágio que efetivamente constituírem atividades de extensão. 
§ 5º Para validação, as ações de extensão devem estar registradas e aprovadas pelas Coordenações 
de Cursos. 
Art. 10. O reconhecimento e avaliação das atividades de extensão na forma deunidade curricular serão feitos 
pelo Coordenador (a) de Curso, possuindo as seguintes atribuições: 
I – coordenar, orientar e acompanhar as ações de extensão realizadas no âmbitodo curso nos termos da 
curricularização da extensão;- avaliar o caráter formativo das ações de extensão realizadas pelo estudanteem 
concordância com o PPC; 
II – cadastrar o(s) programa(s) de extensão ao(s) qual(is) as disciplinas com cargahorária de extensão estão 
vinculadas; 
III – promover reuniões com coordenadores das ações de extensão e comdocentes que ministrem disciplinas 
com carga horária de extensão; 
IV – aprovar a participação dos estudantes nas ações de extensão. 
Parágrafo único. Para consecução das atividades descritas, os Coordenadores de Curso contarão com o 
apoio da Assessoria Acadêmica do Centro de Ensino Superior de São Gotardo. 
 

CAPÍTULO V 
DISPOSIÇÕES G ERAIS 

 
Art. 11. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 12. Os cursos de graduação terão prazo até 1º de fevereiro de 2022 para a implantação do disposto nesta 
Portaria. 
 

São Gotardo, 9 de dezembro de 2021. 
 

João Eduardo Lopes Queiroz Diretor-Geral do CESG 
  



187 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO ltda. 
 

 

ANEXO V – NÚCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
 

PORTARIA Nº 160, DE 30 DE MARÇO DE 2022. 
 

Dispõe sobre a criação do Núcleo de Inovação Tecnológica do Centro de Ensino de São Gotardo. 
 
Art. 1° - Fica criado o Núcleo de Inovação Tecnológica do Centro de Ensino de São Gotardo, NIT-CESG, 
com a missão de gerir a política de ciência, tecnologia e inovação, bem como empreendedorismo e a proteção 
das criações intelectuais de titularidade do CESG. 
§ 1° - O NIT/CESG será constituído por um Conselho de Gestão Tecnológica e por uma Gerência 
Executiva a ele vinculada. 
§ 2° - Cabe ao Centro de Ensino Superior de São Gotardo prover os meios administrativos para o bom 
funcionamento do NIT/CESG. 
Art. 2° - O Conselho de Gestão Tecnológica, de caráter deliberativo, será composto por: 
I – Diretor-Geral – Presidente; 
II – Vice-Diretor - Vice-Presidente; 
III – Secretária Geral 
IV – Diretor Executivo; 
V – Um representante discente; e 
VI - 1(um) membro ligado a instituições externas e/ou de apoio à Instituição. 
Parágrafo Único – O Conselho de Gestão Tecnológica, de caráter deliberativo, atuará de forma voluntária 
como autoridade responsável nos assuntos concernentes à ciência, tecnologia e inovação, bem como 
empreendedorismo e a proteção das criações intelectuais. 
Art. 3° - O mandato dos membros será de 2 (dois) anos, permitida uma recondução por igual período. 
Art. 4° - Compete ao Conselho de Gestão Tecnológica: 
I – estabelecer procedimentos e coordenar os processos de registro, sistematização, proteção e licenciamento 
de inovações tecnológicas; 
II – estabelecer critérios para o recebimento e distribuição dos ganhos econômicos resultantes do 
licenciamento das tecnologias, bem como de atividades de incubação do CESG; 
III – avaliar e classificar os resultados decorrentes de atividades e projetos de pesquisa para o atendimento 
das disposições da Lei n.° 10.973/2004 (Lei de Inovação Tecnológica), recomendar sobre a continuidade 
ou não da proteção das criações intelectuais, analisar e emitir parecer técnico e/ou administrativos com 
relação às demandas enviadas pelo NIT/CESG; 
IV – quando a avaliação do Conselho recomendar para a não continuidade na proteção da criação intelectual, 
o criador(es) desta deverá(ão) ser formalmente notificado(s) de tal decisão. Desta decisão não cabe recurso. 
Neste caso, o CESG cederá gratuitamente ao(s) criador(es) seus direitos sobre a criação protegida para que 
o(s) respectivo(s) criador(es) os exerçam em seu(s) próprio(s) nome(s) e sob sua inteira responsabilidade 
(Art. 11 da Lei 10.973/2004 – Lei de Inovação Tecnológica); 
V – julgar a conveniência da adoção pelo CESG da solicitação do inventor independente, comprovado o 
depósito do pedido de patente, visando elaboração de projeto para futuras avenças (Art. 22 da Lei 
10.973/2004 – Lei de Inovação Tecnológica); 
VI – encaminhar relatório anual sobre as atividades do NIT ao Colegiado Geral para apreciação; 
VII – definir a composição da Gerência Executiva. 
§1º O Conselho de Gestão Tecnológica, por decisão unânime, poderá, através de instrumento jurídico 
adequado, delegar todas as suas atribuições a uma Instituição de Apoio, sempre ratificando as suas decisões. 
§2º Quando necessário o Conselho de Gestão Tecnológica recorrerá a Consultores “ad hoc” para a emissão 
de parecer de mérito. 
Art. 5° - Compete à Gerência Executiva: 
I – todas as ações executivas do NIT/CESG, relações com o setor externo, desenvolvimento de ações que 
propiciem parcerias com empresas, órgãos públicos, etc., oferecendo também o suporte necessário; 
II - o registro de propriedade intelectual, abertura e acompanhamento de processos de licenciamento, análise 
de contratos e demais questões referentes a propriedade intelectual; 
III - coordenar da participação do CESG na implantação de parques e incubadoras e no fortalecimento de 
empresas de base tecnológica; 
IV - orientar o pesquisador público, o criador e os departamentos do CESG sobre os procedimentos de 
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registro, sistematização, proteção e licenciamento de inovações tecnológicas; 
V - representar o CESG no FORTEC (Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de 
Tecnologia) e em outras instâncias relativas ao assunto; 
VI - acompanhar junto aos órgãos competentes, nacionais e internacionais, o processamento, a obtenção e 
manutenção dos títulos de propriedade intelectual da instituição; 
VII - intermediar as negociações do CESG com o Setor Produtivo, nos casos de cooperação técnica para 
desenvolvimento de pesquisa ou contratos de transferência de tecnologia e/ou licenciamento, no Brasil e 
no Exterior; 
VIII - zelar pela manutenção da política institucional de estímulo à proteção das criações, licenciamento, 
inovação e outras formas de transferência de tecnologia; 
IX - emitir parecer sobre cláusulas de Propriedade Intelectual em contrato ou convênio celebrado pelo 
CESG; 
X - manter sob absoluto sigilo todas as informações confidenciais tratadas no seu âmbito; 
XI - preparar e enviar ao Conselho de Gestão Tecnológica, Relatório Anual sobre as atividades e resultados 
do NIT/CESG; 
XII - manter relacionamentos com Entidades e Instituições externas, com o objetivo de criar uma rede de 
relacionamentos em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia; e 
XIII - adotar medidas e providências para a divulgação das atividades do NIT no âmbito do CESG. 
Parágrafo único. Poderão parte dessas atividades serem delegadas através de instrumento jurídico adequado 
à Instituição de Apoio, após aprovação unânime do Conselho de Gestão Tecnológica.  
Art. 6º - Fica definida como data de efetivo início dos trabalhos do NIT, a data de 30 de março de 2023, 
tempo considerado necessário para sua organização administrativa, financeira, orçamentária e eventual 
delegação de atividades à Instituição de Apoio. 
Art. 7° – Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
São Gotardo, 30 de março de 2022. 
 

João Eduardo Lopes Queiroz 
Diretor Geral 
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ANEXO VI– TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

PORTARIA Nº 12, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2004 
 

Dispõe sobre a Regulamentação dos Trabalhos de Conclusão a serem apresentados na Faculdade 
de Ciências Gerenciais de São Gotardo e no Instituto Superior de Educação de São Gotardo 
 

(ALTERADA PELAS PORTARIAS N. 89, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2013,  
N. 146 DE 16 DE MARÇO DE 2021 e N. 161 DE 30 DE MARÇO DE 2022) 

 
 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DO  
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SÃO GOTARDO 

 
TÍTULO I 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO  
 

CAPÍTULO I 
NATUREZA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO  

 
Art.1º  O Trabalho de Conclusão do Curso, será um trabalho individual ou em grupo, a depender de cada 
curso e do discente, e apresentado sob a forma de monografia. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de 
dezembro de 2013) 
Art. 1º O Trabalho de Conclusão do Curso, será um trabalho individual ou em grupo, a depender de cada 
curso e do discente, e apresentado sob a forma de Monografia ou Plano de Negócios, sendo supervisionado 
pelo Coordenador do Trabalho de Conclusão de Curso. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 
de dezembro de 2013) (Revogado pela Portaria Nº 146, de 16 de março de 2021) 
Art. 1º O Trabalho de Conclusão do Curso, será um trabalho individual ou em grupo, a depender de cada 
curso e do (s) discente (s), e apresentado sob a forma de Monografia, Plano de Negócios e exclusivamente 
no caso do Curso de Direito, onde o trabalho é sempre individual, poderá ser apresentado através de Artigo 
de Natureza Científica, sendo sempre supervisionado pelo Coordenador do Trabalho de Conclusão de 
Curso, e observado, em todos os casos, a disciplina prevista nessa Portaria. (Nova Redação dada pela 
Portaria Nº 146, de 16 de março de 2021) 
Art. 1º O Trabalho de Conclusão do Curso, será um trabalho individual ou em grupo, a depender de cada 
curso e do (s) discente (s), e apresentado sob a forma de Monografia, Plano de Negócios e exclusivamente 
nos casos dos Cursos de Direito, onde o trabalho é sempre individual, e de Administração, poderá ser 
apresentado através de Artigo de Natureza Científica, sendo sempre supervisionado pelo Coordenador do 
Trabalho de Conclusão de Curso, e observado, em todos os casos, a disciplina prevista nessa Portaria. (Nova 
Redação dada pela Portaria Nº 161, de 30 de março de 2022) 
§ 1° O Trabalho de Conclusão de Curso, de que trata o caput, resultará de um estudo sob a orientação 
voluntária de um professor da Instituição. 
§ 2° O Trabalho de Conclusão de Curso poderá ser orientado por docente não pertencente ao quadro 
de professores do Curso, desde que pertencente ao quadro do CESG e desde que esta orientação seja 
aprovada pela Coordenação do Curso.  
§ 3°   Entende-se por Monografia o trabalho científico sobre um ponto particular de uma ciência, de uma 
arte, de uma localidade, sobre um mesmo assunto ou sobre assuntos relacionados, escrito, em regra, por 
uma pessoa, representando um trabalho acadêmico que apresenta o resultado de investigação complexa e 
sobre tema único e bem delimitado. (Acrescentado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 4°   Entende-se por Plano de Negócios, um projeto por escrito pelo qual o aluno realiza estudos sobre 
suas ideias e os passos que deve seguir para transformá-las em um empreendimento de sucesso, sendo capaz 
de analisar a viabilidade esperada do negócio, além de prevenir possíveis riscos e incertezas. (Acrescentado 
pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Arte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Localidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho_acad%C3%AAmico
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§ 5°  O Plano de Negócios não se aplica ao Curso de Direito, salvo autorização expressa do Colegiado do 
Curso. (Acrescentado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 6°  O Coordenador do Trabalho de Conclusão de Curso é o professor responsável pela disciplina de 
Trabalho de Conclusão de Curso, cabendo a ele supervisionar todo o desenvolvimento do trabalho do aluno, 
principalmente fiscalizando para que o mesmo cumpra os prazos que forem predispostos. (Acrescentado 
pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 7º  Entende-se por artigo de natureza científica, o texto elaborado para publicação em revistas e periódicos 
científicos, com o intuito de registrar e divulgar, para um público especializado, os resultados de novos 
estudos e de novas pesquisas sobre aspectos que ainda não foram explorados ou trazer novos 
esclarecimentos sobre temas que estão sendo debatidos no meio acadêmico e científico. (Acrescentado 
pela Portaria Nº 146, de 16 de março de 2021) 

 CAPÍTULO II 
OBJETIVOS 

Art.2º- O Trabalho de Conclusão do Curso atende os seguintes objetivos: 
I - capacitar o aluno para a elaboração de estudos; 
II - levar o aluno a correlacionar e aprofundar os conhecimentos teórico-práticos adquiridos no curso; 
III - propiciar ao aluno o contato com o processo de investigação; 
IV - contribuir para o enriquecimento das diferentes linhas de pesquisa, estimulando a pesquisa científica 
articulada às necessidades da comunidade local, nacional e internacional. 
 

CAPÍTULO III 
MODALIDADES 

Art.3º A monografia pode se enquadrar em uma das seguintes modalidades: (Revogado pela Portaria Nº 
89, de 28 de dezembro de 2013) 
I - trabalho de revisão crítica de literatura sobre determinado tema; (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 
de dezembro de 2013) 
II - trabalho de análise de determinado tema apontando ou propondo novos conceitos que melhor o 
elucidem; (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
III - trabalho original de pesquisa. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
Art.3º A Monografia e o Plano de Negócios poderão ser de diversas modalidades, desde que enquadradas 
nos seguintes preceitos: (Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) (Revogado 
pela Portaria Nº 146, de 16 de março de 2021) 
Art. 3º A Monografia, o Plano de Negócios e o Artigo de Natureza Científica poderão ser de diversas 
modalidades, desde que enquadradas nos seguintes preceitos: (Nova Redação dada pela Portaria Nº 146, 
de 16 de março de 2021) 
Art. 3º A Monografia, o Plano de Negócios e o Artigo poderão ser de diversas modalidades, desde que 
enquadradas nos seguintes preceitos: (Nova Redação dada pela Portaria Nº 161, de 30 de março de 
2022) 
I – A Monografia poderá ser enquadrada como: (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de 
dezembro de 2013) 
a) trabalho de revisão crítica de literatura sobre determinado tema; 
b) trabalho de análise de determinado tema apontando ou propondo novos conceitos que melhor o 
elucidem; 
c) trabalho original de pesquisa. 
II – O Plano de Negócios poderá ser enquadrado como: (Acrescentado pela Portaria Nº 89, de 28 de 
dezembro de 2013) 
a) pré-existente, entendido como aquele necessário para planejar a criação de um novo negócio; 
b) posterior, entendido como aquele que tem por objetivo planejar melhorias em um negócio já existente. 
III – O Artigo de Natureza Científica, a ser realizado exclusivamente nos cursos de graduação e pós-
graduação lato sensu em Direito, escrito de forma individual, será enquadrado como pesquisa bibliográfica 
ou pesquisa documental, acerca de tema relevante para a área jurídica, cujo formato seguirá as normas 
estabelecidas pela Diretoria Geral da Instituição, devendo trazer em seu corpo os resultados de uma 
pesquisa, destacando os objetivos, a fundamentação e a metodologia da pesquisa, bem como, analisando os 
dados envolvidos e apresentando as conclusões as quais o autor chegou através das referências bibliográficas 
e documentais usadas no texto. (Acrescentado pela Portaria Nº 146, de 16 de março de 2021) 
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III – O Artigo de Natureza Científica, a ser realizado exclusivamente nos cursos de graduação e pós-
graduação lato sensu em Direito, escrito de forma individual, será enquadrado como pesquisa bibliográfica 
ou pesquisa documental, acerca de tema relevante para a área jurídica, cujo formato seguirá as normas 
estabelecidas pela Diretoria Geral da Instituição, devendo trazer em seu corpo os resultados de uma 
pesquisa, destacando os objetivos, a fundamentação e a metodologia da pesquisa, bem como, analisando os 
dados envolvidos e apresentando as conclusões as quais o autor chegou através das referências bibliográficas 
e documentais usadas no texto. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 161, de 30 de março de 2022) 
IV - O Artigo de Natureza Científica, a ser realizado exclusivamente nos cursos de graduação e pós-
graduação lato sensu em Administração, escrito de forma individual ou em duplas, será enquadrado como 
pesquisa bibliográfica, documental e/ou investigação empírica acerca de temas relevantes para as ciências 
administrativas, cujo formato seguirá as normas estabelecidas pela Diretoria Geral da Instituição, devendo 
trazer em seu corpo os resultados de uma pesquisa, destacando os objetivos, a fundamentação e a 
metodologia da pesquisa, bem como, analisando os dados envolvidos e apresentando as conclusões as quais 
o autor chegou através das referências bibliográficas e documentais usadas no texto. (Nova Redação dada 
pela Portaria Nº 161, de 30 de março de 2022) 

CAPÍTULO IV 
NORMAS PARA ELABORAÇÃO DA MONOGRAFIA 

CAPÍTULO IV 
NORMAS PARA ELABORAÇÃO DO 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
(Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 

Art.4º A monografia deve ter estrutura e corpo de acordo com as normas estabelecidas pela Diretoria Geral 
da Instituição. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
Art.4º Os Trabalhos de Conclusão de Curso devem ter estrutura e corpo de acordo com as normas 
estabelecidas pela Diretoria Geral da Instituição. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de 
dezembro de 2013) 
Art. 4º-A Os Trabalhos de Conclusão de Curso da Faculdade de Direito deverão obedecer às seguintes 
diretrizes: (Acrescentado pela Portaria Nº 146, de 16 de março de 2021) 
I - Para os alunos que estiverem regularmente matriculados no oitavo período ou períodos posteriores, o 
trabalho de conclusão de curso deve ser apresentado na modalidade de: 
a) artigo científico ou capítulo de livro individual, contendo entre 25 (vinte e cinco) a 35 (trinta e cinco) 
páginas de elementos textuais;  
b) monografia individual, contendo estrutura e corpo de acordo com as normas estabelecidas pela Diretoria 
Geral da Instituição na Portaria n. 12 de 25 de novembro de 2004 com a Nova Redação dada pela Portaria 
n. 89, de 28 de dezembro de 2013. 
II – Os artigos científicos ou capítulos de livro publicados por alunos do primeiro ao sétimo período não 
são admitidos como trabalho de conclusão de curso, ficando autorizada a contagem como horas 
extracurriculares correspondente à 30 (trinta) horas. 
III - O objetivo do artigo científico ou capítulo de livro é:  
a) desenvolver a capacidade de apreensão, transmissão e produção crítica do Direito a partir de pesquisa e 
investigação;  
b) avaliar, entre outros elementos, a capacidade de:  
1) leitura, compreensão e elaboração de textos, instrumentos jurídicos ou normativos; 
2) pesquisa e utilização de legislação, jurisprudência, doutrina e outras fontes do Direito; 
3) utilização da linguagem formal – com clareza, precisão e propriedade -, fluência verbal e escrita; 
4) utilização de raciocínio jurídico, argumentação, persuasão e reflexão crítica; 
IV - O artigo científico ou capítulo de livro, para fins de apresentação como trabalho de conclusão de curso, 
será defendido perante banca examinadora nos termos da Portaria n. 12 de 25 de novembro de 2004 com a 
Nova Redação dada pela Portaria n. 89, de 28 de dezembro de 2013, reduzindo-se à metade o tempo de 
apresentação oral.  
V - Considerar-se-á aprovado no trabalho de conclusão de curso, sendo dispensado de se submeter à banca 
examinadora o artigo científico publicado em revista científica nacional ou internacional que preencha as 
exigências da CAPES com a classificação de, no mínimo, Qualis B, cuja comprovação será protocolada na 
secretaria acadêmica até a data limite de entrega do Trabalho de Conclusão do Curso fixado pela 
coordenação do curso, segundo o art. 5º.  
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VI - Considerar-se-á aprovado no trabalho de conclusão de curso, sendo dispensado de se submeter à banca 
examinadora o capítulo de livro publicado em formato impresso, com registro ISBN e demonstrativo de 
aprovação por Conselho Editorial, cuja comprovação será protocolada na Secretaria Acadêmica até a data 
limite de entrega do trabalho de conclusão do curso fixado pela coordenação do curso, segundo o art. 5º.  
§ 1º A publicação prevista no inciso V, para fins de dispensa de submissão à banca examinadora poderá ser 
realizada conjuntamente com o docente orientador do trabalho de conclusão de curso, devendo ser 
protocolado seus originais na Secretaria Acadêmica no prazo de 30 (trinta) dias antes da data designada para 
apresentação oral dos trabalhos de conclusão de curso do 10º período, sob pena do discente ter que realizar 
a apresentação oral à banca examinadora para fins de aprovação.  
§2º O capítulo de livro apresentado à Secretaria Acadêmica, para fins de para fins de dispensa de submissão 
à banca examinadora, deverá observar o mesmo rigor acadêmico do artigo científico, devendo ser vistado e 
aprovado seus originais pelo (a) Coordenador (a) de Curso para fins de autorização da dispensa, no prazo 
de 30 (trinta) dias antes da data designada para apresentação oral dos trabalhos de conclusão de curso do 
10º período, sob pena do discente ter que realizar a apresentação oral.  
§3º No caso do §2º, havendo recusa motivada por escrito da aceitação capítulo de livro pelo (a) Coordenador 
(a) de Curso, o discente deverá se submeter à banca examinadora para fins de aprovação.  
§ 4º As notas a serem atribuídas aos discentes que optarem por apresentação de artigo científico ou capítulo 
de livro e que, conforme permitido nessa Portaria, não se submetam à apresentação oral à banca 
examinadora para fins de aprovação, serão as seguintes:  
I – 8,5 (oito vírgula cinco) pontos para aprovação através de apresentação de Capítulo de Livro; 
II – 9,0 (nove) pontos para aprovação através de apresentação de Artigo Científico. 
§ 5º Nos casos previstos no inciso I e II do §4º deste artigo, o discente já aprovado e que deseje aumentar a 
sua nota, poderá solicitar ao seu orientador que permita a sua submissão à banca examinadora apenas para 
esse fim.  
Art. 4º-B. Os Trabalhos de Conclusão de Curso do Curso de Administração deverão obedecer às seguintes 
diretrizes: (Incluído pela Portaria Nº 161, de 30 de março de 2022) 
I - Para os alunos que estiverem regularmente matriculados no sétimo período ou períodos posteriores, o 
trabalho de conclusão de curso deve ser apresentado na modalidade de: 
a) artigo científico individual ou em dupla, seguindo a estrutura exigida por periódicos das áreas de 
“Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo”, com classificação QUALIS mínima 
de B5, conforme avaliação mais recente publicada pela CAPES. No caso específico dos artigos científicos:  
1) A escolha do periódico deverá ser realizada em conjunto com o(a) orientador(a) do trabalho;  
2) O(a) discente deverá apresentar como anexo do trabalho as Normas de Formatação do periódico 
escolhido, devendo estas serem conferidas pelo(a) orientador(a) e pelo Coordenador do Trabalho de 
Conclusão de Curso.  
b) monografia individual, em duplas ou trios, contendo estrutura e corpo de acordo com as normas 
estabelecidas pela Diretoria Geral da Instituição nesta Portaria.  
c) plano de negócios individual, em duplas ou trios, contendo estrutura e corpo de acordo com as normas 
estabelecidas pela Diretoria Geral nesta Portaria. 
II – Os artigos científicos publicados por alunos do primeiro ao sétimo período não são admitidos como 
trabalho de conclusão de curso, ficando autorizada a contagem como horas extracurriculares correspondente 
a 30 (trinta) horas.  
III - O objetivo do artigo científico é:  
a) desenvolver a capacidade de apreensão, transmissão e produção crítica das ciências da Administração a 
partir de pesquisa e investigação;  
b) avaliar, entre outros elementos, a capacidade de:  
1) leitura, compreensão e elaboração de textos de natureza científica; 
2) modelagem, sistematização, coleta e análise de dados seguindo o rigor da pesquisa científica voltada às 
ciências da Administração; 
3) utilização da linguagem formal – com clareza, precisão e propriedade -, fluência verbal e escrita; 
4) utilização de raciocínio lógico, argumentação e reflexão crítica; 
IV - O artigo científico, para fins de apresentação como trabalho de conclusão de curso, será defendido 
perante banca examinadora nos termos desta Portaria, reduzindo-se à metade o tempo de apresentação oral.  
V - Considerar-se-á aprovado no trabalho de conclusão de curso, sendo dispensado de se submeter à banca 
examinadora o artigo científico publicado em revista científica nacional ou internacional que preencha as 
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exigências da CAPES com a classificação de, no mínimo, Qualis B5, cuja comprovação será protocolada na 
secretaria acadêmica até a data limite de entrega do Trabalho de Conclusão do Curso fixado pela 
coordenação do curso, segundo o art. 5º.  
§ 1º A publicação prevista no inciso V, para fins de dispensa de submissão à banca examinadora poderá ser 
realizada conjuntamente com o docente orientador do trabalho de conclusão de curso, devendo ser 
protocolado seus originais na Secretaria Acadêmica no prazo de 15 (trinta) dias antes da data designada para 
apresentação oral dos trabalhos de conclusão de curso, sob pena do discente ter que realizar a apresentação 
oral à banca examinadora para fins de aprovação.  
§ 2º As notas a serem atribuídas aos discentes que optarem por apresentação de artigo científico e que, 
conforme permitido nessa Portaria, não se submetam à apresentação oral à banca examinadora para fins de 
aprovação, será de 9,0 (nove) pontos. 
§ 5º Nos casos previstos no inciso I e II do §2º deste artigo, o discente já aprovado e que deseje aumentar a 
sua nota, poderá solicitar ao seu orientador que permita a sua submissão à banca examinadora apenas para 
esse fim.  
Art.5º O prazo para elaboração e apresentação da monografia é o fixado pela Coordenação no início do 
último período, não podendo ultrapassar os prazos previstos no Calendário das Atividades de Graduação. 
(Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
Art.5º O prazo para elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso é o fixado pela 
Coordenação no início do último período, não podendo ultrapassar os prazos previstos no Calendário das 
Atividades de Graduação, e nem serem apresentados em momentos distintos pelos alunos de uma única 
Turma. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 

TÍTULO II 
ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E DIDÁTICA 

CAPÍTULO I 
ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Art.6° O Coordenador do Trabalho de Conclusão do Curso deve ser eleito em Reunião do Colegiado do 
Curso, conforme legislação vigente, com titulação mínima de especialista. (Revogado pela Portaria Nº 89, 
de 28 de dezembro de 2013) 
Art.6°  O Coordenador do Trabalho de Conclusão do Curso deve ser eleito em Reunião do Núcleo 
Docente Estruturante, conforme legislação vigente, com titulação mínima de especialista. (Nova Redação 
dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
Art.7°  O orientador deverá ser membro da carreira docente da instituição, com titulação mínima de 
especialista.  
Parágrafo único. Poderá o orientador não ser membro do corpo docente da Instituição, desde que 
autorizado pelo Coordenador do Trabalho de Conclusão de Curso, e desde que tenha pós-graduação stricto 
sensu.” (Acrescentado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 

CAPÍTULO II 
ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO  

Art.8º Compete ao Coordenador do Trabalho de Conclusão do Curso: 
I- articular-se com a Coordenação para compatibilizar diretrizes, organização e desenvolvimento dos 
trabalhos; 
II- divulgar as linhas de estudo dos docentes orientadores e o número de vagas oferecido por cada 
docente; 
III- orientar os alunos na escolha de professores orientadores; 
IV- analisar os projetos do Trabalho de Conclusão do Curso quanto ao enquadramento nas normas do 
presente regulamento; 
V- solicitar ao orientador, quando for o caso, modificações nos projetos; 
VI- encaminhar para a Comissão Executiva do Colegiado do Curso os casos omissos e os projetos com 
orientação por docente não pertencente ao Curso; 
VII-  enviar para a Diretoria Geral, no prazo de 10 (dez) dias antes do penúltimo mês de encerramento 
de cada semestre letivo, uma lista contendo nomes dos alunos orientandos e seus respectivos orientadores 
para o ano letivo seguinte; 
VIII- convocar, sempre que necessário, os orientadores para discutir questões relativas à organização, 
planejamento, desenvolvimento e avaliação do Trabalho de Conclusão do Curso; 
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IX- organizar, junto à Coordenação, no penúltimo mês da data de apresentação do TCC, a listagem dos 
alunos por orientador, o tema a ser apresentada, e a data designada, encaminhando-a à Diretoria Geral para 
as devidas providências; 
X- coordenar, quando for o caso, o processo de substituição de orientadores, ouvida à Coordenação 
do Curso; 
XI- coordenar o processo de constituição das bancas examinadoras e definir o cronograma de avaliação 
dos trabalhos a cada ano letivo; 
XII- comparecer às reuniões do Colegiado do Curso. 

CAPÍTULO III 
ATRIBUIÇÕES DO ORIENTADOR 

Art.9º Compete ao orientador de monografia: (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 
2013) 
Art.9º Compete ao orientador da Monografia ou do Plano de Negócios: (Nova Redação dada pela 
Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) (Revogado pela Portaria Nº 146, de 16 de março de 2021) 
Art. 9º Compete ao orientador do Trabalho de Conclusão de Curso: (Nova Redação dada pela Portaria 
Nº 146, de 16 de março de 2021) 
I- orientar, acompanhar e avaliar o desenvolvimento do trabalho em todas as suas fases; 
II- estabelecer um projeto de Trabalho de Conclusão do Curso em conjunto com o orientando, e 
encaminhar ao Coordenador o mesmo em até 20 (vinte) dias antes do final do semestre letivo anterior a 
data da apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso; 
III- reapresentar em 24 (vinte quatro) horas o projeto do Trabalho de Conclusão do Curso com as 
devidas alterações, quando solicitado pelo Coordenador do Trabalho de Conclusão do Curso;  
IV- encaminhar ao Coordenador do Trabalho de Conclusão do Curso o planejamento e o cronograma 
das atividades da monografia na data prevista no calendário escolar para a entrega dos programas das 
disciplinas; 
V- informar o orientando sobre as normas, procedimentos e critérios de avaliação respectivos; 
VI- presidir a banca examinadora do trabalho por ele orientado, salvo justificativa por ele apresentada; 
VII- comparecer às reuniões, convocadas pelo Coordenador do Trabalho de Conclusão do Curso, para 
discutir questões relativas à organização, planejamento, desenvolvimento e avaliação do Trabalho de 
Conclusão do Curso; 
VIII- comunicar ao Coordenador do Trabalho de Conclusão do Curso quando ocorrerem problemas, 
dificuldades e dúvidas relativas ao processo de orientação, para que ele tome as devidas providências. 
Art. 10 Cada docente poderá orientar até quatro monografias de cada Curso por semestre. (Revogado pela 
Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 

CAPÍTULO IV 
ATRIBUIÇÕES DO ORIENTANDO 

Art. 11.  São direitos do orientando: 
I- ter um professor orientador e definir com o mesmo a temática do seu Trabalho de Conclusão de 
Curso; 
II- solicitar orientação diretamente ao professor escolhido ou através do Coordenador do Trabalho de 
Conclusão do Curso; 
III- ser informado sobre as normas e regulamentação do Trabalho de Conclusão do Curso. 
Art. 12.  São deveres do orientando: 
I- definir o orientador e o tema de seu Trabalho de Conclusão do Curso até 30 (trinta) dias antes do 
encerramento do semestre letivo anterior ao seu efetivo cumprimento; 
II- participar do planejamento e estabelecimento do cronograma do Trabalho de Conclusão do Curso; 
III- cumprir as normas e regulamentação própria do Trabalho de Conclusão do Curso; 
IV- cumprir o plano e o cronograma estabelecidos em conjunto com seu orientador; 
V- entregar versão preliminar para o orientador em até 90 (noventa) dias antes do final do período 
letivo, que a disponibilizará ao Coordenador do Trabalho de Conclusão de Curso, se solicitado; 
VI- apresentar o Trabalho de Conclusão do Curso à banca examinadora somente após a autorização do 
orientador.  

CAPÍTULO V 
PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

Art. 13. O projeto da monografia do Trabalho de Conclusão do Curso deverá constar de tema, objetivos 
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gerais e específicos. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
  
Art.14.  O planejamento das atividades para elaboração da monografia deve estar de acordo com o currículo 
dos cursos e os prazos definidos no Calendário das Atividades de Graduação. (Revogado pela Portaria 
Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
Art.14. O planejamento das atividades para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso deve estar de 
acordo com o currículo dos cursos e os prazos definidos no Calendário das Atividades de Graduação. (Nova 
Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
Art. 15.  A monografia deve ser apresentada aos membros da banca 30 (trinta) dias antes do final do período 
letivo, respeitando-se o Calendário das Atividades de Graduação. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 
de dezembro de 2013) 
Art. 15. O Trabalho de Conclusão de Curso deve ser apresentado aos membros da banca 30 (trinta) dias 
antes do final do período letivo, respeitando-se o Calendário das Atividades de Graduação. (Nova Redação 
dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 1° O aluno deve entregar 3 (três) vias da monografia, sendo uma para cada um dos membros da banca 
examinadora. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 1° O aluno deve entregar 3 (três) vias, sendo uma para cada um dos membros da banca examinadora. 
(Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 2° Após a apresentação oral da monografia, a banca examinadora devolverá as vias da mesma ao aluno 
para que as alterações sugeridas sejam processadas. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro 
de 2013) 
§ 2° Após a apresentação oral, a banca examinadora devolverá as vias da mesma ao aluno para que as 
alterações sugeridas sejam processadas. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro 
de 2013) 
§ 3° Caso aprovado, o aluno deverá apresentar 2 (duas) vias da monografia à Coordenação do Trabalho 
de Conclusão do Curso com as possíveis correções sugeridas, sendo distribuídas: uma para a biblioteca 
universitária, que será arquivada, e outra para a Coordenação de Curso. (Revogado pela Portaria Nº 89, 
de 28 de dezembro de 2013) 
§ 3° Caso aprovado, o aluno deverá apresentar 2 (duas) vias, em capa dura, à Coordenação do Trabalho 
de Conclusão do Curso com as possíveis correções sugeridas, sendo distribuídas: uma para a biblioteca 
universitária, que será arquivada, e outra para a Coordenação de Curso. (Nova Redação dada pela Portaria 
Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 4° O prazo para a apresentação das 2 (duas) vias é de 10 dias após a apresentação da monografia. 
(Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 4° O prazo para a apresentação das 2 (duas) vias é de 15 dias após a apresentação oral do Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 5° O não cumprimento do prazo do parágrafo anterior implica que o aluno estará de exame final, 
devendo refazer a apresentação do TCC no próximo semestre letivo. 

TÍTULO III 
CRITÉRIOS E METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

CAPÍTULO I 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Art.16. A monografia é avaliada em Banca após a apresentação que é pública, segundo os critérios previstos 
pela Instituição. 
Art.16. O Trabalho de Conclusão de Curso é avaliado em  Banca após a apresentação que é pública, segundo 
os critérios previstos pela Instituição. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 
2013) 

 
CAPÍTULO II 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
Art. 17. O aluno será avaliado em duas modalidades: (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro 
de 2013) 
1. Avaliação da apresentação oral e;  
2. Análise da monografia. 
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Art. 17. O aluno será avaliado em duas modalidades: (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de 
dezembro de 2013) 
I - Avaliação da apresentação oral e; (Substituição dos algarismos arábicos pelos algarismos romanos 
pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
II - Análise do Trabalho Escrito. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013 
e substituição dos algarismos arábicos pelos algarismos romanos) 
Art. 18. A monografia e a apresentação oral do aluno será avaliada por uma banca examinadora composta 
por dois docentes e um convidado externo, que atribuirão, individualmente, nota ao trabalho. (Revogado 
pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
Art. 18. O Trabalho Escrito e a Apresentação Oral do aluno serão avaliados por uma banca examinadora 
composta pelo Professor-orientador do Trabalho de Conclusão de Curso, por um Convidado Externo e por 
um Docente da Instituição, cabendo, respectivamente, a estes dois últimos, a atribuição de nota. (Nova 
Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 1° A nota dada refere-se ao trabalho escrito com peso 100 (cem) e a apresentação oral com peso 100 
(cem), sendo somada e dividida em dois, devendo o aluno alcançar o mínimo de 70 (setenta). (Revogado 
pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 1° A nota dada, refere-se ao trabalho escrito com peso 100 (cem) e a apresentação oral com peso 100 
(cem), sendo somada e dividida em dois, devendo o aluno alcançar o mínimo de 70 (setenta) na nota final, 
considerando a média aritmética das 2 (duas) notas atribuídas. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, 
de 28 de dezembro de 2013) 
§ 2° No trabalho escrito, cada membro deve avaliar a organização seqüencial, a argumentação, a 
profundidade do tema, a correção gramatical e a correlação do conteúdo. 
§ 3° Na apresentação oral, cada  membro deve avaliar domínio do conteúdo, organização da 
apresentação, capacidade de comunicar bem as idéias e capacidade de  argumentação. 
§ 4°      Ao aluno que obtiver nota superior a 95 (noventa e cinco) na soma do Trabalho Escrito com a 
Apresentação Oral, será atribuída a insígnia “Com Louvor”. (Acrescentado pela Portaria Nº 89, de 28 de 
dezembro de 2013) 
§ 5°    Ao aluno que obtiver nota superior a 70 (setenta) mas inferior a 80 (oitenta), o trabalho será 
considerado, “Aprovado com Ressalvas”, devendo o aluno proceder as adequações consideradas pela Banca 
para o necessário depósito do Trabalho Escrito.” (Acrescentado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro 
de 2013) 
Art.19. A apresentação oral deverá ocorrer uma semana antes do término do semestre letivo na data a ser 
designada pelo Coordenador do Trabalho de Conclusão de Curso. 
Parágrafo único. A apresentação oral terá duração mínima de 25 (vinte e cinco) minutos e máxima de 30 
(trinta) minutos e deve preceder a 10 (dez) minutos de argüição pelos membros da banca examinadora com 
tolerância máxima de 5 (cinco) minutos em todos os casos. 
Art. 20. A nota final da monografia será a média aritmética das 2 (duas) notas atribuídas ao trabalho pelos 
membros da banca examinadora. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 1º A avaliação será documentada em ata elaborada pelo presidente da banca, onde devem constar as 
notas que cada examinador atribuiu ao aluno e anexada à mesma, a ficha de avaliação correspondente. 
(Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 2º  A nota final do aluno será divulgada após a apresentação da monografia, sendo ele considerado 
aprovado ou reprovado. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 3°  O aluno com nota final igual ou superior a 70 (setenta) na monografia é considerado aprovado no 
Trabalho de Conclusão do Curso. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 4º O aluno que não atingir média deverá se preparar no semestre seguinte para repetir a apresentação 
e para fazer as alterações necessárias na monografia e reapresentá-la à banca examinadora, na data e horário 
determinados pela mesma. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 5º O aluno que não atingir média, não é considerado aprovado, ficando de dependência no TCC, 
devendo apresentá-lo no fim do semestre seguinte, nos critérios definidos pelo Coordenador de TCC, e só 
será considerado aprovado após aprovação no TCC. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro 
de 2013) 
§ 6º O aluno referido no artigo anterior manterá o vínculo com a Instituição, devendo proceder ao 
pagamento de 1/3 da mensalidade do seu Curso nos próximos seis meses. (Revogado pela Portaria Nº 
89, de 28 de dezembro de 2013) 
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Art. 20. Encerrada a apresentação oral do Trabalho de Conclusão de Curso, observar-se-á os seguintes 
procedimentos: (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
I - Após a reunião reservada entre o Orientador, o Professor Convidado, e o Membro Externo da Banca, a 
avaliação será documentada em ata elaborada pelo Fiscal de Banca, onde devem constar as notas que cada 
examinador atribuiu ao aluno e anexada à mesma, a ficha de avaliação correspondente. 
II – Proceder-se-á em seguida, a leitura da nota final do aluno no Auditório ou Sala onde ele se encontra, 
momento em que ele será considerado:  
a) “Aprovado com Ressalvas”, quando a nota for entre 70 e 80; 
b) “Aprovado”, quando a nota for superior a 80 e menor que 95; 
c) “Aprovado com Louvor”, quando a nota for superior a 95; 
d) “Reprovado”, se a nota for inferior a 70. 
§ 1º O aluno que não atingir média deverá se preparar no semestre seguinte para repetir a apresentação 
e para fazer as alterações necessárias no Trabalho de Conclusão de Curso e reapresentá-la à banca 
examinadora, na data e horário determinados pela mesma, podendo ainda o aluno optar por escolher realizar 
outro Trabalho de Conclusão de Curso distinto do apresentado anteriormente.  
§ 2º O aluno que for reprovado, considera-se ter quedado de dependência no TCC, devendo apresentá-
lo no fim do semestre seguinte, nos critérios definidos pelo Coordenador de TCC, e só será considerado 
aprovado após aprovação no TCC. 
§ 3º O aluno referido no artigo anterior manterá o vínculo com a Instituição, devendo proceder ao 
pagamento de 1/3 da mensalidade do seu Curso nos próximos seis meses. 
§ 4º Na dependência, o Trabalho de Conclusão de Curso deve ser novamente avaliado por outra banca 
examinadora, distinta da anterior, recebendo a nota correspondente. 
Art.21. Na dependência, a monografia e a apresentação oral devem ser novamente avaliadas pela banca 
examinadora, recebendo a nota correspondente. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 
2013) 
 

CAPÍTULO III 
COMPOSIÇÃO DA BANCA EXAMINADORA 

Art.22. A Banca Examinadora será constituída pelo Orientador, por um Docente do Curso e por um 
membro da Comunidade externo à Instituição.  
§ 1º  O Orientador indica os nomes dos demais membros da banca examinadora ao Coordenador do 
Trabalho de Conclusão do Curso que os submete para homologação à Direção Geral. (Revogado pela 
Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 1º  O Coordenador do Trabalho de Conclusão de Curso indicará os nomes dos demais membros da 
banca examinadora ao Coordenador de Curso, que os submete para homologação à Direção Geral. (Nova 
Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 2º  Excepcionalmente e a critério da Comissão Executiva do Colegiado do Curso, pode integrar a banca 
examinadora docentes de outro departamento, outra instituição ou profissional considerado autoridade na 
temática da monografia a ser avaliada. (Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
§ 2º  Excepcionalmente e a critério do Coordenador do Trabalho de Conclusão de Curso, poderá integrar 
a banca examinadora docentes de outro Curso, outra Instituição ou Profissional considerado autoridade na 
temática da monografia a ser avaliada, mesmo não sendo portador de Curso Superior, que é requisito para 
participar como Membro Externo na Avaliação. (Nova Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de 
dezembro de 2013) 
§ 3º  A participação de docente ou profissional convidado deve ser aprovada pela Direção Geral. 
(Revogado pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
 

TÍTULO IV 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 23. Os custos da elaboração da monografia ficam a cargo do aluno. (Revogado pela Portaria Nº 89, 
de 28 de dezembro de 2013) 
Art. 23. Os custos da elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso ficam a cargo do aluno. (Nova 
Redação dada pela Portaria Nº 89, de 28 de dezembro de 2013) 
Art. 24.  Os casos omissos do presente regulamento serão resolvidos pelo Coordenador do Trabalho de 
Conclusão do Curso, em conjunto com a Coordenação de Curso e se necessário à Direção Geral. 
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Art. 25. Qualquer descumprimento dessas normas cabe recurso à Direção Geral, que deverá analisar e emitir 
um parecer. 
Parágrafo único. O recurso deve ser apresentado de forma escrita, sendo fundamentado dentro das normas 
previstas neste Regulamento.  
Art. 26 Aplica-se ao Trabalho de Conclusão de Curso a ser apresentado pelos discentes do Curso de 
Agronomia, as mesmas possibilidades previstas nesta Portaria para os Cursos de Direito e Administração. 
(Acrescentado pela Portaria Nº 161, de 30 de março de 2022) 
Art. 27 Qualquer norma constante nesta Portaria que disponha restritivamente sobre Monografias e/ou 
Plano de Negócios como Trabalhos de Conclusão de Curso, deverá ser interpretada de forma a acrescentar 
a possibilidade de apresentação de Artigos de Natureza Científica como Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Acrescentado pela Portaria Nº 161, de 30 de março de 2022) 
 
 

João Eduardo Lopes Queiroz 
Diretor Geral do CESG 

 

ANEXOS 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE MONOGRAFIA 
 
Aluno:             
Orientador(a):            
Título:             
             
             
Membro 1  da Banca Examinadora:         
Membro 2  da Banca Examinadora:         
Área em que se insere a Monografia:        

Itens 
avaliados 

Membro 1 Membro 2 Média 

Trabalho escrito     

Apresentação oral    

 
No item TRABALHO ESCRITO, a banca examinadora deverá avaliar: a organização seqüencial, 
argumentação, profundidade do tema, correção gramatical, a correlação do conteúdo. 
No item APRESENTAÇÃO ORAL, a banca examinadora deverá avaliar: domínio do conteúdo, 
organização da apresentação, capacidade de comunicar bem as idéias e capacidade de argumentação, 
ponderando a médica final. 
 
QUADRO FINAL DE AVALIAÇÃO DO ALUNO: 
 
NOTA 1 – MÉDIA  DO  TRABALHO   ESCRITO:      
NOTA 2 – MÉDIA DA APRESENTAÇÃO ORAL:      
     
MÉDIA FINAL:    NOTA 1 + NOTA 2 divido por 2  =        
 
Observações 
necessárias:_________________________________________________________________________
__________________________________________________________ 
 
BANCA EXAMINADORA:          
 (Assinatura)           
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São Gotardo, _____ de _______________ de ________. 
 

 
 
 

MODELO DE ATA 
 
Ao(s)   dia(s) do mês de     de      , sob a presidência do 
(a) prof. (a)           ____
 reuniram-se os docentes e profissionais       ____ 
                    nas dependências do 
Centro de Ensino Superior de São Gotardo para avaliar a Monografia do (a) acadêmico(a)   
          como requisito para a 
conclusão do Curso de Bacharelado em Administração desta Instituição de Ensino Superior. A presente 
Monografia tem como título:         
            
            
           
e foi orientada pelo(a)          
   . Após análise, foram dadas as seguintes notas: 
 
      Profº:       
      Profº:       
      Prof.:       
  
Nota Final:     
 
Observações 
necessárias:_________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
______________________________________________ 
 
Por ser verdade firmamos a presente (Assinatura dos Membros da Banca Avaliadora): 
 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 

 
 

São Gotardo, _____ de _______________ de ________. 
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FOLHA DE AVALIAÇÃO 
 
 
 
 
 

 
AVALIAÇÃO: CRITÉRIOS A SEREM AVALIADOS 

 
 

Alunos Domínio do 
conteúdo 

Organização 
da 

apresentação 

Capacidade 
de 

comunicar 
bem as 
idéias 

Capacidade de  
argumentação 

Total 

 
 
 

     

 
 
 

     

 
 
 
 
 
 
 
 

 


